
O Presidente cia Republica
dos Estados Unidos do Brasil
e Sw. Majestade o Rei cie fia-
lia, desejando organisar um
serviço para a permuta directa
de encommendas postaes sem

declaração cio • valor, sobre as
bases da Convenção de Roma
de 26 de Maio de 1006, resol-
veram concluir urna Conven-
ção para esse fim, e nomearam
seus Plenipotenciarios, a sa-
ber:

O Presidente dos Estados
Unidos do Brasil:	 .

Os Senhores José Maria da
Silva Paranhos do Rio-Branco,
Ministro de Estado das Reta,
ções Exteriores, e José Joa-
quim Seabra, Ministro de Es-
tado da Viação e Obras Pu-
blicas;

E
Sua Majestade o Rei de Ita-

lia:
O Senhor Barão ,Camillo Ro-

mano Avezzana, Official das
Ordens de S. Mauricio e S. Ba-
zar& e da Corcia . de Balla: seu

i

Enviado Extraordinario e Mi-.
nistro Plenipotenciario junto
ao Governo dos EstaaOS T..J4i.
dos do Brasil;	 •

Sua Maestà ii Ile d'Italia e ii,
Presidente delia Ilepubblic.
deg,li Stati Uniti dei Brasile,de-
siderando di organizzare fra
l'Italia e il Brasile un servizio'	 •
per lo scambio diretio dei pac-

chi postali senza dielliarazionel
	

"f

di valore, sulle basi della.
Convenzione di Roma dei 26
Maggio 1006, hanno risoluto a
questo scopo di conchiudera
una Convenzione, ed hanno no,
minato loro Plenipotenziari:.

Sua Maestá il Ré d'Italia :
Ii Signore Barone Camillo

Romano Avezzana, Ufficiale
dei Suoi Ordini dei S. S. Mau-
rizio e Lazzaro e della Corona.
d'Italia, Suo Inviato Straor-
dinario e Ministro Plenipotedi-
ziario preso il Governo degli
Stati Uniti del Brasile;.

E
II Presidente .degli Stati

Uniti del Brasile:
1 Signori José Maria da .Sil-

va Paranhos do Rio-Branco,
Ministro di Stato per gli Arfar'
Esteri, e José Joaquim Soabra;
Ministro di Sinto per le Co-
Municazioni. -e por i Layori;
Pubblici;	 •
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.700 —DE 22 DE JUNHO DE 1911.

Promulga a Convenerio para a permuta de encomniendas postaes, sem valor de-

clarado, entro o Brasil e a Italia, assignada no Rio de Janeiro em 19 de

Dezembro de 1910.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Tendo sanccionado pelo Decreto n. 2.362, de 31 de Dezem-

bro do armo proximo findo, a Resolução do Congresso Na-
cional do dia anterior, que approvou a Convenção para a per-
muta de encommendas postaes, Sem valor declarado, entre o
Brasil e a Italia., assignada no Rio de Janeiro aos dezenove dias
do mez de Dezembro de mil novecentos e dez, e havendo sido
trocadas as respectivas ratificações na referida cidade do
Rio de Janeiro, aos sete dias do corrente mez de Junho,

Decreta que a mesma Convenção seja executada e cum-
prida tão inteiramente como nella se contém.

.	 Rio de Janeiro, 22 de Junho Lie 19i4, 00' , da Independencia

e '23' da Republica.

EERIVIES R. DA FONSECA.

Rio-Branco

O MARECHAL HERMES RODRIGUES DA FONSECA

PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIS

Faço saber aos que a presente Carta de ratificação virerri,.
que entre os Estados Unidos do Brasil e o Reino de Italia,
pelos respectivos Plenipotenciarios, foi concluida e assignada
na cidade do Rio de Janeiro, aos dezenove dias do mo z de De-.
zembro de rAll novecentos e dez, a Convenção para a permuta
de eneommendas postaes, sem valor declarado, do teor se-
guinte

Convenção para a permuta de Convenzione per 19 scambio
encommendas postaes, sem	 pacchi postail, senza di-
valor declarado, entre 3 Bra-	 ehiarazione di valore, fra.
sil o o italia.	 l'Italia ed il Brasile.



Parte da Italia

Transito mari-!
timo

Franco 0,75

,,•

franco 100

Francos 3,50
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ARTIQ -

1.— Sob a denominação dg
encommendas postaes, poderão
ser, expedidas encommendas
saiu valor declarado, até o
mito, de. cinco kilogrammas,
tanto do Brasil para a Italia,
Como da Italia para o Brasil.

.. 2.— As Administrações poS--
1aes dos dois paizes reservam-
se o direito de determinar ul-
teriormente, de commurn ac-
cordo,, si os seus respectivos
regulamentos o permittirem,
Cs preços e condições applica-
yeis ás encommendas de peso
Superior a cinco kilogrammas,
bem assim ás encommendas de,
yalor declarado ou cuja entre-
ga dependa dg cobrança do
portes

ARTIGO 2.4i

1.— As AdmihistraçõeS doá
Correios do Brasil e da Italiá
proverão acerca do transporte
por mar entro os dois paizes,
por meio dos paquetes de que
dispuzerern.

2..—A ' i • ransmisság das kl...
tommendas será feita em en-
yolUcros, , fechados sellados,
tanto qMiatd seja pessivel.

3. — Afr, Administrações dos
,Correios dos dois paizes
tractantes fixarão de cominum
aceèrdo, de conformidade com

regimen estabelecido pela
convenção de Roma de 26 de
Maio de 1906, as condições pe-
las quaes poderão ser permu.
tadas, entre as suas respectivas
repartiçpes de transmissão, as
,encommendas *originarias - dos
Paizes estrangeiros ou desti-.
nadas aos que se servirem do
intermedid 'de um dos dous
serviços, para so corresponde-5

com o 9utrot,..1»---

I quali, dopo essersi co-
municati i loro pieni poteri,
che furono trovati ia buona e
debita forma, hanno convenuto

Potranno êssere spedite
solto ia denominazione di pac-
chi postali dei pacchi senza
yalore dichiarato, fino a con-
correnza de rinque chilogram-
mi, tanto dall'Italia per il Bra-
sile che dal Brasile per l'Ita-

2.—Le Amministrazioni pos-
tali dei due paesi si riservano
ii diritto di determinara ulte-
riormente, di comuna accordo,
se i loro regolamenti rispettivi
lo permettono, i prezzi o te
condizioni da applicare, cosi ai
pacchi di un peso supe-
riora ai cinqua chilogrammi
che ai pacchi con valore di-
chiarato e a quelli con porto
assegnato„

„

Arinnorso 2,

1.—Lã Amministrazioni dei-
lo Poste dell'Italia e dei Bra-
Silo prowedono ai trasporto
pçr mare dei pacchi fra i duo
paesi, col piroscafi che sono a
loro disposizione.

Érasmissione dei
pacchi è falta ia involucri, per
quanto e possibilc, chiusi e
sigillati.

3. --, Ld Amministrazioni
postah dei due paesi contrat-
tanti fissano, di comuna ac-
cerdo, ia conformità dei re-
gime stabilito dalla Conven-
zione di Roma dei 26 Maggio
1906, le condizioni alie quali
potranno assere scambiati fra

rispettivi uffici di trans-
missione, i pacchl postali
prevenienti b a destinazione
dei paesi esteri che si servano
der tramite- di uno doí due
servizii per: cofrispondere

_

ARTIGO
•
1.—A tatã Pot èncorii.,.

manda até o peso de cinco kl-.
logrammas, expedida do Bra-
sil para Italia e yice-versa,
será • fixada do modo se,
guinte	 -
Parte do Brasil Franco 1,75

2.— Por cada encommenda
em transito, expedida atra-.
vés do territorio de uni ou
outro dos paizes contractan-
tes, a taxa de transito é fixada
em 1 franco para o Brasil e
50 centimos para a Italia.

ARTIGO 4„2	 _„.

A franquia das encommen-.
das postaes é obrigatoria.

ARTIGO 5„

O remettente de uma en-
corne-tenda postal pôde obter
aviso de entrega d'essa en-
commenda mediante o paga-
mento prévio de uma taxa de
25 centinios no maximo. A
mesma taxa pôde ser appli-.
cada aos pedidos de informa-
ções sobre o destino das en-,.
commendas feitos posterior-
mente á remessa da encom-
meada se o remettente já não
houver pago a taxa especial
para o aviso de entrega..

Essa taxa pertencerá á
Administração do paiz de ori-
gem da encommenda.:

ARTIGO 6.,

O paiz de destino tem a fa-
culdade de cobrar, pela en-f
trega a domicilio p pelo cum-.
primento das formalidades de
alfandega, uma taxa cuja im-..	 .	 .
portancia total não podara exst_ _ ,	 .

ARTICOLO 3,

Franclii 3,5a

2.— Per ciascun pacco pos-.
tale ia transito, per ii pas,
sag,gio sul territorio dell'uno a
dell'altro dei due paesi con-,
traenti, II dirit,to di trans:ta

fissato a 50 centesimi per,
l'Italia e a i franco per ik
Brasile.

-
	 ARTICOLO 4.

• r•	 •
L'affrancatura dei Ácchi.

postali é obbligatoria.

ARTICOLO 5.:

II mittente di un parco pos-%
talo puó- avere l'avviso di ri-'
cevuta di questo pacco,
diante pagamento anticipato
di una tassa fissa cie noa
potrà superara 25 centesimi.,
La stessa lassa puó assere ap-,,
plicata alie domande di
formazioni falte posterior-
mente all'invio dei - pacco per,
conoscerne il destino se
mittente no ha già pagato Ia
tassa speciale per l'avviso
ricevuta di ritorno.

Questa tassa compete¡
all'Amministrazione dei paeso
di provenienza dei pacco.

- 'Armem° 6.,

E' in fãcoltà dei paese. di
destinazione di percepire dal
destinatario, per laconsegna
domicilio e per il compiment0
delia formalità. 'di dogana, Una
tassa ii ,c amrnentare

•Os quáes, depois de se hage-q
tern conismunicado os seus pie,

:nos poderes, achados em boa
devida férma, convieram no%

artigos seguintes:,	 negli arlicolj seguenti:

r---	 ARTICOLO 1,

II diritta Pet -ciaseurl
Daceo.. fino ai peso di cinquo
chilogrammi, spedito dall'Ita-

• lia ia Brasile e viceversai
sarà fissato nella misúra se,
guante:
Quota	 spet-

tante	 allX
Italia	 Franchi 0,75.

Quota	 spet-
tante ai Bra-
sile 	 	 Franchi

Nolo marittimo Franchi 1,00 "



II mittente d: un pacco pos- : talhea, artikos de' duro ou Pia.-
ta e outrOs obãoctos precio_sos.tal spui . fslio ritlrare dall'Am- 1	 ,

ministraziooq postale o mgd¡r j 	 f
.	

-
.	 -

I,	 ',-\*.	 . \.	 ,,‘.
/ 

•

-neta mbtallica; matem d'oro
od argento ed altLi oggotti
-iosi.	 —
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ceder de 25 centimas . por
commenda.

• ,,RU2:11',.í;(41i

ARTIGO 7., • **.g:',Ern.;

[As encommendas postaes
destinadas a prisioneiros de
guerra, ou por elles expedidas,
serão isentas de todas_as taxas
previstas na presente Conven-
ção, tanto no paiz de origem
corno no de destino.

As cncommendas expedidas
com franquia não dão togar
aos abonos previstos pelos ar-
tigos 3, 5, 6 e 7 da presente
Convenção.

ARTIGO 8.

1.— As encomendas postaes
a que se applica a presente
Convenção não podem ser su-
jeitas a nenhuma outra taxa
postal, além das previstas nos
diversos artigos da mesma.

Aos Correios de destino é
facultado cobrar préviamente
dos clestinatarios uma taxa de
armazenagem sobre as en-
commendas que não forem re-
tiradas do Correio no prazo
marcado pelo regulamento in-
terno do respeetiyo paiz.

'2.— Os direitos de alfandega,
ou outros não .postaes, devem
sér pagos pelos destinatarios
das ditas encommendas. Entre-
tanto, os remettentes poderão
tomar a seu cargo os direitos
de que se trata, mediante de-
claração prévia, feita no Cor-
reio de origem. Neste caso, de-
verão pagar as quantias indi-
cadas pelo Correio de destino
e a pedido deste.

A Administração que pro-
mover a retirada da alfandega
por conta do remettente é au-
torizada a cobrar, por esse ser-
yiço, um direito especial que

, não poderá exceder a 15 coa-
timos por encommenda, 	 .

- „-
.	 .

O remettente de uma en-
' Commenda postal poderá fa-

zel,,a retirar do Correiou,o MO?:
‘4,	 .

plessivo -non puó superare 25
centesimi per . pacco...

n••
	

ARTICOLO 7 .)

I pacchi postali destinati ai
prigionieri di guerra, o spe-
cliti da essi, sono esenti da
tutte le tasse previste dalla
presente Convenzione, tanto
nel paese . di provenienza
quanto ia quello di destina-
zione.

I medessimi pacchi spediti
ia franchigia non danno luogo
alle percezioni di cui agli ar-
ticoli 3, 5, 6 e 7 della presente
Convenzione,

AnTreoLo 8.

1.—I pacchi postali cui si
referisce la presente Conven-
zidne non possono essere gra-
vati da alcuna tassa , postale,
salvo quelle previste dagli ar-
ticoli di questa Convenzione.

E' in facoltà dell'ufficio di
destinazione di esigere dai
destinatari un diritto di ma-
gazzinaggio pei pacchi que
non siano ritirati dentro un
termine fissato dal regola-
mento interno dei detto paese.

2.— I diritti di dogana, ed
altri diritti non postali devono
essere pagati dai destinatari
dei pacchi stessi. Possono.
rè, i mittenti assumere a loro
carico i diritti di cui sopra,
mediante dichiarazione da far-
si all'ufficio di spedizione. In
tal caso essi dovranno pagare
le somme che saraimo indicate
dall'ufficio di destinazione su
donaárida dei medesimo.

L'Amministrazione cio fa
eseguire le operazioni di sdo-
ganamento per . conto dei mit-
tente è autorizzata a percepire
per tale servizio un diritto spe-
ciale cio non puó superare
25 centesimi per pau°,

dificar-lhe o endereço nas con-
dições. e sob as reservas de:
terminadas para as correspon-
dencias do artigo 9 da .,Conven-
ção principal da União Postal
Universal, com este accresci-
mo : que, si o remettente pedir
a devolução ou a reexpedição
de urna encommenda, será
obrigado a garantir prévia-
mente o pagamento do porte
devido pela nova transmissão.

No caso de devolução ou de
reexpedição para o exterior, os
direitos aduaneiros serão an-
nullados.

'ARTIGO 10.

'A reexpedição das encom-
mendas de um paiz para outro,
por motivo de mudança de re-
sidencia dos destirratarios, as-
sim como a devolução das ca-
hidas em refugo, ou rejeitadas
pela alfandega, darão legar 'á
cobrança supplementar das ta-
xas fixadas pelos artigos 3, 5,
7 e 8, § 2, a cargo dos desti-
natarios, ou, conforme o caso,
dos remettentes, sem prejuizo
do reembolso das despezas es-
peciaes cuja annullação não
fôr concedida pelo paiz de des-
tino.

'ARTI GO 11.

I. — Salvo accôrdo em con-
trario entre os dois paizes con-
tractantes, é prohibido expe-
dir por via postal encommen-
das contendo:

a) Materias explosivas, in-
flammaveis ou nocivas, ani-
maes ou insectos vivos, salvo
as excepções previstas no re-
gulamento de execução;

é) Cartas ou notas com ca-
racter de correspondencia;

c) Objectos cujo curso não
seja autorizado pelas leis ou
regulamentos da alfandega ou
outros.
• E' igualmente prohibido

papel moeda, moeda

ficarne	 alie condi'='„
zioni. e, colle • riservedetermi- .•
nate per la corrispondenza
dall'articolo 9 della Conven-
zione principale dell'Unione
Postale Universale, coa l'aggi-
unta che, se il mittente chiede
ii rinvio a sè stesso, o la ris-
pedizione di un parco, deve
garantire anticipatamente 11
pagamento dei porto dovuto
per la nuova trasmissione.

In caso di rinvin al miLtente
o di rispedizione all'estero, I
diritti di dogana seno annul-•
lati.

ARTICOLO 10.

La spedizione da un paese
all'altro dei pacchi, ia seguito
a cambiamento dl residenza
dei destinatarii, come puro
navio dei pacchi non canse-
gnati, respinti dalla dogana,
danno luogo alia percezione
supplementare delle tasse pre-
viste dagli articoli 3, 5, 7 e 8,
§ 2, a carie° dei destinatarii,
o, se no é il caso, dei mittenti,
senza pregiudizio del rimberso
di quelle spese speciali di cai
ii paese di destinazione non
accordasse l'annullamento.

AnTicoLo 11.

1. — Salvo accordo contrario
tra i duo paesi contratttanti,
proibito spedire per la via pos-.
tale pacchi contenenti:

a) Materie bsplosive, in-
flammabili o pericolose, ani-
mali o insetti viventi, salva le
eccezione previste ai regula-.
mento di esecUzione;
' b) Lettere o note aventi ca,

rattere di corrispondenza;
c) Oggetti la cui entrata non
autorizzata dalle leggi o

golamenti di dogana od altri,

'. E' egualmente • VietaLO • ' di
spedire, carta. rr).. -onetata,.ARTIGO 9. (1.;,14: ' 5,

	 ARTicoLo O.
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'aluir nas remessas a- facture
aberta reduzida ao 'simples
elenco do contendo, bem como
uma simples cópia de endereço
da encommenda, com a indi-
cação do endereço do remet-4
tente.

2.— No caso em que á tri-a
t ommenda incida sob alguma
d'essas prohibições e que seja
remettida por uma das duas
'Administrações á. outra, esta
procederá da maneira e pelá
fôrma prevista em sua legisla-
ção e em seus regulamentos
internos:

ARTIGO 12.

;— Salvo 'caso de força:
tnaior, quando se der perda,
'subtracção ou avaria de urna
encommenda postal, o remet-
tente, ou, na falta- d'este ou a
seu pedido, o destinatario, terá
direito a urna indemnisação
correspondente ao valor real
da perda, da subtracção ou da
avaria, excepto se o prejuizo
tiver sido causado por culpa
ou negligencia do remettente
ou provier da natureza do •ob-
jecto, sem que esta indemni-
seção possa exceder de 25
francos.

No caso em que uma ilidem
nisação tenha sido paga pela
perda ou destruição completa
de uma encommenda, o remet-
tente tem direito, além d'isso,
á restituição das despezas de
expedição e, eventualmente, ás
despezas de reclamação. 	 •

2. — A obrigação de pagar a
indemnisação incumbe á Ad-
ministração a que pertence a
Agencia expedidora, sendo re-
servado a esta recurso contra
a Administração resPonsavel,
isto é, contra a Administração
em cujo territorio ou • em cujo
serviço se deu a perda, a sub-
tracção ,ou a avaria.

3. — Até prova em contrario;
resPonsabitidade cabe á Ail;
nistração sue, tendo reeebi-a.

2. — Ne-1 'caso di un pacco
che cada solto una di queste
proibizioni e clie 8i a conse-
gnato da una delle duo Amuai-
ni3trazioni all'altra , questa
procede nella maniere e nelle
forme previste della sua legis-
lazione e dai suoi regolamenti
interni,

_ _	 •

ARTICOLO 12.

1. — Salvo il caso di forza
maggiore, quando un pacco è
stato perduto, manomesso o
deteriorato,' ii mittente o, in
mancanza di lui o a sua do-
manda, il destinatario, ha dirit-
to ad una indennità corrispon-
dente all'ammontare reale delia
perdita, della manomissione o
della deteriorazione, a meno
che ii danno non sia stato ca-
gionato delia colpa o della ne-
gligenza, dei mittente o non
provenga dalla natura dell'og-
getto e purchè • questa in-
dennità non superi i 25 frau-
chi.

Nel caso che una indennità
sia state pagata in scguito alta
perdita od alta distruzione
completa di un pacco, il mit-
tente ha inoltre diritto alta
restituzione dello spese di
spedizione ed eventualmente a
quelle oecorse per il reclamo.

2.—L'obbligo di.pagare
incombe all'Amminis-

trazione da cui dipende l'uffi-
cio di .spedizione ed á riservato
a questa Amministrazione
ricorso contra) l'Amministra-
zione responsabile, cioè contro
l'Amministrazione nel cui ter-
vitório . si.è verificala la• ner-
dita, la manomissione ala de-
-terioraz ione.

3. Fino a prova con-
trária, lã resPbri'sabilità
icor:abe ajl'Amministrazjone.

do -a encommenda sem fazer
observação, • não- puder effe-
ctuar nem a entrega ao desti-
natario, nem a reexpedição da
encommenda, se fôr caso d'is-
SO.

4. — O pagamento da iri-
demnisação pela Agencia ex-
pedidora deve effectuar-se o
mais breve possivel e, o mais
tardar, no prazo de um armo, a
contar do dia da reclamação.

O Correio responsavel
obrigado a reembolsar sem
demora o Correio expedidor

da importancia da indemnisa-
ção paga por este.

O Correio de origem fica
autorisado a indenanisar o re-
mettente por conta do Correio
destinatario que, regular-
mente avisado, tenha deixado
correr um anno sem dar an-
damento á reclamação.

5.—Fica subentendida quó
a reclamação só será acceita
dentro do prazo de um anuo,
a contar cio dia em que foi
postada a encommenda. Der.
corrido esse prazo, o recla-
mante perde qualquer direito

indemnisação.	 •
p.—Se a perda, subtracção

ou avaria occorrer durante o
transporte das encominendas
entre as agencias de trans-
missão dos dois paizes, sem
que seja possivel determinar
em qual dos dois serviços o
facto succedeu, as duas admi-
nistrações supportarão o pre-,
juizo em partes iguaes,

• 'Para . aS 'remessas dirigidas
á posta restante ou conserva-
das em deposito á disposição
do destinatario, a responsa-
bilidade cessará com a entrega
á pessoa que ' tenha .justificado
a sua identidade, segundo as
regras em • yigor no paiz. _de
destino, e cujo nome e qualia
dades estejam conformes ás
indicações do endereço.

7.— A responsabilidade -.da
Administração cessa . quando

"a;s • eacognueuclas •p.qst.aes

che, avendo- rieevuto ii pacca
senza sollevare obbiezione; : - =
non puó accertare nè la con-,
segna ai destinatario nè
rispedizione di questo paca.
per il caso che dovesse farsi,

— Il pagamento dell'in-
dermità da_ parte dell'ufficio
speditore deve effettuarsi ai
pimit presto possible e tutto it
pift entro il termine di um
anno a partire dal giorno ia
cui venne sporto il reclamo.

L'ufficio responsabile á ia
obbligo di rimborsare senza
indugio all'ufficio - speditora

l'ammontare della indennità da.
questo pagata.

L'ufficio di proveniente l!P
autorizzato a indennizzare
mittente per conto dell'uff
cio di destinazione che, avvi-
sato in tempo, ha lasciato
passare un armo senza claro
seguito ai reclamo.

5.— S'intende che 11 recia

mo non è ammesso che nei
termine di un anno a comia-.• .
ciare dal giorno delia con-,..;
segue del pacco all'ufficio,
postale : passato questo ter- j
mine 11 reclamante perde ogni
diritto all'indennizzo,

6.—Se ia perdita, ia ma-,
nomissione o la deteriorazionet
si verificara° durante il
"porto dei pacchi frá gli uffici
di trasmissione dei due paesi
senza clie sia posáibile
bilire in quale dei duo ser,-
yiZii postali ii falto ablua
avuto luogo, le duo
trazioni partecipano in
misura a risarcire ii danno. ".•

Per gli invii indirizzati
(ermo ia posta o conservati ia
deposito a disposiziene dei
destinatario, la responsabilità.
cessa coita consegue ad una.
persona cio ha proveio la sua.
identità, secondo le regole vi-
genti nel paese di destinaziona,

cui nome • e cíualità
sono conformi_
dell'indirizzo.	 :	 • ..

La respOnsabilità:delle
Amministrazioni cessa quan-
do li . .aventi - diritto -hena& •

• 7v,

Entretanto; é permittida In.. E', peró, perrnesso d'inserire
la -fattura aperta, limitata ai
.semplice elenco, come enche ia
sola copia dell'indirizzo dei
pacco con l'indicazione dell'in-
dirizzo dei mittente.



• (L. S.) Itro-BriaNco. s.) Roma:szo AvEzzagn...
.(L. S.) J. J. SEABRA. S.) Rio-BnaNeo,

.(L. S.) Romallo AvazzaNs. S.) J. J. SEABRA.

E tendo . sido a mesma Convenção, cujo teor fica acima
transcripto, approvada pelo Congresso Nacional, a confirmo e
ratifico c, pela presente, a dou por firme e valiosa para pro-
duzir os seus devidos effeitos, promettendo que ella será cum-.
prida inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta que assign0
e é . sellada com o sello das Armas da Republica e subscripta
pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores.
_ ...Dada no Palacio da Presidencia; no Rio de .Janeiro, aos
dezoito -dias do mez de Março de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica. •

.(L. S.)J	 RERMES R. DA FONSEÇA,, .
RIO-BRANCO.	 . • •
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ARTIGO 13.

Cada Administração pôde,
Irra circumstancias excepcio-
imas que sejam de natureza a
justificar a medida, suspender
temporariamente o serviço
das encommendas postaes, to-
tal ou parcialmente, sob a
condição de dar aviso imme-
diato á Administração inte-
ressada e, se necessario fôr,
pelo telegrapho.

ARTIGO 14..
A legislação interna de cada

um dos dois paizes contra-
ctantes é applicavel a tudo o
que não é previsto nas clau-
sulas contidas na presente
Convenção ou na Convenção
Internacional de Roma.

ARTIGO 15.

Consideram-se agencias dá
permuta:

No Brasil, os Correios do
Rio de Janeiro e Santos, e na
Italia o de Genova.

No Brasil, além dos dois
Correios supramencionados,
executam o serviço das en-
commendas postaes as agen-
cias do Correio em Petropolis,
Bahia, Recife (Pernambuco);
Belém (Pará), Manáos (Ama-
zonas), São Paulo, Bailo Ho-
rizonte (Minas Geraes), Porto
Alegre (Rio Grande do Sul);
Florianopolis (Santa Catha-
rina), Paranaguá (Paraná);
Curityba (Paraná) e Forta-
leza (Ceará).
- Na Italia, em todas as loca-
lidades será feito este serviço.

Periodicamente, a Directo-,.
ria Geral dos Correios do Bra-
sil organis'ará, urna lista com
os nomes das agencias pos-
taes brasileiros que forem no
futuro autorisadas a realisar
esse sery4N

•

Awricono 13.;

Ciascuna AMministrWzione
puô, in circostanze eccezionali
e di natura tale da giustifi-
care la misura, sospendere
temporaneamente ii servizio
dei pacchi postali, totalmente
o parzialmente, a condizione
che no avvisi immediatamente
l'Amministrazione interessata
e, se necessario, per telegrafo.

ARTICOLO 14.
La legislazione interna di

ciascuno dei duo paesi con-
trattanti resta applicabile a
tutto ció che non è previsto
dalle clausole °enleante nella
presente Convenzione o nella
Convenzione Internazionale di
Roma.

ARTICOLO 15.!

Sone da considerarsi come
uffici di trasmissione:

In Italia, quello di Genova,
ai Brasile quelli di Rio de Ja-
neiro e di Santos.

In Raiia tutte le località
partecipano a tale servizio.

Al Brasile, oltre i due uffici
summenzionati, participano ai
servizio dei pacchi postali le
località di Petropolis,
Recife (Pernambuco), Betem
(Pará), Manáos (Amazonas),
S. Paulo, Beijo Horizonte (Mi-
nas Geraes) ; Porto Alegre
.(Rio Grande cio Sul), Floria-
nonolis (Santa Catharina),
Paranaguá (Paraná), Guri-
tyba (Paraná) , e Fortaleza
:(Ceará),

for fixado por accérdo entre
as Administrações postaes dos
dois paizés, depois que alia
for promulgada segundo a le-
gisluão particular de cada
um deites.

2.— Será obrigatoria até
que uma das duas Altas Par-
tes Contractantes tenha par-
ticipado á outra, com um anuo
de antecedencia, a sua inten-
ção de fazer cessar os afiei-.
tos da mesma.

3.—Se a Administração
Brasileira vier no futuro ' a
aclherir ao Accord° de Roma
de 26 de Maio de 1906, con-
cernente á permuta de en-
commendas postaes, a pre-
sente Convenção ficará sem
nenhum effeito quando for
posto- em execução no Brasil
o dito Accordo de Roma.

4.—A presente Convenção
será ractificada logo que seja
possivel.

Os instrumentos de rati-
ficação serão trocados no Rio
de Janeiro.

Em firmeza do que, os Me-
nipotenciarios acima nomea-
dos assignarn a presente Con-
venção, appondo nella os seus
sellos.

Feita em dois exemplaresi
cada um nas linguas portu-
gueza e italiana, no Rio de
Janeiro, aos dezenove de De-
zembro de mil novecentos á
dez.

giorno che sarà fissato . • (Fac.,
cordo -tra le- .Amministraziont
postali • dei duo paesi, • dopo
cie no sarà avvenuta Ia Pro-
mulgazione seconclo le forme
particolari dei due Stati.

2.—Essa resta obbligatorta
finchè una delle duo Alte
Parti Contrattanti, non abbia
un anno prima denunziato
all'altra la sua intenzione
farne cessare gli effetti.

3.— Se' per rawenire
l'Amministrazione dei Br'-
silo aderira all'Accordo
Roma dei 26 Maggie 1906,
concernente lo scambio dei
pacchi postali, la presente
Convenzione restará senza al-
cun effetto quando sarà messo
ia esecuzione ai Brasile l'Ac-
cardo di Roma per lo scambio
dei pacchi postali.

4.—La presente Conven-
zione sarà ratificata non ap-
pena possibile.

Lo scambio deite ratifiche
avrà luogo in Rio de Janeiro.

In fede di che, 1 Plenipoten-b,
ziari sepranominati firmanci.
Ia presente Convenzione,
appongono alta stessa ii loro
sigiiii.

Fatia ia dite' • esemplari,
ciascuno 10. lingua italiana o
portoghese, a Rio de Janeiro,
H dlciannove Diciembre mil-.
lenovecentodieci.

jarn sido-entregues a quem de ritirato j pacchi postali.
• direito.

Periodicamente, la Dire-
zione Generale deite Poste,
brasiliane compilerà una lista
in cui si inscriveranno i nomi
degli uffici postali brasiliani
che saranno ia avvenire au-
torizzati a fare detto ser-

'ARTIGO 16 . 1 ".`	 ÁRTICOLO 6,

presente "Convenção	 f.—La presente • Conven-
entrará em vigor no dia que zione enterà in .yigorp wi-n
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, M,inisterio da Justiça e
Negocios Interiores

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados por decretos de 27
de julho, 4 de outubro e 28 de dezembro do
anuo proximo pasado e 10 de janeiro do cor-
rente anuo chamam-se como abaixo vae
mencionado e não como foi publicado no
Diario Ofticial de 31 de agosto e 27 de outu-
bro daquelle anno e 6 e 17 de janeiro ul-
timo:

ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca do Pomba

108° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comrnan-

dante, Julio Soares de Moura.

ESTADO DA RAMA

Comarca da capital

580° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Silvia° de

Araujo Filho;

582° batalhão de infantaria
• •

2° companhia—Alferes, Joviniano Gonçalves
Mala.

46 companhia — Tenente, Eugenio Gomes
Vieira de Castro.

Comarca de Remanso
1230 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, Dano
Rubem de Macedo.

394° batalhão de infantaria

1° companhia—Tenente, Genuino Alarlano
Sobral.

395° batalhão de infantaria

4° companhia — Alferes, Joaquim José de
Luna.

37° regimento de cavallaria
4° esquadrão — Tenente, Manoel Joaquim

Fernandes Braga.

101° regimento de cavallaria

. Estado-maior — Tenente quartel mestre,
João José de Lune.

ESTADO DO RIO de Janeiro
'Comarca do Araruama

42° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente secretarie, José

Augusto  Pinte.

Ministerio da Fazenda
. Por decretos de 15 do corrente, foram no-
meados :

• -
O ,2° • escripturario da Imprensa -Nacional

'Antonio Jayme de Alencar Ararip-d Filho, para
logar• de -2° . e..àcriPturario'da 'Alfandega - de

Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul ;
• O 3° escripturario da mesma alfandega
'Pedro Angusto Marsillac Motta, para o togar
de 2° escripturario da Imprensa Nacional.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores
Expediente de 17 de maio de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o Dr. Henrique Maltes° Sam-
paio Corrêa para exercer interinamente o le-
gar de medico da Brigada Policial do District°
Federal durante o afastamento do director do
serviço de saude da mesma corporação te-
nente-coronel Dr. Joaquim Cardoso de Mello
Reis.

—Concederam-se:
Um armo de licença, para tratar de nego-

cies d e seu interesse, ao serventuario vitalicio
do 8° officio de tabellião de notas desta Capi-
tal, José Alfonso de Paula e Costa, sendo no-
meado para substituil-o, interinamente, Luiz
Herculano da Costa Brito.

Exeqvatur, afim de que possam ser cumpri-
das as cartas rogatorias expedidas:

Peles justiças da Republica Oriental do
Uruguay ás do Estado do Rio Grande do Sul,
para interrogatorio de Felix Pereira Machado,
no inventario de Francisco Pereira; 	 .

Pelo Tribunal Judicial da comarca de Man-
dire de Basto, em Portugal, ás justiças do
Territorie do Acre, para citação de José Fer-
nandes Machado e outro.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazende,
em resposta ao aviso n. 57, de 9 do correnta
mez, ao qual acompanhou cópia do tele-
gramma. da Delegacia Fiscal no Amazonas,
consultando se os juizes federaes fora do exer-
cicio pr motivo de licença teem direito ao
augmento de que trata o decreto n. 9.418,
de G de março do corrente armo, que o orde-
nado deve ser pago com o augmento do refe-
rido decreto, observando-se, porém, a discri-
minação da lei quanto á divisão dos venci-
mentos em ordenado e gratificação.

Transmittiram-se : •
Ao presidente do Tribunal de Contas um

exemplar do decreto n. 9.263, de 28 de de-
zembro de 1911, reorganizando a justiça local
do District° Federal

Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
para o devido cumprimeato, a carta rogatoria
expedida pelo juizo de direito da comarca de
Villa do Conde, em Portugal, ás justiças do
mesmo Estado, para avaliação de bens em
inventario por obito de Manoel Gonçalves da
Costa Mendes.

Requerimento despachado'

Felinto Torres Rego, ex-praça da Brigada
Policial, pedindo ser readmittido nas fileiras
daquella corporação.— Deferido na conformi-
dado do aviso ey,pedido ao commandante da
Brigada.

Expediente de 15 de maio de 1012
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento:
Do officio do director da Escola de. Apren-

, dizes Artifices de Alinas • Geraes„ de . 7 do cor-

1

 rente mez e waradeceu-se a remessa, que -fez,
de um exemplar, impresso, dos relatorios des-

1 sa Escola concernentes. aos annos de -1910 e
ei 1911	 .	 .	 -.	 .	 e: , •	 '	 •,	 :

n • Dcrofficio dó governaclor'do Estado 'do Pi-
: auhy, de 27 de fevereiro ultimo,' e agrade-

ceu-se o ofibrecirnento de um exemplar , im-

i
presso, da colleção de leis e decretos desse
Estado promulgados o anuo find • •

--Solicitaram-se do Ministerio • das Relações
Exteriores providencias afim de serem pelas
Legações do Brasil em Lisbôa, Pariz, Londres
e Bruxellas, fácilitadas as informações de que
necessitar o funccionario da Bibliotheca; Na-
cional, João Gomes do Rego, que vae em com-
missão á Europa proceder a estudos que inte-
ressam es-se estabelecimento.

—Transmittiram-se ao presidente do Con-
selho Superior do Ensino, para os fins "con-
venientes, as portarias pelas quaes foram
concedidas ao Dr. Atavio Cardoso de Cerquei-
na, assistente da Faculdade de Medicina da
Bahia, seis mezes de licença para tratamento
de saude, e Dr. Dano Sebastião de Oliveira Ri-
beiro, professor extraordinario effectivo da
Faculdade de Direito de S. Paulo, quatro
mezes de licença para o mesmo fim.

Reperimento despachado

Bacharel Augusto Saturnino da Silva Diniz,
mestre de desenho da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro, pedindo que reconsiderado
despacho de 27 de março ultimo, se lhe coa
ceda um armo de licença com todos os respecti,
vos vencimentos.— Mantenho o despacho mi
tenor.

Expediente de 15 de maio de 1912

. DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 107:1798685, folhas, relativas a abril
findo, do pessoal subalterno empregado no
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella
(avisou. 2.255);	 •

De 338333, gratificação vencida pelo 2° sup-
plente do juizo da E a Preteria Civel, por ter
substituido o respectivo pretor no periodo de
16 a 18 de abril ultimo (aviso n. 2.256);

De 30$400, objectes de expediente forne-
cidos no mez findo ao V Procurador da Repu-
blica (aviso n. 2.203);

De 738600, publicação de editaes da Brigada
Policial nos mezes de janeiro e março uitimos
(aviso n. 2.264.);

De 5:000$, subvenção, correspondente aos
mezes de março e abril ultimes, concedida ao
Instituto de Protecção e Assistencia á Malacia
do Rio de Janeiro (aviso n. 2.265);

De 3678910, telegramma.s expedidos por
conta deste ministerio e gaz consumido por
esta secretaria de Estado em abril ultimo
(avisou. 2.207);

De 3:810$ annuaes, accrescimo de venci-
mentos concedido ao professor em disponibili-
dade do Collegio Pedro II, Alberto Gervais,
por decreto de 8 do corrente (aviso n. 2.269);

De 173$, editaes eleitoraes publicados no
Correio do Valença no corrente anuo (aviso
n. 2.270).

itou-se ainda ao àLnisterio da Fazenda
o pagamento dá 1:9208 annuaes, pela Dele=
gacia Fiscal do Thc satiro Nacional no Estado
de Pernambuco, ao lente do extincto curso
annexo da -Faculdade de Direito do Recife,
Dr. José Bandeira da Mello, impertanica do
accreschno de vencimentos que lhe foi conce-
dido por decreto de 8 do corrente mez (aviso
II. 2.200).
• —Transmittiram-se: •

AO 1° secretario da Camara. dos Deputados
mensagem •do - Sr. Presidente da Repte
bica • sobre as necessidades dos credites de
40:0008 e de 81:9248516, para acquisição dE
uma lancha a vapor destinada ao serviço dá
Insketoeia do Porto de Sentes e para modifi-
cações ,-indisPensaveis á installação sanitaria
do Hospital Nacional de . Alienados (avisos ns.
2.251 e 2.252);
- Ao -Tribunal de Contas, cópia dos decretos
que abrem a este ministerio os credites de
50:000$ e de 500:000$, para pagamento do



- Leonor Borges Forte (5° districto).— Defe-
rido.

Ladisláo Cunha & Comp. (6° districto).—
Certifique-se.

Leopoldo Feliciano Dias da Costa (G° dis-
teicto)a— Deferido.	 •

Henriqueta Leonor Silveira de Souza (6° dis-
tricto).—Deferido.

Bento José da Costa Brazil (G° districto).—
Concedo 30 dias.

Roza Pires (7° districto).—Não lia que de-
ferir.

Heliodora, Carlota Pinheiro Moreira e outra
( 70 (listricto).—Deferido.

Francisco Pereira da Costa (7° districto).-H
Deferido em .90 dias.

Teixeira, Borges & Comp. (7° districto).--¡
Deferido em 60 dias.

Henriqueta. da. Costa Leão (7° districto).—
Concedo o prazo de 30 dias para cumpri-
mento da intimação.

Ernesto . Rodrigues Nunes (7° districte).--;
Approvo, de accôrdo com o parecer.

Pedro José Monteiro Filho (8° districto).--;
Approvo, na conformidade do parecer.

João Zacharias Gomes do Amaral (9° eis-
[neto, —Concedo 30 dias.

Olivia Sufi' (9' districto).—Concedo 90 dias.
Thomaz Ferreira Cardoso (0° districto).—...

Deferido.
José de Figueiredo Silva (9° districto).--;

A multa será relevada logo que seja o predio
desoccupado e cumprir o peticionado a inti-
mação recebida.

João Vieira da Costa Paiva (8° districto).--
Deferido, nos termos do parecer.

José Antonio . Leite Junior (0° districto).—
Indeferido.

Dr. Antonio da Gama Rodrigues.—Como
requer.

Companhia Nacional de Navegação Costeira.
Indeferido.

G. Coatalem.Deferido.
Dr. Ricardo Xavier da Silveira.—Certi-

fique-se.
Time Rio de Janeiro Flour Mins & Grana,

rias, Limited. —Deferido. •
Amaral, Southerland & Comp.e-Deferido.
Amaral, Southerland & Comp.—Deferido.,

• •- •

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA secçXo.

Por actos de 20 do corrente:

Foi exonerado do cargo de 1° supplente
do delegado do 20° districto, o Dr. Manoel
Valerio Gomes dos Santos e nomeado para
substituil-o o Dr. Henrique Odorico Antunes.

Foram transferidos:
Os delegados, Drs. Edgard Guilherme Pahl,

do 16° para o 13° districto, e, deste para
aquelle, Heitor Mercio •,

Os supplentes de delegados, Drs. Rodrigo
Victor de Lamare S. Paulo, do 16° para o 14°,
e, deste para aquelle, Euzcbio Queiroz Lima..

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

rVir EXPEDIENTE DO SR. mlansrmi
Dia 20 de maio de 19-12	 •

Sr. superintendente municipal da cidade de
Florianopolls, Estado de Santa Catharina:

N. -referencia ao essumpto que faz
-ohjectO do. Vássó oficio n .65, de 29 do mez
'proxinio findo, cabe-me coMmunicar-Vos que;
'na construcção do novo &Meio da Delegacia
•Fiscal	 TheSouro Nacional_ nessa Estadà,
.será;attendido o- alinhamento que essa :supera

e
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Accusaram-se os recebimentos:
.Ao inspector de Saude dos Portos do Estado

'de Alagoas do oficio n. .252, de 7 do cor-
rente

Ao inspector de Saude dos Portos do Estado
de Sergipe do oficio n. 55, de 2 do corrente

Ao inspector de Saude dos Portos do Estado
de Pernambuco do oficio n.. 103, de 10 do
corrente.

—Oficiou-se ao Sr. ministro, •prestando-se
os esclarecimentos pedidos no aviso il. 2.215,
de 11 do corrente, relativamente á classi-
ficação da . despeza, na importancia de
4:950$080, de fornecimentos feitos a esta di-
rectoria, do mez de março ultimo.

--Solicitaram-se providencias: 	 •
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio afim de que seja distribuido lc De-
legacia Fiscal 'do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, com a possivel m •gencia, o credito
solicitado em oficio n. 339, de 1 de marco
ultimo, desta directoria
• Ao director geral da Directoria de Fazenda
da Prefeitura do Districto Federal no sen-
tido de ser cassada a licença concedida por
aquella prefeitura .á olaria da rua dos Arcos
1L 48;;

• Ao director da Imprensa Nacional afim. de
ser publicado no Mario Official o relatorio
dos trabalhos efectuados pela Inspectoria do
Serviço de Isolamento e Desinfecção, durante

- o periodo de 5 a 1i do corrente mez..•
--Reinetteram-se:

• Ao Sr. ministro o relatorio dos trabalhos
efectuados pela Inspecteria. do Serviço de Iso-
lamento ,e Desinfecção, durante .o periodo de

" 5 a .11 do corrente mez ;	 .	 • •
Ao director geral de Contabilidade deste mi-

nisterio as folhas na importancia de 550$, de
pagamento de gratificação a que teem direito
diversos funccionarios desta . repartição, .em

ultimo; a folha ia huortancia de 250$

de pagamento da gratificação a que tem di-
reito o Dr. Antonio Fortunato de Saldanha
da Gania, por estar substituindo interina-
mente o Dr. Manoel Venancio Campos da Paz,
inspector sanitario efectivo, que se acha-exe,r-
ceudo o cargo de delegado de Saúde, relativa
ao mez de abril , ultimo e a folha ena impor-
tenda de 150$, para pagamento da-diferença
de vencimentos a que tem direito o Dr. Ma-
noel Venancio Campos da Paz, por estar exer-
cendo o cargo de delegado de Saúde, no im-
pedimento do efectivo, Dr. Alberto Vieira da
Cunha, relativa ao mez de abril ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os latidos de exame de validez do Je-
ronymo Baptista Garnacho, José Baptista de
Souza, Diogo Martins, Antonio Lopes Ferraz,
Manoel Martins, Albino Luiz Pereira, Adol-
pho Andrade, José Rosas, Cypriano
Guilherme Dielle, Waldemar Nogueira Car-
neiro, José Cardoso da Moita, Ernesto Ma.
Blies de Lima, Francisco de Souza Valente,
Archur José Rodrigues, Gustavo Adolpho
mayães, Peregrino Ribeiro Moreira, Joaquim
Ferreira da Rosa, João Evangelista Noronha
SilVa,. João Baptista dos Santos, Bento Alves
Borrego, Amaro Lima, Antonio Pinheiro, Joa-
quim de Oliveira, Evangelino Benedicto de Li-
ma, Alvaro Augusto da Cunha, Francisco de
Agenido Silva, Pedro de Paula, Felicio Alves,
Joaquim Honorio, Adindo Augusto de Freitas,
Quintino Francisco de Souza, Orlando Moreira,
Joaquim Antonio de Souza, Alvaro Teixeira
Alves, José Ferreira da Silva, Luiz Vianna de
Sant'Anna, Antonio Novo, Jorge de Freitas
Castro, Augusto Chrisostomo de Freitas, An-
tenor Monteiro de Oliveira, Accacio Pinto
Fernandas, Menoel Firmo Borges e Liberato
José Carneiro Gomide

Ao secretario da Policia os de Gasta° Pilar
Alves de Souza, Ageobr Guimarães, João
Henrique de Sant'Antia e Alvaro de Moraes
Souza Castro

Ao director geral da Bibliotheca Nacional o
de Mario Fernandes de Brito

Ao inspector federal de Portos, Rios e Can-
naes o de Mario Rodrigues de VascOncellos ;
• Ao director do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas o de Alberto Ravache;

Ao director geral dos Telegraphos o . de João
Julio Pimenta Moura°.

Requerimentos despachados '-

José de Oliveira Pereira ( 1 0 districto).--A
multa será relevada logo • que o peticionado
tiver cumprido a intimação recebida e o fizer
no prazo que solicita.
- Alfredo Gonçalves do Couto (1° districto).—
A multa será relevada si o peticionario cum-
prir a intimação recebida para o que concedo

•o prazo de 30 dias improrogaveis a contar
desta data.

João Rodrigues Teixeira Junior (1° districto).
— Concedo o prazo de 30 dias para ser cum-
prido o laudo da vistoria e depois de satisfeita
esta,exigencia relevarei a multa.

Dr. Theodureto do Nascimento (1° districto).
Certifique-se.	 -

Martins & Pinho (1° districto).— Concedo 30
dias de prazo.

Julio Betencor da Silveira (1° districto).—
Concedo o prazo improrogavel de .60 dias.

Luiza Emilia da Silva Balthazar (2° districto).
— Dê-se-o attestado.

Carlos da Silva Rocha (3° districto).— Para
ser attendido no que deseja prove o que allega
relativamente á-vistoria judicial. • • --

Castro Sz . Souza (3° districto). :- Queiram
comparecer á c de engenharia.

Manoel Soares de Oliveira ( 40 districto).—
Deferido. •- •.	 •

Manoel Sciares de Oliveira - (40 ilistricto).—
Deferido. . . ,	 • • • •	 .
• Irmandade do SS. Sacramento' da Caude-

laria	 districto).— Diga a que predio se re.-
4rP•

•auxilio á. Escola de Engenharia .cle Porto Ale-
gre e para conclusão eras obras elo quartel •cle
cavallaria da Brigada Policial (avisos ns. 2.249
e 2.250);

Documentos justificando o emprego da quan
tia de 4:671$400, despendida por conta do-
adeantamento concedido ao secretario inte-

, rino da Directoria Geral de Saude Publica
em março ultimo (aviso n. 2.253).

Requerimentos despachados

Banco Commercial do Rio de Janeiro, pe-
dindo pagamento do vale ta 55, na imporcan-
cia de 117$, do operado Benevenuto de Mi-
randa.—Este ministerio não é responsavel por
esse vale, cuja emissão não autorizou.

Amaral G uimarães & Comp., pedindo que
se reconheça a sua divida, na importancia de
1:057$050.—Mantido o despacho anterior.

Angelo Policiam) de Magalhães Camara.--
Indeferido. Os commissarios de policia não são
funccionarios publicos, ex-vi do art. 20 do de-
creto n. 2.448, de 1 de fevereiro de 1897.

Basilio da Silva Arcas, pedindo pagamento
da quantia de 61:279$700--Mantido o despa-
cho anterior.	 -

Julio Pedroso de Lima, pedindo restituição
de documentos.--Indeferido.

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento da
quantia de 1:155$830.—Requeira por exer-
cidos findos.

Dr. João Lopes Machado, por seu procura-
dor, pedindo pagamento do ordenado de aju-
dante da Directoria Geral de Saude Publica
relativo ao periodo em que exerceu o cargo
de presidente do Estado da Parallyba.—Re-
queira por exercicios findos.

Expediente de 17 de maio de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA



Z662-6: Teí'çá :feii;.4.- 21
	

DIARIQ QFFICIAb''
	

Maio de 1912

Dia 20 de mio de 1912

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
'em. Londres:

N. 8-Afim ele que informeis a respeito, in-
cluso vos remetto o requerimento em que o

roperario do Arsenal de Marinha Floriano de
çAraujo Vianno, designado para servir na com-
' Missão naval na Europa, pede restituição das
jriwortancias descontadas de seus vencimen-
.tos, de junho de 1909 a fevereiro do corrente
'anuo, a titulo de consignacão á Caixa de Erri.
prestitpos do Montepio dos 'Operarios do Arse-
talai de Marinha.

director geral da Imprensa Nacional:
i"(N. 45-Communico-vos, para os devidos fins,

f .gue o Sr. ministro, tendo presente o vosso

fofficio n. 639, de 17 do corrente, em que tra-
taes do supprimento, por parte da Caixa de
Pensões, dos domingos e feriados 'aos opera-
rios desse estabelecimento, assumpto já Ira-
nado em officio anterior, que foi respondido
r-pelo desta directoria n. 38, de 4 deste mez,
Lresolveu, por despacho tombem de 17 do cor-

'ente, que sendo . onlis.so o regulamento da
:dita Caixa de Pensões, relativamente ao caso
'de que se trata, cabe á respectiva junta
tadministrativa resolver sobre esse adeanta-
.mento.

-Sr. delega lo fiscal no Amazonas:
N. 82-De accôrclo com o despacho do Sr.

',ministro, de '10 do corrente, proferido sobre o
t processo transmittido com o vosso officio n.69,
:de 26 de março ultimo, e relativo á divida de
ex rcicios findos na importando. cio 12:7723300,

rd, e que são credores C. Guimarães & Comp.,
rrecommendo-vos providencieis para que o con-
tador dessa delegacia informe, com urgencia,

r'sob pena de desobediencia, acerca do motivo
Por que se recusou a cumprir as portarias
!ano lhe foram expedidas para dar andamento
:Ao alludido processo..

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
' N. 42 - De accórdo com o despacho do
Sr.. ministro, de 2 do corrente, proferido sobre
,oebjecto do oficio da Directoria da Estatistica
!„Commercial n. 102, de 19 de abril proximo
findo, recommendo-vos providencieis para que

! a Collectoria das Rendas Federaes de Gua-,,rapary, nesse Estado, remetta semanalmente
:‘aciliella repartição os esclarecimentos de que

itrata o art. 14 do regulannnto annexo ao
decreto u. 1.473, de 20 de julho de 1909.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 76 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo . de 11 do corrente
mez, que nomeia Balthazar dos Reis Lima
para o logar de collector da Collectoria das

.flendas Federaes de Arary, nesse Estado.
-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 87-Remetto-vos, para os fins couve-

nientes,o incluso titulo de 14 do corrente mez,
que nomeia Manoel José da Silva Prado para
o logar de cellector da Collectoria das Rendas

:Federaes de Serro, nesse Estado.
-Sr. delegado fiscal no Pará:

.N. 102-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso telegramma de 29 de março proximo
findo, em que consultaes si ha incompatibili-
dade entre o cargo de fiscal de clubs de sor-

' teios e qualquer outro cargo estadual ou mu-
cipal, decidiu, por despacho de 16 de abril

. ultimo, que o assumpto já foi resolvido pela
;.erclein n. 183, de 24 de novembro de 1909, á
Delegacia Fiscal do Thesouro em Minas Ge-

. racs, publicada no Dia rio Offecial de 26 do
mesmo mez, devendo-se ter em vista que o

- ekercicio de funcções, accumulativamentc,
;,não prejudique o desempenho dos serviços do'
L cargo federal..

- EXPEDIENTE DO -ÉR. DIRECTOR ...-..:;. 	 vir na Delegacia Fiscal em S. Paulo, solicita
prorogação por 30 dias, do prazo que lhe foi
marcado para apresentar-se á alludida dele-
gacia.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 25 - Declaro, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, á vista das infor-
mações prestadas no vosso telegramma, de 1
de março proximo findo, e officio n. 110, de 16
do mesmo mez, resolveu, por despacho de 11
do corrente, vos recommendar que convideis
o agente fiscal dos impostos de consumo na
oitava circumscripção desse Estado Antonio
Rodrigues da Silva, a optar por esse logar ou
pelo de conselheiro municipal do Picos, fican-
do obrigado a fixar residencia na sede da
circuniscripção, de accórdo com a decisão
n. 26, de 23 de maio de 1902, caso venha a
optar pelo lugar de agente fiscal.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 28 - Devolvendo-vos os inclusos do-
cumentos encaminhados com o voss) officio
n. 43, de 3 de agosto de 1910, a que se refere
o do n. 56, de 31 de outubro do mesmo anuo,
e relativo ao pedido de isenção de direitos
para medicamentos, feito pelo governador
desse Estado, declaro-vos, para os devidos
fins, que o interessado deverá dirigir-se di-
rectamente á Alfandega por onde pretende
importar as mercadorias, as quaes, não go-
zando mais de isenção de direitos, teem, en-
tretanto, o favor do abatimento de 90 °j°
sobre as respectivas taxas.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 153 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 14 do corrente
mez, concedendo tres mezes de licença, em
prorogação, ao 2° escripturario da Alfandeg,a
de Pelotas, João Pinto de Souza Vargas.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 232 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 14 do corrente
mez, que nomeia Benedicto de Oliveira Costa
para o loo•or de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes de Jaboticabal, nesse Es-
tado.
. N. 253 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
telegramina de 19 de abril ultimo, em que o
Sr. Antonio Prado, presidente da companhia
Paulista de Estradas da Ferro, pede rectifi-
cação da. ordem desta directoria n. 135, de
14 de março proximo findo, por ter concedido
apenas isenção de direitos de importação para
o material discriminado na relação que acom-
panhou a citada ordem, decidiu, por despacho
de 16 do corrente mez, que os materiaes im-
portados por a,quella companhia, em virtude
do contracto de 4 de outubro de 1880, não
gozam de isenção da taxa de expediente.

N. 254 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o_20 escripturario da Alfandega
do Pará João Augusto Carneiro Monteiro,
que vae servir nessa delegacia, resolveu, por
despacho de 8 do corrente, prorogar por 30
dias o prazo dentro do qual devera o reque-
rente apresentar-se á mesma repartição.

quisitado pela Delegacia Fiséal' nó PlauliY,
em officlos n'S. 45, 46 e 48, de 16 'de abril ul-
timo.	 • -

N. 458--Solicito vossas ordens no sentido
de ser attendido, com urgencia, o supprimentoi
dos senos e cintas dá consumo pana pro [n-
etos estrangeiros, requisitado pela Delegacia
Fiscal no Piaully, em officios lis. 44, 47 e 4,
de 16 de abril ultimo.

N. 439 - Providenciae, para quê á Cone-
ctoria Federal de Petropol:s seja remettida a
quantia de 43:8003, em estampilhas doa im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das; conforme requisitou o respectivo collector
no oficio ii. 86, de 10 do corrente sendo:

2.000 armeis da de $005 (cha-
rutos) 	 	 103000

SOO senos da de $020 (fumo) 	 	 103000
2.000 cintas especiaes da de

3020 (vinho de fructas). 	 245,003300000

	

10.000 saltos dado $025 (fumo).	
0

30.000 cintas da de $040 (bebi-
d,ts) 	 	 1:2003000

2.000 cintas da do $010 (vinho

	

de fructas) 	 	 803000 .
250.000 cintas da de $050(bebidas) 12: 5003000

	

2.000 sonos 'da de $080 (fumo)	 1603000
500 soltos da de $100 (fumo

	

e calcado) 	
'	

503000
BOO cintas da de 3200 (be:

bidas) 	 	 1003000
2.000 SO1103 da de 3200 (fumo

	

e calçado) 	 	 4003000
500 cintas da da $300 (be-

bidas) 	 	 .15030 O
125 cintas da de $400 (vinho

	

de frutas) 	 	 503000
230 sellos da de $500 (cha-

peais e tecides) 	 	 1253000
125 cintas da do 13000 (vinho

de fructas) 	 	 1253000
100 sellos da de 13009

dos) 	 	 foo$oro

50	 » cia de 53)00 	 	
200$0i-0
2503000

100 sellos da de 23000.. 	

100	 » da de 103000.. 	 	 1.0003000
100 » da de 203000	 	 	 : 0003090
100 » da de soson 	 	 5:000300j
200 » da de 1003000 	  20:00030 )0

N. 460-Providenciae para que á Collectoria
Federal de Magé seja reinettida a quantia .
da 14:3003, em estampilhas dos impostos dl
consumo das taxas abaixo declaradas, coa-.
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 34, de 11 do corrente, sendo:

200 da de	 $100 	 	 203000
200 » »	 $200 	 	 403000
200 » »	 $300 	 	 603000
220000,	 12 	 4 $301000 	 	3030000

2003000

	

200 » » 23000 	 	 4509100000 ,•
10') »	 53030 	 	

0

	

100 5) r, 103000 	  1 : tr0

	

100 » » 203000 	  2.00)3000..

	

100 » » 505000 	  5:0)0 4)a0

	

50 » » 1003000 	  5:0003 O)
-Sr. director da Recebedoria do Districto -

Federal:
N. 13 - Transmitto-vos, para ás devidos

fins, as inclusas guias da Casa da Moeda, sob
os. 157, 158 e 201, relativas ao supprimento
de 961:0003, em estampilhas do sello adhe-
sivo, de que trata o vosso oficio n. 48, do 2'•
de abril ultimo.

N. 14 - Transmitto-vos, para os fins cn--
venientes, a inclusa guia da Casa da, lklcia 'a
o. 202, relativa . ao fornecimento da qu
de 150:0003 em estampilhas do seno ai-leo:Ivo,
de que trata o vosso oficio n. 53, de 23 da
abril ultimo.,

r-,

li
rintendencia pretende'. da. r á praça Qáinze de 	 N. 103 - Deelaro- .vos; para os fins conve-

,

NON':embro e á rua coronel Fernando Machado, ailentes, que o Sr. ministro, por despacho de
'iessa capital. •	 8 do corrente, resolveu deferir o requeri-

.	 i---..-,	 mento em que o 2 -0 escripturario da Alfandega,-....L.	
.	 .

João Augusto Carneiro Monteiro, elle voe ser-

PORTARIAS

N. 29 - Recommendo ao Sr. collector - da
rendas federaes de Santo Antonio de Padua
que envie com urgeneia a guia n. 16, Tio

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Sul. DIRECTOR

• Dia 20 de maio de 1912 •

Sr. director da Casa da Moeda
N. 457-Solicito vossas ordens no sentido de

ser attendido; _com urgencia, o supprimento
dos senos e cintas do consumo naciditl,



José Francisco Bonança.--Idem.
Porfirio Dias.— 'dein.
Scipioni Antonini.— Idem.
Joaquim da Rocha Pereira.— Oficie-se á

Repartição de Aguas e Obras Publicas nos ter-
mos do parecer.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 20 de maio de 1912

Moedas
Libras. 	
Francos 	
Marcos 	
Dollars 	
Mil réis
Coroas austi.iacas 	

Entradas
641-0-0

Lastro

Sahidas
2.746-0-0

6.880
5.000

500
• 15205000

10

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei ii. 2.357 e
decreto n. 8.512 ..... .

Total... 	

En2isstio
Notas em circulação
Moeda subsidiaria 	

Total. 	

346.435:3455605

10.339:776$016

365.775:1225711

365.774:4105000
7123711

365.775:122$711

Imprensa Nacional e « Mario Official

EXPEDIENTE DOSE. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de maio de 1912

Expediram-se os seguintes officios
N. 644 — Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-

zenda, enviando a petição em que o 3° escri-
pturario desta repartição Amalhai da Silva
Torres solicita pagamento da ajuda de custo,
dada a sua remoção de Matto Grosso.

N. 645 — Ao Exmo. Sr. Dr. director ge-
ral de Saude Publica, pedindo ordens no sen-
tido de ser submettido a inspecção de saude
o siperario deste estabelecimento Antonio
Duarte. •

• Terça-feira 2f

;deixou de acompanhar os documentos de que
trata o seu officio n. 2, de 31 de janeiro do

acorrente anuo.
• N. 22 — ilecommendo ao Sr. collector das
'ren-,as,federaes ' de . Sapucaia que remetia o
•processo de infracção instaurado contra Joa--
t.quim Cardoso & Comp., em virtude da appre-
hensão do vinho por elles :vendidos e que tem

.1.1. marca «A ntellaso.
Devolvo ao mesmo Sr. collector o processo

-de infracção de que trata o seu oficio n. 70,
-de 12 de dezembro de 1911, afim de que seja
-a parte interessada intimada da multa de 30OS
- .que lhe foi imposta, visto que da respectiva
,alecisão não teve sciencia.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO DE. DIRECTOR

Dia 20 de maio de -1912

"Sr. collector federal de Magé
N. 1 — Restituo-vos as inclusas certidões

ade dividas de foros de terrenos da Fabrica de
-Polvora da Estrella, que acompanharam o
-vosso oficio n. 27, de 16 de abril ultimo, afim
-de que sejam as mesmas certidões sab:;tituidas
por outras em que se consignem as multas de
20 % , na fórma do art. 3°, lettra e da lei

741, de 26 de dezembro de 1900, e circular
-n. 27 de la de satembro de 1906 e não 25 %
"conforme nellas Se acham declarados.

Requerimento despachado
Arlindo"Oscar da Silva Guimarães e outra.
Satisfaçam as exigencias do parecer.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos. despachados

Dia 17 de maio de 1012

Brazilianisehe Bank ftir Deutschland, como
procura :or dos Srs. Zarges, Boning,or & Comp.,
pedindo transferencia de deposita. —
laCa a exigeocia.

José da Silva & Gomo., agentes do Banco
.do Minho, pedindo entr?ga de caução feita
para garantir as operações de soa agencia no
Estado do Rio Grande do Sul. — Satisfaçam
a exigencia da informação e parecer supra.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Paschoal Segreto.— Transfira-se. Imponho
a multa de 20$,na fórma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Fidelis Mar P. Guimarães.— Restitua-se
a quantia de 552$, levando-se a despeza á Re-
ceita a annullar.

José 1\R:queira Henrique.— Pague a multa
.de 2005, imposta por infracção do regulamen-
to lo imposto de consumo, para poder ser
-concedida a patente de registro.

Manoel de Carvalho.— A' 2a Sub-Directo-
ria .
- Joaquim Tavares da Silva.— Annullem.se

as dividas constantes das contra-fés juntas,
-oficiando-se á Procuradoria Geral de Fazenda
Publica nos termos do parecer, quanto ao
exereicio de 1898 a 1900.

Candeias & Faria.— Transfira-se.
M. N. Figueiredo.— Idem.
Oscar Marques. Altere-se a classificação

• :a partir de abril ultimo, cobrando-se as re.-
' spectivas taxas de aceôrdo com o parecer.

Cypriano Mallet de Souza Soares.— Trans-
fira-se.

." Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.—
, Idem.

OFFICIAL;

O escripturario, Decio Cesario Alvinz.

Insoectoria de Seguros

EXPEDIENTE	 $R. INSPECTOR

Dia -IS de maio de 1012

Ao director geral da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 209 — Requisitando o pagamento da
ajuda de custo a que tem direito o 3' escrip-
turario desta inspectoria Alberto Lustosa Mu-
nhoz.

Requerimentos despachados
Companhia de Seguros «Esperança » , remet-

tendo os documentos relativos ás suas opera-
ções durante o anuo de 1911 —Archive-se .

Preuss"sche National V. Gesellschaft. "—
Idem; idem.

Companhia de Seguros «Esperança», re-
mettendo a resposta ao questionario.—Ar-
chive-se.

Companhia de Seguros «Cruzeiro do Sul»,
communicando a acquisição de 20 apolices ge-
raes nominativas, emprestimo de 1911, juro
de 5 ° I„.—Inteirado, archive-se.

Caixa Mutua de Pensões Vitalicias, res-
pondendo ao oficio n. 196, de 27 de abril ul-
timo, desta inspectoria. — Inteirado, ardil-
ve-se.	 •

Maio ce	 ;

. N. 646 — Ao Exmo. Sr. ministro da Faa
zelada, encaminhando a petição do operaria,
João Dias da Silva, solicitando 90 dias de
licença para tratamento de sande.

-N. 647 — Ao Sr. secretario da Policia do
District° Federal, declarando que, para attem-
der ao pedido feito em oficio de 16 do cor-
rente, torna-se preciso que se digne de provi-
denciar de conformilade com a declaração
constante do oficio-circular de 26 de abra
ultimo, do qual envia outro exemplar.

N. 643 — Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo ordens no sentido de
terem despacho, livre de direitos, duas caixas
contendo unia machina para impressão e unt
motor, destinadas a esta repartição.

N. 640 — Ao Sr. inspector da Alfandega de
Rio de Janeiro, pedindo ordens no sentido do
terem despacho, livre de direitos, 52 fardos
de papel para impressão, vindos de Ham-
burgo.

N. 650—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda
coirmunicando que se apresentou e assumiu o
exercicio do cargo de 3° escripturario desta
repartição o Sr. Annibal da Silva Torres.

N. 651—Ao Sr. Manoel Bellon Garcia decla-
rando que não existe aqui exposta á venda a
«Tarifa das Alfandegas», • visto estar esgotada
a respectiva edição.

Mirtisterio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente
Foram nomeados : o capitão-tenente re-

formado, capitão de corveta honora rio, José
Ignacio da Silva Coutinho, para exercer o lo-
gar de redactor da Revista Naritima

Raul Alvares de Barros, para exercar o lo-
,gar de escrevente de 2a classe do Corpo 0*
Officiaes Inferiores da Armada.

Foram concedidas as seguintes licencas:
. Da 18 mexes, ao 1° tenente 0;car Machado

de Castro e Silva,para aparfeiçoarma Europa,
seus conhecimentos sobre torpedos, perce-
bendo os vencimentos de addido á Superin-
tendencia do Pessoal, pagos na Pagadoria da
Marinha, em papal-moeda, ao cambio do dia,
para cujo recebimento deverá constituir pro-
curadores nesta Capital

De dous mezes, ao guarda-marinha machi- .
nista Arnaldo Ferreira Gomes,de accôrdo com
o parecer da junta medica e na forma da lei,

,para tratar de sua sande onde lhe convier.
—Por outras de 16 do corrente:
Foram nomeados: o capitão de corveta me-

dico Dr. Arthur Mario dos Santos,para servir
na Escola Naval ;

O 1" tenente-medico Dr. Eduardo Leite Vel-
loso, para exercer o lagar de auxiliar de cli-
nica do Sanatorio Naval em Nova-Friburgo;

O 1° tenente meta° Dr. Ranulpho Pedral
de Oliveira, para servir na Escola Naval; •

O capitão de corveta engenheiro machinista.
João Baptista de Menezes Ferreira, para exer-
cer, interinamente, o cargo de chefe de macia-
nas do couraçado Rio de Janeiro, em constai-
cção na Europa;

O capitão tenente engenheiro machinista
João Candido Rodrigues, para exercer, interi-
namente, o cargo de chefe de machmas do
scout Rio Grande do Sul; •

O capitão tenente engenheiro machinista.
José Gomes de Paiva, para exercer, interina-
mente, o cargo de chefe de machinas do secai'

Bahia;O 1°tenonte engenheiro machinista Lindol-
pio Rodrigues Rasteiro, para exercer o logaa
de encarregado da installação electriea a bor-
do do couraçado Rio de Janeiro. em constru-
cção na Europa ;	 .	 .

.0 1° tenente engenheiro machinista José
Gomes Couto, para "exercer, interinamente,
o cargo de chefe de nçliimia do contl'a-toz-.

.-pedeiro PiauPu.•



que por decreto de 8 do corrente, constante
da inclusa cópia, e em virtude de sentença.
desse tribunal, foi demittido do serviço da
Armada o capitão de 'corveta Francisco Cesar
da Costa Mendes, com privação das Vantagens,
inherentes á respectiva patente, excepto a cle
montepio, nos termos do art. 50 do Codigo
Penal Militar.	 •

N. 1.738—Em solução a vosso oficio n. 609,
1 a secção, de 18 de abril ultimo, e tendo
em vista o parecer da junta medica, auto-
rizo-vos a mandar rescindir os contractos do
marinheiro de naciona 'idade portugueza Jayme
Augusto Teixeira e do foguista da mesma na-
cionalidade Francisco Lourenço.

N. 1.739—Em solução a vosso oficio n. • 3,
de 3 de janeiro do corrente armo, declaro-Vos,
para os devidos iins, que, de conformidade
com o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta n. 35 de março ultimo,
resolvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do 2° tenente José Frazão Milanez, para-
os effeitos da reforma, além do periodo'de
quatro annos em que estudou, com aprovei-
tamento, no Collegio Militar, a que se refere o
aviso n. 5.905, de 9 de dezembro de 1911, o
de dons mexes e vinte e sete dias durante o
qual permaneceu ainda no referido Collegio
como alumno, aguardando sua admissão na.
Escola Naval.

—Sr. superintendente do Pessoal
N. 1.740—Tendo resolvido mandar adoptar

no Batalhão Naval as instrucções para a in-
fantaria em vigor no Exercito Nacional, assim
vos declaro para os devidos effeitos e em so-
lução a vosso oficio n. 066, ia secção, de 27
de abril proximo passado.

N. 1. 741—Tendo resolvido mandar incluir
no formulario dos hospitaes da Marinha
o preparado medicinal 'Vinho tonico, do
Dr. Bittencourt, assim vos declaro para OS
devidos effeitos e em solução a vosso oficio
n. 404, 2a secção, de 30 de abril ultimo.

Dia -16

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.749-1-togo vos digneis de providenciar

afim de que, á conta cia verba 28 a «focou-
strucção do Arsenal do Rio de Janeiro»; do
actual exercicio, seja paga no Thesoure Na-
cional á Société Française d'Entreprises ao
Brésil a importanda de17:2268538,proveniente
de obras realizadas em março ultimo,. con-
forme consta da factura annexa á inclusa fo-
lha n. li.

N. 1.751—Rogo vos digneis de providen-
ciar atitude que, á conta dás verbas abaixo
indicadas, seja habilitada a Collectoria Fe-
derai de Cabo Frio, Estadodo Rio de Janeiro,
com o creia() de 4918160, destinado . ao pa- •
gamento de vencimentos do soldado do Bata-
lhão Naval, invalido, Alfredo Casemiro dos
Santos:

§ 19 «Classes inactivas,—soldo a ia-

§ 2val li«dMousnições de bocca, 	
1315760
3665000
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• Ui° tenente engenheiro machinista Leoca-
, dio Joaquim da Costa, para exercer, interina-

mente, o cargo de chefe de machinas do coa-
. tra-torpedeiro Santa Cathartna ; •

O 10 tenente engenheiro machinista Ame-
rico Vespueio de Sant'Anna para exercer, in-
terinamente, o cargo de chefe de maehmas do
contra-torpedeiro Parahyba.

Foram exonerados
O capitão de fragata medico Dr. Jovino

Jorge Carvalhal, do logar de medico da Es-
• • cola Naval

O capitão-tenente medico Dr. Arthur Pires
do Amorim, do togar de auxiliar de clinica do
Sanatorio Naval em Nova Friburgo ;

O capitão-tenente engenheiro machinista
Luiz Margarido Rangel, do cargo de chefe do

• machinas do scout Rio Grande do Sul, que
. interinamente exercia;
• O 1 . tenente engenheiro. machfrfista Anto-

nio José Monteiro dos Santos, do cargo de
chefe de machinas do contra-torpedeiro

, Piauhy, quein terinamente exercia
O l • tenente engenheiro machinista Augusto

Fernandes de Araujo, do cargo de chefe de
machinas do contra-torpedeiro Santa Calha-
rina ;	 • •

O 1 . tenente engenheiro machinista Fran-
cisco Jos.5 da Costa, do cargo de chefe de ma-
chinas do contra-torpedeiro Parahyba;

O 1 0 tenente engenheiro machinista Fritz
Midler, do cargo do chefe de machinas do
scout Bahia, que interinamente exercia.

•Foram concedidas as seguintes licenças:
De 18 mexes, ao 1 0 tenente Clodoveu Celes-

tino Gomes, para aperfeiçoar na Europa
seus conhecimentos sobre artilharia, perce-
bendo os vencimentos de addido á Superin-

- tendencia do Pessoal, pagos na Pagadoria da
Marinha, em papel moeda, ao cambio do dia,

-- para cujo recebimento deverá constituir pro-
curador nesta Capital;

De 90 dias, ao sub-machinista extra-nume-
rário Martiniano Alcebiades Porciuncula, para
tratar de seus interesses onde lhe convier.

'Foram mandados contar:
• Ao mecanico naval de primeira classe Jo55

Herculano Rodrigues a antiguidade da classe
. em que se acha de 13 de julho de 1911,
data em que fez jitá á promoção por haver

- satisfeito.todas as exigencias do regulamento
annexo ao decreto D. 7.009, de 9 de julho

- de 1908;
• Ao mecanico naval de ia classe Antonio
Dutra Barroso e de conformidade com o pa-
recer do Conselho do Almirantado, emittido
na consulta u. 313, de 20 de abril ultimo, a sua

• antiguidade de promoção á..classe actual de
25 de maio de 1911, data em que fez jás ao
accesso por haver satisfeito todas as exigen-

- cias do regulamento annexo ao decreto nume-
- ro 7.009, de 9 de julho de 1908. 	 .

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as. inclusas
cópias dos decretos de 8 do corrente, gra-
duando, no Corpo da Armada, em la tenente
o 2° tenente Arthur Rocha e reformando no

• posto de contra-almirante o capitão de mar e
.guerra Amynthas José Jorge.

—Por outra de 17 do corrente, foi nomeado,
‘. de conformidade com o regulamento annexo

ao decreto n. 6.782, de 19 de dezembro de
1907, o contraemestre da Directoria das Obras
Hydraulicas do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital Antonio Francisco Dias Junior para
exercer o cargo do mestre geral da, mesma

•.Directoria.

—	 • Secretaria da Marinha
• Primeira sução	 •

EXPEDIENTE. no SR. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1912
• Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Sergipe: • •

N. 233—Em solução ao officio n. 2 de 16 de
MarçO 'd0 corrente • anuo, devolvo o incluso

processo de habilitação do montepio pretendido
por D. Thereza dó Jesus Fontes, na qualidade
de irmã do finado Elisiario Duarte Portugal,
1 0 pharoleiro do pharol de Contiguiba nesse
Estado, afim de que a requerente complete a
justificação que offerece, provando categori-
camente que o contribuinte' não deixou filhos
legitimes ou naturaes e bem assim juntando
certidões de baptismo, por onde se conheça
que é irmã gerinana desse pharoleiro.

Sem essas formalidades essenciaes não póde
ser expedido o titulo solicitado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de maio. de .1912
Sr. vice-almirante graduado superinten-

dente do Pessoal:
N. 229—Ein 'referencia a vosso officio nu-

mero 615, 6a secção, de 25 de abril ul-
timo, tenho a honra de vos communicar, para
os devidos fins, que o Sr. ministro, em vista
do § 8 do art. 14 e do art. 11 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.386, de
28 de fevereiro deste armo, por despacho de
8 do corrente, indeferiu -o requerimento de
Antonio Francisco Lisboa pedindo ser no-
meado professor de musica de •uma das Es-
colas de Aprendizes Marinheiros.

Requerimento- despachado'

Antonio Cavalcanti 'de Albuquerque.—
Junte certidão de que é procurador de Pedro
Virginio Orlandini.

Dia 11?

Sr: vice-almirante superintendente do Ma-
terial:

N. 241 — Tenho a honra de vos communi-
car, em referencia a vosso oficio n. 465,
1a secção, de 6 do corrente mez, que o
Sr. ministro resolveu que Adão dos Santos,
guarda dos diques da ilha das. Cobras, se di-
rija ao Congresso Nacional afim de obter
equiparação de seus vencimentos aos dos
guardas de policia do Aisenal de Marinha
desta Capital.

N. 212 — Tenho a honra de vos solicitar
uma cópia do contracto de Lewis William
Ogle que serve na Directoria de' Armamento
do Arsenal de Marinha desta Capital e de
quem vos occupastes no oficio il. 152, 1°
secção, de 5 do corrente.

Requerimentos despachados
Godofredo Ferreira da Silva.— Junte pro-

curação.
João Ramos & Comp. - Não convem.
Augusto Seabra Muniz.— Indeferido.

	

- Terceira Secção	 .
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 17 de maio de .1912

.Sr. superintendente da Portos e Costas:
N. 483 — Em solução ao vosso officio nu-

mero 587, 3° secção, de 4 do corrente, auto-
rizo-vos a mandar lavrar ajuste pelos preços
da proposta com a firma F. II. Vergara &
Comp. que se apresentou em concurrencia
para o fornecimento de mantimentos aos na-
vios e estabelecimentos da Marinha no Es-
tado da Parahyba, no corrente exercicio.

Requerimento despachado

Honestinghel Sr Comp.— Não convem ad-
quirir para ter -em stock. -

Quarta secção, •
EXPEDIEN-1j DO SIL MINISTRO

•Dia 15 de Maio' de 191 2'.

Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar:
-• -N. 1.737—Em nome-do' . Sr. Presidente da
Republica, tenho a- honra de vos.communicar

	

.	 •

Total 	  4975760
Na escripturação da, Directoria Geral 'do

Contabilidade deste ministerio fica annullada.
a importancia cio referido credito.

N. 1.781—Rogo vos digneis de providenciar
afim de que, á conta da verba 25 a «Combus-
tiveb), do orçamento em vigor,seja habilitada.
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina com o credito de
2:8278500,destinado ao pagamento de carvão
fornecido por Cari Hoepecke -Sz Comp. ao
comi tra-tdrpedeiro Sergipe.. •- •
• N. 1.186—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, à conta da verba 14a.
«Força Naval», do orçamento em vigor, seja
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional fio- Estado de Santa Catharina, com o
credito de 1:3925, .destinado ao pagamento

:	 •	 •,,
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•
Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior

da Armada:
N. 1.783-Tenho a honra de vos communi-

'tear que, no officio do vosso gabinete, ri. 420,
•de 29 de abril proximo findo, remettendo a
• proposta para o orçamento das despezas com
os serviços a cargo desse departamento, o

•Sr. ministro, em 8 do corrente, exarou o se-
* guinte despacho-Aguarde-se a discussão do
•orçamento.
• -Sr. vice-almirante graduado superinten-
•dente do Pessoal:
• N. l.723 2--Ein referencia a vosso officio
n. 479, ,gabinete,de, 28 de.inarço.ultimo,tenho.

' a honra de vos cointimnicar que à Sr. minis-
tro indeferiu O 'requerimento' dó 1° tenente
Frederico Mont"iro de Barros pedindo licença
para continuar na Universialade de Liège o

- curso de electrotechnica, visto só ter o refe-
rido oflicial seis 'nozes de posto.

N. -1.724-- Satisfazendo a; solicitação con-
stante do vosso officio n...296; 4° secção,

- de 23 de abril ultimo, tenho a honra de passar
ás vossas mãos a medalha de bronze que a
este acompanha, pertencente ao 1° tenente
commissario Santino--Sardiva de Faria Castro.

Dia 16
Sr. vice-almirante graduado superinten-

dente do Pessoal:
N. 1.755 7--Tenho a honra de vos communi-

ear que, no • requerimento incluso ao officio
n. 534, de 26 de abril de 1912, da 3° secção
dessa superintendencia, em que o ex-foguista
extranumarario de l actasse Leopoldino Dias da
Costa pede sua inclusão no Asylo de Invalidos,
o Sr. ministro exarou o seguinte despacho -
Indeferido, á vista das informações.

N. 1.781 -Tenho a honra de vos conununi-
car, em solução ao vosso officio ri. 640, de 24,
de abril do corrente armo, I° secção,
que o Sr. ministro resolveu, á vista das in-
formações, indeferir o requerimento em que
o 2° sargento do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes Waldemar Rodrigues de Souza solicita
ser submettido ao concurso para auxiliar de
escrevente.

N. 1.803- Tenho a honra de vos communi-
car, para 03 fins convenientes e eno referencia
a vosso officio n. 639, de 2 do corrente, que
o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das
informações, o requerimento do ex-marinheiro
nacional foguista José Isidro do Nascimento
pedindo ficar sem effeito a nota de exclusão a
bem da disciplina exarada em seus assenta-
mentos para que possa reverter ao Corpo de
Mari iheiros Na2100aes.
- Sr. director do Lloyd Brazileiro:
N. 722 -O Sr. ministro, tendo sciencia das

constantes reclamações apresentadas ás au-
toridades da Armada acerca da má quali-
dade da alimentação fornecida ás praças da
Marinha quando em viagem rios paquetes
dessa empraza, manda levar esse facto ao
vosso conbecimeato e pedir-vos as necessarias
providenacs r o Sanado de lhes ser melhorada
a referida alimentação.

- Sr. delegado do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo:

N. 1.759 - Em referencia a vosso officio
n. 1, de 11 de janeiro ultimo, o Sr. ministro
manda declararrvos que, pertencendo ao
exercicio de 1911, já encerrado,a despeza com
o pagamento das contas, para o qual sol ci-
tastes o nocessario credito, por essa repartição
deve ser organizado o respectivo processo.

Expediente de 10 de moio de -1912

Ao chefe do Departamento da Guerra: 	 -
Classificando no 5° batalhão de artilharia o

1° tenente Antonio Chastinet.
Transferindo, na arma de artilharia, do 5°

batalhão para o 3° regimento, o 1° tenente
Antonio Baptista Noiva de Figueiredo.

Dia II	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja lavrada na Delegacia Fiscal no Paraná

escriptura de compra, para o serviço do Mi-
nisterio da Guerra, do predio á rua Con-
selheiro Barradas, em Curytiba, Pertencente á
baroneza do Serro Azul, o qual se destina ao
quartel-general da inspecção permanente da
11° região (aviso n. 402);

Sejam despachadas, livres de direitos, na
Alfandega de Corumbá 55 barricas de cimento,'
importadas de Montevidéci 'com destino .ás
obras do quartel do 15" regimento de infang
tarja (aviso fi : 391)	 ,	 •
• "Sejam distribnidos :os aredi,tos- das ,sreguintes.
quantias:	 •	 • •

.Do 5123730 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, para pagamento ao general refor-
mado Joaquim Sabino Plms Salgado (aviso
u. 393);

/1''

De • 1313760 á Delegacia Fiscal .em Malta
Grosso, 'para 'pagamento ao 'soldado Gregorio
Calixto (aviso n. 395);	 •	 •

De 90:0003 á Delegacia Fiscal na Bahia,
por conta da verba-Obras militares-do or-
•amento actual (aviso n. 410).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:	 ^	 •

De 15:7963279, sendo: a Louis Hermanny,
630$; a Meyrelles C51. Moura Brazil 3:5198079;
a Merino St Comp.', 2:2333500; a Mirandella
Gama tSz Lima, 7:5903: e a Orlando Rangel &
Comp., 1:8233700 (aviso n. 390); • -

De 2:8353000, sendo: a Placido Marques &
Comp., 6233300; • a Adriano Laborde 50$; a
D. Norris, 115$; a Jacintho Silva, 37$; 'a J. P.
da Cunha Pinto, 1:2003; a Luiz Gross & Filho,
405$; e a Luiz Macedo, 3653300 (aviso ri. 391);

De 7:7563080, sendo: a Alexandre Ribeiro
& Comp., 5:0633200; a D. Norris, 2:0923; a.
J. L. Costa & Coinp., 3913; e a Laport, Irmão
& Comp., 207$180 (aviso n. 392);

De 65:2573590, sendo: a Alberto de Al-
meida (1.: Comp., 1:2093750; a Azevedo Alves,
Carvalho & Comp., 61:0173810; e a Manoel
Pereira, 3:0003 (aviso il. 396);

De 3:0133300, sendo: a Alexandre Ribeiro
& Comp., 2113300; a Borges & Comp.

'
 96$; a

D. Norris, 1:6503; e a J. L. Costa & Comp.,
1:0563 (viso n. 397);

De 6:4513200, sendo: a Alvaro de Andrade •
& Comp., 2323; a Bertholdo Waeloneldt,•1403;
a Ilaupt & Comp. 5:3493200; e a Souza Ba-
ptista & Comp., 700$ ( aviso n. 398);

De 6:6813839, Sendo: a Americo Antonio
Coelho, 739$; a Barcellos & Coelho, 5533300:
a Bragança Cid & Comp., 3:2653680; a Do-
mingos Joaquim da Silva Sz C., 1:9333; e a
Gonçalves Castro & Comp., 1103400( aviso nu-
mero n. 399);

De 0:7103358, sendo: a Antonio Fernandes
Leite, 2:7703200; a Antonio da Silva,
2:3813200; a I3ehrend Schmidt & Comp.,
3:0833; a Borlido Mala & Comp., 2285500; a
Barcellos & Coelho, 3273162; e a 13ragança Cid
& Comp., 9163996 (aviso u. 400);

De 7:1053710, sendo: a A. M. Medeiros,
1063910; a Dominaras Joaquim da Silva &
Comp., 5803800; a

 Domingos
	 Fabrik Deutz,

3:1483; a II. Garnier, 66$; a José Ignacio
Coelho & Comp., 1:1493; a J. L. Costa &
Comp., 128$; a Lameirão, Marciano & Comp.,
1105; e a Matheus & Comp., 1:4883 (avi o
n.D4e0-11):;4s33550, 

sendo: a J.L.Costa & Comp.,
5373550; e a Souza Baptista & Comp., 9463000
(aviso n. 404) ;	 •

De 5:7263300, s,enclo: a Alberto de Almeida.
& Comp., 4:0723030 ; a Manoel Pereira,
2043270 ; e • a Manoel Francisco Quadros,
1:4503000 (aviso n. 405) ; •.

De 5:0463100. sendo: a Alberto de Almeida.
& Comp., 2373500; a Ilaupt & Comp.,
3:2583900;• e a Manoel Francisco Quadros,
1:5503000 (aviso il. 400);

De 14:571:5180, sondo: a Alberto de Al-
meida &Comp., 5:2693180 ; a Ilaupt & Comp.,
2:5053; a Ilillebrand Brazil Coal Company,
5:4003; e a Zozimo Bandeira, 1:4003000 (aviso

407);
De 13:8293100, sendo: a Alberto de Al-

meida & Comp., 1:1823700 ; a Gasmotoren Fa-
brik Deutz,8:3873; e a Luiz Macedo,1:2593400
(aviso •n. 409);	 • -

De 121:9113800, sendo: a Alberto de Al-
meida & Comp., 2:1403; a Antonio A.Simão,
4:5183960; a Oscar Taves & Comp. ,1 :2733900:
e a Rodrigo Viatina & Comp., 120:0003000.
(aviso ri. , 411) ;
" De 5:5623200, sendo: . a Araujo Santos &

Comp.,,....9905500;: 	 ErneSto Hainelinann,
4:051-$100 -; a Gonçalves Castro &
3883300; e a J.L. da Costa & Comp., 1203000
(aviso n. 412) ;
• -Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo' providencias para que ao
4° tenente Carlos italico Mainoldy, que nesta

.

' -da differença de • vencimentos do -machinista
• .-da barca de 'agua Condor, ficando a referida

importancia annuliada na escripturação da
.Directoria Geral de Contabilidade desta mi-

. nisterio.
- Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.750-Em solução a vosso officio ri. 488,
30 de março ultimo, declaro-vos, para os

_ devidos fins, que, conformando-me com o
, parecer do Conselho do Almirantado emittido

-em consulta n. 299, de 20 de abril proximo
.findo, resolvi mandar contar por inteiro, ao
.capitão de corveta Eduardo Orlando Ferreira,

, o periodo de setembro d3 1911 a 3 de janeiro
, -do corrente anuo em que exerceu o cargo de

immediato do couraçado Deodoro. e corre-
• .-spondente ao ternpo decorrido entre a data da

passagem do mesmo navio para a reserva e a
' -do inicio das obras de que carecia, tornando

,extensiva a presente resolução a todos os offi-
-ciaes embarcados naquelle couraçado na refe-
rida época.

N. 1.752-Em solução ao officio n . 166 da
secção dessa superintendencia, ele 20 de
irço ultimo, consultando qual a interpreta-

4-;ão mais conveniente dos arts. 23 e 29 do
regulamento annexo ao decreto ri. 7.616, de
.21de outubro de 1909, em face do disposto na
alinea b do art. 64 do regulamento do Almi-
rantado, declarc-vos,para os devidos fim;, que,
do conformidade com o parecer do Conselho
do Almirantado, erittido em consulta n. 303,
de G de abril proximo findo, ao determinado
nos re'bridos arts. 28 e 29 do regulamento
do Corpo de Commissarios da Armada, se dê
inteira execução e que os commissarios subal-
ternos tenham commissões na ordem de suas
patentes e de accórdo com a proposta con-
tida no supracitado officio.

N. 1.788-Tendo' resolvido nomear os me-
dicos capitão de fragata Dr. Jovino Jorge Car-
valhal, capitão de corveta Dr. Casildo Maria
da Silva Leal e capitão-tenente Dr. Artlour Pi-
res de Amorim ,para constituirei]] a commissão
permanente cncarregada dos assumptos inhe-
rentes á prophylaxia offensiva e defensiva das
molestias em geral, de que trata o aviso
n. 1.325, de 17 do abril ultimo, assim vos
declaro para os devidos atreitos.

.	 --Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 1.754- Declaro-vos, para os devidos
ffeitos, que, de accórdo com o parecer do

consultor geral da Rei ublica, n. 35, de 27
de abril ultimo, resolvi deferir o requerimento
do professor da Escola Naval Dr. Augusto
Saturnino da Silva Diniz pedindo equipara-
ção de seus vencimentos aos dos lentes dos
itsautos civis do ensino superior, nos termos
da art. 11 da lei mi. 2.290, de 13 de dezem-
btra de 1910, devenc'o esta resolução ser sx-
tensiva aos demais professores da referida es-
cola.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de maio de 1912
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- data é poSto4sua d.sposição, seja permiitido
pratiCar. na . Estrada de Ferro. Central do-
Brazil. •	 •	 •

--Ao prefeito do District° Federal, solici-
tando a expedição de ordens para que ao
2° tenente Francisco José Pinto, que nesta
data. é posto á suá disposição, seja permit-
tido praticar na villa proletaria Marechal
Hermes.

—Ao procurador da Republica na secção
do Rio Grande do Sul, remettendo, para os
fins convenientes, cópia do decreto n. 9.526,
de 24 de abril findo, que desapropria por uti-
lidade publica o terreno situado na cidade de
Sant'Anna do Livramento, pertencente a Au-
gusto Mendes.

— Ao Supremo Tribunal Militar;
Enviando:
Para consultar com seu parecer papeis em

que o capitão Gustavo Frederico Bentemeller
pede ser considerado corno si tivesse con
doido o curso geral da extincta. Escola Militar
em 18 de janeiro de 1898;

Para os fins convenientes, copia dos decre-
tos que reformam o major Antonio Jacy Mon-
teiro e 1" tenente Alvaro Barbosa Rodrigues
Pereira.

Submettendo á sua consideração papeis em
que o 1° tenente Francisco da Silva flayma e
os 2°' tenentes Manoel Lourenço dos Santos e
Antonio Bastos Paes Leme pedem que se con-
tem das datas que mencionam as antiguida-
des dos postos de 20 tenente.

- Ao director-commandante do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, mandando averbar
nos assentamentos 'do professor adjunto Mi-
guel Daltro dos Santos, para os effeitos leg,aes,
os periodos decorridos de 1 de agcsto de 1903
a 8 de setembro de 1904 e de 11 de abril de
1005 a 3 de fevereiro de 1906, em que, sendo
preparador do gabinete de sciencias physicas
e naturaes, esteve exercendo o ensino theori-

-co em ambos os cursos do dito collegio.
— Ao director de Contabilidade da Guerra,

mandando abonar a diaria de 103 ao general
de brigada Ignacio de Alencastro Guimarães,
chefe da commissão constructora da Villa Mi-
litar.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Appravaudo:
A notação musical, que se remette, dos to-

ques de corneta que indicam os movimentos
cie olhar á direita e á esquerda, os quaes con-
stituem, no novo regulamento de infantaria,

continencia devida por urna força em mar-
cha aos officiaes que cita encontra, sendo que,
quanto ao movimento de olhar em frente; será
indicado pelo toque n. 171 da ordenança em
vigor, notação que deverá ser publicada em
Boletim do Exercito ;

O contracto celebrado com Antonio Rocha
para servir de ensaiador da fanfarra do 1°
regimento de cavallaria.

Declarando que são postos á disposição:
Do Ministerio da Agricultura Industrio e

Commercio os 1°' tenentes Pedro Ribeiro Dan-
tas e Alipio Bandeira, devendo continuar a
servir no mesmo núnisterio o 1° tenente An-
tonio Martins Violino. Estig.arribia

Do Mn-listem cla Justiça e Negocias Interio-
res o 2° tenente Raul Mello:Midler de Campos,
para servir na Brigada Policial do District°
Federal.

Mandando:
Contar pelo dobro ao 2° tenente reformado

João Carlos .Nepoinucend cia Silva, de accórdo
com o disposto no aviso n. 467, de 29 de março
ultimo, o periodo-decorrido de 12 - a 27 de
março de 1872, em que -permaneceu na Repu-
blica do Paraguay, fazendo parte das forças

- alli em occupação ; •
Designar mais um officio' para fazer parte

da COTIIIIIiSSãO incumbida das experiencias que
estão sendo realizadas com o fuzil-metralha-
dora Madsen.

• • Perrnittindo mi 1° tenente . medico Dr. Eze-
guiel Antunes de Oliveira gozar no Estado . da„

_ .
Bahia. a Feen;i1 que ob:eve para tratamento
de saude.
• Transferindo:"	 •	 •

Na arma de artilharia, por conveniencia- do
serviço, os l as tenentes Antonio Tiburcio Go-
mes Carneiro, do 4" regimento para o 70 ba-
talhão, e Antonio Praxedes de Campos Góes,
deste batalhão para aquelle regimento

Na arma de cavallaria os 1 0 tenentes Eu-
rico Augusto de Mesquita, do 16° regimento
para o 10, e Miguel Paulo Domingues de Cas-
tro, do 10' para o 16°; e os 208 tenentes Fran-
cisco Marques Fernandes, do 5° para o 11 0

' eManoel Alexandrino Ferreira da Cunha, do
11° para o 5°
• Na arma de infantaria, por conveniencia do

serviço, os 1°' tenentes Emygdio Augusto
Pompeu de Barros, do 13° regimento para o
15"; Raymundo Dias de Freitas, da 4° compa-
nhia isolada para o 49' batalhão de caçado-
res; e Norberto Pereira de Azevedo, deste ba-
talhão para aquella companhia.

, • --Ministerio da Guerra -- N. 35 — Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1912.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr. de-
legado fiscal do Thesouro Nacional em Porto
Agre, em solução ao seu telegramma de 30
do mez findo,_ e em confirmação ao que se
lhe expede nesta data, que o aspirante a offi-
cio] transferido para outra guarnição, no
mesmo Estado, tem direito á diaria corre-
spondente aos dias em cpte viaja por terra e
sabre cujo abono consulta no Mesmo tele-
gramma .—Vespasiano Gonçalves de Albuquer-
que- e Silva.

—Ministerio da Guerra—N. 037 — Rio de
Janeiro, 11 maio da 1912.
. Sr. chefe do Departamento da • Guerra —
Tendo o-general de brigada Innocencio Ser-
zedello Corrêa requerido a sua reforma 'no
posto de general de divisão, visto contar
mais de 38 annos de serviço miloilar, o
Sr. Presidente da Republica, conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar,
exarado em consulta do mesmo tribunal, de
13 de abril ultimo, resolveu, em 2 do corrente,
deferir a solicitação de que se trata, por ter
fundamento a alleg. açã."o do requerente, o que
vos declaro para os fins convenientes.

Saude e fraternidade. —Vespasiano Gonçal-
ves de Albuquerque e Silva.

--(( Reçuer o .general de • brigada Innocencio
Serzedello Corrêa a sua reforma no posto
general de divisão ', visto contar 33 annos de
serviço, como consta de ultimo Almanack Mi-
litar.

Na. ordem do dia n. 150, de 25 de julho de
1901, vem publicado o seguinte:

- «O ministro da Guerra era 'aviso n.
de 13 do corrente, declarou que o tenente-
coronel do Corpo de Engenheiros Innocencio
Serzedello Corrêa, que, por decreto de 21 de
setembro de 1900, expedido em virtude da
autorização contida no decreto legislativo
n. 688, de 18 do mez e armo citados, rever-
teu ao serviço activo do Exercito com a pa-
tente do referido posto que tinha ao tempo
em que pediu sua demissão, deverá ser col-
locado no Almanack do mesmo ministerio no
legar que occupava nessa época, conside-
rando-se assim mais antigos do que elle os
tenentes-coroneis que já p eram, e mais mo-
dernos os que se achavam então nessa
condição, em vista cio que esta expresso no.
referido decreto legislativo. Como o seu di-
reito é inconcusso, é de inteira justiça que,
nos termos do alvará de 16 de dezembro de
1801, ainda em vigor, e da lei n. 2.200, de
13 de dezembro de 1910, no seu art. 13, seja.
concedida a sua reforma, de accórdo com o
ultimo Almanick Militar, e se lhe cante 3S
amuos de serviço.»

E' manifesto que o legislador teve em vista.
que o requerente voltasse a sua situação an-
terior sem perda do tempo em que esteve afas-
tado do Exercito, porquanto, dispondo que
nada perdesse na sua antiguidade militar,
implicitamente salvaguardou-lhe a conti-
nuidade do seu tempo de serviço.

Demais fazencle-o voltar ao mesmo tempo
ao magisterio militar com a reintegração dos
Seus direitos, considerou-a como si estivera
no exercicio das suas funcções de lente vita-
licio, durante o tempo que se seguiu á sua.
demissão, mantendo sempre o. seu caracter
de officio' do Exercito, e portanto na effecti-
viciado do serviço militar.

Em vista do exposto e tQuilo abria em con-
sideração que nenhuma duvida se suscitou
officialmente a respeito da computação legal
do tempo de serviço do requerente, feita no
Departamento da Guerra, este tribunal é de
parecer que seja deferida a sua petição 110s
termos que pede.

Pda de Janeiro, 13 de abril d'e 1912.—F.
Argollo .—F. J. Teixeira Junior .—Julio de
1Voronlia . — P. Salles.—J. .T. de Proença.—
Atendes de Moraes.—L. Medeiros.

Foi voto o ministro marechal Carlos Eugenio
de Andrade Guimarães.

Resolução—Como parece.
• Rio de Janeiro, 2 de maio de 1012.—Irei'-
Ines R. da Fonseca.—Vespasiano Goncalves de •
Albuquerque e Silva.

•n•n••n41-

Ministerio da Guerra—N. 612—Rio cie Ja-neiro, 11 de maio de 1912.
Sr. chefe do Departamento da Guerra—.

Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 15 do mez findo, resolveu a 2 do corrente
indeferir o requerimento em que o 2° tenente
do Exercito Francisco Corrêa de Macedo pe-
diu que se lhe tornasse extensiva a resolução
de 11 de agosto de 1909 tomada sobre con-
sulta do mesmo tribunal e mandando consi-
derar o então 1° tenente Tharcillo Franco Tupy
Caldas com o curso da Escola de Guerra, dis- •
pensado da frequenCia da de Applicação de
Infantariae .Cavallaria, visto ser outro o mo-
tivo pelo qual ao dito 1° tenente se faz a .
mencionada concessão. 	 •	 ••

Saude e fraternidade. —nspasiano Goa çal-
v. es . de Albuquerque e Silva..

• Consulta a que se refere o aviso supre
Sr. Presidente da Republica.— Por vossa

ordem, transmittida em aviso do Ministerio
da Guerra sob n. 26, de 27 de janeiro' ultimo,
foi submettido á consideração deste tribunal
o requerimento em que o general de brigada
Innocencio Serzedello Corrêa pede ser refor-
mado no posto de general de divisão, tendo
em vista as suas allegações.

E' do teor seguinte o requerimento de que
se trata:

e0 general de brigada hinocencio Serzedello
Corrêa vem requerer, nos termos das leis em
vigor e deste requerimento, a sua reforma, no
posto de general de divisão, visto contar 38
anuros de serviço militar. , como consta do ul-
timo Almanack Militar (de 1912), de sua fé de
officio e do aviso de 1001, do fallecido mare-
chal Mallet, então ministro da Guerra, que
deu execução á lei de sua reintegração no
cargo de lente e de sua reversão ao Exercito,
mandando que occupasse o logar que tinha,
ficando mais antigos os que eram e mais mo-
dernos os que o eram tombem na época em
que pediu demissão.

O requerente, nos termos do presente re-•
querimento, acceita e • solicita a sua re-
forma:»	 •	 •

Uma outra informação acompanhou o re-
querimento supra, e foi dada pelo auditor
auxiliar do Departamento da Guerra, Thomaz
Pará, nos termos que seguem:
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iecluSive trabalhos praticos; assim como em em- 19a7, quer ser, por equidade, considerado
physica, inclusive meteorologia, 'exames esses como os. de 1906, os -de 1003 quererão ser
que foram prestados', respectivamente, em 15 igualmente como os de 1907 e assim ficará -
de março de 1901. ,-18 e 21 de' dezembro de provada a desnecessidade da Escola de Applaa
1905 e em 15 de dezembro de 1906.

Frequentou regniarruemte e as aulas des .
 cação.

aiin ihuna,l, tendo estudado o assumpto, vac
dons annos da Escola de Guerra em 1907 e dai' cgiiarimento á vossa ordem contida no •
1008 e, em começo ' de 1909, foi subinettido aviso n. 260 de 21 de outubro ultimo.
aos exames praticas correspondentes, com- 	 Adega o peticionaria estar em identicas
pletando o respectivo curso em 5 de fevereiro circumstancias ás do então 1° tenente Tharcil-
e não em 3 desse mesmo mos, como alleg,a o lo Tupy Caldas, visto que, ao matricular-se na
requerente, porqae só naquelle dia termina- Escola de Guerra, trouxe, como aquelle

'
 at-

ram os exames praticos da turma. testado de exames de algumas materias do 10
Por isso e não tendo sido julgado compre- armo prestados na Escola, de Engenharia de

hendido no avisa de 3 de fevereiro de 1906, Porte Alegre e com esse argumento esteia a sua
revigarado pelo de 25 de fevereiro de 1908, pretenção, mas, pelo que está expressa no avi-
atrás referido, foi admittido á freqaencia da ao n. 2.528 de 30 de agosto de 1910, verifi-
Escola de Applicação de Infantaria e Cavalla- ca-se Dão ter sido esse o verdadeiro motivo
ria, cujo cursa completou eia 3 de janeiro de por que Tupy Caldas foi considerado habilitado
1910, de pleno accôrdo com o regulamento. com o curso de infantaria independentemente .

Confrontando-se, porém, a sua situação da frequencia do curso da Escola de Applica- -
com a do 10 tenente Tharcillo Franco • Tupy ção.
Caldas que coma elle, Iara obrigado á frequen- Essa °laicize matriculou-se em 1006 Do I°
eia da Escala de Applicação, verifica-se que o armo do cursa da Escola de Guerra, incorPa-
peticionado tem a seu favor o facto de haver rado á. turma de ex-altnnnos da extineta Es-
apresentado, a mais, um attestado de appro- cola Militar do Brasil, aos quites o Governo,

' por uma medida de excepção, aliás autorizada
pelo regulamento de 2 de outubro de 100a,
art. 195, que pela primeira vez ia vigorar.
favoreceu dispensando da frequencia do curso
da Escola de Applicação, que devia durar 10
mezes, medida essa que teve por fim attenuar -
o prejuiza da interrupção de seus estudos
durante o periodo em que estiveram encerra-
das as aulas da extincta Escola Militar da
Brazil que elles frequentaram.

A esses aluamos vindos da extinctO escola -
permittiu o Governo, pelo aviso n. 16a de 3 do-

obtendo depois, par equidade, gozar o favor
especial que o Governo a ella concedeu da
dispensa do curse da Escola de Applicação.

O peticionario ao matricular-se em 1907,
embora tivesse apresentado certidões de exa-
mes prestados na Escola de Engenharia cha •
Porto Alegre, estabelecimento civil, tal qual;
Tupy Caldas, não teve a fortuna, que a.este:
se deparou de ficar incorporado á turma de
ex-alunmos da extincta Escola Militar do
Brasil em gozo de dispensa do curso da Escola
de Applicação, visto que tal excepção res-
tringiu-se aos alámnos que fizeram eia 1005 e
-1900 exames das materias do 1° atinoEs-a
cola Militar do !trazia os quaes se matricula-
ram -todos nesse ultimo amuo na Escola de'
Guerra em Porto Alegre.

As turmas de alumnos que iniciaram o cursa
passo que pelo regulamonto anterior os alu- dessa escola nos amuos subsequentes a 1006
nonos da Escola Militar do Brasil adquiriam- não provieram da Escola Militar do Brasil e.

DOS conjuntamente. não ha motivo para se lhes estender o mesma
Ainda pelo mesmo regulamento elle era favor cue foi concedido sómente áquelle,s.

obrigado a concluir o curso emrt tres annos e
os alumnos que se matricularam em 1905
em quatro, porque já tinham o 1° armo da-
queda escola.	 .

São, pois, muito differentes as condições de
um e de outro e naturalmente, assim enten-
dendo, foi anca) Governo, baseado no art. 192
das disposições acima indicadas, publicou o
aviso n. 161. de 3 de fevereiro de 1006, dis-
pensando os aluirmos matriculados nesse armo
da,' freqaencia dá Escola de Applicação -e, por-
tanto, deu togar a serem considerados com o
curso - em 1908.

O tenente Tupy Caldas não podia, pelos
mesmos motivos, ser considerado cota . o curso
em 1908a. '
! ' Foi, em consequencia dos companheiros de
turma terem sido- favorecidos pelo aviso
n. 161. O tenente Macedo, que se matriculou

va.ção em topographia, motivo por que aqui so
prestou exame da pratica complementar dessa
aula, isto é, topographia militar.

Em face, pois; do que fica dito, esta dire-
ctoria é de parecer que ao peticionaria por
equidade, se deve tornar extensiva a resolu-
ção da 11 de agoto, tomada sobre consulta
do Supremo Tribunal Militar, de a de julho,
tudo da autuo findo, em virtude da qual foi
Tupy Caldas mandado considerar com o cursa
para o effeito de promoção, desde o tempo eia
que completara o curso da Escola de Guerra
independente da frequencia da Escola de fevereiro de 1906, a dispensa da feequencia
Applicação.»	 Escola de Applicaçilo, para ficarem 'de posse.

O chefe da secção do Departamento Central, do Curso de infantaria e ca.vallaria,.
informando esta pretenção, enlate a opinião 	 Tupy Cahlas, embora não proviesse da ex-
de que o peticionado não tem direito ao que tinta Escola Militar do Brasil, conseguiu Tumor-
podo e accrescenta o seguinte : 	 porar-se a essa turma de alumnos e com dia

«Tendo-se matriculado na Escola de Guerra , frequentou e foi approvado nas materias dos
em 1907 e coneluido o curso em 1910, quer o doas monos do curso da Escola de Guerra,
mesmo offidal ser considerado como tendo-o
concluido em 1909, adegando estar nas
mesmas condições da turma que se matricu-
lou em 1090, a qual foi Como tal considerada
em 1908. .

Não são, peram, as mesmas as condições
do peticionado e da turma a que se refere.

O tenente Macedo matriculou-se já na vi-
gencia do regulamento de I90a, aproveitando
a concessão do art. 198 das respectivas dispo-
sições transitorias e os aluamos daquella
turma foram matriculados na vigencia do
regulamento anterior, tanto que na data indi-
cada já tinham o 1° atino do curso geral da
Escola Militar do Brazil.

Pelo regulamento de 4905 o tenente Ma-
cedo era obrigado a adquirir os conhecimentos
praticos do curso, depois dos theoricos, ao

Portanto o peticionario, que se matriculou
COM a turma de 1007, que não provein da Es-
cola Militar, não está nas mesmas condições
de Tupy Caldas, que teve para collegas uma
turma em gozo de um favor excepcional que
só por equidade lhe foi extensivo e que não'
póde sem grande inconveniente ser estendido
as turmas posteriores que entraram no rea
gimen regulamentar.	 -

Si for dispensado o : peticionado do curso
pratico da Escola de Applicação por 'ter aprea
sentado certidões de exames preparatortos
prestados na Escola de Engenharia de Perto -
Alegre, abrirá um mão' precedente, porque
todos os seus companheiros de turma de 1901:
allegarão que seus attestados de exames pre-
paratodos teem igual valor, pois não podem.

, deixar de provir 'de ,collegios ou academias
equiparadas, como foi ati; recentemente

• -.
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Constata a que se -refá;e o aviso supra ••

Se. Presidente da illepublica—OaSlinisterio
da Guerra com o aviso n. 269, de 21 de ou-
tubro de 1911, submetteu á consideração deste
tribunal, por vossa ordem, o requerimento'
com que o 2' tenente de infantaria Francisco
Corra de Macedo pede se lhe torne extensiva
a resolução de 11 de agosto de 1909 tomada
sobre consulta a este tribunal mandando con-
siderar o então 1° tenente 'Drama> Franco
Tupy Caldas com o curso de infantaria e ca-
vallaria.

O peticionado pretende ser considerado ha-
bilitado com o curso de sua arma desde a
data em que concluiu os estudos da Escola de
Guerra, 3 de fevereiro de 1909, anterior á ern
que terminou o da Escola de Applicação, 3 de
de janeiro de 1910 e allega que, ao ser ia-
eluido naquella em 8 de abril de 1907, exhi-
biu certidões de exames de algumas mate-
rias que cita, prestadas muito antes dessa
data na Escola da Engenharia de Porto Me-

. gre, correspondentes ao 1° atino do regula-
mento de 18 de abril de 1893 e uma ao 20
anuo, sendo. por isso matriculado nas aulas de
arte-militar e balistica, como havia acontecido
em -1806 com a turma de ex-altunnos da Escola
Militar do Brazil, que tinham, como elle., exa-
mes das meterias do 10 armo do regulamento
de IS de abril de 1898; que em 1908 se ma-
triculou nas aulas do 2° armo, tendo sido
approvado no fim do armo lectivo e feito a
pratica correspondente ao curso de guerra,
cujo ultimo exame se realisou em 3 de feve-
reiro de 10,00; que, baseado na resolução pre-
sidencial de 11 da agosto de 1909, tomada
sobre parecer deste tribunal, publicada no
Diario Official de 7 de setembro de 1910 com
relação ao então 1° tenente Tharcillo Franco
Tupy Caldas, pede se lhe torne extensiva
aquella resolução mandando-se consideral-o
de posse do curso de infantaria e ca.vallaria
desde 3 de fevereiro de 1909, data em que fez
o ultimo exame* da pratica do curso de
gnerra.

A respeito desta pretenção foram ouvidas
diversas autoridades.

O coronel director da Escola de Guerra, in-
formando, diz ter encaminhado um outro re-
querimento apresentado pelo peticionaaio
sobre o mesmo aseumpto em o qual assim se
exprimiu: .

«A essa informação concebida nos seguintes
termos nada ha a accrescentar: ((Reorgani-
zados os institutos militares de ensino pelo
decreto n. 5.698 de 9 de outubro de 1005,
declarou o Miaisterio da Guerra, em aviso
n. 161 de 3 de fevereiro de 1903, quaes as
condições a observar-se em relação aos ala-
r-imos e ex-alumnos das escolas extinctas que
tivessem de proseguir em seus estudos, con-
forme preceitaa o disposto no art. 195 do
regulamento approvado pelo citado decreto.

Esse aviso de 3 de fevereiro não cogita si-
não de aluamos ou ex-alumnos da Escola Mi-_

litar do Metall e tanto assim entendia o Go-
verno que, em aviso n. 301 de 25 de fevereiro
de 1908, citado na ordem do dia do Exercito
n. 82 da mesma data, publicou que, estando
em vigor o aviso de 3 de fevereiro de 1900,
se declarava que os aluamos da Escola de
Guerra .que coacluiram em 3905 e 1900 o 1°
anuo da extincta Escola Militar do Brazil,
quando naquella escola foram matriculados,
bem como os que cancluiram o 2° anuo da
lnesma escola pelo regulamento de 1898, es-
tavam - dispensados da frequencia da Escola
de Applicaçãe de Infantaria õ Cavallaria.	 -

O peticionado tendo sido admittido á fre-
qUencia das aulas desta escola a 8- de abail
de 1007 exhibiti duas certidões passadas pela
Escola de Engenharia • de Porto Alegre, das
quaes consta haver sido: alli approvado em
geometria algebrica, differencial a' integral,
eeometria • descriptiva; planos cotados, perspea:
"uiva, sombras e estereetonsaa, topographia,• 
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Escola 'de Engenharia de Porto -Alegre, e , por
equidade o Governo deverá- dispensar-lhes o
niespio favor que será novamente reclamado
;e concedido successivamente ás demais turmas,
revogando-se desse modo disposições do novo
regulamento das escolas do Exercito que no
art. 51 exige approvações das doutrinas da
Escola de Applicação, afim de ficarem os
alumnos empossados do curso de infantaria e
cavallaria (decreto n. 5.698, de 2 de outu-
bro de 1905).

Verifica-se, pois
'
 pelo acima exposto que o

motivo por que ao 1.° tenente Tharcillo Tupy
Caldas foi dispensada a frequencia do curso
da Escola de Applicação não derivou de ter
elle apresentado certidões de exames presta-
dos' na Escola de Engenharia de Porto Alegre,
como presume o peticionario, mas o que
está assignalado no aviso n. 2.528, .de
30 de agosto de 1910, em que se declara
que, por ter sido dispensada aquella exigencia,
á turma do anno de 1905, proveniente da ex-
tineta Escola Militar do Brazil, ao tenente
Tupy Caldas por ter por sua vez frequentado
a Escola de Guerra incorporado a essa turma
excepcional, foi concedido o mesmo favor que
'esta gozou e deprellende-se que o,peticionario
tine não estudou incorporado a turma de
alumnos daquella procedencia não se acha
em circumstancias identicas s de Tupy Caldas
e por isso é o Supremo Tribunal Militar de
parecer que o seu requerimento deve ser in-
deferido.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912.—F.
Argollo.—F. J. Teixeira JUni0P . —Julio de
Noronha.—F. Salles.-1. 1. de Proença. —
Carlos Eugenio.

'Resolução—Como parece.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912—Hermes

R. • da • Fonseca.—Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e Silva.

•Ministerio da Guerra—N. - 653.—Rio de Ja-
neiro, 11 de maio de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—O
major fiscal do 16° regimento de cavallaria
consulta qual a força isolada que ao major
fiscal é licito commandar nos regimentos de

, dons esquadrões, visto não poderem ser di-
' vididos em duas alas.
j Em solução a tal consulta, dirigida a este
Aninisterio a 7 de fevereiro ultimo, vos de-
•claro que o assumpto já está de .todo resol-
svido pela doutrina do art. 253, capitulo XXI
do regulamento par' instrucção e serviço inL.

;terno dos corpos, sendo certo que as funcções
: de major fiscal ais Se, definem de modo claro
e indiscutivel.

' Saude e fraternidade — Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque c Silva.

exerce de • chefe ' do' Depa,rtamento
Tendo sido julgado necessario e indispensavele
o coronel Maciel de Miranda.prestou perante
a cemmissão o compromisso do art. 17, assu-
mindo assim as funcções de secretario.

Em seguida propoz o Sr. general presidente,
e foi unanimemente acceito, que se consignasse
na acta, como aqui fica consignado, um voto
de agradecimento da Commissão de Promo-
ções ao Sr. major João José de Campos Curado,
pelo criterio e zelo com que exerceu as fun-
cções na mesma commissão. corno chefe inte-
rino do Departamento Central.*

Foi em seguida lida, posta em discussão e
approvada com ligeiras modificações a acta da
Sessão anterior.

Posto em discussão o requerimento do 2°
tenente Leopoldo Jardim de Mattos, com pa-
recer sobre elle emittido pelo Sr. general de
divisão José Agostinho Marques Porto, opinou
o Sr. general Moraes Rego pelo seu indefe-
rimento ; o Sr. general Gabino Besouro pe-
diu o adiamento da discussão para ser melhor
estudado o assumpto.

Tomando a paluvra o Sr. general Thauma-
turgo, disse que a questão deve ser resolvida
tendo presente a classificação dos officiaes da
arma de cavallaria, apresentada ultimamente
ao Governo, por uma commissão da qual fizera
parte,e por isso devia o requerimento ser re-
stituido ao ministro, para a solução definitiva.

Approvada a indicação do Sr. general
Thaumaturgo, passou a commissão a tratar
do preenchimento das vagas existentes nos
quadros dos officiaes das armas de infantaria
e de artilharia.	 •

Para o preenchimento da • vaga de I° te-
nente na arma de artilharia, tendo sido apre-
sentado o nome do 2° tenente José Mala, pe-
diu a palavra o Sr. general Besouro, para
discordar de tal indicação, por lhe parecer
que, á vista da collocação do 2° tenente José
de Guimarães Jobim, no Almanack, acima do
2° tenente José Maia, em consequencia de
uma resolução, devia caber áquelle a pre-
cedencia para o preenchimento da vaga de
1° tenente. O Sr. general presidente expli-
cou que nos termos da resolução de consulta
ao Supremo Tribunal Militar, coei á qual
se 'conformou o Governo e consta do bo-
letim n. 172, de 10 de janeiro ultimo, in-
teressa essa consulta não só ao 2° tenente
Jobim, como tambem aos nove aspirantes que
foram com elle promovidos na mesma data,
cabendo-lhes portanto a collocação decorrente
de suas antiguidades de praça, eonforme foi
ella feita pelo Departamento da Guerra e re-
mettida ao Departamento Central em officio
n. 345, de 21 de abril ultimo, tendo sido in-
cluida na acta da sessão ultima desta com-
missão ; nessa collocação occupa o 2° tenente
Jobin o n. 7 por antiguidade e o n. 5 por es-
tudo, e o 2° tenente José Maia o n. 3 por anti-
guidade e o n. 1 por estudo, razão por que é
este o ultimo ora indicado para o preenchi-
mento da vaga no posto immediato. A' vista
deste argumento legal e convincente, deu-se
por satisfeito o Sr. general Besouro, conti-
nuando a commissão o estudo das fés de offi-
cio e dos dados para formular a seguinte pro-
posta, que foi approvada e logo snbmettida
consideração do Sr. ministro.

Infantaria

A vaga aberta pela reforma do 1° tenente
Herminio Pinto da Silva, por decreto de 2 do
corrente, deve ser preenchida por - antiguida-
de, visto as duas ultimas o terem sido por es-
tudos, pelo 2° tenente Manoel Alvaro Correa,
que conta antiguidade do primeiro posto de
7 de junho de 1894, de accôrdo coma, resolu-
ção presidencial:de 7 de fevereiro do corrente
armo, publicada no boletim ir 180, de -20 do'
mesmo mez, com a antiguidade que lhe com-
petir: Resulta dessa Promoção uma vaga de
2° tenente, que deve ser preenchida pelo as-
pirante a officio.). AlfredO Bamberg; visto. a

_

ultima ter sido preenchida.por excedente,. de-
vendo entrar para -o quadro o 2° tenente ex...
cedente-João -Baptista 'Maciel Monteiro.

Artilharia

A vaga aberta pela reforma do major An-
tonio Jacy Monteiro, por decreto de 24 de mez •
findo, deve ser preenchida por merecimento,
visto a ultima o ter sido por antiguidade,
apresentando a commissão a seguinte lista:

1°, capitão Silverio Augusto de Azevedo.
2°, capitão João Frederico Ribeiro.
30 , capitão José Luiz Fabricio Junior, vindo

os dons primeiros da lista anterior.
Dessa promoção resulta uma vaga de ca-

pitão, cabendo ao . graduado Izidro Leite Fer-
reira de Araujo.

A vaga de 1° tenente resultante dessa pro-
moção deve ser preenchida pelo 2° tenente
José Maia, que, de aecordo com uma relação .,
enviada pelo Departamento da Guerra, pas-
sou a ser o n. 1 dos 2°5 tenentes da arma
habilitados com o curso.
• Deixa de ser preenchida a vaga de 2° te,
isente por não existirem aspirantes com o
curso da arma.

Graduação

Por ter attingido o n. 4 da respectiva es-
cala -e satisfazer as exigencias da lei, a com-
missão propõe que seja graduado no posto
immediato o 1° tenente de artilharia Olyinho
de Mesquita Vasconcellos.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. ge-
neral presidente designon o dia 40 do corrente
para a proxima reunião da commissão e deu
por encerrada a sessão, lavrando eu, o coronel
José Ferreira Maciel de Miranda, secretario
da commissão, a presente acta, que vae assi-
gnada por todos os membros presentes.— José
Caetano de Faria, general de divisão.— An-
tonio Geraldo de Souza Aguiar, general de di-
visão.— José Agostinho Marques Porto, gene-
ral de divisão.— Gregorio Thaumaturgo de
Azevedo, general de divisão.— Olgmpio de
Carvalho Fonseca, general de brigada.— Ga-
bino Besouro, general de brigada.— Alfredo
Carlos Midler de Campos, general de brigada.
— Pedro Ivo da Silva llenriques, general de
brigada.— Tilo Pedro de Escobar, general de
brigada.— Alfredo Candido de Moraes Rego,'
general de brigada.— Ignacio de Alencastro
Guimarães, general de brigada.— Está con-
forme, coronel Maciel de Miranda.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados"

Dia 18 de maio de 1912
Lloyd Brazileiro por seu representante,

pedindo pagamento de 3868400 de passagens
por conta deste ministerio.—Compareça na
ia secção desta directoria.

Guiule & Comp.—Identico despacho.

Dia 20
Rime & Comp., pedindo levantamento da

caução de 1:0008, fornecimento de mate-
riaes -á Repartição das Obras Publicas.—
Compareçam na l a secção desta directoria. •

O ,balanço ,da receita e despeza da Reparti-
ção Geral • dos Telegraphos relativo ao .1flez
de. novembro (16 anilo proximo . findo, accusa
o seguinte resultado :	 ,

• Receita:	 •

Ouro 	 •	 63:1948548
Papei 	

Commissáo de Promoções
ACTA DA 150 SESSÃO

. No dia Is de maio de mil novecentos e doze,
á uma hora da tarde, em uma das salas do
Departamento Central, presentes os Srs. ge-
'lemes de divisão José Caetano de Faria, An-
tonio Geraldo de Souza Aguiar, José Agostinho
Marques Porto e Gregorio Thaumaturgo de Aze-
vedo, e generaes de brigada Olympio de Car-

• valho Fonseca, Gabino Besouro, Alfredo Car-
lo; afilller de Campos, Pedro Ivo da Silva Hen-
Pipies ., Tito Pedrode Escobar, Alfredo Candido
de Moraes Rego, e Ignacio de Alencastro Gui-
Imaraes,que constituem a Commissão de Promo-
ções, e tambeni o coronel José Ferreira Maciel

• 'de Miranda, secretario da mesma, doinmisSão,
assumiu a preSidenciaïpor ser . o Mais antigo,
O Sr. 'general :de divisão JoSe., Caetano . de.Fa.

- • *ria -e declarando 'aberta a • sessão, consultou si
-não era obrigado o . coronel Maciel de Miranda
, a prestar o compromisso regulamentar para as-
sumir as funcções de secretario da commissão,
da qual fazia parte por 'força do cargo que) ,,

2,,k9::5198nt:,

•
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'Expediente de 18 de maio de 1912

Ao Ministerio da Fazenda fortim enviados
os processosde aposentadoria dos seguintes
funccionarlos:

- Henrique Dias Paes Leme, carteiro de
Ia classe da Directoria Geral dos Correios
(aviso n. 87, de 18 de maio);

Arthur Martins da Piedade, idem idem
(aviso n. 88, de 18 de maio);

João Jupyaçara Xavier, 2° official da Dire-
ctoria Geral dos Correios (aviso n. 89, de 18
de maio);

André Maria das Neves, carteiro de 1' classe
da•Admiuistcação dos Correios de S. Paulo
(aviso n. 90, de 18 de maio);

Antonio de Souza Martins, almoxarife da
Directoria Geral dos Correios (aviso n. 01, de
18 de maio);

'Manoel Tavares da Silva, carteiro de
I classe da Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paulo (aviso n. 92, de 18 de
maio.);

^ • Rodolpho Layme, 3° official da Administra-
, cão dos Correios do Estado de Pernambuco

(aviso n. 93, de 18 de maio);
^ 'Joaquim Spencer Lopes Netto, chefe de
• secção cia Administração dos Correios do Es-
tado de Pernambuco (aviso n. 94, de 18 de
maio);

: Joaquim Frederico Freire, carteiro de 18
classe da Administração dos Correios do Esta-
do . - de S.. Paulo (aviso ri.. 95, de 18 de
maio);

George Ricardo Grimer, chefe da oficina da
Repartição Geral dos Telegraphos (aviso n. 96
de 18 ele maio);

Henrique Francisco Leal, carteiro de I" clas-
se da Directoria Geral dos Correios (aviso
n. 97, de 18 de maio);

Arthur Ribeiro de Carvalho, 30 oficial 'da
Administração dos Correios do Estado de Mi-
nas Gentes (aviso n. 08, de 18 de maio);

Vicente Antonio da Silveira, 2° oficial da
Directoria Geral dos Correios (aviso n. 99, de
18 de maio);

José Jeronymo Chaves, oficial da Admini-
strarão dos Correios do Estado do Espirito
Santo (aviso n. 100, de 18 de maio).

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1912

classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.
-Provem que o contribuinte falleceu quites de
suas contribuições ou foi demittido a arbitrio
do Governo; saltem as certidões de nascimento
de Maria e Adolpho, e sendo este maior re-
queiram sua .penarice.	 .	 .

D. Porphiria Pies cle.Sá, na .qualidade de
viuve do engenheiro Paulo Freitas de Sá,
sub-inspector do movimento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, • fallecido em junho
ele 1899, pedindo os favores do montepio.-
Deferido.

D. Deolinda da Silva Madeira, viuvo, de
Carlos Ferreira Madeira, conductor de trem
de 4" classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo •os favores de montephs.-
Deferido.

Custodio Tavares, guarda-chaves de 5'
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo aposentadoria. - Indeferido.

Raphael Gabriel Gonzaga, ajudante de
limador de 1' classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo aposentadoria. -
Indeferido.

Dia 18

Manoel Victor da Fonseca Gaivão, enge-
nheiro de 2° classe da Construcção da Estrada
de Ferro Dane do Minas, pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio na qua-
lidade de fiel do thesoureiro da Alfandega do
Rio de Janeiro, ,logar que exerceu anterior-
mente:-Nada ha que deferir.

Francisco Jayme Dominamos, pedindo, na
qualidade de procurador de DD. Clara Caro-
lina de Athayde Severina Alves dos Santos,
viuva e filha do finado machinista de 2' classe
da Estrada de Ferro Sul de Pernambucó Box-
nardino e Alves de Senna, solução ao requeri-
mento apresentado em 1891, e no qual pe-
diam os favores do montepio.- Apresente a
nec,essaria. procuração.

DD. Maria da Penha Viriato de Medeiro.sse
Leonora Viriato de Medeiros, pedindo os fa-
vores do montepio na qualidade de filhas re-
conhecidas do finado contribuinte Pompilio
Viriato de Medeiros, administrador dos Cor-
reios do Estado do S. Paulo.- Deferido.

Dire.toria Geral de Viação

, PRDIEUIA SECÇÃO

Por portarias de 17 do corrente, foram con-
cedidas a funccionarios da Estrada de Ferro
Central do Brazil as seguintes licenças, para
tratamento de saude:

De 30 dias, em prorog,ação, com ordenado,
a3 bagageiro de 2a classe. Eduardo José, Fer-
reira

De 30 dias, com dons terços da diaria, ao
guarda de 5.8 classe Homero Cansado ;

Do seis mezes, com ordenado, ao amanuen-
se Francisco Antonio Furtado

De 150 dias, em prorogação, com um temo
da diaria, ao praticante ele machinista Fe'r-
'landes Baptista Goulart ; 	 -

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
ao conferente Sylvio Vieira de Rezende ;

De 60 dias, em prorogação, com ordenado,

i

ao 3° escripturario Luiz Xavier Martins;
, De 90 dias, em prorogaçãos com um terço
da diaria, ao trabalhador da estação alariti-

1 ma Izich•o Pedro de Moura
f, Da CO dias, em prorogação, com um terço
1 da diaria, ao operario limpador do primeiro

deposito lgnacio Gomos deLima ; 	 -. •	 •
. I. - • De 23 dies, -em prorogação com dons tercos,

da diaria, ao : oficial operario ,de . I a classe do
; 5° deposito -Antenor Lacáze ;
: ^ De 90 dias, com dáns terçoa "da diaria, ao
, guarda-chaves Aurelio da Rocha Neves ; -
: De 30 dias, em prorognao, com dons terços
: da diaria, ao concertacior da 1° classe da

30 .divisap iSma Francisco-Moura .; - -• . -
,'	 •	 •."':,	 s • t .	 •.	 ,'----- •	 •. -	 • ,:.

•:De 90 dias, em proro sação, com dons terços
da diaria, ao concerCador de 3a classe da
3 divisão^ Raul Ferreira Dias ;

De 90 dias, em prorogação, com um terço
da diaria, ao marcador de dormentes Manoel
Ferreira de Medeiros.

ald~

Expediente de -18 de maio de 1912

Mandou-se abonar aos seguintes funccio-
nario da Estrada de Ferro Central do Brazil
a gratificação addicional

De 10 °S,, :
Ao oficial operario de l a classe da 4a di-

visão' Affonso • José do Moraes (aviso ri: 1.411) ;'
Ao oficial operario de I' classe da 4a

divisão Pedro Candido dos Santos (aviso
n. 1.413)

Ao ajudante operario de Ia classe da 5"
divisão Luiz Baptista (aviso il. 1.414)

Ao servente de 1 0 classe da 50 divisão
Luiz Guimarães Ribeiro (aviso n. 1.415) ;

Ao trabalhador de 2a classe da 3' divisão
Canelido Jones (aviso ri. 1.417)

Ao oficial operado de 3" classe da 4' divi-
são Antonio Gonçalves Braga (aviso n. 1.418) ;-

Ao guarda de armazem de 2° classe da 2°
divisão Manoel Nicomedes Francisco Gomes
(aviso ri. 1.419)

Ao machinista de 3" classe da 48 divisão Ma-:
ximiano da Silva (avisou. 1.420)

Ao servente de 2a classe da 5' divisão Ma-
noel Cardoso (aviso n. 1.421) ;

Ao servente do escriptorio central da 2"'
classe da 5a divisão Carlos de Almeida
(aviso ri. 1.422) ;	 '

Ao maohinista ele 2a classe da 4" divisão
Ferreira dos Santos (aviso n. 1.424)

Ao feitor de 3 8 classe da 5" divisão Jorge I
Lopes (aviso n. '1.425);

Ao guarda rondante ela 4a divisão Hefi-
tique Avelino Pinto (aviso n. 1.426)

Ao ajudante de I a classe da Sa divisão Her-
man° Antonio ela Costa (aviso n. 1.421) ;

Ao machinista de 4' classe da 4° divisão Fer •
liando Teixeira Rios (aviso ii 1.429)

Ao oficial operario de. 1" classe da 4'
divisão Carlos Evangelista- Sayão (aviso
n. 4.431);

Ao telegraphista de 3' classe da 3a divisão
Plinio Alves da Luz (aviso 14. 4.432);

Ao machinista de 3" classe da 4° divisão
Domiciano da Costa (aviso n. 4.433) ;

Ao trabalhador de l a classe da 2' divisão
Salvador Patuares (aviso n. 4.436);

Ao ajudante de 14 classe ela 40 divisão
Vicente; Joaquim Duarte (aviso n. 1.439);

Ao oficial opor-ano de 1 0 classe da 4S' di-
visão Justino de Oliveira Vasques (aviso

. 1.4'11)-
'
•

Ao trabalhador da 50 divisão João Felix
(aviso n. 1.442) ;

Ao trabalhador de I a classe da 2a divisão
• Joaquim 	 de Oliveira (aviso ri. 1.443).D 

Ao s• uarda, chaves de 2a classe da 2a divisão
Manoel Felix de Oliveira (avisais. 1.401);

Ao trabalhador de I a classe da 20 divisão
Manoel Joaquim Ribeiro (avisa n. 4.423);

Ao operario del a classe ela 4a divisão Eduar-
do Antonio Castro Sampaio (aviso ti. 1.431)

Ao oficial opera rio- de 2° classe da 4a divi-
são Olympio Joaquim . de Sant'Anna (aviso
n. 1.435)

Ao oficial operado de I a classe da 48 divisão
Thomaz Ignacio da Costa (aviso n. 1.437) ;

.Ao ofic4al .óperario de 38 classe da 4a divi-
são João Victorino de Mello (aviso n. 1.410).

De 30 ss
Ao machinista da 4a divisão' Antonio Can-

dido Botelho (aviso n. 4.406);
- Ao servente de- 1° classe da Sa divisão Ave--
linaOrphão (aviso ri. 1.409) ; 	 -

I Ao oficial- operario de Ia classe da 4a diVi-
; SZIO Augusto de Oliveira Bastos (avissi• n. 1.410);

,Despeza:
Ouro - Despeza effectuada:

Recolhida ao Thesouro

Total

1.612: 8005937,
701:019$756

-------------
2.313:820S693
-------------

63:1944518

João José de Oliveira Sobrinho, auxiliar de
escripta da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo para continuar a contribuir
para o montepio, instiluido quando funccio-
nario da Casa de Detenção desta Capital -
Prove em que data foi nomeado auxiliar de
escripta. da Estrada de Ferro Central do
Brasil, bem como qual o seu ordenado simples
animal.

Companhia Metropolitana, pedindo por cer-
tidão, o teor do termo de rescisão do con-
tracto que celebrou com o Governa em 17 de
dezembro de 1901.-Como requer.

.-D.D. Atina Carolina Muniz e Izaura Munia
de Magalhães pedindo os favores de monte-
pio, csano viuva e filha ao finado contribuinte
José- Muniz .Barreto, ex-machinista de_ '14'
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• Ao official operario de l a classe da 4a divi-
são Nicoláo S.aná, (aviso n. 1.412)

Ao tecia" operado de 4a classe da S a divi-
sãO Luciano José. de Medeiros (aviso n. 1.416);

.Ao official operado de l a classe da 4a divi-
são Bernardino Ottero (aviso n. 1.430)

Ao machinista do I a classe da 4n divisão
Theodoro Luiz da Silva (aviso n. 1.438).

De 40
Ao mestre de linha de I a classe da tia divi-

são Joaquim Rodrigues Ferreira (aviso numero
1.407).

—Mandou-se averbar na fé de officio do
cada' da 5' divisão „Francisco Moreira Pa-
checo" o tempo eni'"que serviu na estrada
çomo auxiliar de telegraphista, de novembro
de 1876 a maio de 1879 (aviso n. 1.428).

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Viação-1" secção—Aviso
n. 1.408 — Rio de Janeiro, 18 de maio de
1912.

Com relação ás duvidas suscitadas relativa-
mente ao modo cio contar os dias de effectivo
exercido em cada anuo para a contagem do
tempo aos funccinarios com direito a grati-
ficação addicional anteriormente á lei do or-
çamento em vigor, resolvo que se adopte, em
tal contagem, o criterio indicado pelo Minis-
terio da Fazenda no aviso incluso, por cópia,
a. 02, de 13 de abril proximo findo; com o
qual este ministerio está cio pleno accôrdo.
• Saude e fraternidade.— José Barbosa Gon-

çalves.—Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

74{.1fra 11,Tts.

SEGUNDA SECO.°

Por portaria de 17 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com ordenado,
jeito ao desconto de sua quinta parte, ao pa

-gador da 4a commissão de estudos da Rêde
; de Viação Ferroa da Bahia, Antonio Marques

Santos Porto.

Expediente de 18 de maio de 1912

, Remetteram-se
' Ao Tribunal de Contas, como elemento para
o julgamento do contracto celebrado pelo Go-
verno Federal com a companhia Estrada de
Ferro Colonização Porto do Souza a Ma-

i nhuassú, os documentos da concessão feita á
; mesma companhia pelo governo do Estado de
Minas de quedas de agua e terras devolutas
para estabelecimento da colonia na zona da
mesma estrada (aviso n. 19)

Ao Ministericr da Fazenda o certificado pas-
sado pelo Sr. inspector geral da Navegação,

!*refèrente ao processo de isenção de direitos
pedido por Barbará Filho para artigos que

E pretendem importar pela Alfandega de Uru-
. guayana no 1° semestre do corrente ando e
destinados ao consumo dos vapores de sua
propriedade (aviso n. 38).

Requerimento despachado
Companhia de Viação S. Paulo-Matto Gros-

so.—Compareça nesta secção para pagamento
do sello do decreto que vau ser expedido em
shu favor.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SEGÇKO

Expediente de 18 de maio de 1912
Communicou-se ao engenheiro Fabio Hostilio

de Moraes Rego haver sido encarregado de
'observar, em diversos paizes da Europa, os
trabalhos semelhantes aos que estão sendotexecutados pela Commissão de Saneamento da
VaiXada do Rio de Janeiro, commissão que
'desempenhará no prazo de cinco mezes, con-
tado da data da partida desta capital, abona-

dos os vencimentos integraes do seu cargo,
inclusivo : a respectiva diaria, sem direito
a qualquer outra gratificação, quer como
ajuda de custo, - quer para passagens (aviso
a. 131).

— Rogou-se ao Ministerio do Exterior expe-
dir as convenientes providencias, recommen-
dando o engenheiro Fabio Hostilio de Moraes
Rego, chefe da Commissão de Saneamento da
Baixada do Rio de Janeiro, ás legações e con-
sulados em Londres, Ilaya, Bruxellas, Pariz,
Roma e Berlim, para que lhe sejam propor-
cionadas a5 facilidades necessarias ao per-
feito desempenho da sua cominissão (aviso
n. 130).

— Remetteram-se:
A' Inspectoria de Obras contra as Seccas a

Portaria promovendo a chefe de secção dessa
inspectoria, o engenheiro do I a classe Julio
Gurgel de Souza ((inicio n. 70);

A' Inspectoria de Portos, Rios e Canaes as
portarias de promoção e de nomeações para
a commissão do porto do Pará, dos Srs. enge-
nheiros Innocencio Bentos, Luiz Maximino
Miranda Corrêa e Augusto Nobre Miranda
(oficio n. 77).

Ministerio da Viação e Obras Publicas-1'
secção—Directoria • Geral de Obras Publicas—
Aviso n. 129—Rio de Janeiro, 18 de maio de
1912.

Sr. ministro da Fazenda--Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, acompanhada da-infor-
mação prestada pela Inspectoria Federal de
Portos, a cópia da petição e o protesto em
que o Centro de Navegação Transatlantica
reclama contra o fado de permanecerem fun-
deados no canal de accesso ao cães do Porto
do Rio de Janeiro embarcações diversas, diffi-
Cultando a atracação e desatracação dos
vapores no cães cio Porto ; e ainda contra a
falta de bolas illuminativas para a demarca-
ção do canarde accesso, afim de que provi-
dencieis como julgardes conveniente.

Sande e fraternidade. — José Barbosa Gon-
çalces.

SEGUNDA sEcçÃo

Expediente de 18 de maio de' 1912

Foi autorizado o 2° procurador da Repu-
blica a ultimar a desapropriação dos predios e
terrenos as. 5 e 7 da Praia da Guarda, na
ilha de Paquetá, para os serviços de esgotos
dá mesma ilha, avaliados respectivamente em
11:100$ e 11:0005, correndo a despeza por
conta da Companhia City Improvements
(aviso n. 33).

Deu-se conhecimento dessa resolução á re-
partição fiscal junto á mesma companhia.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 14 de maio de 1912

José Martins, pedindo para ser nomeado
servente em qualquer agencia. — Satisfeitas
as exigencias regulamentares, aguarde oppor-
tunidade.

Agostinho Anacleto Ramos, pedindo para
ser nomeado servente para qualquer agencia.
— Apreseate os documentos exigidos por lei.

Clemente Gonçalves Dias, carteiro de
l a classe da agencia postal de Jundiahy, no
Estado de S. Paulo, pedindo 15 dias de licença
em proroe'

t'
ação, para tratamento de sua

sande. —Concedo, de accÔrdo com o regula-
mento.

D. Olympia Lion, agente postal de Nova
Baden, no Estado de Minas Geraes, pedindo
pous mezes de licença para tratar de negocios
o d seu interesse, indicando para substituta
ti Maria Olympla Mon de Araujo. — Defe-

Rpo, de icei:Ardo coKo regulamento.
_	 .

• D. Maria Celeste Mendes de Carvalho, pe-
dindo para ser acceita como garantia ' do sua;
responsabilidade no cargo do agente p6stal do"

•Rio das Pedras, desta Capital, a 'caderneta --
da Caixa Economica, n. 370.873, de' sua pro-
priedade, com a' quantia" de 480. — Defe-
rido, de accôrdo com a informação da Conta-
bilidade.	 .

Ministerio da Agricultura, Industria
• e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 9 de maio de 1912

Sr. engenheiro Raymundo Cesar do Der-
rodo, fiscal das obras do Aprendizado Agricola
de Barbacena

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
preparar um orçamento das obras constantes
da especificação junta, apresentada pelo dire-
ctor do Aprendizado Ag,ricola de Barbacena,
devendo ser por vós indicado o meio mais
conveniente de serem dias realizadas (oficio
n. 1.883).

—Srs. • Eduardo Clero & Comp . —Pendula
Brazil—Rua da Quitanda n. 149

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu acceitar a pro-
posta, que fizestes para o fornecimento e collo-
cação, no edificio do Aprendizado Agricola de
Barbacena, de um relogio para torre, pelo
preço de 2:000$000 (oficio n. 1.88

—Sr. fiscal das obras da construcção do,
Aprendizado Agricola de Barbacena

Communico-vos, para os fins convenientes,
e em referencia ao vosso officio de 17 de abril
ultimo, sem numero, que o Sr. ministro resol-
veu acceitar a proposta de Eduardo Clero
& Comp., para o fornecimento e collocação,
no edificio do Aprendizado Agricola de Barb-
cena, de um relogio para torre, pelo preço de
2:000$000 (oficio n. 1.885).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro providenciou no sentido de
serem annulladas, nas quotas distribuidas ás
delegacias fiscae,s do Thesouro Nacional nos
Estados de Matto Grosso, Goyaz e Rio Grande
do Sul e nas distribuidas ao Thesouro Nacional,
as importancias oestinadas a °ocorrer ao paga-
mento dos vencimentos dos auxiliares addidos
a essa directoria Miguel Caldas, Henrique Eu-
genio Mallet e Francisco Fontenelle Bezerril,
durante o corrente armo (oficio n. 1.886).

—Sr. Dr. Delfim Carlos Bernardino da Silva
—Rue Richelieu, 59—Paris:

Communica-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, attendendo ao que expu-
zestes no oficio a, 22, de 22 de dezembro do
anuo proximo passado, resolveu approvar o
vosso acto mandando segurar todos os obje-
ctos encommendados, por vosso intermedio, no
estrangeiro, para a Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria e para o Apren-
dizado Agricola de Barbaeena (oficio n. 1.887).
• —Sr. engenheiro do ministerio:

Communico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro, tendo ouvido esta directoria
geral sobre os assumptos de que tratastes no
oficio n. 92, de 26 de fevereiro ultimo, e con-
formando-se com o parecer emittido a re-
speito, resolveu por despacho de 2 do corrente:

I, que, já tendo sido nomeado director para
a Fazenda Experimental da Escdla Superior
ds Agricultura, em Deodoro, os trabalhos de
desobstrucção de rios, dessecamento de pari-
tanos, drenagem e cercas, que ainda forem
necessarios, fiquem a cargo e sob a inteira
responsabilidade do . ihesino director e mais
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Expediente do dia 8 de maio de 1912

Sr. director da Estrada .t1J. Ferro D. The-
reza Christiita:
- Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias, no Sentido de ser
concedida autorização ao Sr.' Bruno Hauff,

• instructor a gricola contractado 'deste ministe-
-rio, para requisitar passagem em qualquer
estacão dessa estrada, correndo as despezas

1 por conta do mesmo ministerio (officio n. 621).
— Sr. director-gerente do Lloyd Brazileh•o:
Solicito-vos, d^ ordem do Sr. ministro, as

necassarias proVidencias no sedtid ) de serem
fornecidas passagens de 1° classe, do porto

' desta Capital ao da Parahyba do Norte, a D.
.Eulogia Borrei, esposa do Sr. Frederico Bor-
rei, chefe de culturas do Campo de Demonstra-
ção de Macahyba, e mais duas pessoas de sua
familia (officio n. 622).

— Sr. inspector-da Alfandegado Rio cie Ja-
neiro:

• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
feito o despacho livre de direitos, de um volu-
me com amostras de catana, vindo de Barba-
dos, no vapor Mina.' Geraes e destinado ao

• Sr. Dr. Dias Martins, director do Serviço de
Inspecção e D3fesa Agricolas (officio n. 623).

— Sr. Dr. Lauro Midler dignissimo presi-
dente da Sociedade Ncional de Agricultura:.
• Sciente, pelo vosso officio n. 28.531, de 12
de abril ultimo, de terdes assumido a presi-
dencia dessa benemerita sociedade, agradeço

o•penhorado a vossa gentileza, conrat-ulando-
me com a mesma sociedade, por ¡laser collo-
cado á frente dos sei-is negocios um nome con-
sagrado nas lides economicas da nação (oficio
'n. 624).

— Si'. 'director da Despeza Publica do The-
'-: solar° Nacional:

• Communico-vos, de ordem do Sr.I ministro, é
para ..os-detidos fins que, por portaria de 2

-
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do corrente mez e por ter sido nomeado para
outro cargo, foi o Sr. José Corra Vasques
exonerado- do cargo de auxiliar da expedição
de . immigrantes, da Directoria do Serviço de
Povoamento, tendo sido nomeado para substi-
tuil-o, por igual acto da mesma data, o Sr.
Victor de Magalhães Bastos (oficio n. 625).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 2 do corrente mez, e por
ter sido nomeado para outro cargo, foi o Sr.
José, Corréa \Tasques exonerado do cargo de
auxiliar da expedição de immigrantes, tendo
sid ) nomeado para substituil-o por i gual acto
da mesma data, o Sr. Victor de Magalhães
Bastos.

O titulo correspondente á referida nomea-
ção foi entregue ao interessado (oficio n. 626).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
bafios e • Localização de Trabalhadores Na-
C amaes:

Em solução ao vosso oficio n. 209, de 30 de
março ultimo, no qual solicitaes ao Sr. minis-
tro permissão para permanecer nesta directo-
ria, visto serem alai necessarios os seus servi-
ços, o Sr. José Daniel Gomes de Castro, no-
meado 3° oficial da Directoria do Serviço de
Inspecção, e Defesa Agricola, de ordem de
S. Ex., commumco-vos, que foi autorizada a
permanencia do referido funccionario nesse
serviço (oficio n. 627).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas: .

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, em data de 30 de abril ultimo e em so-
lução á solicitação feita pelo director do Ser-
viço de Protecção aos'Indios e Localização dos
Trabalhadores Nacionaes, constante do oficio
n. 209, de 30 de março do corrente anno,
S. Ex. autorizou a permanencia no referido
Serviço de Protecção as Indios, do 30 official
dessa directoria Sr. José Daniel Gomes de
Castro (oficio n. 628).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de

	

S. Luiz das Missões:	 .
De 'ordem do,Sr, ministro, communico-vos,

para os devidos fins, que, por portaria de 2
do corrente mez, foi o Sr. engenheiro agro-
nomo Arthur Mesquita Barbosa exonerado do
cargo de auxiliar agronomo desse aprendizado,
tendo sido nomeado para substituil-o, por
igual acto da mesma data, o Sr. José Augusto
Ignacio Cabral. •

Junto vos remeti° o titulo correspondente á
referida nomeação (oficio n. 629).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

D3 ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de 2 do
corrente mez, foi o engenheiro agronomo Ar-
thur Mesquita Barbosa exonerado do cargorde
auxiliar agronomo do Aprendizado A gricola de
S. Luiz das Missões, nesse Estado, tendo sido
nomeado para substituil-o, por igual acto da
mesma data, o Sr. José Augusto Ignacio Ca-
bral (oficio ti. 630).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e
para 03 devidos fins, que, por portaria de 30
de abril ultimo, foi o Sr. Octavio Gomes Cunha
nomeado para o cargo de auxiliar, extranu-
merario, da Inspectoria do 10° districto desse
Servico, no Estado de Sergipe, percebendo a
gratificacão mensal de 250$000.

Junto 'vos remeti° o titulo correspondente á
referida nomeação (oficio n. 631).

• — Sr. delegaci fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe:

De ordem de Sr. ministro, communicc)-vos,
para os devidos fins, que, por portaria d.: 3O
de abril ultimo, foi o Sr. Geio ido Gomes •:
Cunha nomeado para o cargo de auxiliar ex-
tranumerario da Inspectoria do 10' districto,
nesse Estado, percebendo a gratificação men-
sal de 250 (officio n. 632).
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. — Si'.• director da Empreza de Navegação
Koepke:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
fornecida urna passagem de 4 a classe, com di-
reito a transporte de bagagem, do porto desta
Capital ao de Laguna, ao Sr. Bruno Banir,
instructor agricola contractado deste ministe-
rio, correndo as despezas por conta deste mi-
nisterio (oficio n. 633).

— Sr. director cia Despeza Publica do The-
souro Nacional: 	 -

De ordem do Sr. ministro, co'inmunico-vos,
para os devidos fins, que, por portaria de 2 do
corrente mez, e a partir de 5 de março ulti-
mo, foram concedidos 60 dias de licença, em
prorogação, para tratamento de saude, ao
Sr. Fidelts dos Santos Amaral, porteiro da
Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria (oficio n. 634).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura -e Medicina, Veterinaria:

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que, por portaria de 2 do corrente mcz, e a
partir de 5 de março ultimo, foram concedi-
dos GO dias de licença, em prorogação, para
tratamento de sande, ao Sr. Fidelis dos San-
tos Amaral, porteiro dessa escola.

O . titulo correspondente á referida licença
foi entregge ao interessado (oficio n.•635).

• Dia 10

Sr. director do Serviço de Prot3cção aos
Indios e Localização de Ttaballkadores Na-
cionaes:

De ordem cio Sr. ministro, communico-vos
que, por portaria de 2 do corrente moa, foi o
Sr. Antonio Ribeiro Dantas nomeado para
o cargo de auxiliar, extranumerarió, desse-
serviço, percebendo a gratificação mensal cio
400S, 'e quando em serviço, de campo, mais 'a
diaria de 5S000.

Junto vos reme,tto o titulo correspondente á
referida nomeação (oficio o. 636). •

-- Sr. director do Serviço -de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes:

Commtmico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portam-is de -2 do corrent mez, foi
declarado sem effeito a nomeação do Sr. Pedro
Jose Pinto para, em comm.ssão, oxercer o cargo
de inspector desse serviço no Estado do Mara-
nhão.

Por igual acto, também de 2 de maio cor-
rente, foi o mesmo senhor nomeado para o
cargo de auxiliar, extramunerario, desse ser-
viço na inspectoria do mesmo Estado, perce-
bendo a gratificaçio mensal de GOOS c, criando
em serviço de campo, mais a diaria de 10,S
ficando, assim, satisfeito o assnmpto do vosso
oficio n. 258, de 2) de abril ultimo.

Junto vos pernoito o ti do corresponder-te á
referida nomeação (oficio n. 637).

Sr. delegado fiscal do Thezouro Nacional
no Estado do Maranhão

Communico-vos, de ordem do Sr. miuistro
e para os devidos fins, que, por portaria de 2
do corrente moa, foi declarada sem &feito a
nomeação do Sr. Pedro José Pinto, datada de
28 de março ultimo, . para exercer, em com-
missão, o cargo de inspector da Inspectoria do
Serviço de Protecção aos Inclios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, nesse Estado.

Por portaria da mesma data foi o referido
senhor nomeado para o cargo de auxiliam', ex-
tranumerario, do mesmo serviço, na alludida
inspectoria, percebendo a gratificaTio mensal
de 600$ e, quando em serviço, de campo, mais
a daria de 10S (oficio ri :. 638).

— Sr. director do Aprendizado Ag•ricola de
Tubarão, no Estado de Santa Catharina: •

Tenho presente o vosso officio-de 13 abril .do
corrente armo, em 'que, ofegando a necessi-
dade de unia pessoa para auxiliar-ves prati-
camente nos serviços da organização do
aprendizado soltre vossa direcçã,o, propuzestesk

pessoal da fazenda, cumprindo-vos unicamente
'fornecer as plantas que forem precisas •
- II, que os . trabalhos relativos á montagem

• de deus moinhos de vento, á construcção!de
estrumeiras e á planta interna da fazenda,

;• por vós iniciados, vontinuem sob vossa direcção
e fiscalização, cabendo-vos indicar a esta di-
rectoria a despeza co• prazo ainda necessarios

j para sua completa execução
III, que, ouvindo o dirctoé da Escola Supe-

: rio! de Agricultura, -organiseis com a possivel
urgencia, projecto e orçamento para a con-
strucção das casas destinadas aos •funcciona-
rios da fazenda, pal pes e deposito de machi-
nas, afim de que sejam as respectivas obras.
postas em concurrencia publica, nos termos da
parte final do § 70 , n. II, art. 20 do regula-

_ mento annexo ao decreto n. 8.800, de 11 de
agostode 1011, o opportunamente contractadas
com quem mais vantagens offerecer (officio

• 1.802.)
Communicou-se ao director da Escola Supe-

rior de Agricultura e, Medicina Veterinaria
• (officio n. 1.891).	 •
. — Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento:

Em referencia ao vosso officio sol) n.743, de
•outubro -ultimo, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendetulo
as ponderações ali i feitas, resolveu autorizar-
vos a mandar fazer a cerca de arame entre
.05 pastos da fazenda denominada, Jequitibá,
de propriedade do coronel Christian° Diniz

.Mascarenhas e 03 pastos existentes em lotes
do nucleo -colonial João Pinheiro, devendo,

• porém, a: despezas desse serviço correr parte
: -por anta, do nucleo colonial e parte por conta

daquelle proprietario (officio n. 1.800).

,1 1 1 ( ;
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o Sr. José de Castra tlibeirá para feitor..do
referido estabelecimento. .

Não havendo dispositivo regulanientar em
que possa ser baseadada a acçeitação da pro-
posta feita no vãs° alludklo officio, do ordem
do Sr. ministro, disso vos scientifico c, caso
haja algum outro cargo vago nesse estabele-
cimento, compativel com as habilitações e es-

, pecialidades do Sr. José de Castro Ribeiro,
podereis propor o mesmo senhor para o seu
preenchimento (oficio o. 639).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defeza Agricolas:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e
para os devidos fins, que, por portaria de 2
do corrente mez, foi o Se.Arlindo Teixeira no-
meado para o cargo de auxiliar, extranumera-

inspectoria desse serviço no -17° districto,
no Estado do Rio Grande do Sul, percebendo
a gratificação mensal de 200$, devendo o
mesmo servir no caracter de addido á Inspe-
ctoria-de Fiscalização da Cultura do Trigo, no
mesmo Estado, de conformidade caia o aviso
ri. 137, de 4 do corrente mez.

Junto vos remedo o titulo correspondente á
referida nemeaçã.o (oficio o. 610).

— Sr. delegado fiscal do Thezouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para ás devidos fins, que, por portaria de 2
do corrente mez, foi o Sr.. Arlindo Teixeira
nomeado para o cargo de auxiliar; extranu-
merario, do Serviço de Inspecção e Defesa

•Agricolas, na inspectoria desse Estado, perce-
bendo a gratificação mensal de 200$000.

Poé aviso de '7 do cárrente, foi mandado.
'servir o referido funccionario no caracter de
addido á Fiscalização da Cultura do Trigo,

...,tambein nesse Estado (oficio o. 611).
—Sr. superintendente da Leopoldina Rail-

oway :
Sokoito-vos, de ordem do Sr ministro, as

neéessarias .providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. Ernesto Reis da

. Gama Cerqueira, professor ambulante do en-
sino a,gronomico, para requisitar passagehs
com direito a transporte de bagagem, em
qualquer estação dessa estrada (oficio nu-
mero 612).

—Sr. director da Estrada de Ferro Vieto-
ria e Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. Ernesto Reis da
Gama Cerqueira, professor ambulante do en-
sino agronomico, para requisitar passagens,
com - direito a transporte de bagagens, em
qualquer 'estação , dessa estrada (oficio nu-
mero 643).
. —Sr. director da Directoria de Meteorologia
e Astronomia

_Em; solução , ao vosso oficio n. 172, de 23
. cie abril proximo findo, tenho a . communicar-

vos, de ordem do Sr. ministro, quepor aviso
100, de 30 do referido inez, foi solicitada

franquia telegraphica para os Srs. Alberto
Lacurte e Oscar Jorge Pereira Cabral, fim-
coionarios dessa repartiçãe (oficio u:,611).

—Sr. director do Jardim flotanicó •
Solicito-vos o de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias na sentido de ser de-
volvido a esta directoria o roqueriniento.D.A.
92 F-1911, do Sr. Francisco José Lopes,
,que foi remettido ein 8.de setembro do armo
passado., a esse estabelecimento para ser in-
formado (oficio o. 615).

—Sr. director do Aprendizado Agricota da
- Sabia :..	 •	 .

De ordem do Sr. mioistro, remetto-vos,
para que informeis, o Meloso requerimento
elo Sr. Manoel-Pires de Carvalho, pharmaceo-
tico da Escola Agricola da Bahia, que requer

.o pagamento, de uma gratificação por serviços
profissionaes .prestados a . esse aprendizado
(oficio ri 516). .

e—Sr. director do Serviço de Veterinaria
• De ordem do Sr. ministro, communico-vos

que, por portaria de 2. do corrente mez, foi o
Dr. Carlos Pereira Silva nomeado para, o car-
go . de vetermarea da Inspectoria do, 11° dise
tricto (fronteira C,0111 a Republica Oriental do
Uruguay com sé.de em Porto Alegre),desSe ser-
viço-.	 .	 .

Para igual cargo na Inspectoria. do 12°
districto 'fronteira com a Republica Argen-
tina—séjd, Uruguayana), também por porta-
ria dada nleS111a data foi • nomeado o, Dr. Ben-
jamin Torres.

Junto vos remato os titulos corresponden-
tes ás referidas nomeações (oficio o. 648).

--Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande  do S hi

De ordem do Sr. ministro, conunanico-vos
para os devidos fins 'cole, por portaria de 2
do corrente mez, foi o De Carlos Pereira
Silva uoineado para 'o cargo de veterinario
da Ins. pectoria do 119 districto, na: fronteira
com a Republica Oriental do Broguay e séde
cru Porto Alegre, nesse Estado, do Serviço de
Veterinaria.
- Para igual carga do mesmo serviço, na
Inspectora do 12° districto, na fronteira com
a Republica Argentina, com séde em Uru-
guayana r taanbem nesse Estado, por igual
acto da mesma data, foi nomeado o Dr. Ben-
jamin Torres (oficio n. 61.9).

--Sr. director do Serviço de Protecção aos
Mios e Localização . de Trabalhadores Na.cio-
naás :	 •

De ordem do Sr. ministro, communieo-vos
para os devidos fins que, por portaria de 25
de abril ultimo, foi o Sr. Roberto Pereira
Reis nomeado para o cargo de auxiliar ex-
tranumerarto. desse serviço, percebendo a gra-
talem:IA mensal de 800$ e mais a diaria de
f0$, quando em serviço de campo, ficando
assim satisfeito.o assumpco constante da vosso
oficio n. • 163, de ,19. de março cio corrente
afino. •

Junto vos remedo o titulo correspondente á
referida nomeação (officio o. 650).

--Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa. Agricolas

De ordem do Sr. ministro, commuoico-vos
que, por portaria de 4 do corrente mez, foi o
Sr. José Julio Nogueira Ramos exonerado do
cargo de ajudante da Fiscalização da Cultura
do Trigo, por ter sido, por igua acto da mes-
rna. data, nomeado "para o cargo de auxiliar
extraiiumerarib desse sérviço, percebendo a
gratificação mensal de 500$000.

Para o cargo de ajudante da Fiscalização
da Cultura do Trigo foi nomeado, tambem
por padaria de 4 do' cOrrente mezO o enge-
libelo José Borges, de Medeiros.

Juldo vos remetto o titulo corres.pondente
a esta ultima nomeação, sendo que o referente
a do Se. José Julio Nogueira Ramos já lhe foi
entreg . ie (oficio o. .651).

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Gratule do Sul : 	 .
•• pe ordem • do. Sc. ministro, commtmico-vos
para os devidos fins • que,' por portaria de 1
do corrente me,z, foi o Sr. José Julio Nogueira
Ramos exonerado do cargo de ajudante da
Fiscalização da Cultura. do Trigo nesse Estado,
par ter sido nomeado auxiliar, extraulmiera--
'io do Serviço de 'Inspecção e. Defesa Agrico-
as percebendo a gratificação mensal de

J00$000. •
Para o cargo de ajudante da Fiscalização

da Cultura do Trigo, por- igual acto da mesma
data; foi nomeado o engenheiro :osé Borges
de Medeiros (orneio n. 652).

Dia 11
Sr. diretor do Serviço de- Inspecção e De-

fesa Agricolas
Solicitn-vbs, de ordem do,	 ininistro,

nece.ssarias providencias. nu sentido de serem
examinadas pela inspector, agricula.da Estado
de são Paulo., as culturas de chá existentes
na Fazenda- Morumby, sita. 'Já. capital.da-
quelle Estado e de prOpriedade do Sr:" Cae-

tano Ernesto da Fonseca Costa, que reguei..
um premio de animação, como se vè do pro-
cesso D. A. 27 C — 912, que junto vos re-
medo, para os devidos fins (oficio ri. 653).

— Sr. director do Campo de Demonstração
de Itaocara, Estado do Rio de Janeiro :

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que pelo aviso n. 138, de 8 do corrente mez,
foi o Sr. Hygino Xavier, instructor agricola
contractado, designado para servir nesse
Campb de Demonstração (oficio o. 654).

— Sr. director geral da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, junto vos remedo
a autorização do passe n. 304, entre as esta-
ções Central e Deodora; de uso da Dr. Luiz
'Mendes, director da Fazenda Experimental
aunexa á Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, pedindo-vos as provi-
dencias necessarias no sentido de, em substi-
tuição a referida autorização, -ser emittida
uma caderneta de passes em identicas condi-
ções, e com a faculdade de ser renovada á
medida que for exgotada (oficio ri. 655).

Requerimentos despachados

Manoel Zenlia de Mesquita, pedindo registro
de varies diplomas,de cursos da Escola Agricola
da Leopoldina Railway.—Apresente os regu-
lamentos e programmas da referida escola.

Mario Anionio Xavier de Barros.—Submet-
ta-se a inspecção de saude.

Ormino Rodrigues. Vidigal. —Entregue-se.

Dia 14

Sr. Hermene„oildo de Lima Meirelles:
Tendo resolvido mandar-vos addir á Inspe.

ctoria do 2° Districto (Estados do Maranhão e
Pianhy, séde: São Luiz), do Serviço de Vete-
rinaria assim vos declaro para os fins con-
venientes (aviso n. 145).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Tendo cessado, a comtnissão de que se acha- !

va incumbido nessa directoria o 2° oficial da.
Directoria do Serviço de Estatistica Mario de
Figueiredo, deve o referido funccionario re-
assumir o , exercido do seu cargo na repar-
tição a que pertence; o que vos declaro para •
os fins convenientes (aviso n. 146).

—Sr. director do Campo de Demonstração
de Lavras

Communico-vos, de ordem cio Sr. mienstro,
e em solução ao vosso officio sem num&o, de .
29 de março proxhno passado, que a nevar- .
tição Gera/ dos Telegraphos está autorizada'
a conceder-vos franquia telegraphica, em
objecto de serviço publico (oficio n. 656).

—Sr. delegada fiscal na Estado da Balda:
Communieo-vos, de ordem do Sr. ministro

e para os devidos fins que; por portaria de
26 de abril ultimo, foi o Dr. José Martina no-
meado .para, interinamente, exercer o cargo
de lente da 2° cadeira (physica agricola, chi-
mica geral inorganica, noções de mineralo-
gia e geologia agric)la), da Escora Agricola
da Balda. "- "

Outroslin, pelo aviso 11. 125 . A, • da mesma
data, foi o Dr, :José!Martina designado para
reger malhem a 4' cadeira da mesma . es-
cola (oficio n. 657).

— Sr. director da Escola Ageicola da Bahia:
Comum:fico-vós, - de ordem do Si ministro

e . para -ás' cleVidáá• . fins qüe, pOr .).ioétada de
20 de abril ul,tinio, foi o Dr. José 'Martifia .ho-
rimado para', iriterifiamente, .exeréÀi. O'cargo
de. lente da 2° cadeira (phySica agricolarchitnica
geral • inorgarilea; ub!Aes de mineralogia e geo-
logia ageicola.s). dessa. escola.	 .

Outrosim, peta "aviso n.125, 4, ,edawsma •
data, que junto vos remetto bern coido o titulo

•
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" correspondente á referida nomeação, foi o
Dr. José Martina designado para reger Um-

' "bem a 4a cadeira-(officio n: 658). • • • -
— Sr. director cio Serviço de Meteorologia

e Astronomia
.	 •

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que já foram dadas as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida franquia
telegraphica aos assistentes desse Serviço,
quando em trabalhos de inspecção, de accôrdo
com as requisições que forem sendo feitas por
essa directoria (officio n. 659).

— Sr. director da Despeza Publica:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
• e para os devidos fins que, por portaria

de 2 do corrente" mez, foi o Sr. Antonio Pe-
reira de Christo nomeado para o cargo de
feitor da Estação Experimental para canna

• de assucar em Campos, no Estado do Rio de
Janeiro (officio n. 660).

— Sr. director da Estação Experimental
para canna de assucar em Campos, Estado do
Rio de Janeiro

• Cemmunico-vos
'
 de ordem do Sr. ministro

e para os devido fins que, por portaria de 2
do corrente mez, foi o Sr. Antonio Pereira de
Christo nomeado para o cargo de feitõr desse
estabelecimento.

O titulo correspondente á referida nomeação
• foi entregue ao interessado (officio.n. 661).

• — Sr. collector federal em Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de 2 do
corrente mez, foi o Sr. Antonio Pereira de
Christo nomeado para o cargo de feitor da
Estação Experimental para Calina de Assucar
nessa cidade (officio n. 662).

— Sr. director do Museu Nacional:

Tendo o jornal A Noite de 12 de janeiro do
corrente anuo publicado um telegramma
relativo ás experiencias feitas em Buenos
Aires, no Laboratorio Entomologico, com uma

'mosca destruidora de gafanhotos, rogo-vos,
de ordem do Sr. ministro, providencieis no
sentido de serem colhidas informações a re-
speito (officio ti. 663)..

Identico, sob n . 661, foi dirigido ao dire-
ctor do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Afim de attender a um pedido do Sr. coo-
sul geral dos Estados Unidos da America do

• • Norte; rogo-vos, de ordem do Sr. ministro,
• providencieis no sentido de serem fornecidas

aquelle consulado precisas informações acerca
• da arvore,de borrachamaniçoba (officio ii.665).

Identico, sob mi. 66,foi expedido ao "director
do Jai'dim RoCanico.

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
•" Bichos e Localização de Trabalhadores Nacio-
• naes •	.

Junto remetto-vos; de ordem do Si'. ministro
e em solução ao vosso officio n. 32, de 22 do
janeiro proximo passado, as informações pre-
stadas pela Prefeitura de Nictheroy sobre a
concessão de 22.500 a 62.500 braças quadra-

' das de terras do aldelamento de indios de São
Lourenço, em' Nictheroy (officio im 667).

- "— Sr. director. da Despeza Publica: . •
De ordem do Sr. ministro e para. os devidos

• fins, communico-vos que, por portaria de 30 de
— abril ultimo,	 concedidos 90 dias de E-

, para. tratamento de sande, ao Sr.Wal-r. ter Carlos de Magalhães Traenkel, desenhisla
- :iiiterino do Serviço de Proteoção aos Indios e

Localização dos Trabalhadores Nacionaes (0111-
cio n. 668).•

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indioá e Localização dos Trabalhadores Na-
cionaeg:

1 Communico-vos, de ordem do Sr. ministro

ii

e para os devidos effeitos que, por portaria de
30 de abril ultimo; foram concedidos 90 dias
de licença, para tratamento de sande, ao
Sr. Walter Carlos de Magalhães Fraenkel,
desenhista interino desse servico.

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida licença (officio n. 669).

, — Sr. director do Serviço de Povoamento
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro

e para os devidos fins que, por portaria de
2 do corrente mez, foi o Sr. Raphael de Souza
Costa nomeado para o cargo de ajudante de
professor da escola do nucleo colonial Bandei-
rantes, no Estado de S. Paulo.

O titulo ' correspondente á referida nomea-
ção foi entregue ao interessado (officio n. 670).
. — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de
2 do corrente mez, foi o Sr. Raphael de Souza
Costa nomeado para o cargo de ajudante do
professor da escola do nucleo colonial Bandei-
rantes, no Estado de S. Paulo (officio n. 671).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Simão :	 •

De ordem do Sr. ministr6 e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de 30
de abril ultimo, foi o Sr. Tiberio Augusto Ju-
nior nomeado para o cargo de escripturario
desse aprendizado.

Junto vos remato o titulo correspondente á
referida nomeação (officio n. 672).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de'30
de abril ultimo, foi o Sr. Tiberio Augusto Ju-
nior nomeado para o cargo de escripturario
do Aprendizado Agricola de S. Simão, nesse
Estado (officio n. -673).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão

Communico-vos, de ordem do Sr ministro
que, por portarias de 2 do corrente mez,
foram feitas as seguintes alterações no pessoal
da Inspectoria do 2° districto (com sede em
S. Luiz, nesse Estado), do Serviço de Veteri-
naria

• Exonerado Francisco Guimarães de Oliveira,
do cargo de auxiliar de 4° classe.

Nomeados
José Lucas da Costa Arruda, para o cargo

de auxiliar de 1° classe
Pharmacentico José Firmitio Lopes de Car-

valho, para o cargo de auxiliar de 2' classe
Dr. Francisco Xavier de Carvalho, para

exercer, em commissão,, o cargo de veteri-
nario.

Transferindo o veterinario Eulogio Macias
Alonso para a hispectoria do 12' districto, na
fronteira com a Republica Argentina e séde
em Uruguayana.	 -

Por portaria de 29 de abril ultimo, foi
transferido o auxiliar de 2° classe Ilermenc-
gilcio de Lima Meirelles para a Inspectoria do
'12° clistricto,teado, porém,- ficado addido z't do
2" districto. conforme aviso de 4 do corrente
mez (officio n. 674).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
110 E-tacho cio Ilio Grande do Sul: 	 .	 ...

Dc, ordem cio _Sr..ininistra ..communicosvos..
pala .os devidos- fins, .que, • por. portarias -(1 .2
do corrente mez; foram feitas as seguintes al-
ierações no pessoal das Inspectorias cio 11" e
120 ,districtos, a primeira com sé,de em Porto
Alegre e a segunda com séde em Uruguayana,

ambas nesse Estado, • do Serviço de Vetei'!
naria :

Nomeados:.

Eugenio Baptista Pereira, para o cargo de
auxiliar de 2° - classe da Inspectoria do 11° di-
stricto;

Dr. Camillo Croone 'para exercer, interina-
mente, o cargo de veterinario da mesma in-
spectoria

Auzirio Dias de Moura, para auxiliar de
2° classe da mesma inspectoria ; •

Othylio Lupi, tambem para auxiliar de
2° classe da mesma inspectoria ;

Lourival Barcellos, tambem para igual car-
go na mesma inspectoria.

Transferidos da Inspectoria do 2° districto
(Estados do Maranhão e Piauhy) para a do
12°, na fronteira com a Republica Argentina
e séde em Uruguayana

Veterinario Eulogio Macias Alonso
Auxiliar de 2' classe, Ilermenegildo

Lima Meirelles . •

. Por aviso de 4 do corrente, porém, foi este
ultimo funccionario mandado addir á Insps-
ctoria do 2° districto (officio n. 675) .

— Sr. director do Serviço de Veterinaria

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
para os devidos fins, que, por portaria de 29
de abril ultimo, foi o auxiliar de 2° classe
desse serviço Hermenegildo de Lima Meirelles
transferido da Inspectoria do 2° districto (Es-
tados do . Maranhão e Piauhy — sécio em
S. Luiz) para a Inspectoria do 12° districto,
na fronteira com a Republica Argentina,
séde em Uruguayana. •

Por portarias de 2 do corrente mez,
foram feitas ainda as seguintes	 c

Transferido o veterinario Euloo.io Macias
Afonso, da hispectoria do 2° distric°,to (Estados
do Maranhão e Pianhy—séde em S. Luiz) para
a Inspectoria do 12° districto, na fronteira
com a Republica Argentina, séde em Uru-
guayana

Declarada sem effeito a portaria de 46 de
abril ultimo, que nomeou Lourival Ilarcellos
para o cargo de auxiliar de 2° classe da
Inepectoria do 12' districto.

Exonerado Francisco Guimarães de Oliveira
do cargo de auxiliar de 1" classe da Inspecto-
ria do 2° districto.

Nomeados

Dr Francisco Xavier de Carvalho para
exercer, em "commissão, o cargo de veteri-
nado da Inspectoria- cio 2° districto

Pharmaceutico José Firmino Lopes de Car-
valho, para o cargo de auxiliar de 2" classe
da Inspectoria do 2° districto.	 •

José Lucas da Costa Arruda, para o cargo
de auxiliar de 2° classe da inspectoria
mesmo districto ;

Eugenio Baptista' Pereira para o cargo de
auxiliar de 2" classe • da Inspectoria cio
districto, na fronteira com a Republica
Oriental do Urnguay, com séde - em- Porto
Alegre

Camillo Cé0C)11:3 pára exercer, inte-
rinamente, o cargo de veterinario da Au-
sp:.ctoria do.lnesmo districto ;

Anzirio Dias de Moura, para o cargo de
auxiliar de 2' classe da ine.sma inspectoria

Othylio Lupi, para auxiliar 'de - 2" classe,
tambeni da mesma inspectoria ;
• Lou rival harcellos, taM bem• para • o cargo
de auxiliar de - .2" classe -da mesma . :In-
spectoria.	 •

Por aviso de - 4 do corrente, foi mandado
-a idir . á -Invectorhs cio districto o auxiliar
:de 2' classe Ilermenegildo de Lima Meirelles.

.111111.0 vos"' r0IllettO OS titules correspon-
dentes ás transferencias e nomeações acima.
citada bem como o referido aviso (oficio
a. 67d).
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NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica cite-

gau hontem ás 9 1/2 horas da Inallia ao

Palacio do Cattete. S. Ex. retirou-se á 1
hora da tarde para o Valado Guanabara,
tornando ao do Gattete ás 2 1/2 horas, acom-
panhado dos. Srs. coronel Luiz Barbedo,

chefe da casa militar, e tenente Leonialas
Hermes da Fonseca, ajudante de ordens.

Conferenciaram limitem com o Exmo.
Sr. Pr, ,Sidelit.' 11:1 Republica, os Srs. ml-
nistro.s da Justiça e Negocios loteriores e da
Fazenda.

4••n••••nn•nn•••n•

Estiver:1M hontem no Palacio do Caltete
Os Srs. seitadores Lauro Sodr,.., Gabriel
Salgado, Pires Ferreira e Ribeiro Gotiçal-

ves, deplitados Fonseca Hermes, Lucia do

Pereira, Mario Hermes, Bezerril Fontenelle,

Octavio Rocha., João Simplicio,Mauricio de La-

cerda, Firmo Draga, José Bezerra e Gentil

Falcão. Drs. Olegario Pinto, Virgilio Brighlo,
Cie.ero Seabra e Armenio Jonvin, director da
Imprensa Nacional: * coronel !lego Barros e

coronel Silva. Pessôa, comnuandante da Bri-
gada Policiai.

Foram hontein ao vameid 	 Cattete

Srs. Drs. Oliveira Motta e GuedJs de Mello
convidar o Exma. Sr. Presidente da Repu-
blica para assistir á sessão solemne comine-
morativa do 26'; anniversario da fundai:á !) da

Sociedade do Medicina e Cirurgia.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica
mandou Imitem visitar, pelo Se. capitão

Oliveira Junqueira, ajudaute de ordens, o
Sr. deputado José Miariam>, que se acha

enfermo.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica di-
rigiu ao Sr. Dr. Jeranymo Mouteiro, presi-
dente do Estado do Espirito Santo, o seguinte

telegramma:
«Respondo com o maior prazer ao vosso ul-

timo despacho para exprimir-vos meus agra-
decimentos mais confim:: pelo fidalgo acolhi-
mento que dispensastes ao meu representante
e secretario, Dr. Alvaro de Ten.

Na qualidade de primeiro magistrado desse
Estado, acceitae Lm:domino o testemunho da
minha mais viva gratidão pelas tocantes lio-
menagens que me- foram tributadas na pessoa
do meu representante pelo pacifico e labo-
rioso povo desse prospero Estado. Saudações.
--INIztrechal ikrmes, Presidente da Republica.»

• txmo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu telegramma do Sr.: general Ilha Moreira

commuideando ter chegado a Belém do Pará

ci reacsumido a funcções do cargo de inspe-

ctor permanmice doa-lucila região.

O Exmo. Sr. Prasidente da Ilepublica re-
tiroa--• i• n 411	 Palacio da GOVáll0

3 horas d.! t Late.

O Sr. deputado Mario Hermes nio dem o

tratamento de você ao Sr. deputado lrinen

Maehado, e alio assegurou o Correio da
S. Ex., nt discussão Tio manteve com esso

represe:alote da Nac,ão, tratou-o com a cor-

cozia ii ri Ia e usual no Parlam o' 1'

O 1 lole Ido fiscal do Tiwsoura Nacional no
l'ar.i	 ,	 Pazn li so-
bre 4	 eotre o (!;11 .2:,1 • 10

ti:41 . :11	 1•1:11,1S 111	 .4.)rtei ,) e qe:tiquer feitio
C:4 t	 1 1.1!1 :111.1.9i4:111;t1 e f ci-lhe roso: )1:-

d:do que o assimipto já foi peso:vido pela
dein ti. ls3, de 94 de novembro de t000, ..x..
pe ;ida. á Imleg.teia CHI	 114'.1'.108, de-
von.lo- .0	 ter mu vista que o ext-wei('i.)
Itn, reA . s, aernin:dttivamente, não Pr J idápi
o (1 , fnetil i e ! In 11r.5 erVi ;Os do cargo h li•ra1.

O Sr. ministro da Fazon•la. communicou ao
superintendente InuMeinal da ('ida,1•:cI Fio-
riam•polis, em Sztota Gatharina, que na
consonecão do no o ed:ficio da Delegacia
Fiscal d:.) Thosouro Saci mal nesse Est:ui) de-
verá ser obedecirlo o alinha Mein:1 que a saper-
intendencia prelendo dar á praca Quinze do

em bro u á rua Coronel Fez, ia Mio Ma cha: lo ,
naqueila cidade.

O operario do Arsenal de Marinha Flo-
riam. de A ra itjo Via mina , designa. to pari! see-
vir na connulssão naval na Eilr)pl, rC,111.Prell
rtuilit ; d09 das importa (idas dose modas n 10
Seus VelRiMOIlt98,410i1111110 de 1900 a, rt,“,re[ro
do corrente anilo, a titulo do c ni8ignai:ão
Caixa de Emprestimos da Montepi 3 dos Opera-
rios do Arsenal do Marinha.

O Sr. Dr. Francisca Saltes rentetten o re-
querimento AO Se. delegadO cliT11,8911ea ;Na-
cional em Londres para que informe a res-
peito.

O Sr. director geral do Gabinete na Vaze:noa
recinin»endou prov 1 dencia5 ao delegado fiscal
no Amazonas paea Wie O coutador (* Ia delega-
cia informo, caiu nrgencia, sobre o motivo por
41110 se retomou a CUOlpele as wirtarias que lhe
fora tu ex pedidas para dar anilannolto ao pro-
cesso de divida do exercidos lindos na impor-
tancia do D.1:77300, de que são credores
C. Guimarães & Comp.

Ao delegado fiscal do Thesoura Nacional no
Espirito Santo r or rumendon o director geral
do Gabinete (1:1. !lida (pio provideneié de
mod a que a C:diretoria das Rendas Federaes
de Guarapary remata, mensahnente, á Be-
pa r tiçã Estatistica COMMereial. OS esclare-
cimentos de que trata o art. 1 I. do regula-
mento aunexo ao decreto ti. 7.473, de 20 de
julho de .1000.

1 fosse prorogado por 30 dias o prazo em que
devera apresentar-se á Delegacia Fiscal em São

O Sr. director geral do Gabinete da Va-
zou h communicon ao delegado fiscal ein
S. Paulo ter o Sr. ministro resolvido rpm os
materiaes importailits peia. Companhia Paii-
114ta de Estradas de Ferro não gozam do É:01'-
810 da taxa 412 expedieate.

o Sr. 01:01.-tr. , da Fazenda, deelarou ao do-
! g:mi') 11 •4 4 •Zi do Thes:Mr9 HO Ilio Grdilde do
No:te ipaí O zoverno desse Estado deverá di-
ri ,:ir-sa dire,tam.?(Ite á Alian•lega por onde
1,a •oton • la inrortar moilicantomos, afim do
que p•)ssaan os ile'811 )8 gozar lio raviIr de aba-
tiramo de ,J0 0 , sobre as rd:ql.:divas taxas.

m) Tio--- 	 Nacioaal vae realizar os seguin-

i)• 22:0:)7S777, ouro, e 27:501. '.:150 ao Lloyd
;;caz ivi c•i„ de passag,(:s por couta do Minis-
,crio da Agricultura

f) ..,0,s,; a Raul Hitt) haleisti, de gradil-
:

D.•	 NN2:z170 a diverm.4 , cIta fornecimentcs
á Ca-o do 11.ionção

1o• 33: ,,sNSS:;:sb a P. L. Assis Silva, por tra,
balá! s enctuados nos etlitielos do Extornato
cio Collegio Pedro 11 e do instituto Nacional de

us'ea ; *
De	 : .,r•i7S1.1 •30 a Manool	 potra o outriw,

do i'inlet? ..41Clit.,8 at.)	 da Guerra, tio
corrente

111n•nn•

O 2° oseripturario da Alfainlea de Corumbá.
lab.<	 ta, da Silva Pra.1, -.1,,vera. tomar

il9j • 419 8 . M1 cargo NA 1)ireC:.Oria
Despza Pablica, anote ficara 	 exercício.

A Directoria da Despen Publica va,e sub-

menor á consideraçw do Sr. nii!;istra . da Fa-
zenda o aviso em 1111 o M:nisterio da Guerra

pede que, pc lo eredto de 18. end ouro,

destinado ás despezas coai a sabsthatic.ão
armamento do Exere:t.), seja distribuído á

Direcçao de Coo:abilida:le da Guerra o cre-

dito de 1041: QU, convertido em papel, para
pagamento de tICSp.'1a5 Cm as obras especia,28.
no 2.1ilicio da Fabrica de Cartneir:s e Arte-
ract,:is de Guerra, afim de a laptal-o para a

installação das novas ma.chinas que preparr.-
rão o cartuchame Mauser e outros produrtos

de guerra, e tambem das despexas como o pes-
soal que procedera a ) assentamento das ma-
chio:is.

•••n•	 Grene....•

O Sr. 1)1. . Francisco Saltes, ministro da Fa-
zenda, transmittiu ao 1" seeretari., da Camara
dos Deputados as IllellSage118 fui 4)110 S. Ex.
o Sr. Presidente da Republica solicita do Con-
gresso Nacional autorização para que sejam
-

f abertos ao Ministerio da Fazenda os creditos

O Sr. ministro da. Fazenda communicou ao I d e 40:734333, 4:4035342 e 3335300.

solvido attender ao pedido do 2" eseripturario 
delegado fiscal do Thesouro	 Pará ter re- ' o primeiro, em ouro, tleverá ser supple-

IJoão Auguto Carneio Monteiro,	 . ..reiro, para que lhe mental. á, verba ia do art. 93 da lei n.
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do 4 de janeiro do corrente atino, destinando-

áe to pagamento dos' juros e mais despezas
com o einprestimo de 60.000.000 de francos ou

•2.400.000 libras, de que trata o decreto 9.108,

de 30 de novembro de 1911 ; o segundo e o

terceiro, empapei, serão; para Pagamento, res-
pectivamente, ao capitão de corveta ' Dr. Joa-
quim do Carvalho Bettamio e Antonio Alves
'do Valle, alui ds deprecados pelo Juizo Federal
: da 24 Vara desta Capital e pelo Juizo dos Feitos

da Saude Publica.

A Directoria da Despeza Publica remetteu

ao : Tribunal de Contas o aviso em que o Mi-
nisterio da Viação solicitou ao Thesouro o pa-
gamento do 217:937$631 a Amaral Suther-
land tk: Comp. pelo 'fornecimento de carvão á

Estrada de Fe rro Central do Brazil, correspon-

dendo o pagamentO a libras 14.572-8-5.

O eonferante da Alfandega desta Capital

Manoel Pinto da Fonseca, que foi ao norte

commissionado pelo Mi iiisterio da Fazenda, já

partiu para esta Capital.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
por ¡Inumano do Corr-io Geral em senos
para o iiii .)ostú de constituo nacional: 5:000$
para a Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional
lis Estado 1-1 Piatilly; 20:000$, para a do Es-
tado do Paraná. e 500$ em senos adhesivos
para a Conta:toda das Rendas Pederaes em
S Gonça lo .

Decehen da of1eina de impressão, Conferiu

e empacotou 10.000.000 fórmulas para os im-
postos de consumo nacional e estrangeiro, e
sellos adliesivos, nahnportaucia de 024:000S
da de fundição uma barra de prata ; da de
laminação e cunhagem 100:000$, em moedas
de prata do OOVO cunho.

Entregou quatro medalhas de ouro pesando
80 graminas, no s'alor metalica de 89$240, e
cinco de prata pesando 60 grammas, no de
14388 ao Mini;teria da Justiça, e ,mais duas
medalhas de ouro pesando 42 grammas, no -
valor dd 40ás5i á Sociedade Protectora dos
Ilarbeiros e Cahelleireiros, recebendo 'pela
cunhagem 0$ uu oficina de' fundição, 100
saccos de cobre.velho pisando 1.677.900 grani-
mas, para a liga das moedas de bronze.

Trocou para esta praça 1005 em moedas de
iiickel do novo cunho por papel moeda. •

•

O Sr. min.h..s tro. da Marinha assignou as
tat tri-Wd:piWhites : Machiniktai da !Lig-

1

 .rinha mercante Raymundo Nonato de Almada,
Adalberto da Silveira e Leovigildo Antero de
Mello.	 .,.	 •

•

O 1° tenente Alvaro Coutinho Fe rreira Pinto

foi nomeado ajudante de ordens do contra-
almirante Emilio de Miranda Ferreira

•
O Sr. ministro da Marinha autorizou a Super-

intendencia do Material da Armada a vender
os cascos das torpedeiras Silvado, Bento Gon-
çalves e Pedro Ivo e outros objectos julgados
imiteis, que se encontram na ilha de Mo-
canguê. .

••n•n•nnn

José Bodrigues • da Costa foi nomeado con-
tra-mestre das officinas de mecanicos electri-
cistas e torneiros do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará.

Marcos Pores Teixeira foi exonerado do
logar de guarda de policia do Arsenal de Ma-
rinha desta .Capital.

José Philadelpho de Barros e Azeredo, Ray-
mundo Frederico Kiappe. da Costa Rubim Ju-
nior e Raul Jeolás foram nomeados 4 05 offi-
ciaes da Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha.

Do logar de instructor do tiro de Caxambá
foi dispensado o aspirante José Sabino Maciel
Monteiro.

Foi mandado addir ao Depart tio cei) da
Guerra, até ulterior deliberação, o
llonorio Domingues de Menezes Borla, do
39^ batalhão de infantaria.

Teve permissão para vir a esta Capital o
capitão Basilio Augusto Wildt, do 57° batalhão
de caçadores.

.Apresentaramse ao Departamento da Guer-
ra os seguintes olliciaes: coronel graduado
Erca Augusto de Oliveira, por ter sido
graduado; majores Francisco Antonio de
Carvalho, por ter de seguir para Barbacena
Frederico Augusto de Albuquerque,- por
ter sido incluido no quadro da arma de ea-
vallaria e medico Dr. Carlos Autran
Matta Albuquerque, por ter assumido as
funcções de adjunto da 2' secção da divisão de
sande .

Foi nomeado ajudante de ordens do inspe-
ctor militar das companhias regionaes do Ter-
ritorio do Acre o 2° tenente do 46° batalhão
de caçadores Urbano Varella.

Na auditoria de guerra da 9° região foi
•hontem julgado o 'processo a que responde o
-1° sargento amanuense Joaquim Moreira Ne-
ves, accusado de; ter desviado volores per-
tencentes a uma praça do Exercito. O conse-
lho foi presidido pelo major . José Feliciano
1_49.5,mjeLe2i245~.1www.-

midade de votos, visto não ter sido reconhe"
cicia -a sua culpabilidade. Defendeu o ré° o
dr. Evaristó 'da Moraes.

Os autos seguiram conclusos ao Supremo
Tribunal Militar.

•n•=m.ffir

O Supremo Tribunal Militar enviou ao
Sr. ministro da .Guerra a seguinte relação de
officiaes e praças que estão no caso de me-
near: a medalha	 -	 -

De ouro, Por Contarem mais de 30 annos da
serviços, o major Fernando d3 Souza e
Mello, Capitão Joaquim' Alves de Araujo Rego
e 1° tenente Manoel Pires Missal ; de prata,
por contarem mais de 20 annos de serviços,
os capitães Octavio Valgas Neves, João Go-
mes Ribeiro Filho, Pedro Cavalcante de Al-
buquerque Vasconcellos„Tacintho Ignacio
Torres Junior, Miguel de Oliveira Carneiro,
Joaquim Pereira, 1°°. tenentes Alfredo Louri-
val de Moura, Julio Gaertner, Beynaldo
Francisco Lourival, 2°' tenentes José Augusto
Bastos é Ricardo de Oliveira, 1° sargento Ma-
noel Francisco Martins Junior e 20 sargento
Joaquim Alves da Silva ; de bronze, por con-
tarem mais de 10 annos de serviços, os
2°' tenentes Philemon Moreira Lima, Bernardo
Fragoso, Affonso Ribeiro, aspirante Sebastião
Pinto de Carvalho, 1 0° sargentos Vicente Bor-
ges Pinheiro Junior, Leopoldo Augusto de
Carvalho, Propicio da Silva Bemfica, sar-...
gentos Arthur Alves Lassa Pimentel e Arlindo
Moreira Pires.

Pelo quartel general da 9° região foi man-
dado que a brigada cstraterrica fizesse com
que o 13° regimento de cavalaria apresente á
Contabilidade da Guerra o balancete das
despezas feitas e realizadas no 1° trimestre
do corrente armo, com o forrageamento dos
animaes, até que seja resolvida a consulta
feita á autoridade competente pelo comman-
dante do citado regimento.

Apresentaram-se liontern ao quartel gene-
ral da 0a região Os coronais José Joaquim do
Rego Barros, commandante do 2° batalhão de
artilharia e Gustavo dos Santos Sarahyba,
commandante do 60 regimento de infantaria,
este por ter vindo do Paraná e aquelle do Es-
tado da Parahyba a chamado do Sr. general
ministro da - Guerra.

Vae ser inspeccionado de saude o capitão
Leon de Padtta Fleury, por haver concluido a
licença para tratamento de saude em cujo
goso se achava.

Os embarques de officiaes e praças do Exer-
cito para os portos do sul até Porto Alegree
para os do norte realizam-se no dia 24 dl)
corrente, ás 8 horas da manhã, no antigo,
Arsenal de Guerra.

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Via-
ção, acompanhado de seu secretario major
Euclides Moura, esteve hontem no .Palacio
Guanabara, onde foi retribuir a visita que lhe
fizera o Exmo. Sr. Presidente da .Repuiffica..

O Sr. ministro da Viação aproveitou a occa-
"sião para communicar á S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica a sua partida pira Potro-.
polis, onde - yae convalescer da enfermidade .
que o fez guaNar oleito .ppr_kutglos teu,

Boje recomeçarão os trabalhos necessarios

5 para que fiquem conclui tos os balanços atra-

zados da P' Pagadocia do Thesouro Naional.
A commissão fanccionará no proprio The-

som.° depo5 das im pas do expediente normal.

A Recebedoria tio District() Federal arre-
cadou limitem 03:337$684, elevando-se já á

• quantia • de 1.317:8095'551 toda a sua renda
nos dias (ateis (to mez corrente.
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O seu embarque se elfectuará ás 10 horas
da manhã do hoje na estação da Praia For-
mosa da Companhia Leopoldina.

'oram nomeados pelo director geral dos
Correios;

EstaA.Ita entre a administração de S. Paulo

e a cidade du Santos,João de Siqueira Branco;
Estafeta entre Paty, Ribeirão e S. Luiz de

'Ubá, no Estado do Rio de Janeiro, Manoel
Pinto Corria da Silva;

Estafeta entro l'aty e Sucupira, no mesmo
Estado, Eugeoio Rodrignes da Costa.

••••n•n••n••••••

Foi elevado para 805 mettsaes o salario do
estafeta mut faz o serviço na linha postal da
Barra do Rio Doce a Litdot ros, no Estado do
Espirito Santo.

Ao negociante José Pinto Branco, estabele-
cido á rua D. P.dyxena o. fit.f, foi concedida
autorização para vender senos e outras for-
mulas de franquia postal em seu estabeleci-
mento COMInercial durante o corrente amie.

geee.gengweffro......

Foi supprimida a linha postal do Itagually
3 MabgaratilJa. por S. Benedicto e ltacurussá,
-to Estado do Rio de Janeiro.

nn•••••n•••nnn••n•••n•

Foi exonerado, por abandono de emprego,
do legar de estafeta entre S. Paulo e a ci-
dade de Santos, João Ramos da Silva,

Foram remettidos ao 31inisterio da Viação
pela Director ia Geral dos Correioz. os requeri-
mentos de Salvador José Marins e Juveind dos
Santos Nogueira pedindo pagamento do grati-
ficações atftlicionaes por exercidos findos.

O director geral dos Correios approvou o
concurso para. carteiros efitxtuadu na agencia
do Correio do álendes, Estado do filo de Ja-
neiro, sendo classificados Reynaldo Augusto da
Costa, Sadec Paulo de Oliveira Couto, José
Valla.dão e Pedro de Camargo.

-•-

Ao continuo da Directoria Geral dos Cor-
reios, José Maria Sercjo, tbi concedida a grati-
ficação addicional de 2.1.1°/,„ sobre seus (Mei-
illeOLOS por contar mais de 20 tomos de
effectivo serviço postal, de acconlo coto o
regulittneutO vigente.

Foi concedida pelo Sr. ministro da Viação
franquia tdegraphica aos Srs. Oscar Jorge
Pereira Cabral e Alberto Lacurte, assistentes
da Directoria de Meteorologia, do Ministerio
da Agricultura; Antonio Acatites Buem), di-
rector do itucleo colonial Inconfidentes;
Emitiu Schenk, professor ambulante no Estado
do [tio Grande do Sul; Feliz Charlier, director
do campo de demonstração de itajalty e
Alfonso Fernandes Monteiro, ti irectm do a/-
Logi° Militar de Barhacena.

Pela Inspectoria de Obras Contra as Somas
foi subinettido á. approvação do ,5r. ministro

da Viação o projecto e o orçamento, na im-
portancia do 17:5h 154'403, para a reconstru-
cção do açude particular Joazeiro, no mu-
tficipio ml Sant'Autta de Mattos, no Estado do
Rio Grande do Norte.

O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
gim imites pagamentos:

DO 200$ por exercicios findos, a Salvador
Pires da Silva, telegraphista de 3 classe, re-
lativos ao tnez de dezembro ultimo;

Do lOn a Oscar Kurtitz, inspector de
:2a classe da Repartição dos Correios relativos
ao moz do dezembro ultimo; e de 8105 de
transportes etfiwtnados no mez de abril ultimo
para a Repartição de Aguas e Obras Publicas.

O Sr. ministro da Viação enviou por cópia
ao Presidente do Tribunal 41e Contas o coo-
tracto colebrado pela Administração dos Cor-
reios de Estado do	 com Valas-114)as
Comp., por elle approvado em 20 mio corrente
mez, para forneeimonto de material do cor-
rento anno, á referida administração.

No tYquerimento da Brazillan Grea.t Sou-
Ovni' Bailway, solicitando prorogacão por
(Via Lro Mexes para ColleillsãO das obras da
Estrada do Ferro de leiquy a 5. Iluda, 00
E,:tatitt do Rio Grande do Sul, o Sr. ministro
da Viação deu o seguinte despacho: Autorizo
a. prtrotração pedida para a conclusão deli-

trabalhos, mantendo a multa lin-
eni anterior despacho, por não SC tra-

tar de caso de força maior, como actual-
monto.

A j 11 .4;petoria. de Obras Cotitra as Seecas
:sun nietyn 1. approvac:10 ministro da
v; ii rão o projecto e O or,..o ttouto mia impor-
tai wia do o::;23S77.1. , paia a coustrucrão
at li. lo p:ftlicular	 Prm mm j.sã	 inuniciPio
Assá, Estado do Rio Grafite tio Norte.

Ministerio	 Viacão i ti commonica.lo
a., I a Faz oula que as lia.1,;:ts ti is agentes de
Corroio tio 2", 3' O classo-; devem ser pre-
sistias ou Thesouro Nacional on respectivas
rep.trtições fie fazenda.

;c11:istro da Viação provim iencion para
(pio s-jaio considerados orliciats os telegram-
ilom tpr. s,ettados pela Mesa da Camara 4.105
Lblattaitus.

Pele Sr. ministro da Viação foi autorizad,i
a franquia telegraphica e po,aal ao director
na Fazenda Modolo do Ponta Grossa, J0$(
Soarr'S P('reira JOrtior; votorittario it .) Estado
do Rio de Janeiro, Pr. Fra.:e isco de Paria
Barata Ribeiro, e franquia e...legra piúva ao
Dr. Vital de medo, olwarregado de organizar
o servir° de prophylaxia da febre anta relia
no Estado do Espirito Santo.

,II••nn• ••• ••n••••n

O Sr. ministro da Viação approvou o con-
trarto firmado entre a administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro e Anto-
nio de S4.4uza l'ereira para arrendamento do
protlio em que funceiona m. ageficia do Correio
da cidade do Parallyba tio Sul.

O Sr. ministro da Viação, attendendo ao
que propoz o director da Estrada de Ferro
oeste de Minas, no sentido de regularizg os

serviços dessa estrada e os da respectiva linha
fluvial, resolveu que sejam mantidas as tari-
fas para os transportes do passagem que vigo-
ravam na data da expedição do aviso n. 18,
de 4 de outubro de 1901

que as tarifas da navegação sejam substi-
tuidas pelas tarifas geraes da estrada, em
vigor naquella data

que, seja concedido ao café em grão abati-
mento de 40 %, e ao sal o de 20 %, quando
estes artigos tenham de percorrer as linhas
ferroa e fluvial

que para os transportes exclusivamente
fitiviaes seja concedido o abatimento de 50 5•4
sobre as tarifas da estrada de ferro

que para os mesmos transportes da linha
fluvial se cobre uma taxa accessoria de 25,
por tonela Ia, para a carga e descarga, ex-
ceptuando-se apenas desta taxa as tarifas n.
e especiacs ti. 2 e O.

O Se. mi.nistro da Viaeão autorizou á Dire-
ctoria tia Estrada de Ferro Central do Bra-
9.il, a abonar as seguintes gratificações addi-
cionaos:

Do 10 0/o: a Joaquim Fernanda:, feitor de
3' classe ; Francisco da Silva Sobrinho, agente
de 4a classe ; Canudo Pereira, conferente de
3" classe ; Jod. liodrigues Ilarbosa, guarda-
rondante ; João Pert gra da Silva, tiesenhista
de 1" classe ; Jacintho II. Pinto de Moraes,
bagageiro de ta disse ; José Pereira, opera-
rio	 2" classe ; Luiz Caminha, opera mio do

claSSf.! ; .101(10i111 JOSit Bod rigt les, opera rio
de classe ; José Pedro da Silva Co macho,
a r0 zellista e Na crise 1.0110:3, rOl tO

De 20 "/„: a João Alves de Moraes, operado
do 2" ch..-se e LUIZ José Ferreira, operado de
2' ciasse.

("1 Sr. tithtistr,) da Viacão eoneodott as SC..
githaes livenças para (ra:tametito du sande:

Do r, 'nozes, ao antatmensu Francisco Anto-
nb Furtado

Do 90 dias, ao guarda-chaves Aurelio da
Rocha N-vés e do 3u dias, ao guarda de 2a
classe Homero Cansado.

Pelo Sr. TililliSteo da V i aeítf) roi e: 00'011(1a
allowinr,ãu para praticar na Estrada de
Ferro Central do Brazil o 1" tenente do
Exercito Carlos italkeo Maynoldy.

•

Pelo Sr. ministro tia Viação foram conce-
did i-,s as seguintes. licenças, part tratamento
de sande; em prorogaçã

30 dias, ao bagageiro Eu limam .' 	Juisé Fer-
reira;

1:m dias, e on 1 :1 da (Rade, ao praticante
de macitioista Vediand.Js Baptista Goulart;

fm dias, ao conferente L bio Vieira de Re-
zende;

1;0 dias, ao 3' eseripturario Luiz XaNiCr
Ma reorg;

00 dias ao trabalhadm tibiro Freire de
Moura;

(10 dias, ao operado Ignacio Gomes de
Lintl;

23 dias, ao oporario Antemor Lavaze;
no dias, ao c mcertador Serpa Francisco

Mcitra;
90 (l ias, ao eu um 	 Ilaul Ferreira

Dias;
90 dias, ao marcador de dormontes Manoel

Ferreira de Medeiros.

Ao Sr. ministro da Agricultura Celodonio
Cinca requereu privilegio de invenção pára
apertekoaroeptos em apparelhos para dis,

DIAIII0 ~MAL	 Maio' de • 1912

•• •
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fruição de gafanhotaá e outros insectos ou ani=
maes damninhos,	 -	 • ...;

•

.0 Sr. ministro da Agricultura deferia -o T'^-

querhnonto de Buschmam & Comp. -.palie
registro, .n.3 livro competente, da tran•oe-

,..rencia total a Fritz lira dos direitos da .carta
patente de invenção n. 6.951y de . que • é con-
ce,ssionario José Tons Rocca. • • • • • • • • • •

, .....

• .	 •	 •	 .
O . Sr. ministro da Agricultura deferiu o re-,

querimento de Diniz Affonso Rodrigues da
... i t.-Silva Junior, mandando que a Directoria Geral

de Industria e Commercio certifique si, a
partir ci,3 maio de 1909, foi realizado algum
,deposito referente a caixa de agua ou filtros,
para a obtenção de garantia provisoria ou
privilegio de invenção, e si houve alguma
concessão, com indicação, no caso affirmativo,
de uns e outros.

. O Sr. , ministro da Agricultura determinou
_que o director do Posto. Zootechnico em Pi-
nheiro preste as necessarias.informações sobre
o requerimento. do Sr. .Manoel de Oliveira e
Silva, criador no Estado. de Minas, solicitando
consentimento para que deus bovinos de raça
hollandeza,:importados da Europa, fiquem na-
quelle posto até que saacclimatem, pagando o
requerente as respectivas despezas.

.	 .

• O Sr. ministra da- -Agricultura solicitou do
presidente da Estrada de Ferro Rezende a
Bocaina as necessa rias providencias para que,
por costa do ministerio a seu cargo, seja coo-

_	 cedido transporte. para dons sumos . de raça
Largo Rlack,. da 'estação da Suruby á de For-

- moso e destinados ao Dr. Roberto Lute?. •

O Sr. ministro da Agricultura, no requeri-
mento de João Vieira Fraga, pedindo transpor-
te gratuito para quatro bovinos de raça, de-:,
clarou que, para obtenção de tal favor, sejam
satisfeitas as •exigencias do art. 44 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.537, de 25 de
janeiro de 1911, referente -á importação de
animaes •reproductores com auxilio do Go-
verno Federal, comprehendendo a concessão
de transportes dentro do paiz, devendo além
disso o interessado provar a sua qualidade de
lavrador. ou criador.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
concedidas garantias provisorias sobre • pro-
priedade de invenção aos seguintes senhores,
conforme requereram:

John James Marchant, industrial, residente
nesta Capital, para o processo de fabrico de
um sabão • novo e melhorado, denominado
«Sabão electrico» ;
• Accacio Teixeira, industrial, domiciliado em

Juiz de Rira, Estado de Minas, para uma
nova lata aperfeiçoada; de diversas capacida-
des e formatos, destinada a manteiga, leite
conservado, carnes , conservadas, frutas, do-
ces e outros fins, denominada «Systema

.Ideal».

Foram inscriptos no Registro de Lavradores'
Criadores e Profissionaes de Industrias Con-
nexas, instituido no Ministerio da Agricultura,

o - ro os seguintes senhores, conforme requereram:
Vicente Viveiros de Vasconeellos,lavrador no

:Estado de Minas Geraes ; Graciliano Francisco

1 Serão chamados a ,exame, hoje; rd . Facui
'Idade' da Medicina ;' os seguintes alumnos:
• -Veannaodentologico, pratioo-oral de todas
as Cadeiras, ás 11 horas (regulamento de
1001):	 •••	 •

Luiz de França Videres . de Albuquerque,
Antonio Leandro Fernandes, Mano Barbosa

- Botelho, Carlos Schuck, Ary Carvalha e José
dos. Reis Rezende. •	 • -•	 • ';'.	 •

Turma- supplementar — SatyrIo da Silva
Intua, Agenor de Moura Brazil, Ataliba 'Fia-
lho da Cunha, -Rtiedicto 'llaphael de Almeida,
Antonio de Oliveira Souza e João Lopes Lou-•

Pela sub-directoria da 3'‘ divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foram desi-
gnados para servir: . 	 . .

Em Matadouro, o praticante José Rossi; em
S. José, o telegraphista • 01Yrdpio Pereira; em
Parahybuna, o praticante Willerforce Reis;
em Boa Sorte, o praticante Antonio Conto;
em,Campo Alegre, o praticante Mario Lima ;
em Rodeio, o,praticante. Goutrau Barroso de
Carvalho; na, Cabine S.. Diogo, o telegra-
phista Tibiirtino Gomes" Ferreira Leite; e em
S. Christovão, o telegraphista Etizebio Reis.

Deram parte de doentes -os telegraphistas
da Estrada de Ferro Central do 13razil Aurelio
Barbosa, de S. José, e Sizenanclo Costa, de
Parahybuna.

eli•nn.••nn•n

Pela sub-directoria da 2° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: na Central, o conferente Victor
Moreira Pacheco e o praticante Antonio Hen-
rique Oliveira; em Ilonorio Gulgel, o coofe-
rente HermeriegildoSantos; em Anchieta,
conferente Osear Braz da Cunha ; em ,Estiva,
'o praticante Armando Alves; em Lavriuhas, o
praticante Duarte Lima; em, Engenho de Den-
tro, Praticoute Castão Santos; e em Mogy das
Cruzes, -o praticante Manoel Oraste de Macedo.

„
.1•n•••n•••••11i.

•

A estação maritima da Estrada de Ferro
Central do -Brazil, importou' • ante-hontem
1.272.138 kiToorammas de mercadorias e
carvão da estrada e de particulares, e expor-
tou 423.041. kilogra.mmas de mercadorias di-
versas, minerio, milho, feijão e café.

Mearam deste ultimo predileto 5.710 sac..
cos com o peso de 345.455 kilogrammas.

O rendimento dos despachos' pagos e'a pa-
gar no dia anterior foi 26:358600. •

A estacão de S. Diogo importou e es(porton
885.935 icilogrammas de ineruderi,v, mate-
riaes, carnes verdes e encommendos.

A renda do dia 16 foi 2505800.
•• •

O movimento de gado nas estações foi Imi-
tem, o seguinte:	

"wes
Santa Cruz, recebidas 	  .	 • .	 Ti2
Matadouro, abatidas 	

	 N24
Cruzeiro, embarcadas 	  119
Sitio stock 	

	
714

deM1s1••••n••n11

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. Ministro da Viação
Ilime & Comp.—Comparecarn na 1' secção

da Direetoria Geral deContabilidade: •
Manoel Victor da Fonseca Gálvão.' Nada

ha que deferir.
Francisco Jayme Domingues Apresente

'a necessaria procuração.'

de Oliveira' e João Miranda & Irmãos, lavrado-
Estado dó ,EspiritoSanto --Carlos • Alves

DoMingos da Costa Leão, Evaristo
Ribeira i 'Rita de Sá Fortes Jun-

Cai•loS Berla, o Eugenio Pereira de Mo-
.- • -e -Melchiades Augusto de Mourão Mattos,

ractores no Estado do R10 -de Janeiro
oydano Sampaio, lavrador Aio Estado da

•Bahia ; Domingos T. Nogueira e Julio Cesar
'Mendonça, lavradores no Estado -de S. Paulo;
João Baptista Ratto e Nicolao Kroètr, lavrado-
res-no Estado do Rio Grande do Sul.

Communica a Directoria do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização de Trabalha--
dores Nacionaes: •

44A proposito da controversia levantada
acerca da qualidade das pessoas que na mar-
gem dario Feio hostilizaram os' indios kain-
gangs paulistas, motivando da; parte ' destes o
projecto de represaliaã; facto de que temos
tratado em publicações diversas, 'a. Directoria
do Serviço de Protecção' aos hidios e Localiza-
ção de Trabalhadores Nacionaes ' recebeu o
seguinte telegramma esclarecendo a situa-
ção:

S. Paulo, -18 de maio •—Jornaes daqui pu-
blicaram um telegramma do Dr. João Pedro
Cardoso, • cliefe da Commissão Geographica,
contestando a informação que me foi prestada
sobre o caso de Anhangahy. • O equivoco é tão
sómente em torno da denominação do depar-
tamento a que pertence o pessoal que, pene-
trando por Anhangahy, chegou á margem do
rio Feio. Em • vez de Serviço da Cornmissão
Geographica é Serviço de Discriminação das
Terras Devolutas. A respeito desses factos,
tive hoje unia conferencia com o Dr. Gentil
de Moura ; que superintende, em commissão,
este ultimo serviço, em a qual ficaram assen-
tadas-as providencias -necessarias; -sendo ac-
ceitas todas as minhas propostas, de accôrdo
com o plano constante de 'Minhas communica-
ções anteriores. Saudações.- Horta Barbosa,
inspector».	 •	 - • •

Como se O., Pstá perfeitamente explicada
a informação' de inspector do Serviço de Pro-
tecção aos Indios em S. Paulo, sendo para
assignalar de modo ' auspicioso a perfeita
harmenia da vistas entre este 'fiincélonario e
as autoridades do Estado.

Assim é que, tendao secretario dá Agri-
cultura, determinando as providencias soli-
citadas pelo inspector, como o Dr. Gentil de
MOura, combinando com este os meios de.
realizal-as, já tendo sido, inclusive, ordena-
da a retirada 'do pessoal que penetrára por
Anha.ngally, todos revelaram o mesmo sen-
timento patriotice de ver consolidada'a pa-
cificação dos kainganga, conseguida, como se
sabe, com inquebrantavel_ dedicação e pe-
noso labor.	 .

A esse promissor' concurso de opiniões e
actos, 'Se vent juntar a nobre attitude do se-
mador Piza, Rromptificando-se a • ceder as ter-
ras necessarias, na zona .occupada pelos in-
ches, para o estabelecimento destes em uma
povoação constrifida de acceirdo com o regu-
lamento do serviço e onde r lhes serão asse-
gurados as condições da prosperidade e os
indispensaveis elementos de educação, sobre-
tudo profissional, tendo em vista a pratica
da agricultura.»

O resultado do exame de anatomia micros-
copica do 20 anno medico, no dia 20 do cor-
rente, foi o seguinte:

Luiz Ribeiro do Mie, Dano Cerqueira Ri-
beiro s Emanuel Marques Porto, simples-
mente..

•Foram cinco reprovados e dons faltaram á
segunda chamada. - •

• n ";

zada.



José Bento de Mattos Portos. - Concedo
oito dias de férias, conforme informação da In-
tendencia.

José Rodrigues do Prado.-Concedo 30 dias
com dous terços da cilada, a contar de O do
correi de.

José Victorio - Concedo 30 dias com dons
terços da diaria, a contar de 8 de março.

José Joaquim. - Deferido.
José de Paula e Silva. - Sim, conto extra-

numerario.
José Marinho Braga. -- Concedo • coto 73 V.

de abatimento. 	 • ....
Pedro da Motta Vai. - Deferido, como ex,

tranumera rio.
Pe.dro Pereira Portes. - Aguarde oppor-

tunidade.

Serviço do Exercito para hoje:
superior do dia, capitão Pedro Frederico

Leão do Souza.
A brigada estrategica dá o oficial para

dia ao Quartel General da 94 região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense

Misc.ow.
A brigada inixta dá os officiaes para ronda,

anxliar do superior de dia as guardas dos
Palados do Cattete, Gila nabara e do Arsenal
do Marinha.

O 3^ regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 5°.
O movimento do Hospital da Santa Casa de

álisericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura,fol,no dia 17 do corrente,
o seguinte

Existiam 	 .. 1.120 715 1.833
Entraram 	 43 25 68
Sahiram 	 11 2ii 60
Falleceram 	 O 3 9
Existem 	 1.116 712 1.828

O movimento da sala do banco e dos coa-
sullorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.100.
consultantes, para os quaes se aviaram 1.262
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes e 133
pequenas operações.

No dia 18:
•	 Nacioaaos Estrang.-Aros	 Total

Existiam 	 	 1.116	 712	 1.828
Entraram 	 57 25 82
sahiram 	 ... 31 17 48
rallecerafil 	 O 2 8
Existem 	 1.136 718 1.854

Nacionaes Emrangs. Total

6842 Terça-foi ra 21
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DP. \faria da Penha Viriato de Medeiros e
Len i r tra viria to de Medeiros.-- Deferido.

Ca rItts Manoel de Oliveira- Aguarde opor-
tunidade.

\tioiiik, Telles Villas !loas - Será appro-
veitado na primeira vaga.

Adlierbal Domingues Moreira - No ha
vaga.

Ali perco Na varro Pittheiro de Mei relias -
Não ri •tivt'an ao serviço a transferencia soli-
citada .

-Peio Sr. ministro da Agricultura;
lir. Alberto 1 )iii ix Junqueira. solicitando lhe

seja e Ilido um touro de raça Schw Schwyz.-
A gua r 1 opportunidadet.

'Jurei TtiXeira Soares, pedindo autorizarão
para	 tot betar atiliunes de raça. - A tt en-

Clemente Januario Pereira de Souza, pe-
(lindo cultue:irão no Serviço de Inspecção e
Defesa Agriedas, cota exercido em Arassuahy,
norte do Estado de Minas.- Indeferido.

Capitão José da Silva Peixoto, solicitando
exame de a gita nascente (julgada mineral) no
La bora torio tt. Ghiinica do jardim Bobine°.
-Não competindo o assumpto ao Laboratorio
de eltimica Agrieda

'
 dirija-se o interessado á

a li to ri t I a de compnetete.
- Pelo Sr. director da Estrada de Ferro

Central do lirazil
Enlygdio Ilraz dos. Santos. - Deferido.
EsteVain Gil.- A' vista da informação da

ri4 divisão, não ha o que deferir.
Frederico de Britto. - Certifique-se o que

constar.
Genesi° de Carvalho. - Aguarde opportn-

nidade.
• Henrique Barra de Souza. - Deferido, sa-
tisfeitos os impostos municipaes, pagando a
quantia de 13$ por trimestre adiantado, e re-
vertendo essa quantia em favor da Associação
Geral de Auxilios Mutuos. 	 •

Jarbas da Silveira. - Indeferido.
Julio Emiti° Corréa. - Abra-se o incluam

solicitado.
Julio Gabriel. - Transfiro para o deposito

de Barra.
Infla A ssumpção Sampaio. - Pague-se.
José Joaquim de Oliveira. -- Indeferido.
José Caetano Rodrigues. - A' vista da in-

formarão da Sub-directoria da I divisão, não
tem direito ao que requer.

José 3ligttel da Fonseca.- Concedo GO dias,
com dons terços da diaria, a contar de 1 de
abril.

José Cardoso do Moura Brazil. - Providen-
ciado.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 515
consultante's, para OS quaes se aviaram 519
receitas.

Fizeram-se seis extracções de dentes.
No dia 19:

Nacionaos Eçtrangs. Total

	xist ia tn	 ...	 1.136	 718	 1.854

	

Entraram 	 	 29	 t2	 41

	

Saltiram 	 	 20	 4	 40

	

Fallecera 	 	 8	 3	 11

	

Existem 	 	 1.131	 713	 4.854
O moyin teuto da sala do banco o dos em-

sultorios publicas Ali, 1I0 IlleS1110 dia, de 516
eonsu1tante.-.4, para os quaes se aviaram 621
receitas.

Fizz:zam-se 2:; extracções de dentes e 93
pequenas operações.

Otarniun-Septilt aram-se i o dia 17 do cor-
rente, 53 pessoas, sendo:

Nacionaes	 40
Estrangeiras 	

	
13

Do sexo masculino 	 411'1

Do sexo feminino 	

53
Maiores de 12 :nulos 	 33
Menores de 12 maios 20

53
Indigentes 	

Dia 18, 27 pessoas, sendo:
Naciottaes 23
Estrangeiras 	

27
rio sexo masculino 	 12
Do sexo feminino 	

_•
27

Maiores do 12 amuos 	 1:1
Menores de 12 ~los 	 12

07

Indigontes 	

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolwico -Mo de Janeiro, 13 de maio de 1912
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VENTOS do

l'IIENOMENOS
int rasosVeloci-

dado Direcção .dad 3
Nuvens

1/2 noite 	 758.3 22.9 15.8 76 2.0 NNW O Limpo .
3 a tu 	 757.9 22.2 10.0 83 2.2 N 9 Ci-Co,St,Cit
O a tn 	 739.5 21.6 16.5 86 3.1 MV 7 Ci-Cu,S,, Cu
9 a In 	 701.3 22.0 16.6 81 3.1 ENE 8 Ci-en,St, ett,Cit
1/2 dia 	 700.2 25.0 16.7 71 0.0 Calma 3 Cu
3 p m 	 759.3 23.8 17.1 78 8.5 SSE 10 Ci-St, Nb
O p na 	 700.1 23.0 17.0 81 3.7 SSE 10 Nb,St-Cu
9 Pm 	 701.4 22.4 17.8 88 0.0 Calma 10 Nb, Cu-Nb

•	 ?:4 4,

Temperatura: ma xima, 25.5 ás O h. 15 In. m.; minin a, 21.3 ás 6 lis. 55 tu. a.tn. Evaporarão em 21 horas, 3.1. Ozotta:7 lis. In. O
7 lis. it. 5. Chuva cabida em 24 horas, 3.0. Horas de biso ação, 4 h. 48 m.

Orvalhou pela madrugada. Chuviscou com intermittencia do 7 h. 30 to. p.m. até 8 h. 50 m. e do 9 113, O m. até 9 113. 30 m. p.
In. o caldu chuva forte de 8 lis. 50 m. até 9 lis. 0.

Nota-Observações extrahidas da sério horaria. .-r
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de' Janeiro, 14 de maio de 1912
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PREINOMENOS DIVERSOS

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
OQ Na

E.

1/2 noite.... 757.0 24.6 11.8 64 0.0 Calma O Limpo
3 a. m 	 756.2 22.8 16.2 78 2.2 NW O Limpo
6 a. m 	 756.3 21.6 17.1 89 2.9 NW '	 1 St-Cu
9 a. m 	 757.8 22.4 17.5 87 3.8 NNW 9 Ci-St,St-Cu,Ci
1/2 dia 	
3 p. m 	

756.6
755.0

25.8
29.2

17.6

15.2
71 •
50

2.3
0.0

N
Calma

9
7

Ci-St	 '	 •
Ci-St,Ci-Cu	 • •

6 p. m 	 755.0 26.0 16.7 67 0.0 Calma 9 ASt,Ci-St.....
9 p. ni 	 755.5 26.7 16.5 63 0.0 Calma 0 Limpo

•

Temperatura: maxima, 29.3 ás 3 lis. 25 m. p. m.; minium, 21.3 ás 6 hs. 36 m. a. m. Evaporação em . :vrfr	 hs. m 1,
7 hs. n., 0. Chuva cabida em 24 lis. 00. Horas de insolação, 7 hs. O m.

Observou-se orvalho abundante pela madrugada e nevoeiro forte e fraco pela manhã e nevoeiro secco de 5hs p.m. até. 1/2 noite.
Nota-Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 16 de maio de 1912.
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VENTOS GEO
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.PTIENOMENOS DIVERSOS

•..	 .....Veloci-
dade Direcção . Quanti-

dade

..,	 .

Nuvens	 , ..	 ..
FO Ccl .

O.
'.....

.	 .	 .	 .	 .
1/2 noite.... 755.0 22.9 17.4 84 4.3 NW O Limpó
3 a m 	
5 a in 	

754.8
755.8

22.2
21.5

17.3'
17.6

87
92

2.2
3.5

NW
NW

O
2

Limpo
Ci-St; St	 ....' --

9 a In 	 757.3 23.0 16.5 79 3.8 NNW O Limpo	 ..
1/2 dia 	 750.7 26.0 17.5 70 2.4 N O Limpo .
3 p m 	 755.5 25.8 15.9 64 4.5 SE O Limpo
6 p ni 	 755.8 .24.9 15.0 64 7.8 S 4 Ch Ci-St
9pm 	 756.8 24.4 15.1 66 2.5 NW O Limpo '

Temperatui a: maxima, 27.9 á I h. 36 m. p. m. ; minima, 20.0 ás 6 hs. 30 m. a. m. Evaporação em 24 horas; 5.2, Ozona: . 7 h. m.0
7 h. n., 3. Chuva cahida em 24 horas, 0.0. Horas de insolação, 10 hs. 6 m.

Phenomenos diversps :
Houve orvalho abundante pela madrugada e nevoeiro tenue pela manhã.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 15 de maio de 1912. -
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PILENOãIENOS DIVERSOS

•Vcloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens
E.

.
•	 -

1/2 noite 	 759.1 21.5 14.5 76 0.0 Calma 8 Ci-Co,St Cu	 •
3 a m 	 757.2 20.9 14.2 77 0.0 Calma 1) ,Limpo .
6 a m 	 757.0 20.1 14.5 83 2.8 NE 5 Ci-Cu,St-Cu,St
9 a m 	  757.7 21.9 14.6 75 1.8 N 9 Ci-St,St-Cu	 Cu, ,
1/2 dia 	 756.4 24.0 15.9 72 3.6 NNW 9 Ci-St,Cu
3 p m 	 754.4 25.4 15.7 65 0.0 Calma 10 Ci-St
6 p m 	 .754.7 26.0 15.7 63 1.7 NNW '	 ,	 10 A-St, St-Cu
9 p m. 	 755.5 24.3 46.7 74 3.4 N \V .	 6 Nevoeiro

-

Temperattu a: maxima, 26.9 á 4 h. 7 m. p. m.; .minima, 20.0 ás 5 lis.. 58 m. a.m. Evaporaçl.o em 24 horas, 4.4.0zona: 7 lis. ia. O

7 lis. 11.0 . Chuva cabida em 24 horas, 0 1/m0. Horas de insolação, 6 11. 6 m.
Houve nevoeiro tenue de 7 lis. O p. m. até 12 lis. O p. m.
Observações extrahidas da serie horaria.
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Directoria de .51eteneo1ogia e Astronomia- Seeção de àkleorotogia e Pitysica do Globa -- Estado do tempa ao meio-dia de GreCIIIVICh -
1110 de Janeiro, 17 de maio de 1912.
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COORDENAMS

GLOGRAPHICAS
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TEMPO E PHENOMENOS
InvEnsos.
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....Z
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, ...

.ã....
.-,5 g;

•- t-
..'7:

.-.t.. r./ •=-- v.
...

.....

ms . O O c mim

Polém 	 1°,28' 180 ,27' 18 61.6 23.0 29.0 22.0 20.9 14.5 O O 10 Má).
Fernando Noronha 	  3°,50' 30°,20' 03 00.7 23.8 27.0 23.5 10.8 31.7 SE 6 10 Mão.
Therezhia 	 50,01' 430,31' 100 61.4 26.4 30.2 20.6 21.1 S a 5 Mão, orvalhou.
Csnlixerantobbn 	 	 ... 00,16' 39°,15' 207 62.6 25.4 28.0 22.5 21.1 S 1 8 Incert.•.
Natal  • 	 	 5°,10' 3: n 0, 12' 28 02.2 27.2 31.1 22.5 21.4 ESE 1 8 Incerto.
Campina Grande 	  70,10' 36°,02' 535 02.9 19.1 28.5 45.6 13.1 NE 4. 6
jaboatã o 8°,03' 340,52' 50 63.5 23.3 20.4 22.3 17.2 16.6	 SW 1 10o.

10'Mãillao.'beire 	
Pesqueira 	  

80,05,
8°,21Y

31°,51'
37°,14'

30
725

62.2
-

24.3
23.4

20.5
28.8

23.4
20.8

21.4
13.3

7.8
I

SM
5

4
2 O Incerto.

Araeajá 	  	 10.55' 370,01' 5 03.0 28.1 29.9 20.9 21.8 * SE 4 O lucerto.
S. Bento das Lago.,	   12°,35' 18°,45' 32 03.6 25.2 27.3 20.7 10.7 1.6	 SSE 0 9:
Outtina. 	   •3°,00' 18°,30' 46 63.2 25.0 30.1 23.7 21.6 2.1'	 .S 3 7'Ineerto.
Caetité 	 14°,02' s .2^,37' 900 62.0 18.4 2:3.8 12.2 15.4 1	 SE 1 losNevot..iro.
111téo g 	 14°,17' 39",03' 3 03.7 28.5 29.5 23.0 21.4 8,5	 SW 1 3 I; mi.
Cuyaba 	  	 150,35. 560,00' 235 61.6 25.0 31.9 21.1 17.1 NE 2 4

.
4

1
Montes Claro .: 16%43- 43',50 617 06.5 10.3 30.2 11 .2 13.8 O O O hon.
Theopitilo Ottoni. 	
Ouro Preto 	   

180,10,
20°,23'

31°,20'
43°,30'

305
1.150

62.8
-

17.0
16.3

25.0
21.3

17.6
10.5

13.8
12.6

O
o

O
O

-- iNesoeh'0.
4.) lin. .,	 nor.	 ten., orv.

Franca 	 . 20",32 . 37°,21' 1.002 61.5 21.2 27.9 15.1 12.6 N 1 7 Orva th /ti.
Ribeirão l'reto 	 21°,10. 47°,49' 545 61.4 19.6 30.8 13.0 14.0 O O o orvalhou.
Barbacena 	  21°,13, 43°,17' 1.150 04.3 19.2 21.0 11.2 13.1 E 2 8 In.
Muzambittho 	 210,48. 400 ,35' 1.010 60.6 10.2 27.9 12.0 13.2 O O 8,0evalinni.
Lavras 	 21°,20, 41°,55' 808 67.1 16.4 27.0 10.6 13.0 O o 8 Nev. ten., orvalhou
Pabnyra 	 21°,29, 420 ,49' 832 01.0 19.2 27.0 12.0 14.0 O O ti'lloin.
Campos 	
Juiz de Pára 	
S. Carlos do Pinhal 	

	  21°,40,
210,45,
920,02•

41°,30'
43°,20'
47°,50'

9
082
812

61.6
05.8
63.9

22.6
17.4
21.6

33.3
27.0
27.0

10.0
12.1
12.6

16.8
13.6
13.2

N
MV
MV

3
2
1
-

6

6 1 0evalhou.
Bom, nevoeiro.

, CaXambit. 	
Rio Claro.... 	

,Vassoura8 

	  22",11,
22",20.
24%25.

15°,01'
17°,30'
13 0,12'

891
014
436

65.8
03.8
(1. .5

13.5
20.2
20.4

25.6
19.6
32.2

10.1
11.5
15.4

10.0
14.3
15.2

o
E
0

o
2
o

lo Nevoeiro.
101.1lu nom.

Rezende 	
Pinheiro 	

22%23,
220,30,

41°,53'
43°,41'

431
403

01.5
65.0

16.2
17.8

30.5
30.2

15.2
14.3

13.5
13.6

0
O

o
O

- !Nevoeiro, orvalhou.
10 Nerwiro, orvalhou.

Passa Quatro 	 22-,30. 45°,01' 936 66.1 14.4 26.0 9.2 11.8 O O &Incerto, "ditou.
Mendes 	 22°,32, 42°,28' 434 63.3 17.8 30.6 18.3 11.5 O O 10'Ineerto.
Piracicaba 	
Campinas* 	  22°,54.

22%45, 17°,10'
47°,01'

530
065

63.5
64.0

19.0
18.5

30.0
27.0

15.2
14.4

11.1
13.7

E
o

1
O

2 . 1;om,	 nev. tune.
5 neva ilion .

Capital (Rio) 	
Tauba I é 	
Ta I ulty 	

220,54,
230,05,
03°,05,

43°,10'
45°,25'
41 0 ,50'

62
583
595

63.2	 22.4
64.3	 17.8
63.0	 20.0

27.9
27.2
28.4

20.9
15.4
15.0

17.5
13.7
11.4

NW
Mv

0

2
1
0

9 Iam, nev. ten., orv.
8.
4. orvalhou.

S. Paulo 	 230,31. 46°,39' '761 62.5	 17.6 27.4 14.8 12.2 O O 5'Nevoeiro.
15antos 	 23,50. 48°,39' 10 62.5	 25.1 30.0 2:4.0 17.9 N 1 1 'Orvalhou .
1Iguape 	 240,42. 47°,30' 10 02.9	 23.0 29.0 21.0 17.0 NW 3 4.1
'Guarapuava 	 050,23, 51°.25' 1.116 58.8	 20.0 24.4 16.0 11.1 N 5 3,
turity ba 	
ilsára.nagna. 	
!Blumenatt 	

25°,25,
25°,34,
20°,55,

49°,15'
48°,30'
400 ,03'

908
3

21;

61.1	 17.0
62.1	 23.5
00.1	 24.1

25.7
25.0
23.7

12.0
18.0
10.1

12.9
15.6
18.6

NNW
o

NE

1
O
1

3'110111, tievoeiro.
8 Incerto.
31

:Ca wi boriú. 	
3:least-toe 	  	

27°,01,
27° 05/

43°,38'
48°	 '/55

5
25

19.660.5,	
19.658.9:

26.6
29.6

15.8
15.8

10.1
10.3

SSE
0

1
1

8 * Bom .
o'Nevoeiro.

Florianopolis 	
Cruz Alta 	

„
27°,35,
28°,30

48°,33'
53°,38'

4
-

60.31
-

22.7
22.4

24.5
21.2

19.0
16.1

17.8
15.9

N
Mv

2
3

71
4 Incerto.

'1:3 ttaporé. 	 290,00' 51 0 ,51' 550 65.1 17.1 20.2 15.5 13 5 O O 41
*Stinta Maria 	 20°,41' 330,43' 116 60.1 26.4 27.1; 16.0 16.6 N 3 10
Vórtu Alegre 	 300,01' 510 ,10' 46 57.4 21.3 28.5 19.8 16.8 N 1 6'1~0, MV. ten.
f3agé 	 	 / 	 ... 31°,20' 540 ,12' 209 - 19.5 20.0 14.8 113.0 11.4 N 5 10'Nlão.
9attuarão 	 32',33' 53°,20' -- -- 19.5 19.0 10.0 15.1 NW 1 10 Mão, nev. teimo.
DIO-htevidéo 	  340,01' 56°,12' - 57.0	 15.8 19.4 14.0 12.2 8.0 SSE 5 10 Mão.

.. I

OCCURRENCIAS

Em Belém, Fernando de Noronha, Natal, Jaboatão, Recife, Bagé, Jaguarão e Montovidéo choveu esta manhã- Em Natal, Illtéos,
Onditta e S. fIento das Lages choveu limitem. Em Therezitta chuviscou limitem.

.0ml:envies: Estado do céo em &cimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, •totalmente *encoberto.
Os namoros indicativos da força do vento referem-se á escala BeatifOrd de 0, calma, a 12, tufão.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Passa Quatro com 9 0,2 e ern Jaguarão com 101,o„



r	 Vendas ci prazo
'

Rede Sul Mineira v/c 30 dias..
200 Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	
200 Companhia Docas da Bahia,

v/c 30 dias 	

200 Companhia Estrada de Ferro
Minas S:Jeronymo, v/c 30 dias

200 Companhia Estrada de Ferró
225500

1065000

1065000

1245000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro:, 20 de maio de 1912.—A. Simonsen,
syndieo.

42nMINIBER11n1

TRIBUNAL DE CONTAS

.155025

15687

1:0205000

1:0085000

3:0015000

2035000 I

2035000

1:0005000

Apolices geras de 1:0005, 5 %.
Apolices geraes do emprestinio

nacional de 1909, nom . 	
Apolices geraes do emprestimo

nacional de 1911, nom... .....
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1900, port 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, nom 	
Apoliws Minas Geraes de 1:0005,

nono
do Rio de Janeiro, de

100$, 4 %, port 	
Banco do Brasil 	
CoMpanhia Estrada de Ferro

Minas S.- Jeronymo 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil. 	
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	
Companhia Docas da Bahia.,
Companhia Nacional de Tecidos,de Juta. 	
Companhia Docas de Santos 	

	

Debenture,s do Jornal do Brasil 	
Debentures da Companhia de Te-
cidos S. Pedro de Alcantara 	

CCE.7'_.;C
OFFICIAE •

Trieste e escalas, Eugenia 	 30
Amsterdan e escalas, Zee'laildia 	 30
Santos, Guahyba 	 30
Stockohno e escalas, Osear 31 .

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Itaguy 	 21
Nova York, Byron 	 ...,..',.. 21
Rio da Prata, Ré Umberto 	 21
Liverpool e escalas, Ortssa 	 21
Liverpool e escalas, Vauban 	 21
Hamburgo e escalas, E. F. Angust 	 21
Genova e e,scalas, Ré Vittorib 	 21
Rio da Prata, Clyde 	 22
Portos do Sul, Bapura 	 ' 22
Portos do norte, Mandos 	  22
Portos do sul, Itapuca 	  22
Portos do norte, Acre 	 23
Calláo e escalas, Oravia... 	   23
Santos,	 Aachen 	 23
Hamburgo e escalas, Sparta 	 23
Hamburgo e 'escalas, Dacia 	 23
Rio da Prata e escalas Sino 	 24
Genova e escalas, Cap-Negro 	 25
Rio da Prata, Cordova 	 25
Genova e escalas, Luiziania 	 25
Havre e escalas, Buchus 	 95
Portos do Norte, Bahia 	 25
Trieste e escalas, Sofia Hohenberg 	 26
Portos do sul, Itapacy 	 26
Santos, Habsburg 	 27
Genova e escalas, Savoaa 	 23
Rio da Prata, K. F. August 	 29
Rio da Prata, Araguaya 	 29
Rio da Prata, CapArcona 	  29
Bremen e escalas, Bonn 	 30
Rio da Prata, Eugenia 	 30
Nova Yor, Regente 	 30
Nova York, Nasso ria 	 30
Buenos Aires e esralas, Zeelandia..., 	 30
Rio da Prata, Osc Ir Friedrick 	 31

--	 -
CAMA RA SYNDICAL

_PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 21 de inalo de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS -

Linho Sapopemba, ás 2 horas de 27, geral
extraordinaria.

Constructpra Brazileira, its 3 horas de 27,
para apresentação de contas e eleições.

Companhia Industria e Viação Ferrea de
S. Paulo, para apresentaçã,o de contas e
eleições, ás 12 horas de 29.

Auto-Viação, á 1 hora de 29, geral ordi-
paria, e, ás 3 horas, extraordinaria.

Companhia Construcções Civis, para presta-
ção de contas e eleições, á I. hora de 31.

Estão avisados os seguintes pagamentos

Juros
Companhia Mercado Municipal, desde

.
 já, os

juros dos debentures, relativos ao 9° coupon.
Companhia Transportes e Carruagens, os

juros vencidos desde já:-
Companhia industrial de Electricidade, os

juros vencidos, desde já.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,

os juros dos debentures.
Madeiras Nacionaes, desde já, os juros ven-

cidos.
Fabril Paulistana, o 3° trimestre, desde já.

DIVIDENDOS

London Bank, 17 °/„ em acção e uma bo-
nificação de 5 % a distribuir..

Cooperativa Militar, o dividendo de 12°/,, ou
2$400 em acção, desde já.

Sul America, o 29° dividendo, da 2° se-
mestre, desde já.

VAPORES A SAUM

Bahia e Pernambuco, Poste iro 	  21
Rio da Prata, Amazon 	  21
Bordéos e escalas, Chili 	  21
Rio da Prata, K. F. August 	  21
Genova, e escalas, Principe Utnberto 	  21
Calláo e escalas, Orissa 	  21
Santos, Guahyba 	  21
Florlanopolis e escalas, Victoria 	  22
Cabedello e escalas, Fag.Varella 	 • 22
Porto Alegre e escalas, Itaperuna 	 • 22
Rio da Prata, Ré Vittorio 	 	  22
Camocim e escalas, Piauhy 	  22
Rio da Prata, Vauban 	 . 	  22
Montevidéo, S. Paulo 	  22
Southampton e escalas, Clyde 	  22
Porto Alegre, Barborema 	  23
Montevidéo e escalas, Paidista.... .... -; 	  23
Pernambuco e escalas Itapuca 	  23
Caravelas e escalas, Carolina 	  24
Florianopolis e escalas, Anna 	  24
Liverpool e escalas, Oravia 	  24
Bremen e escalas, Aachen 	  24
Hamburgo e escalas, Tijucci 	  24
Portõs do norte, Maranhão  -	 	  24
Montevidéo e escalas, Orion. L.. 	 	  24
Montevidéo e escalas, Jupiter  "	   24
Maceió e escalas, Rio Pardo 	  21
Porto Alegre e escalas, Itauba 	  25
Rio da Prata, Luiziania .	• --	  25
Buenos Aires e escalas, Bragança 	  25
Pará e escalas, Tupy 	  25
Manáos e escalas, Rio de Janeiro 	  25
Genova e escalas, Cordova 	  25
Mucury e ecalas, Industrial _	  26
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	  26
Hamburgo e escalas, Habsburg 	  27'
Rio da Prata, Savoia 	  28
ifemburgo e escalas, K. F. August 	 . 29
Southampton e sealas, Ara guaya 	  29
Hamburgo e escaias, Cap Arcona 	  29
Recife e escalas, Satellite 	  29
Portos do norte, Sergipe 	 I. 	  30

Maio de .1g12 -6645

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 20 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos ns. 1.231 e 4.232, de 17 de maio,

S.r Comp., de fornecimentos em janeiro o
Iparço ultimos.

Alinisterlo da Agricultura, Industria e
Commercio—A visos

N. 1.923, de 15 de maio de .1912 paga-
mento de 1:4305 da folha do pessoal technico
do Serviço Geologico e Alineralogico do Brazil,
reiativa ao ma cio abril findo ;

Ns. 1.948 e 1.026, idem idem de 22:0975777,
ouro, e 27:5045450 ao Lloyd Brazileiro, de -
passagens ;-

N. 1.916, idem, idem de 1:5005, da folha-
de gratificações aos auxiliares de Serviço de..
Protecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes, relativa ao mez de abril
proximo findo ; ,

N. 1.782, de 2 do corrente, idem de 8005 a
Raul Leitão Baptista, de gratificação ;-

N. 1.914', de 15, idem de 17905320, da
folha de vencimentos dos auxiliares da Impe-
ctoria Agricola do 13° distr:cto, relativa ao- -
mez de abril i'Limo.

— Alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos :

N. 2.149, de 8 de maio, pagamento de
7845016 a Gomes Pereira, de objectes forne-
cidos ao Tribunal do Jury, ao 1 0 procurador
da Republica e aos Juizos Federaes da ia O
2° varas ;	 „

N.- 2.154, de 8 de maio, pagamento do-
38:5825170, de fornecimentos a Casa do De-
tenção-em janeiro ultimo ;

N. 2.410, de 6, idem de 4:5175, da folha
do pessoal empregado no serviço de trans-
porte da Policia, relativa ao mez de abril
proximo findo ; 	 . .

N. 2.240, de 44, pagamento a F. L. Assis.
Silva, de 23:9855588, por trabalhos effectua-
dos nos edificios do Externato do Collegio
Pedro II e do Instituto Nacional de Musica.

Ministerio da Guerra : .
Aviso n. 396, de 11 maio de 1012, paga-

mento de 65:2575590 a Manoel Pereira e ou-
065500 • tros por fornecimentos feitos ao Ministerio da- .F

2915250 , rante o corrente anuo.

215000 1

665000

765000 Supremo 'Eribunal Federal

1045000
	

222 SESSÃO, EM 20 DE MAIO DE 1912
1205000 Presidendia do Sr. ministro Herminio do Espi-

7575000
1905000
	 rito Santo—Procurador Geral da Republica,

o Sr. ministro Mitniz Barreto

1975000	 A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministro

2065000 i Ribeiro de Almeida, Manoel Murtino, And4

_
Tellõájfeirci

CURSO OPPICIAL DE CAMBIO

Praças
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo  •
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra	 esterlina	 em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 1$000 	

pagamento de 2125400 e 1:3695 a Leuzinger

E MOEDA

90 d/v
16 3/32

5593
5731

METALLI CA

A' vista
15 15/16

5590
$738
$597
.5317

35098'

DIARIO DOS TRIBUNAES
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Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
;Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa, Canudo Sa-
raiva, flodofre.do Cunha, Leoni liamos e Oli-
veira. Figueiredo.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Çpitacio Peosoa, que se acha em commissão
"diti Governo Federal, e o Sr. ministro alonoel
Espinola, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
ror e despachado todo o expediente sobre a
1‘.i1USà..

Jut.G.531ENTos

llabeas-corpus

N. 3.189—Piauhy—Rolator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; pacieutes impetrantes, Ray-
inundo Borgas da Silva e outros, Deputados
á Assembléa Legislativa do Pianhy.—Fol con-
cedido O habeas corpo: preventivo para que
sejam os impetrantes garantidos em sous
direitos e liberdade, contra o voto do Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti.

Recurso extraordinario

:N. 470•-Capital Fedoral (sobre mim rgos':
,-Lftelator o Sr. ministro Pedro Lesaa ;
sores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e
!Manoel Murtinho ; eoilmargointo, , Frailvisco
tinto Brandão ; embargado, Domingos da
Rocha Fernandes. — Foram dosprezados
'embaro.os confirm.imblo-se o accôrdão einbar-
gado, unanimemente.

Appellaçães cireis

N. 1.072—Capital Federa l—liela tor, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores. os
$rs. ministros alanoel aiurtinho e André Ca-

• valeanti ; appdflante. a littifi u Federal ; a PPel
-,lado, o capitão Eduardo tionealves Ilegota. —

:Foi confirmada a sentença aripellada, negan-
do-se provimento á appellação, contra os
votos dos Srs. ministros Ribeiro do Aimoida,

; Manoel Murthilin, Pedro Lessa e
.; Natal. Impedido o Sr. iniiiistro Oliveira
Ribeiro.

N. 1.810—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lossa ; revisor"', Os Sr. mi-

:rastros Cawito Saraiva e Codofredo Cindia
appellante, Manoel Saraiva do Campos; appel-
lodo , a lJi,iao Federal.—Negou-se provimento

appoilação, confino:iodo-se a sentença ap-
unanimemente.

N. 2.072--Ainazono s—Belator, o Sr. mi-
nistro l'edro Lessa : revisoros, 04 Srs.
Cos. Cannto Saraiva e Godofredo Cunha
appellanto, Alvaro Stockmaii ; appelládos

Stuart Ganhou e a Companhia de
Seguros Lloyd Paraense. — Negou-se provi-
mento A appollação, coutirmando-se a sen-
tença appellada, imanimmonelite.

. 1 . — Capital Fe leral — !tela toto n
Sr. ministro Pedr) Lossa ; revisores, os SN.
ministros llibeiro ele Almeida e Manoel Mor-
tinho ; embzirgantes D. Amazildo
ItarMOS O Seu Ilibo menor Cyro, herdeiros ha-
bilitados do João Bernardo Ramos ; embar-
gado, a Uoião Federal .—Foram recebidos os
emborgos, para reformar o accórdão embar-
gado. unanimemente. Impedido o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

11erisão criminal

N. 1.350-8. Paulo—llelator, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mini- tros
Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinlio ; pe-
ticiona rio, Enclides do Amaral Pinto.—Ne-
go&se provinutiito ao recurso, unanime-

• mento.
Encerrou-se a sessão ás 4 114 horas da

tarde.- 0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appellações

N. 2.200—Amazonas— Appellante, o juiz
federal ; appellados, Around° & Comp.—Ao
Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 2.201—S. Paulo--4° appellante, a Ca-
ntara Municipal do Jundialiy ; 	 a ppellan-
tes, Dreyfus & Flachfold.--Ao Sr. minis-
tro Amaro Cavalea tua (em complemento da
rio n. 2.1S).

N. 2.202—Para miá— A pèella n te, Fra ncisco
Jannario Santiago ; appellada, a Fazenda Na-
cional.—Ao Sr. ministro Nianoel Espinola.

N. 2.203—Di.3tricto Federal--10
o juiz federal da i a Vara ; appellante, a
Fiiião Federal ; appellado, José Alvos da
Moita .—Ao Si.. ministro Pedro lassa.

N. 2 .201—Districto Federal — A ppmill ali te
o juiz federal da. 2" Vara ; imppcllaulus, D. Alar-
garida Camara Duarte Pereira e outros.—Ao
Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. Balda— App.dlatitc, a Compa-
nhia Estrada de Ferro Centro ()oste da Balda;
appeliados. liabiana & Conip.--An Sr. miuis-
iro Lo:ini

tn 01011,1!"..h)	 8.??111.'11C,1 e.4 eeln 'hW

-- Ca l tal Federal — liem] it e re n
Antonia Joaquitia Corrêa .--An Sr. minis-

tro Oliveira Ribeiro.

Reenrso eleibwal

N. 205— Sorgipe — Itecoreci te , br. Leu-
nardo Gomes do Carvalho Leite : recorrida
a Junta de Recursos.—Ao Sr. ministro André
Ca valcanti .

Rerim.lcs eriminaes
N. 1.5:il—ftio Grande do Sul—Poticionario,

Orphelino da Silva .—Ao Sr. millistro Godo-
fremi° Cunha.

N. 1.577 — Minas Coroes — Peticionaria
Fortlimia to .b,:sé Ferreira. — Ao Sr. mit list ro
Leoni Ramos.

JuRISPRUDENCIA

RECURSO cramts.u.'

Si; dão logar á pronuacia indiciem vehementes
c rehemerdee se dizem os indirios que indu-
zem á certeza da aettoria do Ptcto delictuoso.

N. 2:i2.— Vistos, expostos, rola lados e dis-
cutidos estes autos de recurso criminal, inter-
posto pelo procurador da Republica na secção
do Estado de S. Paulo da decisão do juiz sec-
cional em exercirio de lis. 299, que, refor-
mando a de fls. 194, julgou improcedente a
dentioria miada contra João Salomão e Fran-
risco Pace, por crime mie moeda falsa: Aceor-
dam negar provimento ao recurso, confirman-
do a decisão recorrida por seus fundamentos,
que são conformes a direito e á prova dos au-
tos. Custas na fôrma da lei.

Supremo Tribuno' Federal, 21- de janeiro
do 1912.—Il. do Espirito Souto, D.—	 Nã-

rolator.—Olireird Figueiredo. — 31.1noet
Martinho.—Canuto Saraiva. — Lenni Ramos.
—Amaro Caralcanli.—olireira liibeiro.—Pe-
dro Lessa.—Ilibeiro de Almeida. — André Ca-
nalcanti.— Godofredo Cunha. — 3/. Espinota.
Fui presente.-3funiz Barreto.

Sentença a que se refere o accárdão anterior.

Vistos. Verifica-se no summario de culpa
existencia de indicio: vehernentes da responsa_
bilidado crimittal dos summariados João Sato- ,
IldíO e Francisco Pace,que possniani o dinheiro 1
falso apprehendido para o fim criminoso de ia- •
troduzil-o na circulação, sendo que ambos J

foram presos em flagrante no dia 9 de setembro
do cofrente anuo, cerca das : horas da noite,
na rua Domingos Paiva, nesta Capital. Nestas
colidimo:5es iii1 .2oo procedente a denuncia mo-
dificada , imotéfli, qualito á desclassifica pau do
delicio, para pronunciar, como pronuncio, os
summariados João Solomão e Francisco Pare
como incursos no art. 22, combinado com os
art. 13 e 10 do decreto n. 2.110, de 30 mie
setembro do 190, sujoitando-os á• prisão o
sempro a livramento — pagas as custas, na
fórma da lei. Cumpro doclarar que, si lumva
pequeint demora na conclusão do summario
de culpa, fui isso devido a motivos que facil-
mente, verifica))) /103 autos. Subam estes á
enodas:10 do Sr. Dr. juiz federal para os fins
do direito.

S. Paulo, 21 de 'outubro de 1011.—Wan-
coaltio José de Olieeilat °doiro:.

arrto.tx(.:À0 CRIMINAL

Resultando da anoldx,1 (1,1 prova /moda:ida nos
autos a improradaaria das allegar&s. do
appallanle contra sentenço condemnatoria,
não ?vida lar prorimenlo a appellação; man-
tida ; as4m, 4 •entam:a enuto nella xe contem.

N. %O:a—Vistos, relatados e discolidos estes
autos de ai bpol Li ca •. n criltiV, int erposta por A im-
o:listo Cosam' Gonç'alves Osorio, da sentença de
Os. 131 guie O COildetlIM011 á pcna de ires
aniles e qual e.»nozos. do prisão eellular e á
perda diV:	 latsas apprehendidas, grau
médio do	 . 22 com rotim enchi aos arts. 13
O 10 da lei mm. 2.110, do 20 de setembro do
1909:

Areordaut negar provimento A aotrAlaeão O
cal1111111/1r, e' 'uno confirmam, a referida ' semi-
tença; por/monto assenta el!a na firovo /dona.
pro1imirla em processo regular, sendo legal a
pena impe,zta

O auto (ie. bmea e apprébemzão	 io,
asignatio i . fif appellante, e os depoimentos
de 1 .....temonhas a	 ::;,	 71 e 10O pro-
vam a :toou:oh...ao e patontoam a improceden-
eia da alLo..aooso do dofesa que a prova é
colhido em fonte suspoita, nom) são agentes
de poliria que poro so revommondarem phan-
tasia um o crime e prepararam os 01 . MIUM1105 ;
Mão 85•1 avido,: • de p Oleia as 1051011111:111a n
apontadas -e não assignaria o appellante o
auto si não exprimisse ello a 'OrdAde.

A IsMILIILidade de cedtdas appreltendidas e a
nertiltaf:ão ui togar onde foram eiva -un-
1r:x(1as demonstram que eram destinadas a
fim crimino:o,. Não é, pol.:, soormte fundada
cmii Má05 prOrOdtmitOS dii IINMOzad.§, um" ein
prova plena do dcliet .) a sentetwa coudentna-
focia, que é, por 1;s.), cimiirmozabi.

Custas pol.' :ippon:lota.

supremo Trikinal Federal, 23 do dezembro
do 19H	 o da Almeida, V. 1'. —Cernido
,''i ia 	 /11.0	 . —Godo-
fredo Cito /or.—Oliveira Figueiredo.—G.Natol.
—31. Espioola. Wirrira Ribeiro .—André
Garaleani;..—Le(ni: liamos.—Pedro Lesse .—
Epilde:o Pe,xsoa.---Ful presente, Muni: Rxr.
reto .

CaNFLICTO OF. Jenisrna.:Xo

Não se da O contacto positiro de jurisdicção
quando Ma espade apenas funccionon um
Juiz, cuja decisão foi confirmada na instan-
cia superior, por isso que esse coullicto pre-
sopplie doas autoridades jndiciarias, jalga e-
(1 co11lpete/11es para conhecer do mesmo
processo.

N. 230.—Vistos e expostos estes autos de.
condido de jurisdicção, em que 6 spscitabte o
juiz de direito dit comarca de Alto Purús e
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suscitado o juiz seccional do territorio do
Acre: Deites consta que - o segundo dos indica-
dos juizes concedera habeas-corpus a
duos presos por ordem de autoridade local, o
Prefeito do departamento do dito.terrnono,
corno indiciados em crimes sujeitos i juriscli-
cção commum, procedimento esse que o pri-
meiro dos mesmos juizes considerou invasor
de sua competencia, ml.) que suscitou o pre-
sente conflicto, oistrainio-6 com diversos do-
cumentos, e, ouvido a respeito o juiz suscita-
do, respondem este por telegramme negando

existencia do conilicto, e, quando o houvesse.
entendendo estar elle prejudicado por ter este
Tribunal negado provimento ao recurso inter-
posto da decisão que Concedera o habeas-cor-
pus, confirmando-a assim, o que importou o
reconhecimento da competencia do juiz a quo,
que, dizando afinal, o Sr. Ministro Procura-
dor Geral da Republica opinou não ser caso de
emacio, e, quando o fosse, estar o mesmo
prejudicado á vista da resposta do juiz susci-.
tacto. Isto posto, e: Consid Tendo que na es-
pecie não se verificou confiieto algum de ju.
risdicção desde que ape.uas fonceionon uni
juiz, cuja decisão rei confirmada na superior
instancia, quando o conllicto p presup
põe duas autoridad,is judiciarias julgando-se
competentes para conhecer dd mesmo pro-
cesso: Accordain não conhecer do conflito°,
por não 52P C.1.-o

Supremo Tribunal Federal, :3 de -jan.:ira de
1012.-11.	 Espi.,ito Santo. 1).-31ano:1 Mar-

Pessoa.—André	 Ramos. ---
Amor° 	 aio
Saraiva. Na!al.—Godofr,ide
Ga nha. --Pedro Lesa.—Foi presente, Muni;
Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não cabe aggravo fundado nas lettras a el.) do
art. 715, parle 111, do decreto n. 3.084, de
1398, quando a incompetencia do juiz ia foi
d ;scutida e reconhecida par	 confie-
madJ Mi &Vinda, ii4ttei, C nãO se trata
de c tso da invocado lettra 1 e sim do art.79,
parte 5' do citado decreto

N. 1.150.— Vistos, relatados e discutidos
estes a ti:os de aggravo de petição. interposto
pelo symlico da fallencia de Macedo Trigo ,S.7
Comp., do ihspacho de fl. 248 do juiz fe-
deral da 2° Vara deste Distr :cto, que dlespr3-.
7.00 Os embargos do 3° senhor e possuidor, de
11s. 209 e julgou subsistente a penhora de
11s. RA, feita por mandado do juiz de direito
da l a Vara Civel, em virtude de precatoria
referido juiz federal:

Accordam não tomar conhecimento do ar-
gravo, por não ter elle fundamento legal;
porquanto, nenhum dos dous casos desse re-

-- curso itivocados pelo a ggravante «decisão so-
br; meteria de compe'tencia e rejeição in
atine de embargos oppostos pelo executado ou
pelo terceiro embargante, lettras a e 1 do
art. Itã, parte 111, do d2creto n. 3.081, de
18989, occorre no caso em julgamento. A
questão de competencia do juiz a quo para
desprezar a penhora ficou resolvida pela sen-
tença de fls. 185, confirmada pelo accórdão
de fl. 201 v,; sendo, sem duvida, por isso,
que os embargos desprezados pela decisão
aggravada não são de incompetencia, mas, de
terceiro se.nhoe o possuidor, que reconhece no
juiz competencia para conhecer do dominio da
cousa penhorada. A rejeição dos embargos
não é a de que trata a invocada lettra b, tra-
ta-Se de. especie regulada peio art.79, parte 5a,
do citado decreto n. 3.081, sendo a sentença,
depors do competente processo, definitiva; não
calkildo dUntra ella aggravo, recurso admis-

. si1-'stiment5 nos casos expressamente Mi-
á-40'0	 .M lei.	• -	 :

RECURSO ExTilAORDINARIO

Não compele ao relator, mas ao Tribunal, co-
' nhecer .da opposição feita a uma desistenciá
quando tiver de julho/-a.

Tombem escapa á competencia do relator a
exclusão de alguns dos einbargantes pelo

•fundamenta de não serem cites parle na
causa, conforme decisão anterior, visto como
stimente o Tribunal poderá assim resolver
quando ;Paivar toes embargos.

N. Delatados os aggravos intentadoS
tia fórma do art. 44 . do regimento, o pri-
meiro pelos herdeiros e sucessores de Pedro
de Oliveira Sai Los, do despacho do juiz relator
que, admittindo a desistencia de al guns dos
litigantes, pediu dia para• o respectivo julga-
mento, não obstante a opposição apresentada
pelos aggravantes contra a mesma desistencia,
sendo o fundamento desta interlocutoria não
caber ao relator, Mas ao tribunal,conhecer
anu:lida opposição quando tiver de julgar a
desistencia ; o segundo, interposto pela Em-
preza de Construcções Civis do despacho do
dito relator que indeferiu seu requerimento
na parte em que pedia a exclusão de alguns
dos embargantes, por não serem parte no
processo, conforme decisão anterior do tri-
bunal, visto entender o relator que essa pro-
videncia só terá logar por occasião do julga-
mento de Ices embargos:

O Supremo Tribunal Federal, inteirado pela
exposição do relator, dos fundamentos das
decisões aggravadas, resolveu confirmal-as
pagas • pelos aggravantes as custas do inci-
dente.

Supremo Tribunal Federal, 3 de janeiro de
1912.-11. do Espirito Santo, P.—Manoel
Marlinho, relator sem voto.—Oliveira Figuei-
redo.—André Cavalcanti.—G. Natal. —.LCOni
Ramos.— Caindo Saraiva, vencido.— Godo-
fredo Cunha, vencido. — Epitacio Pcss&z.—
Pedro Lessa, vencido.—IN91 presente, Illuniz
Barreto, -

Despacho a que se refere o accdrdãO '
anterior.

Tendo desistido dos embargos de fls. 818
alguns dos embargantes e concordado com
essa desistencia a' parte contraria, unica que
poderia impugnal-a, foi cila tomada por ter-
mo, pelo que é agora caso de ser julgada por
sentença .pelo Tribunal. Desembaraçados os •
autos deste incidente, proseguirão os alludidos
embargos com-os demais embargantes, pois,
nos termos em que se acha a discussão dos -
mesmos embargos, sómente em seu julga-
mento se decidirá si taes embargantes eram
parte illegititna para assim recorrer, esca-
pando essa decisão á competencia do juiz
relator. Vão, pois, os autos á Mesa afim de se
designar novo dia para julgamento da desis-
tenc'ia.

Intime-se aos advogados dos interessados.
Rio, 8 de dezembro do 1911. — Manoel

Murtinho.
--

APPELLAÇÃO CIVEL

Foram desprezados os embargos infringentes
por não adduzirem argumento algum ruivo,
reproduzindo a mesma mataria já apreciada
quando se proferiu o accórdão embargado,
a que aCCPCSCCil a circumstancia de haver a
embargante abandonado seu recurso, tanto
que deixou de apresentar em tempo a sus-
tentação e cie promover o respectivo preparo, .
o qual foi feito pela parte contraria.

N. 1.231.— Vistos e expostos estes autos
do embargos infringentes entre partes, como
embargante The Itanacy Manufaclaring Com-
pany, (3 embargados Berthold Kellner e a .•
Companhia Mac Hardy:	 •

Accordam desprezar taes embargos por não
adduzirem argumento algum .novo, reproda-
zitido a mesma materia já apreciada quando .
se proferiu o accórdão embargado, aceres- '
condo a circumstancia do haver a embargante
abandotiado seu recurso, tanto que deixou de
produzir, em tempo, a sustentação e de pro-
mover o respectivo preparo, o qual foi feito
pela parte Contraria. E pague a dita embar-
gante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de dezembro:
de 1011. — 11. do Espirito Santo, P. — Ma-
noel Mut:Unho, relator. — Godofredo Cunha .
— Ribeiro de Almeida. — Oliveira Figueiredo.
— Ganido Saraiva. — M. Espinola. — André
Cavalcanti. — LCOni Ramos. —Pedro Lessa.
- AmIro Cavalcanti. — . Fui presente, Muni»
Barreto.

RELAÇÃO DAS CAUSAS QUE DEVEM SER
JULGADAS NAS SESSLSES MAIS PROXI-
MAS

Recursos extraordinarios

1 — N. 655 — S. Paulo — Delator. o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; 1 :e-is:o-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; recorrente, a Compae
alia de Seguros Alliança da Bahia; recor-
rido, Miguel G. Khory.

2 — N. 613 — Capital Federal — ltela-
tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revi-
sores,. os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, Fran-
cisco Alves Jorge Malta; recorridos, Ben...1
to Gordiano de Carvalho e sua mulher.

3 — N. 612 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Gunnarfies Natal; re-
visores, os Srs. - ministros André Cavai,
canti e Amaro Cavalcanti; recorrentes,
Julio Pedroso de Lima e sua mulher; re..i
corridos. Pulule Çffinp.,	 :

Não conhecem, pois, do aggravo e con-
denmain o aggravante nas custas.,

Supremo Tribunal Federal, 15 de dezembro
de 1911.-11. do Espirito Santo, P.— Ganido
saraiva, relatov.—Oliveira Figueiredo.— Go-
(torpedo Cunha.—Ribeiro de Almeida.—Leoni
Ramos --Pedro Lassa.— Manoel Martinho.—
G. Natal.—M. Espinota.—André Cavalcanti.
—Amaro Cavalcanti.—Epitacio Pessoa.— Fui

, presente, Muni; Barreto.

AGGIIAVO DE PETIÇÃO

Deixa-se de 101Wir conhecimento do aggravo
• desde que na petição da interposição, ou no

.respectico termo‘ não lenha sido cilada a lei
°frendida polo despacho aggravado.

N. 1.183.—Vistos e relatados estes autos de
aggravo de petição, vindos cio Estado do Pará,
entre partes conto aggravante Joaquim Gon-
raives 1-êdo e aggravado Francisco Domingos
dos Santos:

Accordam não conhecer do mesmo agli:ravo
por não se ler citado, quer na petição de in-
terposição do recurso, quer no respectivo
termo, qual a lei offendida pelo despacho ag-
gravado, ex-vi do art. 113 do regimento do
'fribunal ; pagas as custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro de
1912 . . do Espirito Santo.—P. Manoel
MurMn lio, relator.—Oliveira Figueiredo.—Epi-
toei° Pessoa.— Cai tio Saraica.—Leoni

Ribeiro:—Pedro Lessa.—
beiro de Alnicid-1.-21". Espinola.—Anded Ca-

-Godotredo Cunha. —G. Natal.
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4 — N. 560 Minas Gemes — Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Clodofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrente, a Irnjandade do
Santuario do Bom Jesus de Mattosinhos
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José Martins Pollo e, sua mulher e
outro.

— N. 625 — 5 .Paulo — Relator. o
Sr. ministro Mauoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Maria Alves de
Moraes; recorrido o Dr. Theodoro Dias
de Carvalho.

6 — N. 584 — Minas Gemes — Reta-
tor, o Sr. ministro Canuto Saniva; revi-
sores, os Srs. ministros Goiofredo Cunha
o Leoni Ramos; recorrente Carlos
Antonini; recorrida a Fazenda do Estado.

— N. 638 — Rio de Janeiro — Rela-
tei', o Sr. ministro aluno Srraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, D.
Luiza Vieira da Cunha Fraga; recorrido.
o Dr. João Alves Monte.

3 — N. 637 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. Ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; recorrentes. Frota Ir-
mão i% Comp.; recorridos, Conceição ik
Comp. e outros.

N. 683 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
rani i e Manoel Espinola: recorrente„Tos,1
Vias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-
zenda Afunicipal.

10 — N. 631 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofretto Cunha
• Leoni Ramos; recorrente. Ti. Emitia
Luiza Ma galhães Mello; recorrido, o Es-
tado do Trio do Janeiro.

11 — N. 663 Rio de Janeiro — Reta-
Ler. o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
o Leoni Ramos: recorrente, coronel Ani o-
nio Carlos de Magalhães; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Petropolis.

— N. 701 Parahyba do Norte —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti: .recorrente,
João Baptista de Mello; recorrido, Amo-
rico Bezerra de Mello.

13 — N. 673 - -S. Paulo — R • lator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godorredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrentes, Antonio de \ ias-
conceitos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estado. •

14 — N. 660 — Minas Cernes (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores. os Srs. minis-
tros Leoni Ramos e fliboiro de Almeida;
reeorrent e embargante. José Joaquim de
Queiroz .1 nu recorrida enibarg.ada,
'fim St. John. d'El Rey ãlining Co., Limi-
tei].

15 — N. 69 — S. Paulo — Relator. o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Clodofre,do Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrente. C. Schaiblé; recor-

	

ridos, Haddad	 Irmão.
16 — N. 627 — Pernambuco — Relator,

o Sr. ministro Ribeiro do Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; recorridos, Al-
ves de Brito & Comp.

17— N. 692 ._L . Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
Yjsores, os Srs. ministros Guimarães Na- •

tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Se-
raphim Ferreira Pinto; recorrido, Ale-
xandre Pinto Corrêa.

18—N. 684—Capital Federal—Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavaleauti; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; recorrentes, Pedro .José
de Magalhães e sua mulher ; recorrida,
D. Dolores Joaquina dos Santos Axila.

19 — N. 665 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
ilavaletutti ; recorrente, D. Angelina !Arai
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-
ciarão Medica Beneficente de S. Paulo.

29 — N. 682 — Bebia Relat.m, o
ministro André Cavalcanti ; revisores. os
Sr.1 ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes. o Dr. Gabi.j..,1
Gomes Pereira ; recorrida a Intondeueia
Municipal da Feira de SanCAnna.

2 — N. 690 — Rio de Janeiro — Reia-
tor. o Sr. ministro Ribeiro do Abeei,1•1;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcaoti ; n.COITeate,
jOãO Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy-
priano de, Oliveira Co.sta.

-- N. 538 — Ceará — Itelator. o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores. os
Srs. ministros André Cavaleindi e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias
Comp.

23 — N. 624 — S. Paulo — Relalor,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores:. OS Sus. ministros Mauorl Murtinho
• Andri ; (:avalcauti ; recorrente, 1)r.
Octavio Mendes ; recorrido, José Pereira
Leite Guimarães.

24 — N. 631 — S. Paulo — Maior. o
Sr. minidro Ribeiro de Almeida : revi -
soros, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, o maior
Antonio Augusto da Fonseca : recorrida,
a Fazenda do Estado de São Paulo.

25 — N. 66t; — Matto Grosso -- !tola-
ter, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, Os Srs. ministros Malloel Mor-
inho e Andr.; Cavalcanti : recorrente, a

Camara Mtmicipal de Corumbá : recorri-
dos, o general Francisco de Paula Pereira
Fortes e outros.

26 — N. 619 — Amazonas — Relator,
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti : recorrentes, Edit-
am-to Pereira Irmão ; recorrido, o Dr.
João Carlos Antony.

27 — N. 653 — Minas Genes — Rela-
tor. o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, Os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureiro
do Estado.

28 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel ãlurtinho ; recorrentes, Leitão. fr-
mãos (.% Silva ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

29 — N. 609—Minas Cleraes—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphitel
Arehanjo Ourgel ; recorrida, a Camara
Municipal da capital. •

30 — N. 718 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinhei; revicores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Camara Mu-
nicipal de Cravinhos ; recorrichis, • o Dr.
Thomaz Gomes Viegas e sua mulher.

31 — N. 722 — S. Paulo — Relator, 6
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores;
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrentes, os desembar-
gadores Miguel de Godoy Moreira Costa
e outros; recorrida a Fazenda do Estado:

32 — N. 733 — Rio de Janeiro—Rela-.
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-;
tal e Manoel Espinola ; 1 recorrente, o
Banco Constructor do Brazil ; 2" recor-
rente, José Luiz Soares ; recorridos
Guinle Comp.

33 — N. 738 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoui Ramos ; recorrente, o bacharel
Dano Cavalcante do Rego e Albuquerque;
recorrida, a Fazenda do Estado.

31— N. 581 -- Pernainbuco — Relator,
e Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros: (.0dotredo Cunha o
Leoni Ramos ; recorrentes, João Octa-
viam) de Mesqui;a ateies; recorrido, Car,
lu Guinai\ Cs da Cosia Moia.

— N. 6U8 — Ceará — Relator, o Se.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, OS
is. iuiuiistros cudotredo cunha e Leoni

II amos ; recOrrellte, Marcos Apollonio da
zs ilx a ; recorrida, a Fazenda do Estado do

— N. 105 — Coará — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; rex isores, os
Srs. ministros Oodofrodo Cunha e Leoni
'tantos ; recOrreill es, Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-
nel Francisco ,Nelson Cilaves e sua mu-
lher.	 -

37 — N. 763 — Capital Federal Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lcssa
• Caindo Saraiva; recorrente, The Mo
de Janeiro CO improvements Co. Li•
mi:ed; recorrido, Manoel José da Si14

38 — N. 157 — Capital Fed4.-rál —
tal or, o Si. ministro Ribeiro de Almeida;
ri\ isoros os Srs. loilliStrOS MatiOel MIt
G	

r-
eb Ao e tiré Cava recorrellíe, An-

tonio Alves do N . atie; recorrida, a Jus-
tiça Sauitaria.

30 — N. 632 — Capital Federal —
lator, o Sr. ministco Manoel Espinola;
revisores, os Srs. itiiiiistros Pedro Lessa
st Conoto Saraiva; recorrente, Francisco
Catindro Alberto da Costa; recorrida,
D. innocencia A. Teixeira de Moura Gui-.
maraes.

40 — N. 691 — S. Paulo — Relator, ris
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, o Dr. José Sil-
vestre Machado: recorrido, Raul Noguei-
ra Rosa, na qualidade de inventariante
e her4leiro do coronel Segisfredo
Malta Paes.	 •

— N. 723 —Pará—llelittor, o Sr. mi-
mista .° Amaro Cm aleanti-; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pe-
dro Lessa; recorrente, Miguel Millerio de
•Vaseoneellos; recorrido, José de Souza
TeiXeiraiinciltarialltft cio eSPOliè li•P José*
Ilerma.ne de Vasconcellos.

42— N. 710 — S
'
 Paulo—Relator, o Sr.

ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Godorrede
Cunha ; recorrente, o Dr. Abilio Viarma;
recorrido, lgnacio Leite de Negreiros.

43 —N. 736—Ceará—Ttelator, o Sr. mi- •
nistro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrente, Seraphim Tolentlino
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Freire Chaves; recorrida, a Fazenda Es-
tadoal. •

44 , N. 695 — Minas Geraos
o Sr. ministro Manoel Espinola: reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nuto Saraiva; recorrente, The Lathou
Gold Muning Company, Limited; recor-
rida, a Camara Municipal de Caethé.

45—N. 72 1—Bahia—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Esoinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva:
recorrente, The 'labia Tramway Light
and Power Company,Limited; recorrida.
a Companhia Linha Circular de Carris dá
Latria.

40—N. 091-8. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavaleanli; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
bossa : recorrentes, Eduardo Prates e
sua mulher; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.	 •

47—N. 514—Minas Geraes—Relator,
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores',
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva ; recorrentes, 'A. Cordeiro &
Comp.; recorrido, o Thesouro do Estado
de Minas Geraes..

48—N. 533 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo Sa-
raiva; recorrentes, 1.. G. Cabral & Comp.;
recorrida, a Fazenda clo Estado.

49 — N. 713 — 8. Paulo—Relator, o Sr.
ininitro Manoel Espinola; revisores. os
Srs. ministros Pedro lessa e Camilo Sa-
raiva; recorrente, o Dr. Theodoro de
Souza Vianna: recorrida, a Camara Mu-
nicipal do Rio Claro.	 •

50—N. 745 — Par ,aná—llelator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro : revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcante; recorrentes, a Companhia
Estrada de Ferro de S. Paulo e Rio
Grande e a Brazil Railway C°. Limitai;
recorridos, Victoria .Maria Pinto e ou-
tros.

51 -- N. 7 .16 — Paraná — Relatar, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores. os
Srs, min ist ro.s Amaro Cavaleanti e Ma-
noel Espinola; recorrente, a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo e Rio Grande;
recorridos, João Wegier, sua mullier,fi-
lhos menores puberes e outros.

52 — N. 707 — Paraná	 .11elator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores,os Srs.ministros Manoel Murtinho -
.André Cavalcanti; recorrente, a Empre-
za Pauista de Melhoramentos do Pa-
raná; recorrido, João Cordeiro da Silva.

— N. 6,18 — Ceará — Relatar, o Sr.
ai j iústeo Godofeedo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Ribeiro de
Almeida: recorrente. o Dr. Agapito Jorge
tios Santos; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

tr	 Appellações eiveis

1	 N. 2.082 — Capital Federal
Revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; 1° appellante, o
Juizo Federal da P. Vara; 2' appellante,
a União Federal; appellado, Manoel Mar-
ques Leitão.

2 — .N. 1.350 — Rio de Janeiro (sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. ministros
Pedro bossa e Camilo Saraiva: embar

• gante, The Wopoldina Railway Com-
pany. Limite; embargados, Luiz Pereira
da Rocha e sua mulher.	 .	 •

.

	

	 3 — N. 1.882 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministró Leoni Ramos; re-:

visores, os Srs. ministros .Amaro Cava-1-
canti e Ribeiro de Almeida; appellante, o
general Braz Abrantes; appellada, a União
Federal.

4 — N. 1.574 — Param', — Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, as
Srs.. ministros Manoel Murtinim e André
Cavalcanti; embiargante, a União • -Fe-
deral; embargado, Elysio de Siqueira Pe-
reira Alves.

5 — N. 1.021 Pará Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Miguel Milerio
de Vasconcellos ; appellados, João Mar-
tins de Oliveira e outro..

6 — N. 1.511—Rio Grande do Sul—Re-
fator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e André Cavalcanti ; appellante,
Jorge Rareia ; appellada, a Fazenda Na-
cional.

7 N. 1.591 — Capital Federal —
o Sr. ministro Guimarães Natal

revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola ; appellantes,
Bordallo & Comp. ; appellada, The United
Shoe Company of South America.
• 8 — N. 1.533—Capital Federal — Re-
latar, o Sr. Ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Mudinho ; appellante,
a União Federal ; appellado, Julio Victor
Rass.	 •

O — N. 1.660—Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti ; appellante, o
Juizo Federal da 1' Vara ; appellado, o
engenheiro José Estado de Lima Bran-
dão.

10 — N. 1.291 — S. Paulo — Relator,-o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellant e, a Fazenda Na-
cional ; appellados, Wright, Vizir & Bro-
thers e outros.

11 — N. 1,589 — Balda — Relator, o
Si. ministro Manoel Atadinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Nata/ ; appellante. José Dias Lo-
pes ; appellada, a União Federal.

12 — N. 1.608 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
1 .evisores, os Srs. ministros André Caval2.
eanti e Guimarães Natal ; appellantes,
Garnier & Comp. ; appellados, Souto.
Maior & Comp. •

13 -- N. 1.016 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho : revisores,
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Antonio José•
Gonçalves Villas 136as ; appelladas, a
Companhia Docas de Santos e a Camara
Municipal de Santos.

14 — N. 1.674—Pará — Relutor, o Si'.,
ministro André Cavalcanti ; revisores,
Srs. ministros Manoel Murtinlm e Gui-
marães Natal ; appellante, Maria Augusta
da Silva ; appellada, a Fazenda Nacional,

15 — N. 1.084 — Rio de Janeiro — Re-
'ator, o Sr. ministro Godofredo Cunha
revisores, OS Srs. ministros André Caval-
canti e.Amam Cavalcanti ; appellante, a
União Federal ; appellados, Reis Oliveira
& Comp.

• 10 — N. 1.974	 Territorio dd Acre
' Rendar, O - Sr: ininiSt Pó-André' Cavaleanti
revisores, os' Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante, o
Juizo Substituto Federal; • appellaM,
Antonio cruz 64 Comnp-

17 — N. 1.270 Capital Federal—Re-
!ator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
linho e André Cavalcanti ; appellante. a
União Federal;-appellada,' a Empresa Es-
perança Marli:ima.

18 — N. 1.650 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho : revisores, •
os Srs. ministros André Cavaleant,' e Gui-
marães Natal; appellante, Domi.:.mos Mar-
tins da Silva (laia ice ; appellade, _Remar-
dino F. Garnier.

19 — N. 1.846 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
Sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola a.ppellante, Caetano
Monteiro da Silva ; appellados, a Fa-
zenda do Estado e outro.

20 — N. 1.597—Pará Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho '• revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Companhia
de Seguros Lealdade ; appeilados, Fiuza
& Comp.

21—N. 1.635 — Rio Grande do Sul —
Relator. o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Guimarães Nata/ : appellante, D.
Marmota ltiverbel de Linia Sarmento e
seus filhos ; appellada, a 'Fazenda Mu-
nicipal.

22 — N. 1 873 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores. os Srs. ministros André Cavai-
emiti e Oliveira Ribeiro; 1 0 appellante.
o juiz federal da P Vara; 2' appellante,
a. União Federal; appellados, ahnirante
Joaquim Antonio Cordovil Maurity e
outros.

23 — N. 1.691—Capital Federal —(so-
bre embargas) — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinlio; revisores, os Srs.
ministros André Cavaleanti • e Ribeiro
de Almeida; embargara°, Alfredo llypo-
lito Estruc; ernbargada, a União Federal.

"24 — N. 1.643 -- Rio Grande do Sul—
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs—ministros Ma-
.aoel Modinha e André Cavalcanti ; ap-
peAlante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Gaivão & Comp.

25 — N. 1.661 — Capital Federal (so-
bre embargos) —Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros , Alanoel . Espinola e Pedro Lassa
appellantes embargantes, M. Buarque &
Comp., empresarmos do Lloyd Brazileiro
appellados embargados, a Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres Garantia
e outros. .	 .

N. 1,501 -- Alaranhão---. Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs.- Ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellanté, Fa-
zenda do Estado; appelladós, Mama & Ir-
mão.

27 — N. 1.904 — Pará — Relator, o
Sr. Ministro Canta° Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Le'oni Ramos; appellante, Antonio da
Silva Lima; appellacla, a Companhia da
Seguros' floyd Paraense. -

.28 -*=- N. 1.692 — Capital' Federal —
Relator,' o Sr»ininistro Guimarães Natal;
revisores, os St. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; appellante,
Juizo 'Federal da 2' - Vara;appellados

	

erin	
a

-Luiz Ilanuy & Comp ..	 •.	 .
' 29i.89 — CáPital'Federal.—

Relator, o Sr. „ministro Manoel Murtt-,
nho; revisores, os Srs. ministras Andrél
Gavalonti	 Quimaras os ããtAi; gpRe1-1,



I	 .1e)

.6650 Terça-feira 21
	

DIARIO OFFIGIAL
	

Mak; de 191Z

33 - N. 1.841 - Capitai Federal
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os Srs ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Pedro
Roiz de Carvz.lho; appellada, a União Fe-
deral.

44 - N. 2.015 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro •Mazioel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellinta, Joaquim
José do Amaral; appeliada, a União Fe-
deral.

15 - N. 1.818 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
reaisores, os Sra. ministros Pedro Lassa
e caindo t:.araiva; appellantes, Gustavo
Frinks & Comp.: appellada, a Compa-
nhia Alliança da Bahia.

46 - N. 1.815 - Capital Federal -
lelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
rvvisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
talcanti e Manoel Espinola; appellante,
a Juizo Federal da 2' Vara; appellada,
). Clotilde de Souza Lima.

47 - N. 2.063 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro, Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavaleanti; appellante. o Juizo
Fia:arai; appellados, Alvaro José do Nas-
cimento e outros.

48 - N. 1.768 - Atna7onas - Reta-
cor, o Sr. ministro Godorredo Cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
mos o Ribeiro de Almeida; 1° appellant e,
o Juizo Federal na secção do Amazonas;
2" appollanta, The Amazon Steatn Navi-
gation Company, Limited; appellaate,
it Fazenda Nacional; appellado, Tamer
David Aon.

49 - N. 1.320 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ata tré Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti e Manoel Esplaola: armei/ante,
João Maria Teixeira Gonçalves; appella-
da, a União Federal.

50 - N. 1.087 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
moida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcant appel-

Imite. a União Federal: appollados„,anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e sua
mulher.

51 - N. 1.742 - Paraityba do Norte-
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha. e Ribeiro de Almeida; appellan-
tas, A. rockman & Comp.; appellados,
A. Ti. Lyra & faiam.

- N. 1.599 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. minisUos André Ca-
valcanti e Ribeiro de Alinpida ; appel-
tante, o capitão de. fragata Pedro Antonio
da Silva ; appellada, a União Federal.

53 - N. 1.723 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro bossa e Ca-
mato Saraiva; 1° appellante, o Juizo Fe-
deral da Secção de S. Paulo; 2° appallan-
te, o Procurador Seccional da Republica;
aupallada, D. Orminda Candida de Vas-
conceitos e outros.

51 - N. 1.935 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e emoli.° Saraiva; appellante. o Juizo
Federal; appellado, o coronel Damião
Costa Leitão.

55 - N. 1.621 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lassa; embarwde, The
Great Northern Railway Brazir Limited;
embargadas a Un igo Federal.

56 - N. 1.726 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores. os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lassa; appellante, o 2° te-
nente Sergio llenrique Cardim; aPpella-
da, a União Federal.

57 - N. 1.728 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Manool Murtinho '• movi-
soves, os Srs. ministros André Cavai-
emiti e Pedro Lassa : 1° appellante,
Carlos de Vaaeoneellos de AlnividaPra-
do; 2°" appellantes. Silverio Silvino e
Antonio Silverio da Costa ; appellada,
a Fazenda Nacional.

58 - N. 1.700-Paranil-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalaanti: revisores, os
Srs. ministros :Manoel Eminola e Pedro
Lesa	 1 0 apta:limite, o Juizo Federal;

appellante, a Fazanda Nacional ; ap-
peitado, Francisco de Paula Dias Ne-
grão.

50 -N. 1.(105-.11agAn-Relalnr. o Sr.
miniatro Amaro Cavaleanli: revisores,
os Srs. ministros Manoel •Espieola e Pe-
dro Lassa : appellante, o lir Domin-
gos José Alves da Silva ; appelladis,
União Federal.

60 N. 1.960 - Minas Games, - Re-
latei', o Sr. miniatro Amaro Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros fNlatmel Es-
pinola e Pedro Lassa: 1" appellante. o
Jnizo Federal; 2" appellantes, *o Dr. Vi-
cento de Ouro Preto e o coronel José
Git Miarmo de Souza ; appellada, The Leo-
poidina Railway Company, Limited.

61 - N. 1.081 - Capital Fadara! -
Re? - tor, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros lliboiro do
Almeida e Manoel Muit inho; :inani:Ida, o
;Juizo Fedoral da 2" Vara; appellado, o
major João de Albuquerque Sero.lo.

62 - N. 1.871 Capital Federal -
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti:
revisores, os Srs. rimilliSIMR Amaro Ca-
valvanti e Manoel Espinola; appellante,
Mareellino José da Costa; apaellada,
União Federal.

63 - N. 1.710 - Goyaz Relator, oSe. miniAro Andr. •• Cavalcanti: revisores.
os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e
Manoel Espinola: appollant e, o Dr. Ra-
miro Pereira do Abreu: appellado o Es-
tado de Goyaz.

01 - N. 1.891 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godorredo
Cunha e Leoni Ramos; 1°' napollantes,
Fry Youle & Comp.; 2°' appellantos,
eh cl Atazana; appaRados, os mesmos.

65 - N. 1.802 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores. os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amam Cavaleaati; appellantn,
Companhia do Navegação Cruzeiro do Sul;
a.ppellada, a Fazenda Federal.

00 - N. 1.906 -- S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Mini i11110 o
Mazzela: appellados, Fray Youle & Como:
André Cavalem:ti i; appellante, o Juizo
Federal da secçáo de S. Paulo; 2° appel-
lauta, a União Federal; appellado, o Dr
Aurelio Magalhães.

- N. 1.972 - Capital Federal-Re-
tater, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros 31anool Mut',
Linho e André Cavalcanti; appellante, o
Juizo Federal da 1 4 Vara; appellado

-Francisco 'gamelo da Silva.
08 - N. 1.831 - Capital Federal-Pd-.

lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
soros, os Srs. ministros Camilo Saraiva
c4odofredo Cunha; appellanlei iNkehelo

• •	 •

lante, a Empraza de Sal e Navegação;
appelladoa, a Companhia de Seguros In-
demnizadora e outros.

30 - N. 1.695 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Catado Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministros )Ianoel Espinola
o Pedro Lassa; appellantes, Wh: &
Comp.; appellada, The Liverpool and
Mass.anhatt Steam Limited.

31 - N. t.451 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. minialros André Cavai-
ernti e Guimarães Natal: appellante, a
Fazenda do Estado; appellados, Fernan-
des Pinto & Comp.

- N. 1.722-Capital Federal - Re-
lato'', o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es..
oinola e Pedro Les sa: apoellantes em-
barga ntes, Silva Monarcha Comp.: ap-
peitada embargada, a Fazenda Nacional.

33 - N. 1.805 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Eapi-
nota e Padro Lassa; appollante, o Juizo
Federal n la 1 4 Vara; appellados, Godoy
i..'ernandes & Paiva.

34 N. 1.816 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Amam Cavalcanti:
revisores, os Srs. ministros Yanoal EsL
ninolit e Pedro Lassa; appollantess Godos-
rornandes & Paiva; appellada, a Fazenda
nsleral.

35 - N. 1.705 - Alagas (sobre em-
bargos) - Relator. o Sr. ministro Ca-
nulo Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedro Lassa:
•inbargante. o Dr. José de Barros \Vim-

rley de Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corrêa Gondhn Filho.

36 - N. 1:701 Capital Federal -
Itolator, o Sr. ministro André Cavai-
at p ti: revisores, os Srs. ministros Ma-
to . 1 1 ,.;5 p ino1a o Pedro Lesaa; appellan-
es, "Vidor Ribeiro de Faria Braga e ou-

tros; appellada, a União Federal.
37 - N. 1.407 - Rio Grande do Sul -

Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola•
r 'visores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e GlIi1iarães Natal; a ppol-
tante, a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Marques Martina.

38 - N. 1.707 -- Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva: reviso-
toS. os SIS. ministros Godofredo Cunha
tt Ribeiro de Almeida; appellante. o
Juiza Federal; appellado, o Dr. Justo
Jansen Ferreira.

39 - N. 1.433 - Maranhão - RI,-
iniOr, o Sr. tniui:Jro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
• -aleanti e Amaro Cavalcanti: appal-
tante. a F-zenda do Estado; ai-g-bailados;
Pereira Teixeira & Com p.

40 - N. 1.(".2 - Capital Federal-Ro-
l:40r, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros An-
d. Cavalcanli e Amaro Cavalcanti; no-
z-diante. o 2" tenente Emiti° Julio 'fess;
appellada, a União Federal

41 - N. 1.083 - Coará Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
eras, os Srs. ministros André Cavai-

aantJ e Amaro Cavalcanti; 1" impei-
lante, a Fazenda Nacional; 2"' appel-
lan tos, :lb e isboter Frares; arn ir! lados,
os mesmos.

42 -- N. 1.718 - S. Paulo - Relator,
o Sr. Ministro Caindo Saraiva: reviso-
res: os Srs. ministros Godofredo Cunha
• 11.lbeiro *da Almeida: appellante, a
Companhia Dons de Santos; appeila-
dos, Wilson & Como

.4,4;tê	 dg'
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69 — N. 1.798 A-- Capital Federal —
!Maior, o Sr. ministro redro Lessa; re-
ViSOIY`S, 08 SIS. mui :Iros Caindo Saraiva

Gdilofredo Cunha; appellantes, Domin-
go's Manoel da Costa e sua mulher; impel-
indo. a The New-York Life insura»Ce
C.", f,im fed.

— N. 1.912 — Capital Federal—lte-
lator, o Sr. ministro Pedro Isso; reviso-
ias. os Srs. ministros Camilo Saraiva e
Godofredo Cunha.; appellante,, João Au-
gusto do Oliveira; impelindo, á Fazenda
Nacional.

71 — N. 1.809 Capital Federal—Re-
lalor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os' Srs. ministros Conoto Saraiva e
Ribeiro de Almeida; 1" appellanle, A
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil:
2"-appe1lante, Francisco de. Pontes Fran-
ca; appellada, D. Francisca Nogueira
Pontes.

72 — N. 2,002 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro T,essa; revi-
sores, os Si'.s ministros Camilo Saraiva e
Godfredo Cunha; appellante, o Juizo
Federal da 1* Vara; appellado, José de
Oliveira Marques.

73 — N. 1.871.— Capital Federal --
Relator. o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nola e Pedro Lessa; appellante, o alferes
Manoel Martins da Costa; appellada, a
União Federal.

71 — N. 1.849 — Capital Federal —
Itelator, o Sr, ministro Pedro ',essa; re-
visores.os Srs. ministros Ca put° Saraiva e
(todofredo Cunha; appellant e, o Dr. Julião
de Oliveira Lacaille; appellada, a União
Federal.

75—N. 1.675 —Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavaleanti:
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
cante e Maneei Espinola; appellanfe
União Federal; appellado, o capitão dle-
gado Herculano da Silveira Pinto.

76 — N. 1.989 — S. Paulo—Relalor, o
Sr. ministro Manoel •spinola; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellantes, Pastureau Frères'

Fils; appellados, Le, Fils de P. Dardi-
net.

77 — N. 1.817 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti:
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nolo C Pedro 1.essa; appellante, D. Fran-
cisca. Guimarães Forles; appellados
1141i50 Federal e a Fazenda Municipal do
Distrielo Federal.

78 — N. 2.010 — Capital Federal —
Maior, o Sr. ministro Canuto Saraiva; .
revisores. os Srs: ministros (iodo trecho
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o Juizo
Federal da 2' Vara: appellada, o Dr. Luiz
Alves Pereira.

79 — N. 2.025 Rio Grande do Sul —
Relator. o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores. os Srs. ministros Manoel Espi-
nola e Pedro Lessa; appellante, o coronel
João Franeisco Pereira de Souza; aPPcl-
lada,.a Fazenda Federal.

80 — N. 2.102 — Capital Federal —
(sobre embargos) Relato'', o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Oliveira Figuei-
redo; embargante, a União Federal; em-
bargado, o 'engenheiro naval Herculano
Alfredo de Sampaio.

81 — N. 1.830 — Capital Federal —
Relato'', o Sr. ministro André Oavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavaleanti; appellante, o
capitão Adolpho Lins; appellada, a União
Federal.

.• -82	 N. 1.679 — Capital Federal —
Relata o Sr ministro Manoel Espinola;

revisores, os Srs. ministros • Pedro Lassa
o Conoto Saraiva; appellante, a União
Federal; appellado. o alferes Adolpho
Rodrigues Soares Pereira.

83 — —. Capital Federal .-
Itelator, o Si': ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores. os Srs. ministros MO-
»oel Murtinho e André Cavalcanti: 1' ap-
pellante, o Juizo Federal da 1' Vara; 2"
appellanle, Miguel Joskou; 'appellados, os
mesmos. •	 • ...

.	 .
• Si —.N.•1.944 —.Bahia'—•Itelalor,

Sr. ministro Lecmi Ramos; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de' Almeida e Ma-
noel Murtinlio; 1 0 appellante, a Fazenda
do Estado: 2" appellant-e„Tosé Domingos
Mendes; 'appellados, os mesmos. •

85 — N. 1.522 — Capital Federal . —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-.
noel AlurLi»ho e André Cavalcanti; ap-
pellanle, a União Federal; appellado, o
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida..

Acção circl originaria

1 — Capital Federal (sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Figueiredo; revisores, Os Srs. mi-
nistro Manoel Murtinho e André Cavai-
canil; embargante, o Estado do Ceará;
embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

Embargos remettidos

1 — N. 1.02G — Bahia (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola; revisores, os Srs. ministros
Nlanoel Murt inho e André Cavalcanti; em-
bargantes, Conde Fillio.& Comp.; embar-
gada, a Fazenda Nacional.

. 2— N. 1.141— Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; embargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly; embargado, a União Fe-
deral.	 •

3 — N. 1.781 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ama-
ro Cavalcanti e Manoel Espinola; embar..
gante, a União Federal; embargados, Ri,.
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ou-.
tros.

4 — N. 1.7-45 — Capital Federal --
Relafor, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal; embar-
gante, a União Federal: embargada, The
S. João d'El-Rey Gold Mining Company.

5 — N. 645 -- Pernambuco — (Recurso
extraordinario) — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti; einbargante, a Fazenda do Es-
tado; embargados, Machado & Pereira.

6—N. 2.01&—Capital Federal — Reta-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lessa; embargante, a
União Federal; embargado, o Dr. Igna-
cio de Loyola Gomes da Silva.

Revisões criminaes

1—N. 1.276 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti
Guimarães Natal; peticionario, Nicola
Francisco.

2— N. 1.151 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
rã, ós. Srs:..ministrop Manoel Murtinho

I e André Cav-alcanti; peticionaria Erny-i.
gdio Nogueira de Almeida.	

.

3 — 1.415 — Piauliy — Relator, o Sr.,'
'ministro Manoel Murtinho: revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti; peticionario, Arsenio. Jovi-
Mano cie Oliveira.

4 — N. 1.271 — Sergipe-- Relator;
o Sr. ministro Camilo Saraiva; reviso-
res, os Srs.' 'ministros Godofredo Cunha
e . Ribeiro de Almeida; peticionario, Ma- •
noel ..Fel, iciano -Bispo:

— N	
• - -	 •

5	 .. .1.361	 .Capitat Federal
Relator, , o Sr. ministro Ribeiro de AI-
nieidá; revisores, os Srs. ministros An-.
dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; pen
tiedonario, Januario João . Gonçalves.

— N. 1.295— Rio Grande do Sul
Itelator,- o -Si'. ministro Ribeiro de' Al-
incida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel. Murtinho o André Cavalcanti; pe-
ticionario, João Mauricio de Luna.

N. 1.315 Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionaria JOsé 'da Silva Oliveira.

8— N. 1.343 — S. Paulo — Relator, o
Sr.- ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e •
André Cavalcanti; peticionario, Manoel
Bernardino de Souza Dias. 	 •

9	 N. 1.353 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os . Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e André Cavalcanti; peticionario,
Joaquim Dias Campos Sobrinho.

10 7-- N. 1.369 — Minas Geraes —Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; .
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
Linho e André Cavalcanti; peticionaria •
lidado José da Cruz.

11 — N. 1.335 — Bahia	 Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
Os Srs. ministros Ribeiro de -Almeida e. j
Manoel Murtinho; peticionario, Vicente •
Corrêa Marques. -

12 — N. 1.428 — S. Paulo Relator," o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministro Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionaria André
Pucca.

13 — N. 1.429— S. Paulo — Itelator; o
Sr. ininistro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro' de • Almeida e
Manoel Murtinho; peticionaria Thomaz
de Lima.

i4 — N. 1.282 — Rio Grande do Sul —
Relator, 'o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisbres, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,

t-Firmino Francisco de Avila.
15 — N. 1.298 — Capital Federal —

Relator, o- Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do
Almeida e Manoel Murtinho; peticionaria,
Manoel Malaquias de Oliveira.

16 — N. 1.238 — Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Manoel .MurtinhO; ,
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti c Godofredo Cunha; peticiona-
rios, Manoel 'Teixeira da Silva e. Pedro.,
Teixeira da Silva.	 . _

17 — N. 1.243 — Goyaz — Relato',
Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionarids, Jotit;
quim Gomes da Silva e outros.. .

18 — N:'1.390 — Pernambuco 	 RR:
lator, o Sr. ministro Gotiofred
revisores, os Srg: ministros

• •	 .•
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2 — . N. 648 — Capital Federal,. Rela,
tor; o Sr. ministro Leoni Ralhos' reviso-
res, os ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; requerentes, os her-
deiros de Miguel Roca.

3 — N. 646 — Capital Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-.
..res, os -Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; requerente, a Socieda,.
de Internacional de Oxigenio.

Secretaria do Supremo Tribunal Pe.,.
'dera!, 20 de maio de 1912.-0 sub-secre-_ -
tario, Edmundo da Veiga.

Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Guilherme Pereira de Moura. 	 -

19	 N. 1.421 — S. Paulo — Relator,
o Sr.ministro Gochfreda Cunha ;revisores,
os Srs. ministros -Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; peticionaria Izidro
Pazzatti.

20 — N. 1:433 Capital Federal =
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionaria
Dermeval dos Santos Pontes.
• 21= N. 1.448	 -S. Paulo — helator,
o Sr: ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; peticionaria Leoncio
Maiorani (menor).	 •

22— N. 1.344 — S. Paulo —.Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-

. res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; peticionaria, José Por-
phirio da Silva.

23 = N. 1.399 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionario, José Marques de Oliveira.

'24 — N.1.413 — S. Paulo . — Relator,
o . Sr. ministro' Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida --e Manoel Murtinho; . peticionaria
José Cardoso dos Santos.

25 — N. 1.409 CapitatFederal—Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-

- tinho e André Cavalcanti; peticionado,
José Martins Rodrigues.

26 — N. 1.438 = Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e André Cavalcanti; peticionado,
Antonio Francisco de Lima.

27 — N. 1.446 — S. Paulo — Relator, o
Sr.- ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; peticionario,
Benedicto Severiano Jorge.

28 — N. 1.306— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murii-

. nho; ,revisores, os Srs. ministros André
• Cavalcanti e Guimarães Natal; petició-
• nado, Carlos Zazi.

29 — N. 1.321 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Amaro Cavaleanti; peticionaria Anto-
nio Pereira da Silva.

30 — N. 1.414 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Sra. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionario, Eugenio Rocca.

31 N. 1.328 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Oliveira Ribeiro, peti-
cionario, Manoel Marcellino Telles.

32 — N. 1.439 — S. Paulo — Maior, o
Sr. ministro André Cavaleanti; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; peticionado, Tuia-
nari Pietro.

33 = N. 1.434 = Pernambuco — Rela-
" tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-

visores, Os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionario,
Manoel Braz de Souza.

34 — N. 1.435 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e .Mauoel Espinola.;
rio; 'Amancio Conrado.

_ 35 — N..1.356 — S. Paulo — Relator, o
Sr: ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha • e
Leom.' Ramos; peticionado, Domingos
Leria. .	 f

36 — N. 1.356 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e •Manoel Espiriola; peticionado, Vicente
Pedro da Silva. I

37 — N. 1.370 j— Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, as Srs. -ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel ,Espinola; peticionario,
Alfredo Gonzaga da Costa.
• 38 — N. 1.385,'— S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; peticionado; Antonio
Francisco do Nascimento.

39 — N. 1.491 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro' Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. Ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; peticionario, Alfredo
Alves de Bessa'.

40 — N. 1.499 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr.; ministro Canuto *Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionario, Lau-
rentino Rodrigues Damasio.

41 — N. 1.449 — Pernambuco — Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola; peticionaria
Manoel Felippe Sannago.

42 — N. 1 '.491 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; peticionado, Alfredo
Alves Bessa.

— N. 1.220 Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
reyisores, os Srs. ministras André Cavai-
canil e Gpimarães Natal; peticionado,
Severo Pereira da Silva.

-44 — Ni 1.504 — Atinas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho:
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionado,
José de Carvalho.

45 — N. 1.523 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. Ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionarios, Po-
lycarpo Cardoso de Oliveira e Pedro Car-
doso de Oliveira.

46 — N. 1.526 — Rio Grande do Sul —
Relator, .0 Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e (Amaro Cavalcanti; peticionado,
Çandelario Pachepo.

47 — IN. 1.486 — Rio Grande do Sul
Relator; o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionario, Ray-
mundo; Pereira. .

48 — -N. 1.482--- Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionario,
Hortencio de Mattos.

49 =I N. 1.444 — Paraná — Relator, o
Srs. Ministros Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionario, Abel Han-
vultando de Oliveira Noronha.

Homologações de sentenças estrangeiras

1 N. 650 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro:; requerente, An-
toniO José BaptistA Guimarães.	 ..	 - - -

COrt et de .AppollIntio
E.DITAES

Faço publico que o Exmo. Sr. desembuta-
dor presidente da arte ' de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2°, do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro. de 1911, mareou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
auiz da Primeira Preteria Criminal, vago com
a transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho do Rego Barros, para o cargo de juiz
da Terceira Pretoria Civel, apresentem nesta
secretaria os sens requerimentos devidamente
iustruidos, de conformidade com o § 20 do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria -da arte de Appellacão, 26 de
abril de 1912. — No impediinento elo Dr. se-
cretario, o official Elpidio Walson Cordeiro.

Faço publico que os jalgamentOs das appel-
lações : eiveis, n. 36, appellante, Porphirio
Augusto Vaz, appellados, Francisco e Felis-
berto Cardozo Laport ; ii. 973, appellante,
a Fazenda Municipal,' appellados, Dr. Joaquim
José de Siqueira e sua mulher; n. 1.139, appel-
lante, tenente' Plinio Mario de Carvalho, appel-
lada, D. Edeltrudes Moreira de Carvalho
n. 1.401, appellante, Victorino Coelho Pe-
reira, appellados, Convento de Nossa Senhora
da Ajuda e outros; n. 1.411, appellante, Con-
dessa de Cot d'Ordan, appellada, a Fazenda
Municipal ; n. 1.439, appellante, commen-
dador Jeronymo Teixeira B)avista, appellada,
a Fazenda Municipal ; n. 1.646, appellante,
Dr. Eduardo Santiago, appellado, o espolio
do visconde de Antunes Braga e commer-
ciaes n. 1.346, appellante, Vicente Duarte
Coelho Cabral, appellados, Fry Youle &
Comp., syndicos da fallencia de Vieira da
Cruz & Comp. ; ii. 1.427, appe,llantes,
D. Luiza Morte° Loureiro e outro, appe/-
lado, Francisco de Souza Loureiro, socio ligai-
dante da firma Loureiro & Irmão ; n. 1.624,
1° appellante, Norton Megaw & Comp., 2° a;-
pelante, Empresa Estrada de Ferro Therezo-
polis, appellados, os mesmos ; n. 3.125, ap-
pellante, Gracilia Paiva de Vasconcellos,
appellado, Antonio José de Abreu, terão logar
na sessão da primeira camara do dia 23 do.
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 20
de maio de 1912. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 20 de maio
de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Montenegro;
secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembarítadores
Bulhões Pedreira e o juiz de direito em
exercicá na Cansara Dr. Virgilo de Sá, Pe-
reira

JULGAMENTOS

Appellaçôes eiveis

N. 29 — Relator, o Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira ; appeilante,'Francisco Ex-

•
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•posito ; appellado, Antonio José •. Pereira
Braga. — Negou-se provimente,. corá o voto

• dopresidente no impedimento occasional 'do
. desembargador Celso Guimarães.

• N. 34 -- Relator, o Sr. desembargador'S1
• Pereira; -appellante, Agostinho de -Almeida
•Corrêa Dupes; • appellado, Antonio José Me-

- . --•-xandrino-de Castro.--Deu-se provimento para;
'reformando a sentença appellada,
procedente , a acção; •otando . o presidente no

" impedimento ‘occasional .'do 'desembargador
• Celso :Guimarães.

N: 72 —,Relator, o,Sr. -desembargador Sá.
• Pereira; ,appellante, ,Rosa Farinelli; appel-

lado, Antonio -Joaquim 'Cerciueira.— Deu-se
provimento para que o Dr. juiz a quo julgue
de meritis; . contra -o voto do presidente, no
impedimento occasional , do .desembargador
Celso Guimarães.

N. 9 •o Sr. desembargador Sá
Pereira; appellante,-José Fernandes da Costa;
appellado, .Seraphim ¡Caladas Pombo.—Con-
verteu-soem ,diligencia, votando o presidente
no impedimento occasional do desembargador

' • -CelsorGuimarães.
N. '42 Relator, o Sr. desembargador Bu-

lhões Pedreira; •appellantes, J. Carvalho 8.1
Comp. (em liquidação); appellado, Antonio
Luiz dos Santos Lima.— Deu-se provimento

... para, reformando a sentença appellada„ julgar
procedente a acção; votando o presidente no
impedimento occasional do desembargador
Celso Guimarães.

N. 1.060—Relator, o Sr. desembargador
Pereira; appellante, Sociedade Anonymalloyd
Brasileiro; appellado, José Dias Carneiro.—
Deu-se provimento, em parte, para -reduzir a
condemnação ao pedido na , causa; intervindo

• ...o presidente no julgamento pelo não compa-
Teciznento . do ,desembargador Lima Drum-

. ,mond.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 1.736, 1.256, 1.713, 1.589, 1.469,
1.648 e 1.678 — Ao Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira.

Ns. 1.590, 1.584, 335, 1.663 e 1.638— Ao
Sr. desembargador Sá Pereira.

Appellações commerciaes

N. 1.732 — Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 1.083	 Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

Embargos de nullidade -

Ns. 1.254 e 1.419—Ao Sr. desembargador
Montenegro.

EM MESA

Appellações eiveis

Ns. 1.568, 51 e 1.716.
COM DIA

Appellações ciseis

Ns. 1.646, 36, 1.349, 973, 1.411, 1.339
e 1.386.

Appellações commerciaes
Ns. 1.346, 1.427, 1.401, 1.624 e 3.125.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellação civel

N. 59.
Embargos de ntallidade

-.Ns. ‘8.10, 2.536 e 1.097.

jnizo da Primeira Pire toritt,
• Civel

JUIZ, DR . SOUZA BANDEIRA-7 ESCRIVÃO, DR B0-•
DOVALII0

• Acções sununarias

.Autor, Guilherme de 'Magalhães Armando ;
11:- Sampaio k& Regeitada in

limine a excepção de -fis. 13 e nantido e-des-
pacho aggravado.

Autor, Moreira Mesquita ; reu, lhomaz
Coelho.—,Ilemettam-se -os _autos á Recebe-
doria do Rio de Janeiro para ser.selladoo
_documento de fis. 7 e segeitada a excepção.

Embargos a_primeira

Supplicantes, 'Maggiorino Gondalo-e outro ;
sepplicados, Carlos Augusto Peçanha o outros.
—Prosiga-se.

Acção decendiaria

Autor, Banco do Brazil ; réos, Joaquim José
Dias e outro.— Deferida a petição de fls. 33.

Acções ordinarias

Autora, D. Maria Luiza Merelin Cardoso .;
réos, Alexandre Ribeiro & Comp.— Julgada
improcedente e condemnada a autora nas
custas.

Autores, Monteiro do Barros & Comp. • réos,
Julio Lima & Comp.— Recebida nos effeitos
regulares a appellação interposta pelos réos.

Justificação para rectificação de registro de
obito

Justificante, D. Roza da Silva Leite ; falle-
cido, Manoel Leite.—Julgada por sentença
a justificação e ordenada a rectificação re-
querida.

:Deposito
• Supplicante, Dr. Francisco Tito de Souza

Beis ; supplicados, Dr. Orozimbo Lincolfi do
Nascimento e outros.—Recebida a appellação
dos supplicados no effeito devolutivo.

Embargo de obra nova

Supplicante, The Rio de Janeiro City Tm-
provements Company Limited ; supplicada,
D. Joaquina Carolina dos Reis Guimarães.
—Compra-se o accórdão de fis. 01.

Petição para alvará

Supplicante, D. Ernestina da Gloria Ama-
rante.--7-Officie-se na fórrna requerida.

Juizo da Quinta Vara Civel

JUIZ, DR. OVIDIO ROMEIRO — ESCRIVÃO, CORONEL
• DARIO

Liquidações

Daniel, Carvalhaes & Sampaio.—Apresente
o liquidante proposta de 'divisão e partilha.

Manoel Domingues da Silva & • Comp.-
Apresente o liquidante proposta de divisão e
partilha.

Corrèa & Silva.—Sobre a petição de folhas,
diga o liquidante em 48 horas.

Vieira Cunha & Comp.— Sobre o laudo de
folhas, diga o Dr. procurador seccional.

Prestação de contas

Supplicantes, Angelino Simões & Comp. e
Guimarães Irmão Sz Comp., syndicos e liqui-

.datorios da fallencia de José Rocha da Silva.
—Julgadas boas e bem prestadas as contas.

Notificação
Autor, José Antonio dos Santos Guimarães ;

*Té0S, D. Joanna Jardim Clapp e outros.—
Julgada procedente .a justificação. 	 :• •

Fallencias

Supplicante, Banco Nacional Brasileiro
supplicado, Jacintho Luiz Gonçalves. Re-
Inettam-se -os presentes ao juiz da 2° Vara
Civel; á vista da contra fé de fls. 8.

Montez*SZ 'Comp.— Homologada a concor-
data.

José Rocha da Silva.— , Julgada encerrada
a fallencia.

Acção • executiva
• Exequente, D. Alda de Gouréa il2TOSCO;
executada, O. Elisa Ramos ida Silva :Bernar-
des.—Recebida. a appellação e1feito4evo-
lutivo.	 .

•;.
Acções ordinarias .

Autores, Kalni Herxcheimer SI Comp.; r4s,
A. T. Joppert & Comp.'—Deferido o pedido
dós réos. Juntem os réos o originai da
procuração de folhas:
• Autor, Nagib Assoile; réo, G. Koot.—Bai-

xam os autos em diligencia para ser feita
nova vistoria, e nomeados peritos os Dr.s.João
Cerqueira Lima e Luiz Longfield. 	 •.

Execuções

.Exequente, J. • S. Campos; executada,
D. Elisa Ramos da Silva Bernardes.—indimie
o exequente novo fiador.

Autor
'
 Banco do Brazil; réos, Francisco F.

CastelloBranco e .outros.—Julgadas beas as
contas do depositario.	 •

• :	 Embargai a fallencia
Embargante, Salomão José Mangar & Ir-

mão; embargados, Seabra & Córnp.—Julga-
dos não provados os embargos.,

Juizo da Sexta Pretoria
Civel

JUIZ EM EXERCICIO, O DR. EDGARDO LIMOEIRO—ESCRI-
VÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos do dia 20 de maio de 1912

Acção summaria

Autor, José da Costa Morgado; ré, Maria
José Soares. — Cumpra-se o despacho de
fls. 119.

Execução

Exequentes, Luiz Alves e outros; exeCutacio,
Antonio Vieira Machado.—Deferida a petição
de fis. 5.

Justificações de idade

Justificatite, João Bento Fernandes:—M-
gada por sentença.

Justificante, José de Azevedo Botelhe.—Jul-
gada por sentença.

• Acção summaria

Autor, Bernardino Alves Ferreira :—réo,
Manoel Coutinho.—Julgada procedente 'e con-
demnado iiréo no pedido, juros de mora e
custas.

.11-ttizo da Setima, Preto-ria
Criminal

JUIZ, DR. ARTUUR DA SILVA CASTRO 	 ESCRIVÃ%
• • MAJOR FORTUNATO li. CONCEIÇÃO

'Despachos

Art. 303 do , Codigo
Autora; a justiça ; rep, Ani? Çavantk

de Madédò .-- Renoverii-	 iligerie
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Autora, a pis-1,10 ; ré (presa), Francelina*
S. Carneiro.— Renovem-se as diligencias..
. -Autora, a justiça ; ré, Martha da Silva.—
Cite-a editalmente.

Autora, a justiça ; réo, Joaquim de Souza
Bastos.— Seja citado editalmente.

Autora, a justiça ; réo, Domingos Gonçal-
ves da Cunha.— Intimem-se as testemunhas
indicadas pelo Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réos, Domingos G. da
Cunha, sua mulher e outros.-- intimem-se as
testemunhas . indicadas •pelo Dr. promotor,
marcando-se dia e hora: •

: Autora, a justiça ; réu (preso), Ricardo Fe-
lisberto.— Renovem-se as diligencias.

- Autora, a justiça ; réus, Adalberto Tavares
da Costa, Eduardo Meirelles e Alfredo Rodri-
gues Loureiro.— Renovem-se as deligencias.

Autora, a justiça '• rôo, Ettore Mizeracchi.
Renovem .-se as diligencias.

Autora, a justiça ; côo, Possidonio Matheus
Pereira.— Na arma da promoção do Dr.
promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réos (presos), José An-
tonio Joaquim, José Joaquim e Antonio Ma-
noel.— Renovem-se as diligencias.

Autora, a justiça ; rôo, Americo Rodrigues
de :Mattos.— Ao Dr. promotor adjunto.-

Autora, a justiça ; rôo, João Gonçalves.—
Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; rôo, Antonio Pedro.—
Renovem-se as diligencias.

• Autora, a justiça ; réo, José Gonçalves
14enovense as diligencias.

• , Autora, a justiça; réos, Octavio José Villela
- de Gusmão e outros.— Renovem-se as dili-

gencias.
Art. 330, § 1° do Codigo Penal — Autora, a

justiça ; réu (preso), Adamastor José Julio.—
Renovem-se as diligencias.

Art. 330, § 2':
Autora, a justiça; réu, Joaquim Pereira da

Silva ou Manoel Pereira da Silva (preso).
— Designe-se dia e hora para o inicio do
summario.
Autora, a justiça; réo, João Ferreira Cas-

tanhola.—Renovem-se as diligencias.
Art. 303-Autora, a justiça; rés, Doralice

•Alves Ferraz de Faria e Benedicta Maria da
Conceição.— Designe-se dia e hora para o
inicio-do'summario:

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a justiça; réu, Manoel Claudio dos

Santos.— . Designe-se dia e hora para' o inicio
do sum ma rio . •	 •	 •

Autora, a justiça; réo, Nestor Dias Brandão.
—Seja 'o rôo interrcgado..

Autora, a justiça; réo, tenente Antonio Car-
neiro Pinto':—Ao :Dr. promotor adjunto:

Arts. 303 e 305 do Codigo Penal—Autora,
'a justiça; réo, Joaquim Amancio do Nasci-
mento.—Ilenovem-se as diligencias. •

Art. 295, § 2°, do •Codigo-Penal—Autora, a
justiça; ré, Ambrosina Maria da 'Conceição.-j--
Designe-se dia e hora para o inicio do sum-
Ma rio.

Art. 291, § 2°, e 301, do Codigo Penal—Au-
tora,a justiça; réo,Alfredo de Azevepo (preso).
— Renovem-se as diligencias.

Art.291, § 1°, e 13, do Codigo Penal— Au-
tora, a justiça; réo, José Manoel de Azevedo
(preso).—Renovem-se as diligencias.

Art. 294,.§ 2°, cio Codigo Penal:
Autora, a justiça ; réo, David Joaquim

Vieira	 Pienovem-se as diligencias.
Autora, a justiça; côo, Deocleciano Arthur

Vargas (vulgo' Zesmho).— Renovem-se as dili-
gencias.

Arts. 204, § 1°, e 39 do Codigo Penal— Au-
tora, - a justiça; réu, Jovino Pinto de Miranda.
:7-Renovem-se as diligencias.

Vadiagem
Autora, a justiça; ré, Ismenia Maria Me-

neia da Conceiçao.—' julgada Procedente a
aè,dusação e conderimada a dons annos de re-

ÇisideiNia na Colada CorreecionaL
•

to,

Autora, a justiça; réo, José Joaquim de
-Freitas.—Julgada procedente a, accusa.ção e
condemnado a um anuo e tres rnezes de resi-
delicia na Colonia Correccinnal.

Autora a justiça; réo, Candido Vieira de
Castro . 2Julgad a procedente.

Autora, a justiça; réo, Salostiano Xavier de
Salles.—Julgada procedente a accusação.

Autora, a justiça; réo, João Corrêa.— Jul-
gada procedente a accusação.

Autora, a justiça; ré, Maria JoSé:—Julgada,
procedente a accusação.

• • Autora, 'a justiça; réo, José da Silva.— Jul-
gada procedente a accusação. 	 -

Autora, a justiça; ré, Margarida da Silva.—
Julgada procedente a accusação:

Autora,  a justtça; rôo, José Teixeira Dias.
— Julgada procedente a accusação.

Autora, a justiça; réo, Arellitechni aio
Guimarães.—Intime-se o accusado r amei,/ a-
dor para dentro do prazo legal apresentarem
a respectiva defesa.
- Autora, a justiça; ré, Benedicta Maria da
Conceição.—Intime-se a accusacla. e seu cura-
dor para dentro do prazo legal apresentarem
a respectiva defesa.

Infracção sanitaria

Réos, José Torres e B2liniro Joaqu:m Cae-
tano.—Julgada procedente a accusação e con-
demnados ao pagamento das multas e custas.

• EDITAES	 o'

Juizo de 13ireito da, "1.'e,reeira,
Vara, Cornineveial

De praça com o prazo de 20 dias para venda
e «rrenzalação dá fazenda denominada Es-
perança, conz todas as bem feitorias, (teces-
sonos, moveis e semoventes, situada na fre-
guezia de N. S. da Conceição de Re-
zende, Estado do Bio da Janeiro, penhorada
ao espólio de Emiti° Gustavo Datou, em -au-
tos de executivo hypóthecario -que lhe movem
Julio Saboia :Si Comp.

O doutor José Affonso Lamounier Junior,
juiz de 'direito da '3" Vara Commercial do
District() Federal, etc.: Faz saber aos que o
presente edital virem, em corno no dia 21 de
maio proximo futuro, ás 11 3/1 da manhã, á
rua (los Invalido); n. 152, o' porteiro dos au-
ditoricis deste Juizo-trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais dér e
maior lanço (-Merecer acima da respectiva
avaliação os bens abaixo descriptos e avalia-
dos: Fazenda Esperança-1 s3pliá, 16 cadei-
ras, 1 dita de balanço, por 5013; 2 mesas en-
vernizadas, com 2 gavetas, por 30$; 1 arma-
rio com vidro, em arma (le • estante, 15$; 1
cama franceza e colchão, para casal, por 40;3;
1 dita francesa sem colchão para casal, por
30$; duas ditas francesas com cole:ião-estrado
de arame, 80$; unia com colchão e estrado de
pallindia, para solteiro, 15b; duas marquesas
Sem colchão, por 20$; uma dita para casal
sem colchão; por 20$; urna dita com colchão
para solteiro; por 20$; uma mesa para jantar,
por 25$; cinco ditas menores, por 50$; um
guarda-comida com tela de arame, 20$; um
étagère envernizado por 45$; ires armarios
para louça, por 50$; tun batuco, uma mesa e
uma cadeira estragada, por 10$ ; unia cara-
bina «Witichester», por 20$; um relogio de
parede, por 20$; um dito de =avio, por 50$;
orri dito despertador, por 10$; duas bacias de
ferro e agathe, e jarro, 5$ ; duas bacias
de cobre, por 10$ ; tres tachos de cobre
usados, por 20$ ; uma balança pequena e
pertences, por 15$; um lote de pancas e
caldeirões, 508; um esticador de arame por
5$; uni lote de . ferr4inept.” para laOlira,

• :

por 20$ ; uni filtro para agua, Ribeiro da.
Silva, por 505 ; dous fogões, sendo • um
economico, 25$ ; tres carros para bois,
uma mesa e arreios, por 350$ ; um carro-
ção de quatro rodas', por 200$; tres carroças de
duasrodas, por 150$; um troly arado para
boi, por 120$; um semi-troly e arado para ani-
mal, por 80$; uni freio para carroça, por 30$;
duas sellas usadas, por 50$ ; um silhão usado,
por 25$; duas folhas de serra para madeira,
por 30$; um traçador, serra para madeira, por
10$; uni capinador, por 105; um caixão para
-deposito de cereaes, por 10$; uma balança deci-
mal, por 60$; um banco para carpinteiro, por
10$; má lote de ferramentas para carpinteiro,
por 505; um banco para • carpinteiro, por' 5$; •
uma .mesa para escolha de café e deposito, por
50$; uma balança de braços, corrente, -etc.,
por 30$; 100 saccos grossos, usados, 20$; uni .
tacho de cobre, por 20$; uni foles de couro; bi- •
gorna,. tordo, tarracha . e • machina de furar
ferro, usados, por • 300$ ;• um lote de ferros
usados (no paiol), por 50$ ; um' debulhador de

targina, por 305; um lote de ferros usa- .
dos na carpintaria,por 50$; 16 arrobas de café
quebradinho, por 21$000.Semoventes: 25 vac:-
cas com cria, dando leite, por 2:2508; 11 vac-
cas sem cria, por 660$; 13 novilhas, por 520$;
13 novilhas pequenas, por 325$; nove garrotes,
por 360$; 19 bois para carro, por 1:700$ ; um
tour,. , de nome Deserto, por 1205; um toitro de
nom:: Coração, por 80$; uma besta sell: azeito- •
na 305; inna besta sella de nome Roseira, 103$;
um cavallo de nome Passarinho, 40$; um
cavallo de nome Mangend ir, 4.05000. Immoveis:
um sobrado (séde da fazenda) assobradado,
coberto de telha, forrado, com 11 janellas e
portas correspondentes no pavilhão terreó,
com tres salas, 42 quartos, urna cosinhá, um-a
copa, uma despensa e diversos coinmodos no
pavilhão turco. por 10:0005; . unia casa de
telha assoalhada, com tres portas e duas ja-
nellas para tulha, por 120$; uma dita coberta
de telha,assoalhada, com uma porta e unia ja-
nella para empregados, 80$; uma dita coberta
de telha assoalhada para machina de café,
1:0005; uma dita coberta de telha, assoalha-
da parte e parte terra, onde está o enge-
nho para eanna e deposito de ,aguardente,
1:5005; 1 dita coberta de telha, assoalhada,
e serve de paiol, por '150$; urna dita co-
berta de telha que serve de ceva, por 805;
unia, dita coberta de telha para 'deposito de
ferramenta, por 30$: uma dita coberta de te-.
lha para carpintaria, 40$; uma dita coberta de
telha para ferraria; por' '405; umadita coberta
de telha para; deposito de arreios, por 40$;uma
dita com tres portas coberta de telha, dom tres
lances para empregados, 150$; 1 . dita co-
berta de telhas com 4 lances e 6 portas,
para empregados, por 200$; 1 dita coberta •
de telhas com 5 lances, 4 portas e 3 • ja-
nellas, por 100$; 1 dita coberta de telha, 5
lances com 3 portas e 3 janellas por 1005 •
4 rancho coberto de telha, para guardar os
carros, 100$ ; 1 dita meia-agua para co-
cheira, com baias, por . 30$; 1 tanque de ci-
mento, coberto 'de zinco, 50$ ; 1 terreiro de
pedra lavrada de 35x18 metros, 500$ ; 1
dito de cimento, com 26x-15 metros, 200$; 1
tanque de pedra lavrada wr 405; 1 pomar
com ft • ucteiras, 800$. Machinismos : 1 ma-
china para .beneficiar café, tocada a agua,
com moega, abanadores, descascador, bru-
nido'', catador, separador cooductores, 2 pi-
Iões para arroz e roda-motora, 3:000$ ;
machina para despolpador de ..caL, em mão
estado, 200$; 1 machina para fabrico de
farinha, com prensa de • pao, levadeira e •
fornos de cobre para torrar, .1005; 2 moi-
nhos de engrenagem para fubá, 400,3; 2 ma--
chinas para matar formigas, 205; 1 ma;
china para canna, com alambiques «Deroy);
e 9 domas, para garapa; 1 , cylindro • com 5
moendas, ..1 bomba movida a agua, para
garapa; 5 .:000$; cinco pipas 'de 'aguardente,
100; seis toneis pua 40 pipp de aptiardote

(
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I [ouso Lamounier Junior.

Juizo 'de 32)ireito da, Sexta
"Vaa.-a. Civel

De citação corno prazo de 20 dias aos interes-
sados para,dentro.daquelle prazo, apresenta-
rem-as impugnações ou contestações que en-
tenderem á reclamação feita pela firma Mi-
guel Irmãos.4. -Cortás sobre amassa [aluda
de Antonio Albengo ã- Comp.

X) Dr. José Affonso .Lamounier Junior, juiz
de direito daa6° Vara Civel da cidade do Ei)
de Janeiro, etc.

Faz saber aos ntle o presente . edital virem
em como, par parte da . firma . Miguel Irmãos &
Cortás, lhe foi dirigida uma petiçS.o em que
reclama a sua inclusão na lista dos credores
da massa:fallida de .AntonioAlbengo aRi -Comp.,
na fórma do art. '.87 ida lei n. 2.024 de 1908,
,em cuja petição . dou «o despacho seguinte:

Junior. Em virtude do que são citados os in-
Como requerem. Rio, 427-4-912. .Lamounier

teressados para, dentro do prazo de 20 dias,
.apresentarem as impugnações ou contestações.
que entenderem á reclamação feita pelaafirma
Miguel Irmãos az Cortas. E para constar pas-.
saram-se este é mais .dás de igual leen., que
serão publicados e affixados na fôrma Miei
pelo porteiro .dos auditorios deste juizo, que
.de assim o liaver.cumprido lavrará a compe-
tente certidão . para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade .do Rio de Janeiro aos
20 de maio de 1912. E .eu, João de ouza
Pinto Junior, escrivã.o,o subscrevi. —José Af-
fonso Ia/ruminei. Jdnior.

Lir uizo da Setiran.
Civel

De praça, com o praio de 20 dias, para tenda
e arrematação Idos predios . ns. 77 e 79 . da
rua .Jose Domingues, penhorados a Americo
Torres ,por Albino dos Santos Corrêa no exe-
cutivo por ,proinissorias xns que contendem,
na fôrma abaixo

O Dr. Joaquim /Alberto Cardoso de Mello,
Juiz da r Pretoria :Civel do District° ,Fe-
deral, etc.:

Faço saber que, por teste juizo e cartorio do
escrivão ave teste subscreve, se promoveram
os termos de um iexecutivo por promissorias,
entre partes, como executado Anaerico Torres
e como exeque,nte Albino ,dos Santos Corrêa,
que requereu a expedição dos ,editaes de
praça, pelo que imandei passar o presente
'edital de praça, ,com o prazo de 20 dias,
O, no dia 21 demi° ,do -corrente mano, após

a audiencia do estylo, que . terá Jogar á I
hora da tarde, .no edificio . desta pretoria,
:rua Coronel Rangel n. 78.(Campinho) o offi-
cial servindo de porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação
os bens penhorados a Americo Torres,
que serão arrematados por quem mais der

•o maior lance offerecer acima da avaliação
junta aos respectivos autos, cujo laudo é do
teor seguinte: Avaliação—Laudo—Nós, abaixo
assignados, avaliadores judiciaes das pretorias,
declaramos que; em..cumprimento de man-
dado do-Dr. juiz da 7° Pretoria, Joaquim Al-
berto Cardoso de Mello, fomos vindo á rua
José. Domingues us. 77 e 79 e respectivos ter-
renos, bens esses penhorados a America Torres
por Albino dos Santos Corrêa, e, sendo ahi,
passamos a fazer a avaliação pela forma se-
guinte: Predio n. 77 da rua José Domingues,
entre Engenho de Dentro e Dr. Frontin—E'.
de construcção moderna, tendo na frente
uni jardim gradilado de madeira, duas ja-
nellas-na. frente, tres 'ditas - e duas portas.
ao ' lado 'esquerdo de quem entra, onde
existe um alpendre com gradil, com 4m,0
de frente x11 a,40 de extensão, affira um
pondo com 5m,0x3m,0, onde existe a co-
zinha, um quarto para criado, banheiro e
reservada, todo coberto de telhas francezas,
dividido em duas salas e tres quartos, sendo
uma sala a oleo e a outra forrada a papel como
os quartos, um dos quaes serve de copa; o
terreuo tem 6,30x63 de extensão, dividindo
com o terreno do predio 75, por cerca de ta-
boas e pelo lado do predio 79 por cerca de
arame. Em vista do exposto, avaliamas com
sã consciencia o predio ,e terreno descriptos
eia 8:0005000. Predio 79—E' um casebre sem
valer pegado ao predio 77, lendo 3,20x20,
coberto de telha nacional em . mão , estado
com porta e janella de frente, duas salas, deus
quartos, tendo o terreno 5,80x63, terreno
apenas dividido por cerca de arame e mal
feita, pelo que os avaliamos em si consciencia
em 1:0005, o que tudo perfaz a somma total
de 9:0005000. Rio, 16 de abril de 1912.—
Delio Guaraná.—Archiminio Medo. (Estava
legalmente senado.) E, para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, e os referidos predios queira
arrematar, mandei passar o presente . edital e
mais dons de igual tear, que serão publicados
pela imprensa e àffixados na ffirma da lei.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912. Eu, José
Firmino de Abreu, escrevente juramentado,
o escrevi, Eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o sabscrevi.--Joaquim Alberto Car-
doso de Mello.

'venda e arrematação de aan predio e ter-
reno sito á rua Sá a. 167, antigo 25, pe-
nhorado por D. Evangelina Zenher a Paulo
Degennig e sua mulher D. Rosa Degennig,-
-no executivo hypothecario -que contendem
na fdrma abaixo

‘0 Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello,
juiz da 7° Pretoria Civel do District° Fe_
deral, etc.:

D. Evangelina Zenker, no executivo hypethe-
•Cario que por este -juizo move contra Paul&
Degennig e sua mulher, já tendo sido feia a
avaliação do immovel penhorado, vem reque-
rer a V. Ex. que se digne mandar expedir o
o edital de primeira praça com a fórma e o

prazo da lei. E nestes termos pede deferi
mento. Rio, 15 de maio . de 1912..a-Feraanp
de Castro C. de Azevedo. Advogado a ciaja
petição dei o seguinte despacho: Sim, em ter:.
mos. Rio, 16 de maio de 1912. —Joaquim Cdr-
doso. Em virtude do requerido, mandei paá- •
sai' o presente edital e no dia II de junho
do corrente anno, após a audiencia do estylia
1:pie terá logar á I hora da tarde, o official do
juizo servindo de porteiro dos auditorias trará
a publico pregão, para ser arrematado por
quem mais der e maior lance offerecer.achna
da avaliação o immovel constante da ava-
liação junta aos respectivos autos,. cujo
teor é o seguinte: Avaliação — Laudo
avaliadores judiciaes das pretorias, em cum-
primento ao mando do Exma. Sr. Dr. AU
da 7a .Pretoria, declaramos que fomos á rifa.
.Sá n. 25 antigo, e hoje 167, e sendo almi pro-
cedemos á avaliação do predio e terrena sob
aquella numeração, os, quaes bens foram em-
penhados a Paulo Deg,ennig por D. Evangelina.
Zenker da seguinte Piemo.: O predia,em formato
de chalet, com 2 japellas e porta de entrada
ao centro, construcção. de frontal coberto de
telhas francezas, afastado da rua, tem por
fóra 6,20x5,80; tem uma sala com 3,50X3,40,
um quarto com 3,40x2,05, uma sala de jan-
tar com .3,50X2,70, um quarto com 3,40x2,05
e abaixo um puchado com unaa salinha com
2,10x2,50;	 quarto com. 3,20 x2,10aco- -
zinha de cimento corta 2,30x2,30 e tuna sala,
tambe.m de cimento, com ,25x2,28 e mais
um telheiro de zinca onde estão a .privadai e , •
o tanque, tendo 2,30x3,25. Em vista go que .
passamos a avaliar o terreno que é toado con-
servado nos fundos, tendo 11 metros de frente
sobre 66 metros de, extensão„ murada .por
uni lado e cercado' par outro — avaliamos,
pois, Com boa e si consciencia o pecai). eia
3:0005, e o terreno em 3:003$, o que tudo
periba a somma de (seis contos) 6:00a5030.
Rio, 14 de maio de 1012. —Delio Guaraná.—
Archiminio Mello (estava legalmente saltada).
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa e o referido
immovel,queira arrematar, mandei passar o
presente e mais (Mus de igual teôr, que serão
publicados pela imprensa e atfixados na fôrma
da lei. Sciente de que as audiencias deste
juizo são dadas no predio n. 78 da rua Coro-
nel Rangel, Carapinho. Dado e passado nesta
Capital Federal aos .17 de maio de 1912. Eu,
José Firmino de Abreu, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E mi, Henrique Ferreira de
Araujo, escrivão, o subscrevi. — Joaquim Al-
berto Cardoso de Mello.

MARCAS REGISTRADAS

N. 70,28

Coelho Bastis' ak C...oliv a estabelecidos á
rua dos Ourives mi. 44, adoptam a marca

pa -a distinguir, todas as perfumarias dá
sni c .unercio: extractos, loção, agua da colo-
nia, pó de arroz, oleo, brilhantina, sabonetes,
etc., consistente do nomecaracteristica sllaiser
d'Amoinai sobre uma linha recta. EstainarCa
poderá variar em ceres e dimensões. Ria de
Janeiro, 16 de abril de 1,912. —Coelho Bastj's
Si Comp. (Sobre unta estampilha de 300 r41.5).

Apresentada na ' secretaria da itinia
mercial da Capital Federal ás 12liárase •
27 de abril de 1912. — izidcurõ Campos,. d* -
redor.	 .	 .

Registrada, sob na. :7.928, por despacho da
.Junta Commercial em sessão oãè hoje. P4Êta

1:4000. Terras.: 14 alqueires de terra em
rnatta virgem

'
 a ,200$ o alqueire, por 2:800$ ;

'100 «alqueires de «terras 'em «capoeiras finas,
• a 1005 ai alqueire, 40:0005; 95 alqueires de

terras em pastos sujos, a 605, 5:7005; 50 mil
pés de café velho, hoje -em pasto, nos logares
denominados Cyrino, Morro Redondo e Fio-
resta, a 1005, Ji:0005. .Somma.: 57:462$. E
quem os ditos bens quizer arrematar, deverá
comparecer no logar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro dos auditorios os trará
a publico pregão de ;venda e arrematação, a
quem mais der -e maior lanço offerecer acima
ala respectiva avaliação; advertindo ao arre-
matante .° disposto no art. 550 § 2° do de-
creto m. 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fia-

. dor por tres dias).E para constar passaram-se
este e mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 de abril de 1912. E eu, João de Souza
Pinto Junior, "escrivão, o subscrevi.—José

'Juízo da Setime, 1:".retoria.
•

JR.retoria De praça, com o prazo de 20 dias, para

• 'Faz saber que por ,este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se promoveram
os termos de um executivo hypotbecario,
entre partes, como , executados Paulo Degen-
nig, e sua mulher, D. Rosa Degennig, e
exequente D. Evangelina Zenkee, -que re-
quereu a expedição de editaes de praça
para venda e arrematação do immovel

I
'Morado, '-'cuja petição é , do teor seguinte :
Exmo.'Sr. Dr. Juiz da la Pretoria Civel ,
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Renda arrecadada no dia 20:

Em ouro  -	 181:8345864
Em papel 	 	 271:8685001

-----
Total 	 	 453:7025865

Renda arrecadada de 1 a 20
do corrente 	  6.465:8755011

Em igual penedo de 1911 	  6:421:0995126
--------

41:7755885

Recebedoria do Districto Federal
RENDA DO DIA 20 DE MAIO DE 1912

Differença a maior em 1912..

Ordinaria 	
• Consumo:
• Fumo 	 	 6:2925500	 ..

Bebidas 	 	 8:5975600
Phosphoro 	  24:0005000

- Calçado 	 -	  . 1:304:S000	 .
: Perfumarias 	 	 1505000
E.. pharmaceu-
' ficas 	 	 1:2123000,

:-: VfiSãgre .. 	 608000. ,..., ....,...! 	 	

39:7525107

Certifico que a marca de cigarros «Pescador»
de Tertuliano G. Borges, registrada na Junta
Commercial de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande elo Sul, sob n. 1.850, foi depositada
nesta Junta em 29 de abril ultimo, com um
exemplar da A Federação, daquelle Estado,
em que sahiu publicada. Secretaria da Junta
Commercial da Capital, 18 de maio de 1912.
— Isidoro Campos, director.

RENDAS PUBLICAS
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no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
; tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de abril de

1912.— Izidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. N-
Estado da Bahia

Certifico que a marca de fumos M.E.K. de
Dannemann & Comp. registrada na Junta
Commercial de São Salvador, Estado da Bahia,
sob o n. 5, foi depositada nesta Junta, em 9
do corrente, com um exemplar da Gazeta do
Povo, daquelle Estado, em que saldu publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de maio do 1012. — Isidoro Cam-
pos, director. (Sobre estampilhas do valor to-
tal de 15100.)

N. 1 . SNO
Porto Alegre

.111m. Sr. director da Junta Commercial.—
Os abaixo assignados requerem mandeis passar

- por certidão si a marca «Cigarros Pescador »
de Tertuliano G. Borges, registrada na Junta
Commercial de Porto Alegre, foi depositada
nesta Junta e bem assim si acompanhou a
mesma um exemplar da A Federação, folha
official daquelle Estado (Estado do Rio Grande
do Sul) em que foi feita a respectiva publi-

,cacão. •
Nestes termos,
E. R. M.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1912.—Adolpho

Schnzidt Filho d. Corip.
• —	 •

Certifique-se. Rio, 9 de maio de 1012.—
Isidoro Campos.

Alfandega do Rio de Janeiro

Conservas 	  2:9505000
Chapéos 	 	 1:0425000
Tecidos 	 	 4:5755000
Registro 	 	 9005000	 51:6315100

-------
Extraordinaria 	 	 	 7315302
Deposito 	 	

1705000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:0535175
-----------
93:3375684

Renda de 1 a 18 de maio de
1912 	  1.224:4715867

1.317:8095551
Em ighal periodo de 1911.... 1.522:9795166

PATENTES DE INVENÇÃO
j1n•••••n	

• 7.011— Memorial descriptivo da invenção
de «Ilm processo para a extracção do hy-
drogeneo contido em misturas gazosas e
apparelho para esse fim», para que pretende
privilegio a Gesellschaft für Linde's Eismas-
chinen A.—G. Filiale München, com sede
em 110llriegelskreuth, perto de Munich, Ba-
viera	 -

Conhecem-se muitos processos para separar
misturas gazosas por liquefacção e distilla-
ção fraccionada. Não servem todavia para
separar misturas gazosas que conteem hydro-
geneo, porque a liquefacção do hydrogeneo só
se opera á temperatura a que todos os ou-
tros gazes já estão solidificados desde minto
tempo.

A presente invenção tem por objecto extra-
hir hydrogeneo, separando-o das misturas
gazosas em que está contido (como o gaz
illuminante ou o gaz de agua), condensando-
se os elementos menos volateis destas misturas
sob a acção de baixas temperaturas e, si fôr
necessario, de um augmento de pressão. O
abaixamento de temperatura até ao grão em
que se liquefazem tambem os elementos con-
stitutivos de temperatura critica muito baixa,
como, por exemplo, o oxydo de carbono e o
azoto, obtem-se depurando a mistura gazosa,
e depois comprimindo-a com cessão do calor
de compressão á agua de refrigeração, para
ser em seguida expandida em combinação com
um permutador de temperatura, fornecendo
um trabalho interno ou externo pelo mesmo
modo que no processo conhecido de liquefacção
do ar de Linde e Claude. O processo seguinte
difere essencialmente deste ultimo, em que a
separação da mistura gazosa na parte liquida
contendo elementos constitutivos menos vola-
teis, e na parte gazosa contendo principal-
mente hydreigeneo, se opera já antes da
expansão, e que, por conseguinte, a expansão
se deve efectuar em dons apparelhos distin-
ctos, enquanto que, pelo processo de liquefa-
cção do ar e de separação de Linde e Claude,
a expansão da mistura gazosa não separada
se efectua por meio de um unico apparelho
de expansão, e a separação da mistura gazosa
em seus elementos constitutivos, só se efectua
em seguida.
• Si se tiver de operar a expansão sem rendi-
mento em trabalho externo, segundo o pro-
cesso de Linde e Claude, a mistura gazosa não
'fornecerá a refrigeração necessaria quando o
hydrogeneo estiver representado em grande
proporção quantitativa, porque a temperatura
de inversão, antes de cujo estabelecimento
não ha em geral refrigeração por expansão
sem trabalho externo, é muito baixa com o
hydrogeneo.	 , .	 . . „ •

Neste caso, reforça-se , a acção refrigerante
ti rando calor da mistura . gagosa oper. meio. de
ar on de azoto liquidos.".... .

Quando a mistura gazosa, sob pressão antes
da expansão, é levada á baixa temperatura
necessaria, por meio, ou não, do ar ou do
azoto liquidos, a separação de todos os e1&.

mentos constitutivos, com excepção do hydro-
geneo, efectuar-se-ha Por liquefacção até a
tensão parcial, que corresponda á tempera-
tura attingida com -a pressão empregada. •

Como, excepto o hydrogeneo, os elementos
constitutivos de ponto de ebulição mais baixo
do que o do azoto, não são tornados em consi-
deração, resulta que empregando-se azoto
liquido como agente refrigerante, se consegue
liquefazer todos os elementos constitutivos se-
cundarios até aos minimos restos.

Si fôr ainda necessario eliminar estes res-
tos, tanto quanto possivel, o hydrogeneo
separado dos elementos constitutivos secunda-
rios, e que se acha ainda sob a pressão elevada
e resfriada á temperatura de ebulição do ar
ou do azoto liquidos, pócle, pelo seu lado, ser
ainda expandido em combinação com um per-
mutador de temperatura particular,como se dá
nos apparelhos que servem para a liquefacção
do hydronneo, e póde-se assim attino

b
ir uma

temperatura mais baixa do que a ebulição do
azoto. -

Si esta baixa temperatura é transmittida ao
permutador de temperatura ao hydrogeneo
comprimido que está a ponto de ser expandido,
os restos dos elementos constitutivos secunda-
rios da mistura gazosa, ainda contidos nesta,
poderão ser eliminados até nos ultimes vesti-
gios.

•Para efectuar este processo empregam-se
os apparelhos representados em schema na
fig. 3 dos desenhos juntos.

A mistura gazosa comprimida entra no ap-
parelho em a (fig. 1), depois de ter sido pre-
viamente desembaraçada dos elementos_con-
stitutivos capazes de produzir obstrucções nos
apparelhos de liquefacção, como, por exemplo,
o acido carbonico ou compostos sulfurosos.
Descendo até ao recipiente é, a mistura ga-
zosa será resfriada no permutador de calor e
de temperatura c, até ao ponto em que a
maior parte dos seus elementos secundarios se
liquefará e se depositará no recipiente é.
Deste recipiente, a parte liquefeita passa para
o apparelho de expansão d no permutador c,
onde se evapora e retira assim calor da mis-
tura gazosa comprimida, que desce. Os pro-
duetos da vaporização (por exemplo, o oxydo
de carbono),depois , de terem permutado a sua
temperatura cOm a da mistura gazosa compri-
mida que chega, escapam-se em e e podem
ser empregados á vontade. A parte não lique-
feita da mistura gazosa (hydrogeneo e restos
dos elementos constitutivos secundarios), de-
pois de ter passado pelo apparelho de ex-
pansão f, circula em sentido contrario ao da
mistura ,,c,azosa, que chega no permutador de
temperatura c e sabe do apparelho em g, á
temperatura normal.

A fig. 2, é um schema mostrando o modo
por que se deve juntar aos dispositivos repre-
sentados na fig. 1, um recipiente ou tubo tu
em que o ar atmospherico ou o azoto entra
liquido em h e sahe em i em estado gazoso,
quando a Composição da mistura, lia occasião
da expansão, não permitte resfriamento suffi-
ciente, pelo que se terá de empregar ar ou
azoto liquidos.

Finalmente, a fig. 3, é um schenza mos-
trando o medo de juntar aos dispositivos re-
presentados nas figs. 1 e 2 o permutador de
calor k, é 6 recipiente de separação 1, quando,
por uma expansão distinéta e utilização de
abaixamento de temperatura obtido com esta
expansão, a liquefacção de todos' os -elementos
constitutivos secundarios e, portanto, a eli-
minação do hydrogeneo produzido tenham de
ser levadas o mais longe possivel. Depois que
a Maior parte dos elementos constitutivos se-
cundarios se liquefez no permutador de calor c
e se separou no recipiente é, a parte que ficou
sob a. forma gazosa e que consiste:, essencial-
mente em hydrogeneo,atravessa o perniutador
de calor k, e assim se resfria mais por contra-
corrente com o hydrogeneo, expandido: Daqui
resulta que a maior parte do resto dos ele

'
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quaes a força eleetro-motriz da armadura é •
exactamente igoal, á força electro-motriz da .
bateria. Neste Momento do equilibrio não ha
corrente nos cdnductores que ligam a ar-
madura á bateria, e é apenas o motor ther-
mico que move o vehiculo. Si diminoir a ve-
locidade do vehiculo, a corrente corre da ba-
teria para o dynamo e este se moye para for-
necer a força motriz siipplementar. Si au-
gmentar a velocidade do vehiculo, o dynarno
operará como gerador e carregará a bateria,
e o binario retardador assim produzido tende
a manter o vehiculo approximadamente na
velocidade de equilibrio.

Esta acção reguladora é portanto um an-
nexo 4 força motriz, sendo esta fornecida nor-
mal e directamente pelo motor thermico.

Em resumo, consiste a invenção. em um
apparelho para operar vehiculos movidos por
força mixta e rodando sobre trilhos, havendo
dons ou mais postos de governo para operar e
governar o vehiculo ou vehiculos, separada ou
conjunctamente do posto de governo desejado.

A invenção comprehende um sy-stema de
governo e de operação de vehiculos com pro-
pulsão mixta, no qual um circuito de mano-
bra, composto de cinco fios, liga os diversos
postos de governo collocados em um vehi-
culo, ou distribuidos por diversos vehiculos
formando um trem, recebendo o dito circuito
a corrente necessaria para produzir o go-
verno, ou o governo e a operação,sendo essa
corrente proveniente da bateria correspon-
dente ao posto de governo em que se acha
o operador.

'Nimbem consiste a invenção na regulação
corrente excitadora e portanto da velocidade
do vehiculo ou trem com propulsão mixta, em
que a corrente excitadora do dynamo ou dos
dynamos de cada vehiculo é tomada de sua
propria bateria por servo-motores ou retais
postos em acção conjunctamente pelo posto
de governo.

'lambem consiste a invenção em prover
um vehiculo auto-mixto de trucks em rodas
de diametro desigual, disposta de modo que
um eixO cardanico possa estar collocado
substancialmente em posição horizontal, Fara
mover as rodas externas por cima dos eixos
das internas, dispostas de preferencia, de
modo que as juntas cardanicas se movam
exactamente por baixo do centro sobre que
gira o truck.

A invenção tambem comprehende formas
modificadas de trueks e de cominando das
rodas.

Nos desenhos juntos : As figs. 1 a 11 re-
presentam dispositivos de propulsão e de
manobra. As figs. 12 a 16 representam
modificações. As figs. 17 a 20 representam
dispositivos de carros com trucks, e de com-
mando.	 •

Nas figs. 1 a 3 o motor therrnico 2 está
conjugado com o dynamo 3, e o eixo prin-
cipal 4 deste grupo actua sobre os eixos de
rodagem 5 e 6 por meio de urna garra magne-
Uca 7 ou de qualquer outra garra, que move
o disco 15, rodetes 8 0, correntes 10 e 11,
e rodetes 12 e 13.

Uma garra de freio magnetico 14, com-
posta de uma camba fixa similar á camba
movei da garra 7, pode actuar sobre a
camba 15, quando esta não estiver excitada.
16 é a. bateria de accumuladores 	 .

A e,B representam duas' plataformas consti-
tuindo «postos de governo», coin'todo o equi-
pamento necessarici para o governo 'do vehi-
culo. Um apparelho de governo 20, eolloeado
em 18, está combinado com uni'apparelho si-
milar 21, collocado em 19, por meio de peças
de contacto de conductores distinctos, que
teem as mesmas funcções nós deus apparelhos,
e. o _termo «combinado» ou semelhante, nesta
descripção, serve para indicar este modo de
,combinação." .• _

O apparelho de governo -20 liga o dynamo

á bateria 
.
nas duas direcções de moviden9

do carro, No momento da ligação, a correntç
da bateria põe a trabalhar ou arranca Ó dye!
namo 3 e, por meio deste, o motor 2. Está !
arranca quando se produz a ignição em 38. !

O interruptor 38 está combinado com um
apparelho de governo 39 e fecha o circuito da.
ignição.

Depois do arranque, da acceleração devida j
ao motor thermico, resulta que o dy-namb'l
passa de motor a gerador e a corrente se
dirige para a bateria. 	 .

A inversão da marcha do motor em Anal-
quer das direcções, sob carga, é effectuada
pela alavanca 23, que inverte a distribuição
por qualquer modo adequado.

O movimento de 20 faz que uma garra 36
entre em connexão ou com um rodete37.-mo-
vido directamente pelo eixo motor 49, ou com
um rodete 62, movido em sentido contrario
pelo rodete 67. A garra está calada de modo
que o movimento do motor Ode ser invertido
mantendo-se o eixo distribuidor 62 na posição
adequada para operar devidamente, girando
sempre no mesmo sentido.'

A alavanca 23 está ligada aos apparelhos de
governo 21 e 25, por exemplo por uma haste,
rigida tal que a inversão da distribuição possa •
effectuar-se no motor thermico ao mesmo
tempo que a direcção estiver invertida no
apparelho de manobra, por exemplo, por at-
tração magnetica.

26 é um electro-magneto duplo, cujo nucleo •
27 pôde •occupar duas posições, segundo fôr.
excitada a bobina 28 ou 29.

Os fios destas bobinas estão ligados aos
apparelhos de manobra 24 e 25, nos conta-
otos 30 a 33. A corrente positiva excitará urna
destas bobinas ou a outra, conforme se desejar
arrancar para frente ou para trás, voltando a!
corrente ao polo negativo pela armação. Como
27 está ligado a 23, a distribuição do motor
thermico 2 pôde ser invertida a Vontade.

O apparelho de governo 34 em A está com-
binado com o appa.relho 35 em B e coramand4'
a garra do eixo motor e o freio.

• O movimento da alavanca 40 na direcção da
flecha 41 faz que a garra do eixo motor actue'
progressivamente pelo côrte gradual das re:
sistencias 42 até .attangir a posição rnaxima no,
contacto 43; e e movimento da alavanca 40 nal
direcção da flecha 44 produz o aperto progrese:
vivo do freio pelo Nine gradual das resistm2,
cias 45. • Os movimentos em sentido contrario'
desapertam a garra ou o freio respectiva-
mente.

O apparelho de governo 46 em A está com-
binado com um apparelho similar em 13 e
regula a velocidade por variações da excita.
ção do dynamo. A acceleração e obtida pOr
inserção progressiva das resistencias 48 no cir..'
cuito excitador, e a operação inversa prodifi
o retardamento.	 1

Deixando-se em um centro morto todos os
apparelhos de um posto de governo,a manohrW
completa do vehiculo pôde ser feita em °titã
posto de governo.

-Nas figs. 6 e 7 ha em cada posto cLe R:
Verno um unico apparellio ; os rircuiqs , 04:
qobinas do magneto e das da excitação são.	 .	 ._
fechados pela armação do carro. • • .

Rotação na direcção 52 (fig. 7)

•C. Arranque para a frente .pela corrente da
bateria. Quando o motor thertnico arra,nèr;
entra em operação, sendo o circulo de ieniçãb
fechado pela escova 53. Produz-se a fora
motriz, a velocidade do motor thermico ati-
gmenta, o dynarno transforma-se autoinatioae
mente em gerador. e _carrega a bateria. O,
vehiculo ainda está parado.

D. Desaperto, progressivo do freio por'di 1
nuição gradual da corrente nas bobinas
pelas resistencias 54.

IE. Aperto progressivo da garra motriz int,
. excitação gradual da bobina 7 pelas resisteW„

cias 54 e contacto de fricção 55. 	 •

,. mentos constitutivos secundarios. se jiquefaz
:aqui, separa-se no recipiente 1, e junta-se ao
liquido separado no recipiente b, para (como

. se vê nas figs. 1 e 2) ser •expandida pelo val-
vula moderadora d e vaporizar-se no permu-

, tador de calor c, reaquecer-se e sahir ernfim
em e. O residuo gozoso e não separado em 1 é
agora hydrogeneo quasi completamente puro;
é expandido pela valvula f, atravessa o per-
mutador de calor k, em sentido contrario ao
do hydroteeneo depurado antes, e o permu-
tador de temperatura c AM sentido contrario
ao da mistura gazosa, e sabe em g.

Em resumo: reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, para extrahir hydrogeneo o mais puro
possivel das misturas gansas, a separação dos

. elementos constitutivos secundarios por ligue-
- facção, caracterizada pelo facto que a mistura

gazosa comprimida, passando por um permu-
tador de temperatura e de calor, é decom-
posta em uma parte liquida consistindo essen-
cialmente nos elementos constitutivos secun-
darios, o cru uma parte gazeiforme consis-
tindo essencialmente em hyrogeneo, e que as
duas partes são em seguida expandidas sepa-
radamente e são dirigidas para o perinutador

. em duas correntes oppostas a da mistura ga-
zosa que entra;

2°, no processo segundo 1, uma refrigeração
supplementar, caracterizada pelo facto que se
retira o calor da mistura gasosa a separar,

..„por ar liquido ou azoto liquido;
3° a depuração continuada da parte da

mistura gasosa que ficou sob forma de gaz
seguudo o processo reivindicado em 1 .on 2, ca-
.racterizada pelo Tacto que esta parle é dir,
Oda antes da sua expansão através de um se-
gundo permutador de temperatura no qual o
gaz expandido na extremidade inferior deste
permutador,circula em seutido opposto ao do da
Ou parte gazeiforme, de modo que, pelo novo
resfriamento, o resto dos elementos constitu-

•tivos secundarinse, liquefaça antes da ex-
pansão e se evacue separadamente;

4°, o apparelho para effectuar o processo
•segundo 1, consistindo em um permutador de
temperatura e de calor com um recipiente de
separação e•dous dispositivos de expansão;
. 5°, o apparelho para efieetuar o processo

• segundo 2, consistindo nas partes caracteri-
zadas em 4 com adjuncção de um recipiente
ou tubo em que se evapora ar liquido ou azoto
liquido;

6°, o apparelho para effectuar o processo
segundo a reivindicação 3, consistindo nos dis-
positivos caracterizados em 4 ou 5, com ad-
juncção de um permutador de temperatura e
de um segundo recipiente de separação,

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1911. — Por
procuração, Leclerc

N. 7.016—Memorial deseriptiv6 da invenção
tle « Aperfeiçoamentos relativos á propulsão
e governo de vehiculos », para que pretende
privilegio lienri Pieper, domiciliado em
Liège, Belgica

Refere-se esta invenção á propulsão e go-
yerno de vehiculos, e o seu principal objecto
é prover dispositivos aperfeiçoados para ope-
rar e governar vehiculos que rodam sobre
'trilhos movidos por força inixta.

Os vehiculos movidos por força mixta são
movidos por um motor thermico conjugado
mecanicamente com as rodas motrizes, e

• coadjuvado por um dynamo-motor (a que se
chamará um dynamo) calado no mesmo eixo
"é ligado a uma bateria de compensação. O

: -, dynamo opera como anotor ou como gerador,
,segundo a força tractiva a produzir. A regu-
'laçar:, dá velocidade do vehiculo pôde ser .effe-_
canada pela excitação do ,clynamo. Pôde-se,

'por este meio, determinar um numero de y.e-
- locidadeá de equilibrio successivas, • para as

/
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-- F. Acceleração por diminuição da excita-
ção por meio de resistencias 56 intercaladas
gradualmente até se attingir a velocidade
maxima.

Rotação na direcção gfr
fAminuição da velocidade por augmento

da excitação.
E. desaperto progressivo da garra mo-

triz por diminuição da corrente na bobina do
magneto.

D. Aperto progressivo do freio do vehiculo
por excitação gradual da bobina 14.

C. Parada do grupo motor abrindo-se todos
os circuitos, inclusive o da ignição pela escova
de contacto auxiliar 53. 	 • .
. As posições C' e produzem operações

para movimento de recuo, similares ás que
se mencionaram para movimento para a
frente.
• A inversão da distribuição do motor ther-
mico effectua-se. pelo modo seguinte

Os conductores das bobinas 28 e 29 estão
ligados ao apparelho de . governo nos conta-
ctos 58 e 59. A corrente do polo positivomx-
cita um ou o outro, conforme o arranque fôr
'para a frente ou para trás, voltando ao polo
negativo pela armação.
• Por estar o nucleo 27 ligado á alavanca 23,
a distribuição do motor thermico é invertida
quando é invertida a rotação do dynamo, e as

•operações acima descriptas podem ser effe-
ctuadas.

- 'As escovas de Contacto dos dons apparelhos
de manobra 50 e 51 estão ligadas, e no centro
morto (M N, fig. 7) todos os circuitos estão
abertos.

• A fig. 8 representa um dispositivo de ro-
lais ' para evitar grandes contactos em uni
system. de conductores de grande secção
transversal, e producção de scentelhas noci-
vas quando se corta a corrente. 60 é um

• apparelho de governo adaptado, por exemplo,
á operar do mesmo modo que o apparelho 51,
e ligado por cOnductores 61 a uni •appárelho
similar (não representado) adaptado 'a operar
do mesmo modo que o apparelho 51.
- O dynamp 3: está ligado á bateria 16 por
um relais principal 63 para avanço, e do ro-
lais principal 64 para recuo. Os enrolamentos
destes retais estão ligados a escovas de

• contactos 65 e 66 do apparelho 60.
• - Por meio dos retais, se effectuani do mesmo
'modo que na fig. 7 • as operações' da distá-
, buição para avançar ou recuar, manobra da
garra motriz, manobra do freio e variação da
excitação. As quatro ultimas operações po-

•dem ser effectuadas directamente, visto que
•as correntes " necessarias são muito fracas,

mesmo para grandes apparelhos.
Para se , obter que o arranco do grupo

motor seja bastante progressivo, pôde-se in-
tercalar no circuito principal um numero con-

. venieute de rolais auxiliares 70 e 71. Effe-
chiado o arranque do grupo, a -acção destes
rolais é muna.

As figs. 9 e 10 representam um vehiculo
, com does grupos motores, para se obter maior
• força motriz ou maior numero de velocidades,
por se poder operara variação de velocidade
do dyna,mo, combinando-se a regulação da
excitação acima mencionada com a ligação
mixta das armaduras.

Os motores thermicos 80 e 81 estão em con-
•nexão com . os dynamos 82 e 83.. Garras
anagneticas Si. e 85 estão montadas nos ex-
aremos dos eixos communs e trazem discos 86

87 em connexão com eixos das rodas por
-meio das cadeias 90 e 91. Os jugos magneticos
(fixos 92 e 93 formam um freio electro-iria-
•gbetico.

Cada -motor thermico tem um dispositivo de
94, 95,-e uma alavanca de. inversão,

g)6, 97. Cada posto de governo comprehende
gr apparelho de manobra, 100, 101, -com
N3gâcon4do,syraetricas.

.•	 ,

Rotação de um apparelho na direcção 102
(fig. 12)	 -

G. A corrente do polo positivo 103 dirige-se
pela escova do contacto 104 para o rolais prin-
cipal 105, pelo que os grupos geradores de
electricidade collocados na posição de serie
arrancam inoperativamente por meio dos
ralais auxiliares 106, 107, 116, 117, que
cortam successivamente as resistencias , de
arranque. Em vez de dons relais auxiliares
por motor, pode haver mais para graduar
melhor o arranque.

O arranque para a frente se effectua e os
motores thermicos começam a trabalhar,
porque: 1) A corrente passa pelo contacto 108
para as bobinas 109 e 110 que actuam sobre
as alavancas de distribuição 96 e 97 ; 2( O
contacto 111 fecha os circuitos dos disposi-
tivos de ignição 94 e 95,que giram a sua pro-
pria corrente e que teem retorno comum
para a armação pelo contacto 111.

Depois de arrancados os motores thermicos,
ha acceleração dos dynainos, que passam a
gerar a corrente para a bateria. O vehicido
ainda está parado.

Desaperto progressivo dos freios pelo au-
gmento da corrente nas bobinas 92 e 93 pelas
resistencias 112, estando as bobinas em pa-
rallelo.

J. -Aperto progressivo das garras motrizes
por augmento da corrente nas bobinas 84
e 85 (em parallelo) pelas resistencias 112 ; a
corrente passa pelos contactos de fricção
77 e 78.

K. 'Acceleraçã,o por diminuição da excitação
dos dynamos por inserção de- re,sistencia 113.

dynamos estão ainda em serie e a velo-
cidade é accelerada para passagem para pa-
rallela sem choque.

L. Ligação dos dynamos em parallela.
(1) A escova 104 deixa o contacto de serie e
o velais principal 105 corta as connexões dos
dynamos. (2) As resistencias .113 são postas
em derivação e as excitaçã.'es voltam ao seu
valor maximo. (3) A escova 118 fecha os cir-
cuitos do rolais 119 que liga os dynamos em
parallela, sendo os dynamos excitados com-
pletamente.	 •

Acceleração por diminuição da excitação
produzida pela inserção das resistendas 113
como em K.

O vehiculo atlinge assim a velocidade ma-
xima. 0.apparelho está no fim do seu movi-
mento na direcção 102.

Na direcção opposta (fiexa 121) :	 •
R. Diminuição da velocidade por diminuição

da excitação. •
L. Ligar os dynamos em serie com excitato

diminuida.
J. Desaperto progressivo das garras mo-

trizes.
. 11. Aperto progressivo dos freios.

G. Paragem dos grupos motores:
As posições G', 11', K', L'e 1V produzem as

mesmas . operações para movimento em sen-
tido contrario e o func,cionamento é igual, ex-
cepto . que o circuito 122 excita os enrolamen-
tos ou bobinas 123 e 124 que actuam sobre as
alavancas 96 e 97, e os retais principa.es 115
e 120 operam para recuo a ligação em serie e
a ligação em parallela dos dynamos, como os
retais 105 e 119.

A fig. 11 representa uma applicação do dis-
positivo de relais a diversos vehiculos de um
"trem tendo cada um a sua propria propulsão,
sendo a manobra operada em qualquer posto

- de governo.
• Para simplicidade estão representados dons
vehiculos apenas, 130 e 131, tendo cada um
um motor thermico, 133, 134, conjugado com
.um dynamo, 136, 137 e garra, 139, 140. Os
-freios .142 e '143 :são.. symetricos • com • as
garras.	 •	 .	 .

Cada vehiculo tem a sua bateria de com-

pensação 14-5, 146, deus- -appar-ellás-de go-
verno, 148, 149, 150, - 151, e um systema lon-
gitudinal de cabos, de um extremo ao outro,
compostos de oito fios, ligados de vehiculo para
vehiculo, e tambem respectivamente com:

(1) rolais principaes 152 e 153 para ida ; (2)
retais principaes 154 e 155 para volta; (3) en-
rolamentos de excitação 156, 157; (4) garras
139, 140; (5) freios 142, 143; (6) bobinas 164-,
165, de magnetos, para distribuição na ida;
(7). bobinas 164, 165, para distribuição na
volta; . (8) dispositivos ele ignição. O governo
do trem pôde ser feito de qualquer posto de
governo, comtanto que 03 apparelhos respe-
ctivos de todos os outros postos estejam nas
suas posições centraes mortas.

A descripção precedente refere-se especial-
mente a vehiculo com um grupo motor'.

O mesmo dispositivo pode ser applicado a
vehiculos com dons grupos motores, e simi-
lares aos das figs. 9 e 10.

As operações effectuar-se-hão sempre por
meio di relais e a 'corrente necessaria será
fornecida pela bateria ligada ao posto de go-
verno, mas em todos os casos cada vehiculo
constitue uma entidade homogenea gerando a
energia mecanica e elastica necessaria para
a sua propulsão.	 ,

Cada vehiculo opera de per si, o circuito do
governo é apenas o regulador auxiliar do
motor thermico e regula individualmente em
cada vehiculo a producção de força ~Conca
necessaria para a propulsão.

Na fôrma representada na fig. 12 um appa-
relho de governo A está ligado a outro appa-
relho, não representado, para a manobra
completa, por meio de cinco fios apenas em
cada um dos postos de governo, pelo modo- se-
guinte :

No motor thermico 2 está montada a ala-
vanca 23, de inversão' da distribuição como
acima • por dons electromagnetos, podendo
qualquer dos dons attrahir a armadura liga-da
á alavanca 23.-

Operando-se o apparelho de governo A (pla-
nificado em 195), a corrente dirige-se da ba.-
teria 1, 6, ou para a bobina 28, para o veht-n...
culo avançar, ou para a bobina 29, para re-
cuar.

A alavanca 23 tem contactos 18'), ' 181 e
191, que cooperam alternativamente com con-
tactos 186, 187, 188, 189, 191, ou 182, 183,
184, 185, 192, para ligar o dynamo na dire-
cção devida á bateria 16, para se obter a ro-
tação na direcção desejada, sendo a ignição
operada pelo contacto 101, ou 192, posto na
terra pelo contacto 190 em connexão elecirica
com a alavanca 23, ligada electricamente á
~bina.

O dispositivo de ignição por •magneto, ou
qualque está na t2rra por um lado e o cir-
cuito fica assim completado.

A alavanca 23, movendo-se para .um ou
para outro la lo, opera a distribuição .dese-
jada no motor thermico, e ao mesmo tempo
produz:	 . •„

a) A ligação desejada do dynamo 3 á ba-
teria 16, para avançar ou recuar; .

b) Ignição do nntor 2 nas duas direcções,
pelo contacto 191 ou 192.

As bobinas 28 e 29 estão ligadas aos conta-
ctos 17 c '18,0, no caso - de uni trem, são postas
em parafiela pelos fios 196 com bobinas simi-
lares nos outros vehiculos, e a bateria do
posto do vehiculo de governo excita , portanto
os magnetos 28 ou 29 do trem.	 ,

Pela acção das bobinas 28 ou 29, resulta
em todos os velticulos -do -trem: "

arranque para qualquer das direcções;
• a distribuição desejada no motorthórmico

a ignição no motor thermico, por meio de
um apparelho de governo A, sômente,

No caso de uni trem, todos os campos estão
ligados em parallela por conductóres .196 e
ligados á terra pelo outro lado. ,

A velocidade é regulada pelas resisieneias
19. A garra 7 e o fisi9 14 de 5243:041,11c;



Terça-feira, 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maiô- 'de 1912 6-659

e 446 aos dynamos • 136 e 137, os campos 156(
e 157 são excitados e operadas as garras 136
e 140.

Si o trem for sempre constituido pelos dons
vehiculos representados na fig. 14, pôde-se
prescindir dos apparelhos de governo 149 e
150, mesmo que se engate entre ambos um
certo numero de carros, automoveis ou não.
Para isto basta que em todos os vehiculos au-
tomoveis esteja montado por modo seme-
lhante o systema de cabos e que cada appa-
relho de governo esteja ligado aos cabos por
modo analogo ao diagramma da fig. 13.

A explicação precedente é apenas um ar-
ranjo particular que não affecta a generali-
dade da invenção, que consiste na combina-
ção symetrica de qualquer numero de postos
de governo, em qualquer numero de vehicidos
com 1101 grupo motor ou mais.

A operação pôde sempre effectuar-se por
meio de relais, e a corrente necessaria para
a operação pôde ser fornecida pela bateria
correspondente ao posto onde se opera, mas
em qualquer caso cada vehiculo constitue um
todo homogeneo que gera a energia mecanica,
e electrica necessaria para a propulsão.

Nos dispositivos precedentes as excitações
dos diversos dynamos estão em parellela, e
silo todas alimentadas pela bateria correspon-
dente ao posto onde se opera. Para evitar
que esta bateria tenha de fornecer correntes
excessivas, a excitação de cada dynamo pôde
ser produzida pela sua propria, bateria, sendo
as correntes excitadoras reguladas pelos relais
ou servo-motores operando simultaneamente
nos vehiculos.

A fig. 15 representa dons vehiculos desse
typo, e a fig. 16 representa os pormenores de 1
um deites.

Movendo-se o apparelho de governo 207 ou
para diante (flecha 209) ou para traz, unia .
escova 211 deixa passar a corrente do pólo .
positivo da bateria para o conductor 212 que
liga os vehiculos. 	 • .

O conductor 213 está ligado- ao ralais 214
que estabelece o circuito de excitação, quando
posto em acção pela escova 215.

A excitação do dynamo conserva-se no
maximo em relação as posições 216 e 217, a
partir das quaes a velocidade tem de ser
accelerada, quer para avançar, quer para
recuar.

Duas escovas 218 a 219, pelos conductores
220, 221 (analogos a 215), põem em acção
os relais 222 e 223, que intercalam successi-,
vamente no circuito de excitação resistencias
224, 225 (normalmente em curto-circuito),
quando os ditos rolais não estão sob a in-
fluencia da corrente proveniente das , escovas
218 e 219.

Na: fig. 45 as excitações 156 e 157 do
dynamo 136 e 137 são tomadas individual-
mente para cada bateria 16, e as correntes
transmittidas pelo apparelho 207, por meio da
bateria correspondente ao dito apparelho,
servem apenas para produzir a operação dos
relais, garras e freios.
. As correntes exigidas para estas operações
são sempre muito fracas. 	 .

Nas figs. 13 e 15 os relais são operados ele-
ctricamente, podendo os relais ser substituidos
por ar comprimido ou servo-motores hydrau-
licos.

Nas figs. 17 e 18, sobre a• armação 6 está
montado longitudinalmente um motor tinir-
mico 2, dynamo 3, e bateria 16, actuando
conjunctamente como acima.

No circuito do campo do dynamo está inter-
calado um apparelho de governo-c e no cir-
cuito da armadura um appa relho de governo d.
O eixo commum 4 tem em cada extremo uma
garra magnetica 7, com apparelho de gover-
na c, para effectuar a connexão ou descon-
nexão dos eixos f (ligados ás garras por juntas
fiexiveis g) que movem os eixos h das rodas
por meio, por exemplo, de engrenagens co-
nicas em uma caixa i,

Por baixo dos eixos /í, sobre que giram 03
trucks, ha juntas cardanicas j. Os trucks re-
presentados teem eixos 1 com pequenas rodas
de supporte It e eixos m de supporte das rodas
motrizes p.

Na fig. 19 o eixo nu tem pinos o, que se mo-
vem em unia fenda q para se obter um truck
modificado.

Na fig. 20 todas as rodas são do mesmo ta-
manho, ligadas por fuzis r e movidas positiva-
mente, mas as juntas a cardan j não estão
por baixo dos eixos sobre que giram os trucks.

Em vez de commando auto-mixto, pôde-se
empregar outro, ou outras garras em vez do
garras electricas ; nem é indispensavel que só
dispositivo de commando de garra actue em
ambas as garras.

Nas figs. 17, 18 e 19, as juntas,/ estão dis-
postas de modo que não obstante o movimento
giratorio em curvas ou quando os eixos das
rodas tomem posição radial na fig. 19, não

. , obstante deslocamentos devidos á via desigual
a transmissão de força motriz para os eixos

1 das rodas não é affectada.
Este arranjo é particularmente vantajoso

em tram vias com curvas apertadas.
Além disto, um truck com rodas desiguaes,

movidas como indicam as figs. 17 e 18, offe-
rece vantagens especiaes, formando um sys-
tema de impulso conhecido pela denominação
de «tracção maxima».

Na fig. 20, empregam-se tambem trucks
mas as quatro rodas de cada truck são mo-
vidas, sendo portanto o impulso transmittido
ao conjuncto das rodas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1", em um vehiculo para propulsão por força
mixta, rodando sobre trilhos, sob a acção do
uni motor thermico ligado mecanicamente ás
rodas motrizes, e conjugado com um dynamo
que opera ora como motor, ora como gerador,
em parallela com uma bateria reguladora, a
combinação ou ligação electrica de dous pos-
tos de governo taes que as connexões assim
produzidas sejam reguladoras auxiliares da
força mecanica ., e que seja possivel operar de
qualquer posto de governo, o arranque e a
inversão do movimento, avaliação -da veloci-
dade em ambas as direcções, a manobra das
garras motrizes e dos freios substancialmente
como se descreveu;

2', em um trem composto de vehiculos mo-
vidos por força mixta,segundo a reivindicação
1, som connexões electricas entre os grupos
motores dos vehiculos, a combinação de todos
os postos de governo, por meio de um circuito
auxiliar tal que o circuito assim obtido seja o
regulador auxiliar de todas as fontes de ener-
gia meca nica, e que seja possivel • operar de
qualquer posto de governo, o arranque e a
inversão do movimento, a variação da veloci-
dade em ambas as direcções, e a manobra
das garras motrizes e dos freios, substancial-
mente como se descreveu;

3 0, um velliculo movido por força mixta,
rodando sobre trilhos, ou um-trem formado
com estes velliculos, segundo qualquer das
reivindicações 1 ou 2, em que a travação das
garras motrizes e dos freios de cada vehiculo
é commandada magneticamente de qualquer
posto, sendo o freio capaz de entrar em ope-
ração só quando as 'garras motrizes não esti-
verem energizadas, substancialmente . como se
descreveu;	 . •

4", um velliculo movido por força mixta e
rodando sobre trilhos, ou um trem formado
por estes veluculos, segundo qualquer das rei-
vindicações 1 a 3, em: que a inversão do mo-
vimento do onotor-thermico é - effectuada de
qualquer posto de governo, por meio de ele-
ctro-magnetos que actuam directamente sobre
o commando da inversão do motor, substan-
cialmente como se descreveu;

5°, um vehiculo movido por força mata . ' e
rodando sobre, trilhos, .ou um trem formado
por estes vehiculos, segundo qualquer das réi.

estão postos em parallela e na terra. As gar-
ras e os freios dos carros do trem estão Um-

. bem ligados em parallela por conductores 196,
e a regulação e obtida pelas resistencias 20.
- E assim, oS cinco fios 109, que partem do
apparelho de governo A, servem para:

arranque e inversão do movimento
variar a velocidade nas duas direcções;
manobra da garra motriz e do freio.
E' claro que os cinco fios podem servir para

ligar o apparelho A a outro apparelho similar,
para se effectuarem as mesmas ()Pernões em
outro ponto.

Na fig. 13 dons rolais 201, 202 recebem cor-
rente do polo positivo da bateria 16 por con-
tacto de fricção e um apparelho de governo

•planificado em 207.
03 pelais 201, 202 são excitados alternativa-

mente, um para a ida, outro para a volta.•
• Depois de excitado pela corrente da bateria,
quando movido o apparelho de governo 207, o

• relais 201 fecha os contactos em 205, 203 e
294 e 293, completa. o circuito da ignição,
excita o enrolamento 26 para effectuar a dis-
tribu:ção no motor thermico,• e liga a bateria
ao dynamo, estando intercaladas as resisten-
elas 70' e 71' no circuito -da armadura para
serem postas em derivação quando necessario
pelos contados 70 e 71 operados pelo solenoi-
de. O emprego de dispositivos da natureza
destes ultimos (indicados como exempl)) é con-
veniente em vehiculos pesados para limitar a
intensidade da corrente da armadura ao ar-
rancar.

A excitação de mn ou do outro relais 201,
202 produz:

a) arranque do grui.» para demite ou para
traz, pela ligação do dynamo á bateria

1)) distribuição desejada no motor thermico,
pela excitação de um dos enrolamentos ma-
gnetieos 28 ou 29, que operam as alavan-
cas 23;

• o) Ignição no mota. thermico nas duas di-
recçõespor S3 fechar o circuito da ignição nos
contactos 205 ou 20, estando na terra o
ponto 21.

A excitação do dynamo, as manobras da
garra motriz e do freio são effectuadas como
acima.

E assim os cinco fios que partem do a ppare-
lho 207 servem para:-arranque para qual-
quer das direcções ; variação de velocidade ;
manobra. da garra motriz e do freio e a
combinação cio 207 com apparelhos similares
em outros postos de governo, no mesmo ve-
incuto ou trem, estalido os fios 208 ligados a
esses postos, e sendo operados os freios, gar-
ras motrizes e enrolamentos 28, 29, bem como
as excitações dos campos, por connexões em
parafiela .

Na fig. 14 estão representados dons vehi-
eidos de um trem, cada um COM um grupo
motor (motor thermico 133, 134, conjugado
com um dynamo 136, 137) posto em connexão
com as rodas motrizes por garras 130, 140,
freios 14-2, 143.

Cada vehiculo tem uma bateria de accumu-
ladores 445 e 146, dons apparelhos de g,over-
DO 148-149, 150-151, e cinco fios, fazendo-se
o retorno pela armação dos vehiculos e pelos
trilhos.

Os fios que ligam os vehiculos terminam:
4, nos rolais 152 e 153 para ida;
2, nos retais 154 e 155 para volta;
3, nas excitações 156 e 157 dos dynamos

136 e 137;
4, nas garras motrizes 139 e 110;

5,
nos freios 142 e 143.

0 governo pode ser feito em qualquer-dos
postos 11. 8, 14-9, 150, 151, estando os appare-
lhos de governo dos outros postos na posição
inopera tira

Movendo-se qualquer dos apparelhos de go-
verno, a bateria correspondente fornece ias-
meditamente a corrente necessaria ao movi-

' mento a frente ou para traz de todos os vehi-

. culos, ei portanto, liga todas as baterias 145,



b3'	 5kí-i	 ,,6114
	

JA.1,)r,1•4). OiA1U	 i	 ivlif;)•
6660 Terça-feira 21
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Mala de 1912

AudicaçÕes 1 a 4, em que,'a ligação do : dyna-
mo de cada grupo motor á sua :bateria para
movimento para.avauçar -ou recear pode ser
effectuada de qualquer dos postos de governo,
por intermedio de • relais electricos , substan-
cialmente como se descreveu ;,

6°, um vehiculo movido por força mixta e
rodando sobre trilhos, ou um trem- formado
por estes vehiculos, segundo qualquer das rei-
vindicações 1 a 5, em que cada posto de go-
verno estão collocados num trinco tambor com
os contactos electricos dos diversos circuitos,
especialmente os que commandam o arran-
que, a variação de velocidade, a manobra das
garras motrizes e,dos freios, substancialmente
como se descreveu ;

1°, um systema de governo . e de- manobra
de vehiculos com propulsão mixta, em que um
circuito de comma.ndo constitnido por, cinco
fios liga os diversos postos de governo collo-
cados em um só vehiculio ou nos diversos ve-
hiculos de una trem, recebendo o dito circuito
a corrente necessaria para operar, da bate-

. ria correspondente ao posto de governo em
que se achar o operador, substancialmente
como se desereveu, e para os fins especifi-
cados;

8°, um vehiculo ou trem formado por ve-
lúcidos com propulsão mixta, em que a cor-
rente excitadora .do dynamo ou dos dynamos
é tornada da sua propria bateria, sendo a cor-
rente excitadora, e portanto a velocidade,
regulada no vehicUlo ou em cada vehiculo por
um servo-motor ou relais, ou .Por servo-moto-
res e relais, postos em acção simultaneamen-
te pelo posto de governo, substancialmente
como se descreveu, e para . os fins especifi-
cados;.

W, um vehicirlo de propulsão mixtaÀegundo
a reivindicação 1, tendo qualquer ou quaes-
quer das.caracteristicas seguintes:

a) uni apparelho de governo que opera a
inversão simultanea da distribuição , do motor.
thermico e da corrente ;

b) um arranjo pelo qual a inversão da
rotação da machina pôde somente ser pro-
duzida dep ois de 'ter sido . cortada a alimen-
tação, sendo esta restabelecida só depois do
arranque .do motor na direcção inversa por
meio tia Córrente.da bateria que opera o dy-
namecoino motor; .	 .

c) um arranjo em que a inversão do dy-
namo-Motor , se produz .somente. depois de
aberto o circuito' deignição da machina, fe-
chando-se outra vai este circuito só depois do
arranque da machina na direcção inversa pelo
dynamo actuando como motor;

d) um apparelho de governo.. que produz.a
ligação do motor com as rodas sómente de-
pois do dynamo ter sido arrancado, e então

• o esforço de tracção proveniente da ligação
póde ser augmentado pela diminuição gra-
dual da excitação da garra;	 .	 .

c) . um regulador que desaperta o freio ma-
gnetico depois do dynamo ter sido arrancado,
mas antes da Cavação, da garra motriz ma-
gnetica,.e nesse caso uma . parte ligada per-
manentemente aos eixos das rodas pôde ac-
tuar para fechar o circuito magnetico e da
garra motriz, e

f) um arranjo pelo qual a velocidade do
motor thermico é produzida pela regu-
lação da ..veloc i dade do. dynamo-motor com
que está conjugado;

:10, um vehiculo para trilhos tendo trucks
ou construcção semelhante, e uma unidade
de força disposta, longitudinalmente no velai-

- eulo com eixo ou eixos	 transmissão, mo-
• vendo eixo .ou eixos de rodagem por engre-

nagens conlicas ou semelhantes, substancial-
' mente como se descreveu e para os fins espe-

cificados;	 ...	 •	 .	 .
11,.- una vehiculo . parai trilhos segundo a

reivindicação 1 em que a força é transmittida
..:por.um eixo cardanico cuja junta está dis-
• posta 'verticalinehte por baixo do centro so-

bre que gira o truck ou semelhante, substan-

vehiculos aqui descriptos. •
Rio de Janeiro, 27 - de jane-iro de 1012.—

Por procuração, Leclerc	 C.°	 -•
••• •

N. 7.017 — Memorial descriptieo da invenção
de «Um nzelhodo aperfeiçoado de apresentar
imagens projectadas", para que pretende
privilegio a Prana Geselischaf Für ri-.
geslicht-Projektion mit Bescharankter

coei sêde em Hamburgo, 'Allenianha,.
cessionaria de Alberto ()matei Buechnsr do-
miciliado na mesma *cidade
Refere-se esta invenção a cinernatographoS

e o seu objecto é um metliodo de apresentar
imagens projectadas.

Esta descoberta de um methodo pelo-qual
as imagens naes formadas por lentes, ou
projecções de lanterna, são 'completamente
visiveis para todos os espectadores, compre-
hende a producção de dons phenornenos opti-
cos bem conhecidos e muito importantespara
os fins em vista, e de diversos phenonienos
de importancia, secundaria destinados a ob-•
viar a influencia de condições desfavoráveis
no espaço' ambiente.

Os phenomenos mais importantes-
gados são, em primeiro legar, o dsvio dos
raios de lúz por corpos refractivos, e em
segundo legar a sensação de Continuidade
produzida na retina por raios luminosos pro-
venientes de muitos pontos a distancia muito
curta uns dos outros, em um plano que não
pôde ser bem definido.

A distancia do plano 'do qual se dirigem os
raios luminoses para o espectador, para se
produzir o phenomeno indicado em segundo
togar determina a distancia por , que podem
estar separados os pontos de que proveria a
luz, sem destruir a sensação de continui-
dade. •

Devido a está continuidade- apparente,
possivel apresentar aos olhos uniaimagem
continua na apparencia, com quanto produ-
zida de facto por raios luminosos proveni-
entes de pontos distinctos no plano em que
apparece a imagem.

O plano em que se desejar projectar uma
imagem pôde, portanto, ser dividido em pe-
quenas- áreas, cujo dianietro é determinado
pelo grão de separação acima mencionado'
dos pontos de que , temn de provir a luz for-
mando a irbagem,-e ;um , ralo luminoso . pôde'
provir, 'de pontos approximadamente seme-
lhantes de cada uma destas áreas. • •.* -

Por conveniencia cada uma destas pequem!

 
divisões ou áreas, de um de cujos pontos
provir' uni" raio luminoso, será chamada um YA

p . os ,pód

vlog,ar» refractivo. • 	

_	 ,..

• Para applicaro inbthodo, projecta-se a ima-;''''t1
gem em um plano • dividido-em alegares» refra-;
ctivos cada um dos quaes pôde receber um '4iik
pincel 'luminoso da lente que 'produz 'a imae•fr
geai, e coimar -em cada (ilogar» refractivo ;cie
um corpo refractivo transparente, para réce- '•'2P
boi' ei dito pincel luminoso, pára que os raios '"1
deste, pincel, ao sahirem pela face opposta do'
plano sejam dispersados approximadamente
por igual, -por todas as 'parteS do espaço em
que se acham os espectadores.	 •

	

Ao plano em que estio situados os log	 cili
chamar-se-ha plano focal.'	 .

Apresentar-Se-lia- então aos 'olhos de cadail
espectador urna imagem continua,' produzidaYwt
de facto por um raio sómente dos caie consti-e h' i • 5

itiem cada pincel -de luz proveniente .da lente" ”(•'
que produz a imagem. Note-se; entretanto'; "5)1
que as imagens vistas pe,los espectadores são -"l
constituidaS pelos 'raios refractados directa-'‘,
mente pela lente que produz a' imagem,''que
perderam muito pouca da sua intensidade oiti'
atravessarem ma -meio transparente,' e -que,'
praticamente, toda a luz . da lente que produz
a iniagern, pôde ser cenfinada ao espaço que
tem de sér oecupado pelos' espectadores,' e ''011)
que sa pode oblir tuna utilização. de luz extra- ler'l
mamente efficiente,-cujos resultados são . Muito •!-'5
Soperlóres aos Obtidos com a pantalha 'brailea.
usual.	 ...•
• Este - meth .ido de 'tornar- á imagem visivel'
para os espectadores pôde; ser realizado por-
muitos modos; por exemple- , urna chapa de'
vidro claro traospareute pôde ser feita com • ")
uma face ou com-ambas-as faces, moida , lás • '- '1
formando uma pluralidade de lentes convexas :1 '31,
ou coimavas, ocettpando cada lente a área'
um dos legares optieus acima mencionados, ei•-ou
recebendo o pincel lemitioSo do apparelha1da''
projecção, e disursinan es raiis uh) espaço , ", n ,'
que tem de ser occupadi pelo; • espectalores
Obtarn-se explendi los resultado .; colan lo o vi-• ;''':
dro é moldado com lentieul-s n uit assyrne- •,trz•
tricas. tendo,...entretante1, alguma das cará-
cteristicas das le.ntes. l'óda-se empregar uma
em-tina de contas lentiedlirres • de vidro claro' •
transparente. POile-se • empregar chapas . ' eg

-triadis nas duas faces, formando as estrias: de
uma face angulos de 00'' ou menos com as es.:."`
Irias da outra. Tambera Se pôde empregar'
duas chapas- estriadas juxtápostas, ctijaSeáL!,1 .
teias formem reciprocamente angrdos de 9ifOire1:'"
menos. Una tela- met:Ilida, com os instersti:»
cios cheios de verniz de • gomma laca' incOlor,','",'
apresentará -os  legares refrae tivás desejados': 
De facto, é , grande o numero de conStriaceüeg '"fr
que se podem levara cffeito e cple serãO et11 2. "1'
cientes. O predominio da imagem sobre os
'corpos iluminados no espaço occupado pelei" e
espectadores, pôde .ser obtida por uma ex-,o
ecução parcial ou imperfeita do methode,„1„¡,
corno distineta do melhor modo de realiza1,0,
acima de,seripto, abrangendo ta ro berri 	 ave 
cão á realização imperfeita, mas sabstanciaLoi
do methoder, para se obter •que a imagem. pee-,e,i
domine sobre. os corpos iluminados ou huni-
nOSOS nas iMinediaçõeS.

E assim não é necessaric, por exemplo, que,
em cada legar refeactiva haja uma lente par--
feita, bastando apenas-que o material tra.ns:-•

.parente seja formado em toda.área tio legar

recções neceSsarfaS os raãs:do pincel I timitioSti
refractivo de modo a dirigir para todas as di-

incidente.	 .
A . imagem vista, quando se. emprega-reste

methodo, é intensa, quando se -emprega liii 'de"'
arco, e abre outro campo lanterna; proje-=' •Í
ctante, que é o de poder • iêt" einpregalla'eni"
loga,res- abertos sem -exeinsão,.-da de luzes-e'''9
objectos .illuminados . ; por exemplo, • a luz or-.('J',1
dinaria do dia. Posto enyexecução;
incute, o methodopermittwa aPreserrtaçãO de`,-=
slioni.agens ou de - vistas Movelá áluk.directa,:doj...: •

cialmente como 'se 'descreveu e para os 'fins •
especifica dos ;	 •
• •12, um arranjo segundo a reivindição 10
ou 11, em qud estão intercalados nos eixoá de
impulso elementos de 'garras operados de pre
ferencia por uni unico-apparelho de governo;'
substancialmente como se descreveu;

13, um arranjo segundo qualquer das rei-'
vindicações precedentes, em. 'que se emprega
uma construcção • de tenek tendo jogos de
rodas de diametro desegual, sendo asPiaiores
as movidas, substancialmente como se des-
creveu, e para os fins especificados;
• .14, um arranjo em que se emprega uma
construcção de truck com rodas eguaes, sendo
os jogos de rodas ligados por fusis que
tribuem por egual o esforço de tracção por
todas as rodas do vehiculo, substancialmente
corno se descreveu;

, UM arranjo de impulso segundo qual-
quer das reivindicações 10 a . 14, para um
vehiculo com carros de trucks tendo rodas-de
diametro desegual, • sendo as rodas maiores
as dos jogos extremos, sendo o dito arranjo
tal que - estas rodas maiores podem ser Movi-.
das por uni eixo de transmissão' que pode ser
substancialmente horizontal devido ã'eolle-
cação baixa dos outros eixos. por Serem os:
das rodas de menor diametrci, substancial-
mente cOMG se descreveu;

16, os aperfeiçoamentos.' na propulsão de,
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As faces das lentes esphericas, convexas ou .
Concavas, de uma chapa de vidro reflectirão, a

dos objectos circumvisinhos, do réo e do
gol, mas desviam ou dispersam estes raios re-
flectidoS, epi grande, parte, quando 'dispersam

• pela r. -e,frav0,) os raios da lanterna; e, segue-se-
que, " (enquanto a"luz da lanterna se conserva
no aspam ominado pelos 'espectadores,' a luz
ambient'e reflectida dispersa.-se por modo tal
que uma pequena parte &imante se dirige
para os olhos de cada espectador, e a imagem
predomina.

A sensação de continuidade produzida sabre
a retina do olho por pontos distintas de luz
pelos quaes se vá a imagem, por uma panta-
lha refractiva da natureza descripta, é sem
duvida, devida em parte á irradiação.

Para se empregar uma pantalha retentiva
para apresentar imagem á luz do dia ou da sol,
é muito conveniente aproveitar á luz das luzes
ou dos objectas circumvisinhos que possa. ser
reflectida pela pantalha para os olhos dos es-
pectadores, e é nesta C01100XãO que se empre-
gam os phenomenos de importancia Secunda-
ria acima mencionados.

Póde-se applicar uma camada de oleo, ver-
niz ou material semelhante, e com indico de
refracção differente da do corpo da pantalha,
sobre a superficie irregular desta, de »iodo
que esta camada apresente urna superada
mais regular e superficie anterior . plana que
reflicta urna parte da laz ambiente e a ttemie
as rellexões na superficie do corpo da pan-
talha.

Isto é importante em alguns casas em que
a maior parle da luz ambiente pôde ser refle-
ctida para "longe dos espectadores par . uma
superfino plana ou quasi plana, mas envolve
a substituirão de urna superficie reflectidora
de panca ou nenhuma capacidade por urna
superficie que reflicta par igual os raias lumi-
nosos.	 _	 -

O angulo visual é diminuido.pela camada de
oleo, verniz, etc., mas isto é compensado pelo
augniento da angulo de refracção das sti-
perneies dos togares refractivos da panta-
lha.	 •

Outros meios de reduzir a reflexão da
luz ambiente na superficie da pantalha é
applicar sabre a face da pantalha urna trunca
dia phana que absorva a maior parte da luz que
possa ser reflectida pela pantalha para ,os
olhos dos espectadores, mas que intercepte
milito pouco a luz da lanterna

Em certas circumstancias, pôde-se recorrer
simultaneamente a estes dons expedientes para
attennar a reflexão da pantalha, e póde-se
empregar com vantagem utita. combinação
da pantalha reflectidora constituida por duas
ou mais espessuras de material transparente
de indices de refracção difterentes, e cabertas
por 111111 tunica diaphana de material que
absorva a luz.

Quando a superficie da pantalha está divi-
dida em superficies lenticulares ou outras
fórmas qu'e ()empam 03 lagares refractivos, as
divisas entre estes são muito aptas a serem
linhas iniparfeitas, que n'aa teem caracteria-
ficas dispersivas ou reflectidoras definida4, e,
Portanto, é conveniente que os logare,s cetra-
ctivos tenham a maior área possivel, sem
deixar de apresentar a sensação de conti-
nuidade ao espectador, para que as divisas

• occupem a menor área passiva], e se obterem
assim melhores resultados.

Estou sciente de que se tem proposto o em-
prego de vidro •despollido e de vidro facetado
em connexão com a projecção de vistaa, inas
devo observar que essas -pantalhas não Icem

caracteeistica da minha, mas ao contrário,
a dispersão dos raios que formam a - imagem
por essas pantalhas não pôde ser : regulada, e
isto por motivo dos modos por que são fa hrica;-
das, e a dispersão dos raios reflectidos é tão in-
suficiente que não tem valor algum.

Quwio a pantalha:se achar collocada enre

a lente que praduz a imagem e os espectado-
res, é conveniente que a superficie mais afas-
tada dos espectiadoreS'anão apresente angulos
em que a reflexão total S3 dirigir para 03

espectadores, e mulheril é conveniente evitar
inclinações" na. Superficie - maig proxima, dos es-
pectadares tiles que reflictam totalmente para
longe das'espectadores . qualquer dos raios que
formam a imagem. •

Pôde-se obter excellente resultado com pari-
talhas deste typo, coai logare.s refractivos
grandes, si se der á pantalha una pequeno
movimento.

Empregando-se vidro é conveniente construir
as pantalhas grandes eni secções com juntas
escalonadas quando se empregam duas chapas
de vidro juxtapostas, e isso é sobretudo con-
veniente, quando se empregam chapas es-
triadas.

Comquanto seja conveniente, nem sempre é
necessa rio empregar material transparente,
visto que as caracteristicas reflectidoras da
pantalha podem ser empregadas mesmo com
material uni tanto translucido.

Para a pantalha póde-se empregar urna
substancia viscosa que depois de -solidificada
apresente uma superficie com as fôrmas curvas
necessaria.a.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1", o methodo de apresentar uma imagern
que consiste em dispersar localmente no plano
focal os Meeis de luz provenientes da lente
que produz a imagem em um angulo de re-
fracção definido •

20, o malhado de revelar a diversos pontos
de vista uni &feito de luz e sombra dirigido
para um plano, que consiste em dispersar lo-
calmente os pinceis de luz no dito plano em
um angulo de refracção definido

3°, o methodo de apresentai' uma imagem
que consiste em dividir o plano focal em uma
pluralidade de lagares refractivos definidos, e
diapersar por refracção os pineis de luz pro-
veniente da lente que produz a imagem, que
incidem nos ditas togares

4 0 , o methodo de apresentar uma imagem
que consiste em dispersar por refracção em
um plano focal os diversos 'fincais de luz pro-
venientes da lente que produz a imagem,
substancialmente por igual pelo espaço a ser
acalmado pelos espectadores, para conservar
a intensidade da- luz que produz a imagem

5 0, o methodo de apresentar urna imagem
que consiste em dividir o plano focal em uma
pluralidade do Lagares definidos, e dispersar
por refracção 03 raios de cada um dos pinceis
de luz incidentes em um Lagar, substancial-
mente por igual pelo espaço a ser occupado
pelos espectadores

6 0, o methodo de apresentar uma imagem
que consiste em dividir a parte do plano fOcal
occupada pela imagem em, urna pluralidade
de lagares definidos, e dispersar os raios de
cinla pincel de luz incidente em um ioga 1 ., par
um corpo refractivo transparente cuja supor-
titia tenha substancialmente as caracteristicas
retentivas e retlectidoras dispersivas de uma
lente ;

.7', o molhado da apresentar uma imagem
que, consiste em dispersar OS diversos 'Aticeis
de luz provenientes da lente que produz a
imagem, passando-os por cornas refractivog
dispersivos collocados no plano focal no menor

espectadores onumero que apresente aos
atreito da continuidade da imagain

8", o mettiodo de apresentar uma imagem
que consiste em passar os raios provenientes
da lente que produz a imagem através" de
unia pantall1a. de material • transparente si-
tuada no plano local, e constituida por cama-
das de anateriaes com indicas de refracção
dilterentes, sendo a5 superficies conjunctivas
das camadas formadas para produzir dispersão
local por refracção ; •

9°, o inethodo de apresentar 'urna imagem
qug consiste em passar 04 'raios &Ante que

• produza imagem através de nina _pantalha
refractando e dispersando local e definida-
mente,"situada no plano focal, e, cru eguida,
passar os raios dispersos por rama trunca dia-.
phana que a ttenne a reflexão de luz' iiii snpor-.
licie da 'dita pantallia:; •	• "-

• 10, o" methrodo de apresentar -Unia imageni.
que consiste em passar, os raios da lente que
produz a imagem através de uma pantalha

' de material 'transparente situada ,no plane
focal, e constituida por éamadas de materiaes
transparentes com indicas de refracção diffe-
rentes, sendo as superficies conjunctivas das
camadas formadas para produzir dispersão
local por refracção, e, em seguida, passar os
raios dispersos através de unia tunica dia-
phana que attenúe a reflexão da luz na su-
perneie da dita pantalha

methodo de apresentar uma imagem em
espaço illuminado brilhantemente que con-
siste em dirigir por refracção no plano focal
os pinceis de luz provenientes da lente que
produz a imagem, de modo a. se dispersarem
para 03 espectadores retinidos, e dispersar
por reflexão os raios que incidem sobre a face
da, pantalha, para que a imagem fique'predo-
minante.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1912.-- Por.
procuração, Lecicre 1¡.

N. 7 .023—Jleinorial descriptivo da invenção .
de “Uma machimt de costura porlatil, de
ponto de cadeia, a perfeiçoadaà, para que
pretende privilegio L-cslie Salter, domiciliado
em Londres, Inglaterra

Refere-se esta invenção a uma machina de
costura portatil, de ponto de cadeia, e con-'
sista na formação de, partes para adaptar á
machina para uso domestico.

A caracteristica essencial da machina CDU--
siste em que o excentrico ou ca.m motor
opera unia alavanca pivotada, tia trazeira
machina, e esta alavanca opera, com o seu
extremo inferior em uma alavanca horizontal
pivotada perto do seu centro, a qual inove
o gancho formador da laçada montado em urn
fusa por baixo da plataforma da machina,
e este gancho opera em connexão cana uma
agulha em uma barra movida verticalmente
por uni arame de connexão ligado á face de
outro cana que lambem opera o porta-com-
pressor inteiriço de alimentação,. de modo
que o conjunto destas partes opera las por lima,
roda dentada montada em um eixo especial
excentrico, fôrma, urna. machina de costura
portatil de ponto de cadeia.

Nos desenhos juntos : A fig. 1 á uma eleva-
ção lateral da machina. A fig. 2 é tuna
planta da mesma, por baixo da plataforma, e
representando a alavanca do gancho da la-
çada. A fig. 3 é uma vista da cabaça da.
machina. A fig. 4 é uma secção transversal
representando o caiu motor e a alavanca tra-
ze'ra. A fig.4" representa o eixo exularia° do
volante. A fig. 5 é urna secção 'transversal
representando o porta-compressor de aliman-

• tição com o caiu que o opéra. As figs. 6 e 7
represcmtani o dito porta-compressor no fim
da alimentação e levantado, respectivamente.
. A armação a, ein fôrma de O, tem na pla-
taforma • a t o parafuso b que constitue o cat.;

, tro da alavanca do gancho li t . Esta alavanca
é 'actuada, por uma alavanca trazeira c,
pivotada em ci (fig. 4), e actuada por um
cam e t fixado no eixo superior d e em con-'
tacto com a cabeça chata e2 , sendo' este caiii
móvido por duas todas de angrenagensV,"di,;
operadas pelo volante-manual e. Esta , ala-'
vanca c termina por um dedo c t que entra
em um furo /0 na alavanca bt.

;As duas alaVancas'e b t -são " mantidos ent
Contactai cena o caiu e t par Uma' mola V, por

I baixo do centro da alavanca do gancho
estando a mola ligada por uma ponta a (StA

1 alavanca o pela outra a arglm1.9.; :
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• -AMarte, dianteira da alavanca L L está ligada
- a umameça redonda b2 em Comiaxão com um

gancho f formador' da • larada; montado -em
um fuzil fia cujo extremo es'1.1 pivotado em uni

, pino 12 ,. fixadolia- armaçãõ	 .	 •
- Este gancho f, forma:dor de laçada, por estar

ligado no seit topo á peça redonda b2 'da ala-
vanca	 oscila em torno do seu fusil, stip-

' • portado no pino PI de modo a poder captar e
em seguida largar a linha quando a agulha
estiver em baixo, é formando assim o ponto
de cadeia.

• O volante e * está montado 'em um pino et
com unia parte excentrica em relação a parte
externa. Esta está mettida em uma luva e3,

. pelo que a parte excentrica e 2 do pino et pode
subir para que as rodas d t , d l engrenem con-
venientemerite uma na outra. Quando estas
rodas estão engrenadas fixa-se a parte excen-

. trica do pino com uni parafuso a 1 , girando o
volante livremente na parte externa e l. do
pino.	 -

No extremo da frente do eixo superior d
está montado o cam de alimentação g que

• opéra a barra h da- agulha e e porta-com-.
• pressor k.

- Na lace externa do exCentrico g está for-
mado um caro o collocado em uma abertura
em eine uma verga g2 dobrada em S liga o"
cam a barra é da 'agulha, entrando uma
ponta da verga em um furono caiu e estando
a ponta fixada na barra h da agulha.-

Esta barra h trabalha entre duas guias /ti,
' cobertas com duas chapas //2 , para que a
•barra possa subir e descer livremente. A agu-
lha 1 estii fixada no pé da barra é por meio
de um grampo com parafusa 12 para ajustar

• ai' agulha e impedil-a de se deslocar da po-
sição operativa.

Em uni lado da . barra da agulha está appli-
ieado o poéta-compreSsar k inteiriço mantido
no rasgo m i por um pino n fixado na armação
e que passa por um rasgo 7 1 no porta-com-
pressor..

O caiu de alimentação g gira actuando so-
bre parte do porta-compressor, fazendo-o os-
cilar sobre o pino n, para alimentar a obra,
sendo o porta-compressor mantido contra esta

, por unia mola n2 . O porta-compressor lam-
bem . E) mantido contra reacção lateral, por
uma mola na3 Quando o porta-compressor tem
completado a alimentação, com a continuação
da roiaçã9 e cam g opéra debaixo de um
braço m2 e põe o porta-compressor na posição

• • inicial.
Por Um parafuso p póde-se regular o movi-

mento de alimentação do porta-compressor e
reduZil-o ao ruinimo.

Uni cam dá mola lat pivotado na armação
pode aos' • operado a mão para entrar em con-
flexão com urna saliancia p2 do porta-com-
pressor, pelo que este subirá afastando-se da
obra.

O porta-carretel r é constituido por um
arame curvado em- rí fixado no braço supe-
rior da machina. A linha, passa por uma guia
r2 e por tensor r descendo liam a agulha.
• • Ao volante e está applicado um manubrio
'dobrava( s detido em posic,ão operativa por
um botão de mola s i que entra em um furo
82 . O volante tem unia garganta t, a que se
pode applicar correia de um pedal indepen-
dente.
• Todas as partes acima descriptas com 'as

connexões de movimento usuaes, operam si-
multaneamente para const i tuir unia machina
de costura de ponto de cadeia, com menor
'numero de partes do que até hoje, portatil e
de construcção barata.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção.

1°, uma machina de costura portatil, de
ponto de cadeia, tendo em combinação um

principal, uma roda adentada .para ino-
vei-o, um excentrico ou eam no eXtremo do

:dito eino e adjacente á, dita roda, uma ala7Á

vanca pivotada-na- trazeira da- machina para.;
cooperar com o dito cam, uma . seguida ala-
vanca pivotada perpendicularmente á ala-
vanca trazeira, e cooperando com esta, um
gancho-oscillante formador da. laçada o qual.
coopera com a agulha 'para formar um ponto
de cadeia, meios de connexão entre a di ta se-
gunda alavanca pivotada e o dito gancho, e
pivotado cm uni pino fixado no topo, uni por ta-
compressor de alimentação ' , adaptado a ser
operado por outro caril fixada no dispositivo
operador da agulha, ou fazendo parto deste,
no extremo do eixo principal opposto á roda
motriz, substancialmente como se descreveu

2°, em uma machina de costura, segundo a
reivindicação 1, unnt alavanca pivotada entre
OS Seus extremos	 unia sapata da fricção
no seu extrema sopeiem' e uni dedo no seu
extremo inferior, cru combinação com unia
alavanca do gancha inferior, pivotada entre os
seus extremaa, e tendo em uni extremo um
furo em que entra o dito dedo; e no outro ex-
tremo meios para operar o gancho de for-
mar a laçada, substancialmente como se de-
screveu ;	 •

3°, em uma machina de costura segunda as
reivindicações 1 e 2, a combinação do caiu
traseiro • operado' por engrenagens da roda
motriz principal, e a alavanca trazeira, e a
alavanca do gancho inferior • com gancho
oscilante formador da• laçada -pivotado em
urna barra pivotada cio um pino fixo, e meios
para mover o dito gancho ligados á dita ala-
vanca inferior, substancialmente como se des-
creveu;

-4°, em uma machina de costura segundo a
reivindicação 1, uma haste de connexão for-
mada por um pedaço de arame em féria de

ligado por urna das pontas curvas á face
do caro de alimentação c pela outra ponta á
barra da agulha, substancialmente como se
descreveu;

5°
'
 em uma melúria de costura segundo a

reivindicação 1, a formação do cato motor ei
pelo qual este cam opera a alavanca trazeira
e a alavanca inferior do gancho, de modo que
o gancho possa actuar para formar uni ponto
de cadeia, substancialmente como se descre-
veu e se representa no desenho junto;

6°, em tuna machina de costura segundo a
reivindicação 1, a acção oscilante do gancho
formador da laçada que é unia combinação
do movimento substancialmente horizontal da
alavanca da dito gancha e do um movimento
oscilante produzido pelo dito gancho pivo-
tado no extremo de uma barra que pelo outra
extremo está pivotada em unia peça fixada
na armação, substancialmente COMO se des-
creveu;

7°, em uma machina de costura segundo a
reivindicaaã )1, a construcção de um caro de
mola pivAado na armação e operado á mão

para levantar e abaixai' o porta-compressor
de alimentação. substancialmente como se
descreveu e se representa no desenho junto;

8°, em uma machina de costura segundo a
reivindicação 1, o arranjo de um porta-com-
pressor dá alimentação em uma só peça de
modo a oscilar por meio de uru cam sobre
nm centro de rotação no topo do dito porta-
compressor sobre um pino fixado na armação,
contra a acção de uma mola, levantaado-se
tambem o dito porta-compressor contra a
acção de uma mola que actúa no golpe de
retorno, substancialmente como se descreveu;

0", em uma machina de costura segundo a
reivindicação 1, o arranjo de unia mola ligada
á alavanca cio gancho da laçada para manter
a dita alavanca, a alavanca trazeira e o cato
motor constantemente comprimidos para o
mesmo lado, substancialmente como se dos-.
creveu;

10, em uma machina de costura segundo a
reivindicação 1, a formação do eixo em gim •
gira a roda motriz em duas partes excentri-
cas uma á outra, de modo a permittié qine-as"
rodas dentadas entrem em connexão reci-

proCa antoa"do dito eixo ser ;fixado definitiva-
mente na armac5,o,' substancialmente-coma

deS--crtivett	 • . a _	 -•	 •	 •

Rio de Janeiro, - 23 de dezembro de 'Mi-.
Por procuração,„Lederc,&,C. •

-
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(.(.4perfeiçoamentos em, mulas submarzngsn,
para guie' pretende. - privilegio a Vickers
LiMited, com sáte em Londra, Inglaterrd
Ilafere-e esta invenção -a minas submarinas

-das adaptadas a serem ancoradas no 'fundo
do luar.	 •	 .

Segunda a invenção a mina é construida,
de modo a ser explodida pelo movimento i rota-
tivo que lhe imprimi; um navio que, passa; cru
contacto com a mina. Para este elfeitai tem
a mina no lado um braço oscilante ou seme-
lhante; salieate, que esbarra no navio durante
o movimento rotat i vo da mina.

Devido ao movimento relativo assim obtida
entre a mina em rotação e o dito braço, solta-
53 uni p ircutor de mola que percute uma
espoleta que faz explodir a mina. Einquanto
a mina não está merghlhada a mola do. dito
parcutor não está sob tensão, e espalita.
está em posição tal que não pode ser attingida
pelo percutor.

Portanto, tem-se a certeza de que -a mina.
não pôde explodir • accideutalmente. . Além
disto o dito braço - oscilante está detido em
quanto a mina se acha no convés da • embar-
cação ale lançament), e solta-se ;automatica-
mente quando a mina. mergulha..

Na figura do desenho junta está represen-
tada em secção vertical a.xial urna mina sub-
marina segunda a invenção. A fig.- 2 é uma
secção pela linha x-x da fig. 1. . •

A mina Consiste em uma boia ou atinara de
fluctuação com dous tubos 2 e 3, da prefe-
rencia concantricos e centraes, firmando
entre ambas unia camara 4, que contem a
carga explosiva principal de alpino palvora.
Dentro do tubo interna 3 ha um i'ecuii mte.
que é corrediço no tubo e tem uma argola 6.
ligada ao seu fundo por tuna junta emhe-
rica 7.

A mina _é ancorada no fundo por uma
amarra ou semelhante fixada na • argola 6.
O tuba 3 teu timo parede transversal 8, e do
lado desta parede opposto ao recipimte 5 está.
colocado mio tubo 3 um embalo 9, ligado ao
recipiente por um tuba 10 que atravessa uma
caixa de vedacção 11 na parede 8, sendo o
embalo actuado par uma mola 12, na camara
13, entre a parede 8 e o enda,lo.

Uni annel 14
'
 fixado no . tubo 3, férma ima

esbarro para limitar a subida do embolo: 9.
Este embolo tem tira valvula 11.",amese.abre
para a camara 13, e um officio estreito 14',
para o fim que se dirá abaixo. No embolo 9
está fixado uni tubo 15, que communica -.com
o tubo 10, e se dirige para cima, e tem no seit
topo um membro 16 em que ha um coa-
dueto 17, que communica com o tubo 15, e
termina em uma espoleta. O conducto 17 e os
tubos 15 e 10 estão cheios de polvora. Uma,
haste 19 está ligada ao embolo 9, de modo a.
nadar girar no mesmo. A dita haste dirige-se
para o exterior através de uma caixa de ve-
dacção 20 em uni chapéo 21 fixado na bois, e
no extremo e;:terno quadraguiar da haste 19
está montado o braço oscilante 22, • suppor-
lado por um annel 23 fixado no chapéo„ Na
membro 16 está fixada uma- haste. 24, . que
tambem se dirige para cima„ • através.de.urna
caixa de vedacção 25 no chapéo, e , entra em
um prolongamento 26 do braço.22.;.

Para que o braço seja curto antes.,d6 • lan-
çamento, é constitnido por um tubo .,27 :;com
uni embolo actuado por uma mo1a.:20-,A.haste
do emboto sáe através da. parede terminal 31
do tubo 27, e entre esta parede e embolo ha.

•pedaços de sal amomaco, ou de outra substan-
cia soluvel, que manter» o emb)16e . á. sua Waste
comprimidos contra a mola, como se ve no_ _
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desenho.- Na-parede do tubo, ha - tubos ,pora
-- :entrada de-agna quando se lança a omina.

A haste 19. tem duas orelhas - .3 le•	 (figs..1
.e 2) entre as quaes está collocado -um . braço 35
•de uma haste quadrangular. 36. Esta haste e
•corrediça em um eylindro 37, fixado na baia,
mas não póde girar no mesmo, e é actuada

.por uma mola 38, entre uma peça terminal 37'
do cylindro 37,e um collar 36' na haste 36. A

- . haste 36 supporta no topo o percutor 39. Na
posição das partes na fig. 1 que representa a

•mina em posição de segurança, a espoleta 18
está situada a distancia tal do porcutor que
não pôde ser percutida por este.

• A mina opéra pelo modo seguinte : Sub-
mergida e ancorada no fundo do mar, a sua

. força de fiuctuação comprime a mola 12 Nitro
-a parede 8 e o embolo 9 ligado á ancora, su-

• bindo a mina em relação a este embolo,
•• tubo 10, recipiente 5, annel 6, tubo 15 e
- membro 16 com espoleta 18. Para que a bola

suba vagarosamente e as suas partes não
sejam submettidas a /choque subito quando a
mina assumir a posição de repouso, a camara

• 43 contem oleo ou semelhante introduzido
- pela valvula 14". Quando a boia sobe. em

relação ao embolo e partes connexas, a vai-
• vula 14" fecha-se e o oleo é impellido pelo
orificio estreito de modo que o embolo se
moverá vagarosamente.

. Durante a subida relativa da mina, o per-
cutor 39, ligado ao embolo 9 pela barra 19,
desce no cylindro 37, e a tensão da mola 38
é augmentada. Ao mesmo tempo o membro 16
com a espoleta 18 (tainbein ligado ao embolo 9)

- approxima-se mais da mina 39', de modo que-
, quando o percutor fôr disparado poderá per-

cutir a dita espoleta. Durante a subida rela-
tiva da mina o prolongamento 26 do braço 22
solta-se da haste 24, mas fica em connexão
com a parte superior quadrangular da liaste
19. O sal amoniaco dissolve-se com a agua
do mar, de modo que o embolo é impellido
para fóra pela mola 29, e o braco r livre 22,
30 fica com o comprimento necessario. A mina
está agora armada.	 •	 1

Quando passa um navio e entra em con-
tacto com a mina, esbarra contra o braço 22,
30, e move-se em relação á boia, e portanto,
o braço 35 da haste 36 solta-se das orelhas 34.
34 de modo que o percutor 39 fica solto, e é
impellido pela mola 28 contra a espoleta IS.
A espoleta detona e faz detonar a carga no
condoa° 17, nos tubos 15 e 10, e uma carga
de fulminato 37 e o explosivo 110 recipiente 5
que transmite° a explosão á carga brisante
contida na camara 4 da mina. E' evidente que
o apparelho de ignição funccionará sómeute se
o navio esbarrar contra o braço 22, 30.

Como Se depreltende da descripeão acima
não ha possibilidade de explodir a mina du-
rante que se acha no convés da embarcação.
Quando a mina estiver submergida, a explosão
de uma contra-mina ou as correntes do mar
11ãO podem produzir o movimento relativo da
bola e do braço 22, 30 necessario para o
disparo.

A invenção pinte evidentemente ser modi-
ficada de muitos modos sem desvio do seu es-
pirito. Por exemplo póde-se empregar dispo-
sitivo electrico de ignição, e neste caso o braço

• 22 operará para fechar o circuito de ignicão.
• Em resumo, reivindicamos como pontos e
• caracteres constitutivos da invenção:
• I.°; mina submarina caracterizada por ter
• um	 c lateral saliente e que oscula em
• relação á mina' quando actuado por uma em-

. bareação pelo que operará sobre o dispositivo
• de ignição para fazer explodir a mina;

20 , mina 'submarina segundo a reivindi-
cação 1 caracterizada por um embolo movei
de mola (9) ou semelhante provido na mina e
ligado á ancora desta,-uma, haste (19) ligada
rotativamente ao dito embolo (9) e saliente

, no 'exterior da mina, • supportando a dita
haste (19) o braço'oscillante (22) da 'mina e
um percutor (39) em emmexão com - a • (jAt

ha ste (119/j Tde riiiiied'oTqué; C̀eiaclo a- mina; sube
.inergida .e.eaneoeada sobe pela-força; de -fia-
cluação, faz . auginenta a-tensão da--mola (38)
-do percutor, e quando se . effectua,..o onevi-
mento do braço- ,(22) com . aohaste-(19) . em re-
lação á -mina, o percutor (39) solta-se da dita
haste e- percute a espoleta; 	 oe•

-- 34, mina submarina .'seguildo e reivindi-
cação 1 caracterizada por um embolo Movei
de inula (9) provido na mina é ligado á ancora
desta,- um membro -(16) supportado • pelo em-
bolo e provido de espoleta de percussão e de
uni conducto communicando com o fulminato
da mina, de modo que a dita espoleta pode
ser levada á posição de ser percutida pelo
percutor e o amaram de ignição ser posto
em condição de operar sómente quando a
mina submergida e ancorada sobe pela força
de Iluctuação;

4° em uma mina stibmarina, segundo as rei-
vindicações precedentes a provisão de unia
haste (24) ligada a um embolo (9) e em con-
flexão com o braço (22) soltando-se esta haste
(21-) do braço (2'...;) quando a mina submer-
gida e ancorada sobe pela força de fin-
ei:nação;

5°, em uma mina submarina segundo as rei-
vindicações precedentes a provisão de uni re-
cipiente (5) corrediço na mina e contendo um
explosivo e ligado ao embolo (9) pelo tubo (10)
que (com o tubo 15) transmite° a detonação
da espoleta ao dito explosivo, e que liga o re-
cipiente (5) ao embolo do mola (9).

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912.— Por
procuraç, ão, !Adere	 C°. •

N. 7.025 -- Iemoriul deseriptivo da ¡UM/2-
ção de «uma nova raleula supplementar cie
retenção c connexões para applicação a ap-
parelho de freio Westinghouse, para que
pretendem privilegio John Chudleigh e •ohn
Wilson Fel!, domiciliados em New •outh

Australia

Uma dificuldade que até hoje se tem apre
sentado no freio Westinghouse é que os re
servatorios auxiliares podem ser carregados,
de ar comprimido sómente uma vez mini cy-
cio completo de operações, e não podem ser.
carregados de 110v0 sem que todos os freios.
tenham sido afrouxados. Esta invenção tem
por objecto permittir que se carreguem de
novo os reservatorios auxiliares de ar compri-
mido sem se afrouxarem os freios.

Ao canal de evacuação de cada valvula tri-
pla do trem está ligada uma valvula, especial
equilibrada de retenção, que coopera para se
attingir o fim em vista. Cada uma destas val-
vidas de retenção está em connexão com a
valvula de freio do machinista, por um con-
dueto continuo, 'em todo o comprimento do
trem, e ligado nesta ultima valvula, á des-
carga do ar evacuado do eonducto geral. O
conducto continuo é parallelo ao conducto
geral, e communica com as valvula.s espe-
eiaes de retenção por tubos derivados. •

Quando se apertam os freios, o ar evacuado
do conducto geral dirige-se pela valvula do
machinista para o conducto continuo, deste
pelo tubo derivado para a valvula equilibrada
de retenção, fazendo que o embolo feche o
canal de evacuação desta valvula.

O machiuista poderá, portanto, manobrar a
sua valvula para carregar -de novo os reser-
vatorios auxiliares, porque, não obstante os
movimentos conhecidos da valvula triplica o
ar dos cylindros dos freios não poderá expan-
dir-se, porque a valvula de retenção especial
lhe corta a passagem para a atmosphera,
conservando-se portanto os freios apertados.

A valvula equilibrada de retenção compre-
hende um embolo compound de diametros
differenees, e uma valvula, de espiga inteiriça,
com as passagens de ar necessarias por cima
e por baixo do embolo. ,

A- •alvulit' .equilibeada''.ile . retenção* ar •
fulicciona automaticamente. 	 „ • ,	 •
... Os, &Senhos juntos são feitos . principal-.

.Mente em Conformidade com o livro de refe- •.
"rencias .do freio ,Westinghouse; puhliead,o pela',
Westinghouse Brake Company of 'Austra-
lasia, Limitei!, de SydneyeAustralia, '1910, de
uma estampa avulsa publicada pela .British
Company, 1801e. estampa n. 110 A. 	 •

Na;) obstante estar representada a invenção
Como applicada.- a - um freio 'Westinghouse,
póde ser applicada, com modificaçOes, a
qualquer machinismo de freio de ar do mesmo
typo.

Nos desenhos juntos : a fig. .1 é uma vista
scheinatica (copiada da estampa 110 A), da
disposição geral das varias partes do machi-
nismo de freio Westi ./ghouse, em combinação
com as novas partes.

A fig. 1 A é uma secção vertical de um
typo antigo de valvula de freio do machinista.

Emprega-se esta figura com • o fim de
se mostrar a applic.ação do princiPio da
invenção ao typo antigo de valvula do ma-
chinisea, e porque a nova passagem, suas
connexõos e a nova luz na valvula rotativa
podem ser representadas mais claramente
neste typo do que no novo typo de valvtda de
freio do machinista representado nas figs. 2
e 3. A fig. 2 é uma secção vertical do
typo mais recente de valvula do machinista,
mostrando a nova luz na face da valvula
rotativa, e em linhas pontuadas uma nova
passagem na caixa da, valvula communicando
com a descarga de ar do conducto geral.
A fig. 3 é unia- secção horizontal da mesma,
tomada no plano da face da valvula imme-
diatamente por baixo da valvula rotativa.
A fig. 4 representa uma vista lateral, parte
em secção, de uma valvula tripla, um re-
servatorio auxiliar e um cylindro de freio.
A fig. 5 é uma secção vertical de uma val-
vula equilibrada de retenção de ar. A fig. 6
representa a connexão entre o conduto
continuo, a valvnla equilibrada de retenção
e a valvula

Na fig. 1, A é a bomba de ar, 11 o reserva-
torio principal de ar comprimido, ligado pelo
tubo c á valvula do freio do machinista, C, e
esta ligada ao conducto geral D que se estende
por todo o comprimento do trem, como é
sabido. A descarga e da valvála do machi-
nista está ligada a outro conducto continuo E
em todo o comprimento do trem, é parallelo
ao conducto geral D. A' curta distancia da
descarga e esta aberta na caixa da valvula C
uma passagem e t que communica com • unia
passagem f que termina na face do corpo da
valvula sobre que gira a valvula rotativa F
(fig. 2). Na face inferior da valvula rotativa E
está feita uma luz estreita f t de modo a ficar
por cima tanto da passagem f como da entrada
do canal principal de escape G, no corpo da.
valvula do machinista, quando o manubrio de
cominando II está na posição 1 na fig. 3. Mas
em qualquer outra posição do manubrio 11
não se pótle effectuar a descarga, por exemplo
quando o manubrio for levado para á poSição
11, a valvula rotativa F girará parcialmente,
e a luz p tomará a posição representada em lie
nhas pontuadas á esquerda da passagem f,
que ficará fechada.

Quando o manubrio II estiver na posição I,
o ar no conducto continuo E entrará pela
passagem et e escapará para a 'atmosphera
pela passagem f, luz ft e canal principal da
descarga G. Na fig. IA, a cánnexão"at entre a
descarga c e a nova passagem 1' está repre-
sentada fóra da caixa da - valvula, mas a al-
teração consiste apenas na adaptação a con-
dições differentes. Achou-se ser impossivel
representar com clareza a valvula rotativa E
na sua Séde, na fig. 3; a posição da luz f' na
valvula rotativo 'está por esse motivo ropre.
sentada por linhas pontuadas na face do mio.
da valvula.	 .

fig. 3 estÃo renegotaaap mico posiçA,
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do manubrio da Valvula do machinista: I, po-
sição de desaperto; II, posição de marcha;

posição neutra; IV, posição de applicação
do freio; e V, posição de urgencia, quando o
freio tiver de ser applicado com . toda. a força. -

Cada valvula. tripla J do trem está li-
gada por um tubo j ao conducto geral 'D,
e • ligada ao conclua° continuo E por um
tubo e, mas neste tubo está intercalada a val-
vula equilibrada de retenção de ar K, entre o
conducto E e a valvula tripla J. Na fig. I,
póde-se ver a posição K 1 da valvula de re-
tenção K, que está ligada- ao canal de eva-
cuação de ar da valvula tripla, no lado desta
opposto ao que se vê no desenho. Na fig. 4,
este - lado opposto da valvula tripla está vol-
tado para o observador, e a valvula
brada de retenção I( está fixada no logar re-
presentado pelos circulas duplos K 1 , não es-
tando, porém, representada esta valvula.
E' na fig..6 que se vá esta valvula montada
no seu legar.

A valvula especial equilibrada de retenção K
(v. fig. 5) é constituida por quatro partes
(I) uma caixa K com duas camaras cylindri-
cas de diametros diferentes L, concentri-
cas e dispostas em tandem ; (2) um tampão de
rosca M que fecha o extremo externo do cy-
hndro menor L. O tampão M tem um furo
central mi , em cujo extremo interno está for-
mada uma séde m de valvula ; (3) um tam-
pão de rosca N que fecha o cylindro L1 de
maior diametro. Este tampão tem um furo n
para receber o tubo e (fig. I), que liga a val-
vula K ao conducto continuo E; e tem uma
passagem Ni em fórma de T para admissão do
ar do tubo continuo E, no cylindo L1 ; (4) o
embolo compoUnd 0-0', cuja parte O trabalha
no cylindro L, e a parte 0 1 no cylindro
As duas partes no embolo teem guarnições da
couro o 02 que impedem que o ar passe de
qualquer dos cylindros L, 1, 1 para o outro.
Da face superior do embolo o projecta-se uma
espiga 131 , em cujo topo está formada uma
valvula conica adaptada a applicar-se ii. séde
1/1 no tampão M, e fechar o canal

A' mesma altura que o cylindro L está for-
mado um tubulador Q para receber a união e
o tubo que liga a valvula equilibrada de re-
tenção K á descarga de ar da valvula tripla.
.0 tubulador Q tem um furo q para deixar
passar o ar para o cylindro L. O furo q des-
emboca por baixo do tampão M. O embolo
compound nria tem haste ; fica devidamente

-centrado pela valvula conica na espiga P, na
sua séde m.

O apparelho funcciona pelo modo seguinte
O ar comprimido dirige-se do reservatorio
principal B pelo tubo c para a valvula do ma-
chinista C, daqui para o conducto geral D,
deste para a valvula tripla J, daqui para o
reservatorio auxiliar H, onde fica até se appli-
carem os freios.

Quando se tiver de applicar o freio, o ma-
chinista moverá o mannbrio II para a posição
adequada, pelo que o ar no conducto geral D
se evacuará para o tubo continuo E por
meio da valvula do machinista e canal e, re-
duzindo a pressão sob o embolo da valvula
tripla J. Então o ar do reservatorio auxiliar
11 dirigir-se-ha para o cylindro do freio S,
para applicar os freios, e ao mesmo tempo o
ar no conducto E entrará pelo tabulador e
da valvula equilibrada de retenção E, e le-
vantará o embolo 0-0 1, que por meio da sua
valvula conica fechará o canal na do
tampão M. O canal m ficará fechado até que
o manubrio II da valvula do machinista seja
movido para a posição I (fig. 3), e então o ar
se escapará do tubo E pela valvula do ma:Ali-
niata G e . se evacuará pelo canal G para a
atmosphera, como se explicou em referencias
ás figs. I A, 2 e 3. Para carregar de novo os
reservatorios auxiliares, mover-se-ha o maam-
brio II momentaneamente para a posição 1;

-4Maequida para a posição de «marcha» II, e
.4uSio 9 ar dirigir-se-ha d9 reservatorio:
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cipaP B, pela valvula do . machinista C, oon-
dueto principal D e valvula 'tripla para os
reservatorios auxiliares R, Movendo a valvula
tripla (não representada nos desenhos) e ao
mesmo tempo abrindo passagem do cylindro
do freio, pela valvula tripla J, para a valvula
equilibrada de retenção.

Para afroincaro freio, mover-se-ha o saa-
nubrio H para a posição I (fig. 3), e então o
ar do tubo E se descarregará pela valvula do
machinista. C, entrando pelo canal e, canal
e' luz P, canal de evacuação G, para a
atinosphera ; e o ar que até então ficou con-
finado no cylindro do freio S se escapará pelo
tubo s (fig. 4), valvula J, e entrara por
Q e q na valvula equilibrada de retenção de
ar K, pelo que descera o embolo 0-0 1, alastan-
do-se a valvula conica da sua séde, e o ar se
evacuará para a atmospherg, pelo canal m'
do tampão M. •

Com ligeiras modificações, as novas partes
podem ser applicadas -a qualquer outro
machinismo de freio de ar de typo semelhante
ao do Westinghouse.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: •

I°, machinismo de freio de ar Westinghause
em combinação com um tuba continuo ligado
á descarga de valvula de freio do machinista,
e prolongado por todo o comprimento do trem
parallelamente ao tubo geral, tendo o dito
tubo continuo tubos derivados ligados ás
valvulas triplas por meio de valvulas espe-
ciaes equilibradas de retenção, como S3 espe-
cificou

2°, machinismo de freio de ar Westinghouse
em combinação com um tuba continuo ligado
á descarga da valvula de freio do machin ista,
unia nova passagem tal como b, feita na caixa
da dita ulula, um tubo curto ligando o
tubo continuo á nova passagem e uma nova
luz na face da valvula rotativa da valvula de
freio do machinista, ligando a luz, em uma
posição somente, a nova passagem á abertura
de descarna para que o ar no tubo continuo
possa ser

 descarga,
	 para a atmosphera por

esta abertura, como se descreveu ;
3°, ma chinismo de freio doar Westinghouse

em combinação com uma nova valvula equi-
librada de retenção, comprehendendo uma
caixa de valvula com dons diametros internos,
typo tandem, um embolo adaptado a appli-
car-se aos doas diametros, meios qua ligam o
cylindro de menor diametro á descarga da
valvula tripla para- que o ar possa esca-
par-se da valvula tripla pelo cylindra menor
para a atmosphera, meios que ligam o cylin-
dro maior ao tubo continuo, e meios, de pre-
ferencia na parte menor do embolo, para
fechar a sahida do ar da valvula tripla pelo
cylindro menor para a atmospnera, quando o
embolo compound estiver na posição mais
alta, como se descreveu e para os fins espe-
cificados

4°, machinismo de freio de ar Wcstinghouse
em connexão com o arranjo, construcção e
combinação de partes da valvula supplementar
de retenção e connexões a serem applicadas
como se descreveu e para os fins especi-
ficados.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1912.—
Por procuração Leclerc & C°.

ri. 7.026 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos çnt esquentadores de
vapor para caldeiras de locomotivas e outras
caldeiras com tubos de fumaça», para que
pretende privilegio Edward Sydney Luard,
domiciliado era Londres, Inglaterra

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
em esquentadores de vapor do typo multitubu-

I

lar em que uma série de tubos esquentadores
-estão montados nos tubos de fumaça de uma
caldeira de locomotiva, ou de outra caldeira
com tubos de fumaça, de modo que os tubos
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esquentadores são aquecidos pelos • gazes da, ^
combustão, estando estes tubos ligados a uma
camara ou collector de vapor dividido em
dons compartimentos, em um dos quaes entra
o vapor saturado da caldeira; que depois cir-
cula pelos tubos esquentadores para se dirigir
para o outro compartimento do conectar. -

Nos esquentadores de vapor acima meneio-
nados tem sido usual formar em uma só-peça
de fundição e sem tampa amovivel o colleetor
de vapor comprehendendo os does comparti-
mentos longitadinaes já citados. -Esta con-
strucção do collector é de fabrico difficil e
dispendioso, -e demanda o emprego de meios
de união especiaes. para ligar ao conectar
os tubos do esquentador ou . de circulação
de vapor ; estes meios de união são sujei-
tos a derrame, e demandam muito traba-
lho, tempo e despeza para conservar as
juntas estanques ao vapor. Por ser inteiriço
este collector, achando-se permanentemente
fechados os dons compartimentos, é impossi-
rei examinar o interior, e acudir a tempo a
fendas que se produzam, pelo que uma grande
quantidade de conectares tem sido relegados
como ferro velho, para serem substituidos por
outros novos.

O. objecto principal da invenção é uma
fórma ou construcção apesfeiçaada do cone-
ctar, pela qual se eliminam as abjecções ou
dificuldades acima mencionadas e tambem
se obtem um esquentados mais eficiente.

Segundo a invenção, o collector, de prefe-
rencia const . taido p 7r uma peça fundida, de
aço, é formado ri w uma serie de comparti-
mentos ou calmaras, dispostas lado a lado, po-
dendo-se obter acesso facil a todas estas ca-
ntaras, removendo-se uma tampa de que está
provido o collector. Além disto os extremos
de entrada e de sahida de cada elemento ou
tubo esquentador estão inseridos nu fundo do
collector ou Fgados a este fundo, constituido
por uma chapa tabular, e fixados nesta chapa
de modo a vedar o vapor, por expansão dos
ditos extremn dos tubos- dentro dos furos que
tem a chapa tubular, e em numero corres-
pondente aos extremos dos tubos • a fixar no
conectar.

Os extremos dos tubas podem ser expandidos
dentro dos furos do fundo do collector por um
ferro ou mandril adequado para este effeito
introduzido por furos no topo do wIlector,
tapados por bulias de rosca. Ou intrumento
ou mandril póde operar entrando pelos lados
abertos dos compartimontos do collector. •

Quando for preciso tirar um ou mais tubos
esquentmlores, isto se pode effectuar rapida
e facilmente por meio de um instrumento
adequado introduzido pelos lados abertos dos
ditos compartimentos, depois de tira ia a dita
tampa amovivel do callector.	 •

Além disto o conectar segundo a invenção é
construido de modo que as camaras do vapor
esquentado estão ligadas por tul»s curtos
transversaes, que tambem podem s -r expan-
didos no conectar, sendo estes tubas- colloca-
dos de modo a serem actuados pelos gazes
quentes que se dirigem dos tubos de fumaça
para a caixa da fumaça.

O collector segund 3 a invenção é destinado
principalmente para ser collocado de prefe-
rencia transversalments na parte superior da
caixa da fumaça de unia caldeira de locomo-
tiva, ou de caldeira semelhante com tubos
de fumaça de preferencia acima das linhas
dos centros dos tubos de fumaça superiores,
de modo que os extremos de admissão da va-
por saturado e os extremos de descarga do
vapor esquentado de cada elemento ou tubo
esquentador se curvem dos tubos de fumaça
em que se prolongam, para o esquentador.
No entretanto, esta collocação especial do
collector não é essencial para as caracteristi-
cas principaes da invenção, visto que póde
ser collocado por outro modo na caixa de fu-
maça sem prejuizo das vantagens obtidas pela
invenção.

, .\
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• Outras -caracteristicas da invenção serão,
descriptas em referencia aos desenhos juntos,
nos quaes; A fig. 1 é uma vista anterior,parte
em secção, parte em elevação, de um esquenta-
dor segundo a invenção, montado na caldeira
de. urna locomotiva.A fig.?, é uma secção verti-
cal transversal, por A-B-da fig. 1; nesta fi7
e•ura veem-se alguns dos tubos esquentadores
ligados ao collecor de vapor, e vê-se-uma
parte da caixa de fumaça da caldeira. A fig.3
é uma planta, parte em secção, de um esquen-
tador segundo a invenção, e representa o
modo pelo qual os extremos dos tubos esquen-
tadores estão dispostos em -connexa.o com -as
camaras de vapor do collector.

4 representa urna parte da caixa de fumaça
de urna caldeira de locomotiva, e 2 uma
parte da chapa tubular da caixa de fumaça,
e 3 tubos de fumaça de calibre ordinaria.
4 são tubos de fumaça de maior calibreaque,
como é usual, estão dispostos em series hori-
•zontaes e verticaes na parte superior da cal-
deira. 5 são elementos do esquentadar ou
tubos esquentadores de vapor, cada um dos
quaes, como é usual, se prolonga para dentro
de um tubo de. fumaça 4, e comprehendan-
do cada um dos elementos 5, de preferencia
e como de costume, quatro tubas horizontaes, -
prolongando-se dentro de cada tubo de fuma-
ça 4, e tendo curvas ou connexões de retor-
no adequadas, nos seus extramos. Os extre-
mos dos tubos 5 que se projectam na caixa .
de fumaça no exemploe p resentado, cur-
vam-se para cima para o collector de vapor 0,
Na e fib indicam respectivamente o extremo
de admissão de vapor saturado e o extremo
de descarga do vaiemr esauentado de cada tubo
esquentador ou elemento 5. Como se vê na
fig. 2, as partes dos extremos 5a e 55 dos tu-
bos 5, contiguas ao collector 6 são curva-
das de modo a ficarem substancialmente per-
pendiculares ao fundo do callector, ou chapa
tubular Ga, que tem unia pluralidade de furos
em numero correspondente ao dos extremos
Sa e 55, dos tubas, que são inseridos ou ex-
pandidos nos ditos furos, por meio de um
-lustrinneuto ou mandril adequado ; na fig. 3
vê-se a disposição destes furos com os extre-
mos dos tubos.

O conector de vapor 6 consiste de preferen-
cia em uma peça de fundição, de aço, formada
com camaras de vapor saturado, 7, 7 a e 7 b,
e com camaras de vapor esquentado, 8, 8 a,
8 5 e 8 c e estas diversas camaras estão collo-
cadas lado a lado e transversalmente DO colle-
ctor, de modo que as de vapor saturado e as
de vapor esquentado alternam umas com as
outras. As duas camaras lateraes de vapor
saturado, 7 a e 75, do collector são formadas,
como se vê na fig. 1, na parte superior -do
collector, e em uivei superior ao das outras
camaras do collector '• e estas cantaras 7 a e
7 b estão ligadas entre si por uma passagem
ou canal, ou passagens e canaes, O, formados
na parte superior do coliector, e situados por
cima das camaras 8 a e 8 b.

As camaras 8 e 8 a, e as camaras 8 b e 8 c
(de vapor esquentado), estão ligadas por tubos
curtos transversa.es 10, 10 a cujos extremos
são expandidos (por instrumento ou mandril
introduzido pelas frentes abertas das ditas
camaras) nas paredes lateraes adjacentes das
ditas camaras.

O topo do collector 6 tem furos alinhados
verticalmente com os furos da chapa tubular
6 a, -de modo que o instrumento ou mandril
para expandir os tubos pôde ser introduzido
pelos ditos furos do topo, tirando-se os bujões
11 e 11 a, de metal adequado, que os tapam.
Cada bujão 11 a tem duas roscas, das quaea a
superior fecha o furo no topo do conector, e a
outra o furo correspondente no topo das cama-
ras de vapor esquentado, 8 a e 8 5, furo que
serve para que o mandril possa operar nos
tubos j em connexão com estas camaras.

é um flane que se projecta para o inte-
rior, formado no txtremo exterpo aberto de_

cada camara de vapor do collector, -e 13-são
prisioneiros fixados aios ditos flanees.

14 é urna tampa amovivel fixada na frente
do collector e tapando as frentes abertas de
todas as camaras de vapor, com excepção das
camaras 8 e 8 c, ligadas aos tubos principaes
de vapor que se dirigem para as caixas de
distribuição da machina. 15 são flanes -ou
chapas dos tubos priecipaes de vapor, 16, por
meio das ei ttaes estes tubos são ligados ás
camaras de vapor esquentado, 8, 8 e, por
exemplo, por parafusos 17. 13 e são porcas
que se apertam . 110S prisioneiros 13 para fixa-
ção da tampa 14, que tem os furos necessarios
para passagem dos prisioneiros.

As faces dos flanes do collector e da tampa
que estão em contacta são desempenadas á
machina, para se obter uma junta que vede
completam:eito o vapor.

No lado do posterior da collactor, isto é, no
lado adjacente á chapa tubular 2 da caixa de
fumaça, est't formada uma parte central tu-
bular 18, com flanga 19a, adaptado a rece-
ber parafiraos ou samalhantes -para fixação do
callector na dita chapa 2; a parte tubular 18
fica em -alinhaaneir.a com o tubo de vapor sa-
turado, :19, -por ond e o vapor se dirige do
deposito para o callecor.

11 b (fig. 1) são bujões aparafusados nas
paredes lateraes do collector, em furos alinha-
dos com os extremos dos tubos transversaes
10 (e respectivamente 10a), para introducção
do mandril que expande os extremos desses
tubos.

O vapor saturado entra na camara contrai
7 do cobertor, pelo conducto 18b, e entra
tambem nas camaras 7a e 7b pelos canaes
9 no collector. Em seguida, o vapor saturado
passa pelos extremos 5a dos tubos esquenta-
dores e circula nas partes horizontaes de cada
elemento esquentador 5, e o vapor esquen-
tado sae destes elementos pelos extremos 55
e dirige-se para as camaras 8, 8a, 8b e 8c do
collector, e das cantaras 8, 8c pelos tubos
principaes de vapor para a caixa de distribui-
ção da mobilia. Qualquer reducção de tem-
peratura do vapor esquentado nas camaras
respectivas do collector é compensada de
sobejo pelos gazes quentes dos tubos do fogo
ou de fumaça da caldeira, que actuam nos
tubos curtos 10, 10a, pelo que o apparelho tem
alta efficiencia.

Com estes tubos Curtos .10, 10a, a altura do
conector pôde ser augmentada miando a caixa
de fumaça for pequena, podendo-se, portanto,
empregar maior numero de tubos transver--
saes 10 10a, para se obter arca maior sobra
que actuem os gazes quentes, para que o
vapor seja altamaate esquantado.

As juntas altamente efficientes na vedação
de vapor, obtidas por expansão dos extremos
dos tubos esquentadores na chapa tubular, que
constitue o fundo do collector, reduzem ao
mirem o cuidado e os concertos fracassarias
para mantel-as bem estanques, e a ausencia
consequente de derrame torna tambem o
parelho altamentealtamente efficiente.

A tampa amovivel 14- do collector propor-
ciona access() facil ás calmaras de vapor, para
exame rapido do interior, e para fixar nen e
rapidamente os extremos dos tubos esquenta-
dores no collector, de modo a ficar perfeita-
mente vedadovedada o vapor; e 'Lambem parmitte
remoção e substituição rapida dos tubos,
quando for necessario.

O accesso ás camaras lateraes 8 e 8 c, de
vapor esquentado, obtem-se desligando-se do
collector os flanges 15 e tubos 16 de vapor.

A caixa com o registro dos gazes (que pode
ser de chapa de adufas ou de outro typo) pôde
ser montada na caixa de fumaça, por qual-
quer modo usual ou adequado, de modo a
cercar os extremos curvos 5 a, 5 b dos ele-
mentos 5 do esquentador, e o registro pôde
ser operado por qualquer modo usual ou ade-
quado.

Os furos I1P topo do c9lieeter podem tánjbem
-

servir-para:fixar- no topo e no interior .do
anesmo um bloco ou peça•de apoio para o in-
strumento-destinado a expandir os extremos
dos tubos, podendo e bloco ser Mantido por
um parafuso ou semelhante -que saia pelos
'ditos furos e fixado 'amr rima porca na face ex-
terna do conectar.

Em vez de se expandirem os extremos dos
tubos esquentadores no fundo do collector,
podem ser lixados de modo estanque para o
v-apor, no fundo 5 -a, por exemplo por porcas
aparafusadas nos tubas tanto por dentro como
por fóra -do conectar. mas o methodo de fixa-
ção que -se prefere é o de expansão, que foi
descripto

Em resumo, -reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, em uni esquentador de vapor para cal-
deiras de locomativas ou outras caldeiras de
tubos de fogo, elementos ou tubos esquenta-
dores que entram nos tubos de fogo ou -de fu-
maça da ,calde'ra e que tem extremos de
admissão e descarga curvados para o collector
-da vapor, em combinação com um callector
de vapor comprehendaudo camaras communi-
cantes de vapor saturado e minaras commu-
nicances de vapor ,esanentada, abertas em um
lado ou extremo do collector -e dispostas lado
a la-lo transversalmente no collector, alter-
nando-se as camoras de vapor saturado com
a de vapor esquentada e estando os extremos
de admissão do vapor saturado e os extremos
de descarga do vapor esquentado, dos tubos
esquentadores. fixa rdes directamente no fundo
do collector, de modo a 'vedar o vapor, e ha-
vendo uma tampa aanvivel fixada no coife-
ctor de modo a -rachar os extremos abertos das
ninaras de vapor, e maios para fixar esta
tampa no collector, para os fins especificados;

2° eno um esquentador de vapor do ty-po rei-
vindicado em 1, comprehendendo um collector
de vapor com cantaras de vapor saturado e
de vapor esquentado, dispostas lado a lado e
transversalmente no collector, sendo os extre-
mos anteriores das ditas cantaras adaptados
a serem fechados- por uma tampa amovivel
fixada no collector, uma fôrma de construção
do conectem ., em que ascamaras da vapor satu-
rado se acham na parte superior ou á maior
altura no callector, e tubos transversaes ligam
as camaras adjacea Les de vapor esquentado,
e os extremos curvados para cima dos elemen-
tos, ou tubos esquentadores, e os extremos dos
tubos transversaes são expandidos em furos do
fundo do collector, substanciahnente como se
descreveu e para os fins especificados ;

3°, fôrma de -canstrucção de "esquentador
segundo as reivindicações 1 e 2, e:n que no
topo do conector ha furos fronteiros aos furos
em que estão expandidos os extremos dos tu-
bos no collector de vapor, e ha bujõas para
fechar os ditos furo, no topo, substancial-
mente como se descreveu em referencia aos
desenhos juntos e para os fins especificados

4°
'
 o esquentador de vapor com as suas

partes construidas e combinadas substancial-
mente como se descreveu em referencia aos
desanhos juntos e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 4911.-
Por procuração, Lutare Sz Co.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Nego-

elos Interiores.
CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO, COM PEDRA

LIOZ, DOS PASSEIOS CORRESPOÏDENTES AO LADO
DO EDIFICIO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste Ministerio, em cumprimento
do aviso n. 2.093, de 4 do corrente mez, do
Exime Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, faço publica que, no dia gi do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde, neste escrt-
ptorio, ser4o recebidas' e. abertas prÕpo.



6666 Teeça-feirã. 24'
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de -1.912

para o calé:arádrito, e.5111 Mdra, Lioz, .dos . pus- qualquer momento, o qne, , a .juizo2da . fiscali-
seios.corraspondentes ao :lado. do .edificio do zação, não satisfizer tal condição, _ devendo
Supremo Tribunal Federal, de accOrdo cern ser retirado do local da obra • dentro.do prazo
as respectivas especificações . contidas neste de 24 borasesob pena de.: multa .._de •-:100$000;
edital, mediante as seguintes condições: . ,1 7a,,o contractante receberá de uma só vez,

I a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes - será julgada antes da --abertura das pro-
postas

no Thesouro Nacional, a importaucia do seu
trabalhoi . depois de: entregue e acceito pelo
engenheiro do Ministerio.

E	 sob a triste .impressão`produzida
p0l. tão lutuoso,açontecimento, com :que ajas
.talidade veio . ferir os nossos corações, que esta .
mnilicia cumpre ,0 dolOroso dever dg apresentar
á desolada familia. ,do preclaro chefe as mais •
sentidas condolencias.

E porque . de accórdo .com- os preceitos le-
gaes, achandc-me no exercicio do cargo de
chefe do Estado Maior, assumi o .commando
superior e convido a todos os cidadãos que
fazem parte desta milicia a tomar -luto- por
30 dias e acompanhar-me em todas as mani-
festações de admiração e. respeito que forem
rendidas ao illustre extincto.—Coronel Josino
do Nascimento Ferreira c Silva.

• . 2, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos dão serão abertas

a-concurrencia versará sómente sobre o
prece da totalidade da obra

Os proponentes deverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e
assi gnadas, com indiCação cie suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentes que possam comprovar a sua ido-
neidade

5a , as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sóinente uma das vias estam pilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras em algarismo e por extenso, o preeo
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidameote sellada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá : proposta de F...
(nome do proponente);

0, cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por este escriptorio e que se dará sómente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
100$ em moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto, caução essa que re-

verterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assienal-o;

I a , o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso ireerto
no Diario ô0Ificial, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assie:nar o respectivo contracto,
que ficará sem eireito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausa'a
ea , si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula 6a será
elevado a 500$ para garantia e fiel obser-
valida do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
,,;211,1do sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

propostas não poderão conter sinão
uma l'Irinala do completa submissão a todas
as ela isolas deste edital e o preço que o pro-
ponente offere,ce. Não se tomarão em consi-
deração cruaes.quer °frutas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas offereci-
mentos de uma redacção sobre a proposta
mais barata;

10', as propostas serão recebidas e abertas
("cante do,; concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a hiscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;

11', a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qualquer
outra;

12, o prece maximo, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 6:191$100;

13', o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de horas depois da assi gnatura do
min ramo, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula;

•4a, o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 30 dias
estipulado para a conclusão da obra;

17, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recallirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia,
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração;

16, o material a empregar-se será de pri-
meira - qualidade; podendo ser rejeitado; a

• Especificações , •
Calçamento com pedra Lioz, aos lados -dos

passeios do Supremo Tribunal Federal. 	 .
Escriptorio de Obras do Ministerio da JusF

tica e Negocies Interiores, 9 de maio de 1912.
escripturario, Loureiro Mayor.

Ministerio da, Justiça o
Negoeios Interiores •

De ordem do Sr. engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
fica convidado o Sr. Attilio Lignini a vir,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data de hoje, a este escriptorio, afim de assi-
gnar contrato para execução dos accrescimos
de que necessita a installação sanitaria do
Palacio do Cattete e para reparos na resi-
dencia do chefe da Casa Militar, de accôrdo
com a sua proposta datada de 7 do corrente
mez.

Escriptorio das Obras, 19 de maio de 1912.
—O escripturario, LOUVeir0 Maya.

Quartel General do Conluian-
do Superior da Guarda Na-
c ional da Capital I'ederal

19 de maio de 1912

ORDEM DO DIA N . 103
A inexoravel parca acaba do 'descarregar

mais um tremendo golpe no seio da familia
brazileira, arrebatando dentre os seus dile-
ctos filhos o marechal Antonio Olympio
Silveira, cuja cxistencia extinguiu-se hoje ás
4 e 25 da manhã. -

Não cabe nas acanhadas proporções de uma
ordem do dia accentuar . a extensão da dor
que invade as almas dos que souberam ava-
liar profundamente o caracter adamantino do
illustre extinclo, encarado sob o triplico as-
pecto: na familia, como chefe dedicado e ex-
tremoso ; na sociedade, como amigo sincero e
devotado; na classe militar, de que foi um dos
ornamentos em destaque, como soldado dis-
ciplinado e disciplinador, do mais achrysolado
patriotismo, identificando-se com a verdadeira
comprehensão dos seus deveres inherentes
ás responsabilidades da carreira qué abra-
çara.

Moço ainda, no inicio da sua vida militar, a
Patria careceu dos seus serviços e elle seguiu
a prestal-os na campanha contra o governo
do Paraguay, na guerra que o Brazil susten-
tou com aquella nação por espaço superior a
cinco annos, durante o qual se revelou de
unia bravura e coragem enexcediveis, ora re-
commendando-se por essas qualidades aos su-
periores sob cujas ordens servia e que o ad-
miravam e tinham na devida consideração, COM MISSÃO EXAMINADORA Do CONCURSO DE 24 ENn

ora transmittindo aos seus commandados esses	 TRANCIA NO MESMO NACIONAL •

exemplos de inquebrantavel disciplina, civis- 	 De ordem do Sr. presidente, faço publico,ino, amor e abnegação, que formavam sem- para conhecimento dos interessados, que,
pr,-; o seu a pa n agi.° . 	 ama nhã, 21, ás 10 horas, no Thesouro Na-Esse veterano do Exercito e lieroico militar, cio nal, serão chamados á prova oral das
que no serviço da guerra se revelou sempre 1 matarias do concurso de 2" entrancia oS se-bravo, valente e patriota, foi na paz tambem guintes candidatos
ciC inexcedivel dedicação em todas as commis- 	 José da Silva Pessoa Sobrinho.sões que lhe foram confiadas, tendo prestado 	 Luiz Vieira Simões.a esta milicia relevantes serviços, como com-	 Luiz de Souza Loureiro. 	 •mandante superior, pois desde 10 de janeiro . Leonel José Soares.de 1911, em que tornou posse de tão impor-

	 Manoel Comes Netto.
Thesouro Nacional, 20 de maio de 1 0I2.—tante cargo, trabalhava com afan para collo-

car esta instituição em posição de poder me- ,
Mor bunaprir os seus elevadn ONinos.	

Benoni da 'Veiga, secretario.,	 -
n

Directoria Geral de Sande
r"ublieft

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectuada,, sob as penas da lei

Rua Pereira de Almeida mis. 17 e 19, dia 22
do corrente, ás 2 horas da tarde

Rua Barão de Itapagipe ns. 142 e 59 (fun-
dos), dia 22 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua Visconde de Sapucahy mis. 317 e 319,
dia 22 do corrente, ás 3 horas da tarde

Rua Viconde de Sapucally ns. 351, 353
e 355, dia 24 do corrente, ás 2 horas da
tarde

Rua Visconde de Saptically mis. 356, 367
e 369, dia 21 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, -12 de maio de 1912.— O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Resende. 	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua General Argollo n. 74, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua General Argollo n. 90, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora e 20 minutos da tarde:

Rua General Argollo n. 93, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora e 40 minutos da tarde;

Rua Senador Alencar n. 70, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde

Rua Senador Alencar n. 109, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde.

Seeretària, da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de maio de 1912.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

T)ireetoria Geral de Saude
1Publica

'

Thesouro Nacional
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Edital de notifiCação com o prazo .de
.
- 10 dias..

••• ••: v., :•[,•• . Por esta repartição notificam-se ,ás firmas e casas comnaerciaes ou seus -representantes adeante • 'mencionados 'à virem satisfazer.
,-)I dentro do prazo de 10 dias ás clifferenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de' notas de despachos de importação, pelas qiiáésI ,h são responsaveis, á vista. das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si não effectriarem amigava-
,J;iirnente no citado prazo, serem as contas reniettidas para cobrança executiva, na fórma da lei.
•-“,:,,

DEVEDORES -	 -	 -
NUMERO

DA NOTA DO

DESPACHO
MEZ	 '	 ANNO DIVIDA

I	

DESPACHANTES

Mello Sampaio Sz Comp 	
Pinto Angelo & Comp.	 	
Oscar • Philippe & Com p 	

4.143
4.129

16.963

Maio 	

Novembro 	

1909
1909
1911

1098600
48960
M20

Henrique Hárnes.
José Macedo Bittencourt.

•	 •Francisco Rosarie.
The St. John d'El-flei Alining Co ......

,.„,Companhia Nacional de Armazens Geraes..
15.443

396
-	 »

Outubro
1911-*
1941

58355
418130

,
Henrique da Fonseca Junior.
Bento, Luiz Ribeiro Netto.,„¡Gaspar	 Alves da Cruz 	 • 5.535 1911 158660 Gaspar Alves da Cruz..,¡) ,Ribeiro Bastas dr Conip 	 • 3.605 Março 	 1912 878000 Samuel Paiva.

;-;,Companhia Fiação e Tecidos Alliança 	
.;¡, Idem 	  

4.212
4.203

Maio 	 1909
1909

28100
28500

Henrique .de Magalhães Saroldi.
Idem.

,-Sociedade Anonyrna Fabrica S. João.......
Costa Pereira Irmão & Maia 	
M. M. Ferreira & Comp 	
Braga Carneiro & Comp 	

.. Santos Moreira & Comp 	
Cesar & Coutinho 	
Tolomei Elia 	   

4.237
4.365
9.365
3.900
9.093
3.869
4.317

Setembro ...
Maio 	
Setembro 	
Maio 	

.1909
1909
1911
1909
1911
1909
1909

288260
198980
288660
228200
1000

308000
49160

.
Joaquim José de Freitas Bahiense
Antonio Gomes da Cruz.	 .
Pedro P. Savaget.
Annibal de Medina .Cceli,Riheiro-

,
.. Oscar F., Guimarães & Comp.

A. Henrique Lacoste.
.	 1M. Buarque & Comp. (Lloyd Brazileiro)... 3.925 1909 148260 H. P. Duarte.

Gaspar Araujo & Comp 	 6.806 Janeiro 	 1912 368000 José Ribeiro Guimarães.
Sloper Irmãos 	  7.737 1912 1:1998944 Henrique cle Ala o.alhães Saroldh.

,;• Gomes Neves & Comp 	  3.995 Maio 	 1909 98510 José Moraes e sTwa..
Alfredo Hansen 	 4.433 Maio 	 1909 68000 Alfredo Bastos.

:Christovão Fernandes & Comp 	 4.523 ))	 •	 	 1909 268610 José de Moraes e Silva.
: Vieira Leitão & Comp  • 9.548 Abril 1912 508000 Francisco-de Medida Cceli Ribeiro.

Meyrelles & Moura Brazil 	   4.929 Maio 	   1909 158900 Luiz de Souza Leal. .
. Cantor' & Beyer 	 14.814 Novembro... 1011 1138875 G. Bastos.
-Carrareri & Coinp 	 15.150 • 1911 288875 Alfredo Eticlides.
'David & Comp 	 14..065 Março 	 1912 498140 Manoel F. Gomes.
' Rubel' & Comp 	 191 Abril '	 1912 328780 Antonio da Silva Jatally.

Borlido Moniz & Cornp 	 .14.155 Março ..... 1912 338840 Francisco :Munia". •
J. P. de Souza & Cornp 	 7.042 Abril 	 1912 58580 Henrique Pereira da Fonseca.

•&' The 
Roin

ióde 	 Tramvay Light	 Power 
C	 panJ

aneiro
y 	 6.196 1912 118222 Pedro S. Savaget.

•	 Vieira  Leitão & Comp . 	 10.297 1912 178600 Francisco de Aledina Cceli Ribeiro.
•.-	 Castro Lima & Comp 	 9.835 1912 178000 Ilenrique Ramos.

Marinho Pinto & Comp 	 5.220 Maio 	 1909 908000 Cesar A. Corrêa.
Idem. 	   	 5.219 1909 878240 Idem.
Borlido Maia & Comp 	 5.105 1909 515800 Alexandre P. da Fonseca.

•	 E. Decap 	 5.180 1909 228050 Guedes.
'lime & Comp 	 •	 5.038 1909 48840 Antonio Ramos.	 .
João Ramos & Comp 	 5.164 1909 218200 Adhenaar Campos de Aguiar.
J. Al. Pacheco 	  5.116 n	 	 1909 1168190 José Candido .Moni;eiro Amaranto.

- V. Werneck & Comp 	 15.092 Setembro ... 1911 578020 Alfredo da Gama Machado.
Fermine Dias 	   	 16.884 Novembro... 1911 108000 Gonçalves dos Soutos.
Carvalhaes & Sampaio 	 5.331 Maio 	 1909 38000 Henrique de Magalhães Saroldi.
Guilherme Massoni 	

•-•,.	 A. G. Fontes 	
5.506
5.352

1909
1909

98340
1278500

Carlos H. da Silva.
Fernando A. de Carvalho.

Granado & Comp 	  5.601 1909 128100 Francisco de Xerez.
•	 H Borlido Moniz & Comp 	 5./28. 1909 28000 Alexandre Pereira da Fonseca.

Companhia America Fabril 	 5.776 1909 78800o José de Moraes e Silva.
. 0 Corrêa Ribeiro & Comp 	 5.709/11 1909 '38240 Thomaz Cardoso.

‘•+' Oliveira •& Corrêa 	 5.704 1909 1258640 Pedro de Almeida França.
Arnaldo Braga Sz Comp 	 5.810 n	 	 1909 18870 Luiz P. dos Santos.

, Carlos Kuenerz 	 •	 5.753 1909 •	 38260 Felippe Maigre Restier.
Silva Coelho & Comp 	 16.764 Abril 	 1912 418400 Zimmermann.
The Rio de Janeiro Tramvay Light & Power

Co., United 	 16.289 O	 	 1912 2858506 Pedro P. Savaget.
Companhia Cervejaria Brahma 	 5.633 Maio 	 1909 218120 A. L. S. Bastos.
Leuzinger & Comp 	 11.200 Setembro ... 1911 .	 428800 J. V. Ramos de Azevedo.
Louis Ilermanny & Comp 	 11.195 n 1911 •	 38400 Julio A. Coulomb.
Socié.té Anonyme du Gaz . cle Rio de Janeiro 16.565 Abril 	 1912 588320 Raul do Rego Macedo. .

•	 Fernandes Afaimo & Comp . 	 5.637 Maio... 	 1909 188310 Fernando Xerez.
'	 Adjucto Ferreira 	

Carlos Conteville 	 6.300
Março 	
Dezembro 	

1912
1911

1998860
168100

Alexandre Pereira da Fonseca.
Alfredo Borges Guimarães.

*	 Companhia Brazileira de Electricidade -
Siernens Schuckertweshe 	 7.883 Março 	 1912 48160 Pedro Affonso de Araujo Franco.

Domingos Joaquim da Silva <Sr Comp 	 5.660 Maio 	 -1909 9568800 Alvaro A. Carvalho Lima. -
. Mendes Raupp 45£ Martins  • 5.961 Dezembro...-. - 1911 248000 Alfredo Luiz Ribeiro.

Bellingrodt & Meyer 	 13.645 Março 	 1912 458406 Pedro de Almeida França. 	 -
Casa Colombo 	 14.992_ »	 ... ..... 1912 218200 A. Leal V. da Costa.
Gosta Pereira & Comp 	  12.919 /)	 	 1912 •	 -412,8900 Henrique Pereira da Fonseca Junior.
Dtirval Falcão 	 - 11.079 1912 - 88280 .Annibal de-Mediria Cl:ai Ribeiro. •
Borlido Aloniz & Comp 	
Gomes Pereira 	   •

-.14.156
•	 6:246

»	 	
FeVereiro 	

1912 •
1912

.:..	 •4580e3
-	 ,. 35,8595

Francisco Munich.	 ;	 . • - •	 -
Adolpho Nalding.

Terceira Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do maio de 19 kg 77,9_00.0). t. 47 .N.739 qta.t r.,1?aihg. Arqn1.1.4,



Lote n.

Art Uma caixa sem numero, contendo
obras não classificadas de vidro branco n. 2
(pesos para papel) pesando 2 kilos e 700	 —
grammas. „

.	 .	 ••
, Obras Impressas de mais de uma. côa' pen-..!
sandó 3 kilos • e 400 grammas, vinda
Amsterdam, no vapor Hollandia, descarregada. -
em 2 de demmbro de /909 e cousignada a:
iferm Stoltz GOInP.

••n
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Maio' de 1912

".A.lrandega do Itio de Janeiro

Eir obediencia, ao disposto no art. 38i da
Consolidação. - das Leis das Alfandegas, faço
publico para .conhecimento dos interessados
que, .tendo sido descarregados ' em más condi-

, r,oes e vasando os • volumes abaixo menciona-,
doi, devem os respectivos consigeatarios - pro-
videnciar como lhes for mais conveniente, no
prazo dá - oito 'dias. Otitikisim, 'declaro que
findo esse prazo„ si ta,es providencias não tive-
rem sido tomadas, serão os ditos volumes ven-
didos em hasta publica como abandonados,
dós termos do art. 255 da mesma Consolida-
ção.

Va por allemão Cp Arcona, entrado em
maio de 1912

A rmazem de bagagem—MLR : 1 caixa sem
numero, vasando.

Vapor allemão Tijaca, entrado em 11 de
maio de 1912

Arrimem da estiva—FII : 3 barris ns.3,067,
3.059 e 3.066, visando.

IIW : 6 barris ns. 82, 53, 65, 61, 83 e 50,
idem.

Idem : 8 ditos ns. 58, 47, 69, 75, 51, 57,
63 e 07, idem.

Armazena n. 15—CTC : 6 ditos sem DUM-

ros, idem.
Marques Silva : 3 ditos sem numeros,

idem.
AC : I% ditos sem numeres, idem.
Fernando Mourão : sete ditos idem, idem.

Dias Almeida : 4 ditos idem, idem.
Marinho Pinto : 1 dito idem, idem.

CMC : 1 dito idem, idem.
Guimarães Amaro : 1 dito idem, idem.

AIISS : 2 ditos idem, idem.
Fernando Mourão : 3 ditos idem, idem.

ARSS": 1 dito idem, idem.
Marques Silva, 1 dito idem, idem.

Novaes Teixeira : 2 ditos idem, idem.
Vapor allemão Nuca, entrado em maio

de 1912
Armazena n. 15—Peixoto Serra : 2 barris

Sena numero, vasando.
Dias Almeida : 2 ditos idem, idem.
Marinho Pinto : 1 dito idem, idem.
Dias Almeida : 7 ditos idem, idem.
Novaes Teixeira : 1 dito idem, idem.

Vapor hungaro S Istrom, entrado em maio
de 1912

Armazena n. 9—AS : 2 barris, vasando.
li : 3 ditos, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, em 15 de maio de 1912.—Pelo chefe,
Maxinviiiano Augusto do Nascimento.

Alfandega do Rio de Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A MARIO SVTSE OU A QUEM
QUER QUE POSSA INTERESSAR SOBRE O JULGA-
MENTO DE MERCADORIAS CONTRABANDEADAS

Pela 3a secção desta alfandega notifica-se a
Mario Wyse ou a quem quer que possa iate-
rssar, que se apresentou como dono de mer-
embrias vindas no vapor nacional Saturno,
efiffado de 5lontevidéo e escalas em dezem-
Ido do anno proxinto findo, .que, por despa-

: C,hoe, sentença, do Illm. Sr. inspector, de 16
dn'õffetate Mez, foi -julgada procedente a

apprehensão realizada pelo guarda-mór. desta
alfandega Luiz- da Gama Berq_uó e pelo guarda
Manoel Pedro GuintarãeS, - de 22 caixas de di-
versas Mercadorias que se fingiu serem - na-
cionaes"e procedentes de Paranaguá,..AssiM,
ficou o • mesmo importador 'condemnado • nas
penas da lei, a perda das mercadorias e mais"
a multa de 50 çy. do respectivo valor, e, pas-
sando em julgado a • referida sentença no
prazo legal, serãO as mercadorias. levadas -a
hasta publica, e adjudicado o seu producto
de accordo com as disposições do art. 651 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, ‘ c co-
brada a multa por meio executivo, si não for
satisfeita amigavelmente.- •

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 18
de maio de 1912.-0 chefe, ill. Anlonino de
Carvalho Aranha.

Airancies'a do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 16

Pela InspNitoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos arma-
zens es. 3 e 14, nos dias 21, 23 e 25 de maio
de' 1912, ao meio dia, se- hão de arrematar
livres, de direitos e no estado em que se
acharem as mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 3

Lote n. 1

FSA: Uma caixa sem numero, contendo
nove garrafas com vinho, não especificado,
até 24 grilos, pesando 'bruto 11 kilos e 250
grammas, vinda de Santos no. vapor Italie,
'descarregada em 6 de fevereiro de 1911 e
Consignação ignorada'.

Lote. n';

I1PT, contra-marca. JB: Quatro caixas . e
duas peças de ferro, accesário de maChina de
tecido, ns. 1/6, ad-valóren, vindas de liam-
burgo no vapor Belgrane; descarregadas em
7 e 13 de fevereiro de Ihire 'Consignadas á

• ' • •ordem.	 .

Lote n. 3

Triangulo S, contra-marca JA: -Quatro
amarrados de madeira simplesmente aplai-
nada (caixas desarmadas), .sean numero, pe-
sando 440 kilos, vindos "de Buenos Aires no
vapor Orion, descarregádoS'em 5 de abril de
1911 e consignação ignorada.

Lote n. 4
••

AGC: elna caixa sem numero, contendo, 58
latas com azeitonas, pesando bruto 52 kilos,
vinda do Rio da Prata no Vapor Asturias, des-
carregada em 6 de abril .de . 1911 e consigna-
ção ignorada.

Lote. n. 5

Losango A: Duas barricas n. 961, contendo
cimento em pó, pesando . liquido 220 kilos,
vindas do Rio da Prata no vapor Asturias,
descarregadas em 6 de abril de 1911 e con gi-
gnação ignorada.

,

Lote 22.

111SC: Um barril . sena' numero, contendo
vinhb não especificado até 14 grãos, pesando
liquido legal 64 kilos, vindo do Rio da Prata
no vapor Asturias, descarregado Cm O de abris
de 49U 0 oonsignaçãe ignMada. 

Lote n. 7	 _
•

ADAC;c6jatra marca Quadrilatero
Vinte -e cinco fardos ns.' 3/26," contendo' papel
para escrever, pesando 3.200 kilos, vindos de
Amsterdam . no vapor -Frisia, descarregados
eia -5 de abril de 1911 e consignados
Azevedo & Costa.

Lote 22. 8

CPC: Uma caixa aa. 661, contendo suspen-
sorlos de algodão e borracha, pesando bruto
24 kilos, vinda de Amsterdam no vapor Frisia, .
descarregada em 4 de abril de 1911 e consi-
gnação .ignorada.

Lote 22. 9

: Um habil sem numero, contendo roupa
para • uso . particular, usadas, ad valorem,
vindo de Southampton, no vapor Aragon, des-
carregado em 4 de abril de 1911 e consigna- •
cão ignorada.

Lote n. 10

GG : Duas peças de ferro sem numero, (en-
grenagem para machinas), vindas de Amster-
dan no vapor Frisia, descarregadas em 22 de •
abril de 1911 e consignadas a G. Goedhart.

Lote n. 11

ASC : Urna caixa sem numero, contendo
sete garrafas com vinho não especificado até
14 grãos; pesando bruto 9 kilos e 100 gram-
mas; vinda de Santos no vapor Ilabsburg, des-
carregada em 19 de maio de 1911 e consigna-
ção ignorada.-	 ' •	 •

Lote n. 12

IIP : Una barril n. 35.750, contendo vinho
não especificado até 24 grãos, pesando liquido
legal 61 kilos, vindo de Hamburgo no vapor
Hohenstauffen, descarregado em 25 de maio
de 1911 e Consignação á ordena.

Lote 22. 43

CBC, contra marca 3.078: Dons fardos sena
numero, contendo papedo para palas de
bonets, pesando liquido 510 kilos, ignora-se
a procedendo., vindos no vapor Antonina, des-
carregados em 31 de maio de 1911 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 1.4

• AIPI,: Uma "cai*.a. .n. 8 A, contendo livros
impressos para leitura pesando 42 kilos. Pa-
pel para escrever pesando 48 kilbs, vindo de
Antuerpia; no • vapor Hatassá, descarregado
em • 24 de Seténibro .de 1909 consignado a
M. Pinto de Lemos.

• • •	 Lide n. 15

MPL: . tola caixa u. 2 A, contendo obras
impressas de uma só cin. pesando 110 kilos,
vinda de Antuerpia, no vapbr Hatassa, des-
carregada em 27 de setembro de 1009 e
consignada a M. Pinto de Lemos.
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Lote ri. 37

IIMC Uma. . caixa.. o . 80, contendà bater
pesando bruto 7 kilos—(cinco garrafas, igne-

- ra-se.a prOcedencia e o vapor) descarregada
eni:24 de maio- de 1909 e Consignação igno-
rada.

Lote n.

Thomé & Comp.:Um barril sem 11 umero, con-
tendo -vinho não especificado até 14 oTáos
pesando liquido legal 61' kilos, vindo
Buenos- Aires no _vapor Cordoba, descarre-
gadaa..7 junho de 1911 e consignado a Thora
& Comp.

Lote n. 19
CRC ou sem marca: Um barril sem numero

contendo vinho não especificado até 14 gráos
pesando liquido legal 45 kilos, vindo de Bue-
nos-Aires no vapor Savoia, descarregado em
6 de junho de 1911 e consignado. a Corrêa.Ri-
beiro & Comp.

Lote ri. 20	 •

kUX ou sem marca: Uma barrica sem nu
mero,contendo oitenta e nove vidros com acido
plienico • crystalizado, pesando liquido 35 kilos
e 600 graniras, vinda de Southampton,no va-
por - Aragoii,descarregada em 23 de outubro
de 1907 e consignação ignorada.

Lote a. 21
AUX: Uma barrica n.93,contendo 92 vidros

com acido phenico crystalizado,pesando liquido
41 kilos e 400.grammas (com os rotulos a varia-
dos),,Vinda, de Southampton no vapor Ara-
gon, descarregada em 23 de outubro de 1907
e consignação ignorada.

Lote n. 22

-XUX-: Uma barrica n. 98, contendo 48
vidros com oleo de figadO de bacalháo, pe-
sando liquido 19 kilos, com os rotnlos ava-
riados.

Vinte e quatro vidros com licôr de Bismuth,
pesando liquido 4 kilos e 800 grammas (com
rotulos avariados).

Quarenta e dons vidros com embrocação
medicinal,pesando liquido 5 kilos e 400 gram-
mas, (com rotulos avariados):

Doze vidros de solução .medicinal, pesando
liquido 300 graiumas.

Setenta e dons vidros de xarope medicinal,
pesando liquido 3 kilos e 600 grammas, vinda"

• de Southampton, no vapor Aragon, descar-
regada em '23 de outubro de 1007 e consigna-
ção Ignorada.

•
Lote n. 23'

.	 .	 .
CC; Com travessão: Quinze 'caixas n. 1/13,

ceni'mil e trezentos e cincoenta garrafas- de
agua mineral, pesando oitocentos e trinta- e
sete kilos, vinda de Genova no vapor France
descarregado em 13 de setembro de 1910 -e
consignadas a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 24

CG: Quinze caixas ns. 1/15, com 1.350 gar-
rafas de acua mineral (Rubinat), pesando
oitocentos jtrinta e sete (837) kilos. vinda de
Marselha no vapor Provence, descarregada
em 11 de outubro- de 1910 e consignados a
Costa Gaspar & Comp. (O manifesto dá CG.)

r	 ; • •	 ATINIAZEM N. .14

Lote n. 25
	 •

Sem marca: Unia mala S3111 numero, con-
teúdo botinas de Couro de mais de 22 centi-
int;troSquarenta e dous pares).	 •

'Trinta oiti) pares- de botinas de couro até
22 Centimetros.	 .

Vinte e quatro pares de.sapatoá'de couro,
de mais de 22 centimetros.

Í

Vinte e,quatro pares de sapatos-, de couro.
até 22 centimetros. • 	 -

Cintos de couro-pesando 1 kilo, incla de.
Buenos Aires no vapor P. Majalda e descarre-
gada em 1 de dezembro de 1910.

-Lote n. 26 •
Losangb CIIP: Dons engradados ns. 502 e

503, contendo doze rasas da madeira fina,
vindos de Nova York no Vapor Voltaire e des-
carregados em	 de outubrode 1910. -

Lote n. 27

CNL: Vinte caixas os. 1/20, contendo con-
feitos, pesando 560 kilos, vindas de Nova
York no vapor Voltaire e descarregadas em
48 de outubro de 1910.

Lote n. 23

M : Uma caixa 11. 618 ; pesando bruto 265.
kilos, contendo prensas para mandioca, pe-
sando cento e oitenta kilos, ad valorem, vinda
de Genova no vapor Giacomo P, descarregada
em 5 de janeiro de 1911, consignada 'á ordem.

Lote n. 29

• Losango 11C: Duas caixas ris. I e 2,-pesando
bruta 35 kiloS, cOntendo duas rachinas de
screver com teclado, vindas de Nova York

no vapor Partis, descarregadas em 23 de ja-
neiro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 30
ASM : Sete fardos os. 76.268/74; pe-;

sando bruta 1.263 kilos, contendo mil cento
e Cincoenta. •ilos . de papel .assetinado para
impressão, vindos de Trieste no vapor Argen-
tina, descarregados em 1i de janeiro de 1911
e consignados a Ley Rani Josefthal. 	 .

Lote n. 31

Paulo Bozzano : Urna caixa contendo tres
kilos com figos arruinados, sem valor mer-
cantil, vinda de. Genova no vapor Giacomo P,
descarregada em 4 de janeiro de 1911 e não
consta do manifesto n..1.426.

Lote n. 32

' Merino & Comp.: Unia caixa sem numero,
pesando bruto 15 kilos, contendo obras de
ferro batido, pintado, pesando bruto nove
kilos, vinda de Nova York no vapor Tocantins,
descarregada em 11 de fevereiro de 1911 e
consignada aos mesmos.

Lote a. 33

• BS: Uma caixa ti.  434, pesando bruto 211
kilos, contendo estampas-ali nuncios pesando
bruto cento o setenta e oito kilos; vinda de
Bordéos no vapor Magellan, descarregada em
-1 de fevereiro de 1911, consignada á ordem.

Lote a. 34
PMC: Uma caixa n. 523, pesando bruto

27 kilos, contendo tecido de seda pura, pe-
sando liquido 18 kilos, vinda de Liverpool no
vapor Orcoma, descarregada em 1 de feve-
reiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.35

Losango Siemens: Uma caixa n.
Pesando bruto - 60 kilos, contendo obras im-
pressas para servir exclusivamente de • annun-
cios, pesando bruto quarenta e cinco kilos,
vinda de Liverpool no vapor Orcoma, descar-
regada cai 1 de fevereiro de 1911 e consi-
gnada a Cardoso Pinto & Comp. (O manifesto
dá sem numero..)

• :Lote n. 36

ltlaio de lulz

•• -Lote n. 37 .	 -
Sem marca : Urna mala sem numero, pe ..", -

sando bruto 24 kilos contendo reupas usa-
das, sem valor mercantil; vinda de Liverpoo/
no vapor Oreoma, descarregada em 9 de fe-
vereiro de 1911, e removida da bagagem.

Lote n. 33

Sem marca : Um bali de folha vásia, sem
numero, sem s'alor mercantil vindo de Liver-
pool no vapor °moina, descarregado em 9 de
fevereiro de 1911 e removido da bagagem.

Lote mi. 39

Sem marca : Um ' amarrado com duas ca.-
deiras de lona, sem numero, quebradas, sem
valor mercantil; vindo de Liverpool no vapor
Oreoma, descarregado em 13 de fevereiro de
1912 e removido da bagagem.

-
Lote n.

Irmã Gastei: Urna - Caixa sem numero, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo dicos arruina-
dos seio valor mercantil, vinda de Bordéos
no vapor Magellam, descarregada coa 8 de fe-
vereiro de 1911 e removida da bagagem.

Lote o .. 41

Felippe Sane: Um encapado n. 35.515, á
35.113, pesando bruto -I kilo, contendo qua-
tro camisas de meia de lã, vinda de Ro-
sario no vapor Jupiter, descarregada em .17
de fevereiro de 1911 e consignada ao mesmo.

Lote o. 42

Beilia Gaetano: Uma lata n. 35.114, pe-
sando bruto um o meio kilo, vasia, sem valor
mercantil, vinda de Rosario no vapor Jupiter,
descarregada em.- 17 de fevereiro da 1911 e
consignada a Gaetano

Lote n. 43

Mine. Berezi: Um pacote a. 35.11, pesan-
do bruto 4 kilos, contendo perfumarias em
vidros n. 1, pesando ires kilos, vindo de
Rosario no vapor Jupiter, descarregado -em
17 de fevereiro de 1911 e consignado á
mesma.

Lote n. 44

OJC: Cinco caixas os. 1/5, pesando brins
222 kilos, contendo perfumarias em vidro
n. 1 (sabão aristolino) pesando -bruto cérita
o vinte cinco kilos, vindas de Rosario no va-
por Jupiter, descarregadas em 17 de fevereiro
de -1911 e consignadas a Oliveira Junior &
Comp.

Lote n. 45,

IINII: Uma caixa n. 1, pesando bruto 5()
kilos, contendo espelho emoldurado,. pesando
dez kilos ad valorem, vinda do Rio da Prata
no vapor- Magellan, descarregada em -17 de
fevereiro de 1911 e consignada ao agente da
companhia.

,-;VCG : Dois fardos ns. 170 e 1.7:4'.poiando
bruto 468 kilos, contendo brim de linho liso

Lote. n. 46

NMC: Uma -caixa n. 4.861, pesando bruto
127 kilos, contendo obras- de cobre. siinpleá; .
pezando bruto -noventa e tres kilos,. vinda dó
Rio da- ,Prata no vaporMagellan, descárre- -
gada-em 17 de fevereiro do 1911 e cárisignada
ao agente, da companhia.

de maisRfe 12 até 21 fios,pesandO liquido qua-
1 troc.entos e quarenta kilos.

-. Itletri-i- Urna caixa ri.."171;, pesando :bruto,:bruto,
1 '210 kilo„ cOntendo brim de linho de mais _de: •
I 2.4 até 36 fios; pesando liquido cento -. e se-:

tenta e cinco kilos; vindas de Liverpool no va.
por Orcoma, descarregados:em 7 de fevereiro:
de 1911, e .conSigriados' á Cardoso Pinto - &
Comp.
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Lote e. 47

Southern Gross .Fradoug: Uma caixa sem
ntmerb, pesando bruto • kilos, contendo:
hma machina de costura, usada, ad valorem,
''inda do Rio da Prata DO vapor Jupiter, das-
'carregada ' em 17 de fevereiro de 1911 e con-
signação ignorada (removida "da bagagem)., á

• Lote n. 48

• CGC: Quatro caixas ns. 2.749/52, pesando
bruto 316 kilos, contendo agua de flor de
larangeira, pesando liquido legal 100 kilos,
vindas de Marselha no vapor Provence, descai-
regadas em 8 de março de 1011, consignadas
a Costa Gaspar & Comp.

Lote e. •49

Sem marca: Um amarrado sem numero,
pesando bruto 89 kilos, contendo tubos de
ferro simples (oitenta e oito kilos), vindo de
Marselha no %-apor Provence, descarregado
em G de março de 1011 e consignação igno-
rada.

	

Lote n.	 .

Sena marca: Urna barra de -ferro -simples
sem numero pesando liquido 13 kilos, vinda
de Marselha, • no vapor PrOVelleC, descarre-
gado em 6 de março (je 1911 e consignação
ignorada • •

Lote n.

Losango S: rna encapado il. 2, pesando bruto
35 kilos contendo esteiras de palhas para
forrar soalhos, pesando bruto 33 kilos, vindo
-de Marselha no vapor Provence, descarre-
gado em 7 de março de 1911 e consignado a
R-. Carrigue.

' Lote n;

Triangulo T:. contra-marca MC:Seis caixas
115. 361 e 363,7, pesando bruto 1.066 kilos,
contendo frascos para agua de cheiro, de vi-
dro n. 1, pesando liquido legal 587 kilos.

Triangolo T, contra-marca MC : Uma caixa
n. 262, pesando bruto 80 kilos, contendo
obras não classificadas de vidro n. 1; pesaudo
liquido legal 44 kilos vinda de Liverpool no
vapor Esmeralda, descarregada em 14 de
março de 1911 e consignada abMontez & Comp.

Lote n. 53

ACB: Tre.scaixassem numero,pesando 63
contendo saccos de canhamasso pesando

liquido - GO kilos, vindas de Amsterdam no va-
por Itynland, descarregadas em 24 de março
do 1911 e consignadas a Antonio da Costa
Barbosa.

Lote n. 54

,JR: Uma caixa n. 1.843, pesando bruto
doais kilos, contendo cartuchos carregados, pe-
sando bruto 600 granirias, vinda de Bordéos
no vapor Allantique, descarregada em 30 de
-março de 1911 e consignada a Cardoso Pinto
(Sz Comp.

Lote n.

L de C: Um engradado sem numero, pesando
bruto 121 kilos, contendo uma peça de ma-
china pesando 60 kilos, ad valorem, vindo de
Bordéus no vapor Atlantigue, descarregado
em 31 de março de 1011 e consignado aLin-
nay de la, Compen.

Lote n; 56

LS: Una fardo sem -numero, pesando bruto
kilos contendo colxões usados pesando 50

kilõs, ad valorem, vindo de Liverpool . no va-
por Oraria, descarregado em 6 de maio de

1
19j e consignação ignorada..

Lote n. 57

Triangulo AC, contra-marca C: Um amar-
rado coni. dias eaNas n. 4.199, pesando
bruto 35 -dos, contendo farinha lactea pe-
Sa tido bruto 21 kilos, V!ndo de Buenos Aires
no vapor Voltáire; descarregado em 17 de
Março de 1911 e consignado a NortOn'Megaw
di Comp.	 •

Lote n.

Sem marca: Oito barris de quinto sem nu-
mero, pesando bruto 515 kilos, contendo vi-
nagre com na Pesando liquido :170 kilos vin-
dos de Bremen lio vápOr Crefeld, descarrega-
dos em 10 de inarçõ de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 59

Sem marca: Dons barris de decimo sem
numero, pesando Janto 4-5 kilos, contendo
vinho deteriorado sem valor mercantil, vin-
dos de Bremen 'no Vapor Crefeld, descarre-
gados em 10 de marco de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. CO

AIIMTC: Uma caixa ii. 33, contendo 24 ta-
ximetros-0 seus pertences, atl valorem vinda
de llull no- vapor Lord OrMOnd, decarregada
em 16 de junho de 1911 e consignação igno-
rada.

Av{so
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposiçãodos Srs. pretendentes
que as quizercin examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes da. leilão, ao fiel do
armarem.	 ' •

Lavrado o termo de arrelnatação, entre-
gará o arrematante • ao -escrivão da praça o
signal de 20 °to em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento 'extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de maio
co 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.	 •

Ministeric) da Fazenda
CONCURSO PARA CUARDA-MOR E SEUS AJUDANTES

r

De ordena do Sr. presidente da commissão
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de 30 dias a
partir desta data, fica aberta a inscripção
em • concurso para guarcla-mór e seus aju-
dantes.

Os candidatos exhibirão, com seu requeri-
mento ao presidente'dõ Concurso, documentos
que, na forma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil' e a idade maior de 21
annos e menor de 30.

Os empregados de 1 a e 2° entrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
eine ainda não tenham- prestado, exhibindo
certidão de approvação respectiva e apresen-
tando os primeiros certidão completa das
notas que tiverem no ponto das repartições
em que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado
pelo seu chefe immediato na repartição.

AS materias do concurso são: porluguez
(orthographia, analyse e redacção), francez
(leitura, traducção, versão e analyse), inglez
(leitura; traducção, versão e anWyse), ari-
Onnetica (especialmente 'em relação ás ope-
rações'em uso no enamorei° e nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 20 grão
inclusive), geographia geral,' especialmente do
Brazil, e - legislação aduaneira.

Os concurrentes submetter-se-hão tambem
á prova pratica em que demonstrem fallar
correctamente as linguas franceza e ingleza,
pelo menos.

Thesourá Nacional, 9 de maio de 1912.-
(..

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE

ESCRIPTURARIOS
De ordena do Sr . presidente da .commissão

directora do concurso, faço publico, para co-
nheciniento dos interessados, que na próxima
quarta-feira, 22 do corrente; ás 11 horas da
manhã, em uma das salas do Lyceu de Artes
e Officios, serão chamados a prova oral de
gvammatica da liogua franeeza os 'seguintes
candidatos:	 .

Ultima chamada . •
ylvio Ferreira da Cunha.

Victor Eliot.
Francisco de Paula Severino da Silva.
llostilio Cesar de Souza Araujo. •
Joaquim Leite Vieira Guimarães.
Oscar Lunao Freire do Pinar.
Segisnitindo Soares Baptista..
Ilio de Janeiro, 18 de maio de .1012:---' /1C/Rn

dolpho Paiva Junior, secretario..

Tribunal de Contas
Pelo presepte edital .é intimado, cio confor-

midade com o art. 237 do decreto n. 2.409
de 23 de dezembro de 1896, o Sr. Joaquim
Ferreira da Costa e Silva, ex-agente do Correio
em Espirito Santo da Varginha, para, no
prazo de 30 dias contados da . publicação
deste, recolher aos cofres publicos 'a' qinntia
de 8:820$981, alcance verificado' . na tomada
de suas contas relativas ao periodo de 1 de
março de -1897 a 4 de agosto de 1908, a cujo
pagamento e mais - ao dos respectivos juros da
móra foi condemnado por accórdão de 15 de
dezembro de 1911.
. 3' Subdirectora' do Tribunal" de Contas,

18 de maio de 1913.	 O sub-director;/;. It.
Rosado.	 ,	 •	

•

Directoria 	 patriniónio
Nacional • •

De ordena do Dr.. director, convido aos
Srs. concurrentes• á construcção do • edificio
destinado á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Bello llorizonte, • Minas- Geraes, a
assistirem, no dia 21 do corrente, a 1 •hora
da tarde, nesta directoria, á abertura dos
envolucros contendo as provas de sua ido-
neidade e que foram - entregues áquella De-
legacia Fiscal- juntamente com as respe-
ctivas propostas.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 17 de maio do 1912.— Christino do

sub-director.

• .Alinirantado 13ra,z1Ieirc)
Departamento do Estado Maior da Armada

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE OFFICIAES DO

CORPO DA ARMADA QUE DESEIAREM r COMPLETAR
SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UM-
DOS DA' AMERICA DO SORTE

De ordem- do Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accôrdo com o aviso 11.1.721,4° secção, de 14 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar seus estudos na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte. ,

A inscripção será feita neste Departamento,
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham tres annos de posto e que aliada não
tenham estadà no estrangeiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authentica de assentamentos.

As demais condiçõeS 'acham-se publicadas
no Mario Offieial de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, de 17 do corrente,'

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20. de maio de 1912.— -A. C: Gomes
Pereira, capitão de 'mar.	guerra, sub-
chefe.-	 •	 •&nom da Veiga, secretario.	 -
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Mliaiterio da. 31aria1ia,
Superintandencia de Portos e Costas

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tedento de portos e costas, faço publico de
que pelo commandante dó vapor Carolina foi

. encontrado na Barra de Mucury um retalho
de papel dentro de rima garrafa 'lacrada em
,que diz:

Estamos perilidos, • 47° L. N. 0..260.A. S.
• Corbeta, Lulins -•Adlos.

Pelas coordenadas o nattfra,gio deu-se a um
gráo de distancia a Oeste da ilha de Santo
Antonio do Arehipelago de Cabo Verde, de
onde se ve que as grandes correntezas Equa-

_ todas do Norte e Sul arremessaram 'a gar-
rafa lacrada para' as • correntes • da nossa
costa.

Alguma informação que seja possivel haver
queiram informar a esta Superlidendencia.
' Rio de Janeiro, 20 de maio de '1012.-
AI/recto F.' da Costa, chele da 3' secção.

.",J.s••

Mini.,iterio da Marinha
ao. Coimais:são dá ComprasfIT.'.

• De ordem db. Sr. capitão de mar e guerra,
presidente da Commissão de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta Commissão . pre-

;cisa de precos para acquisição dos artigos
- abaixo mencionados, todos de 'primeira. qua-

lidade, devendo as propoStas ser 'entregues
'neste gabinete até 1 hora da tarde de 21 de
inalo de 1012, hora em que serão abertas as

, referidas propostas, não podendo os propo-
- limites apresentar preços de artigos diversos

de seu ramo do negocio nem alterações na
relação abaixo mencionada.
- Os objectos preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de • 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção ou os

• qUe..não existem na praga, cujo prazo de en-
trega será delarado pelo fornecedor por occa-
-dão de ser dada a preferencia.

Os. negociantes que incorrerem 'em .falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias. -

As propostas devem ser entregues em duas
vias

'
 uma das quaes sellada, não sendo to-

mados em consideração os preços com emen-
das.

Areia de agua doce, hectalitr.).
Barro COMY)111111, hectolitro.
Cal de marisco, hectolitro. 	 •
Cal de Cabo Frio, hectolitro.
Telhas planas franeezas marca Coração,

unia.
' DroCas americanas, de 0u1 ,003, espiga
ta, uma.

Bolas de salvação de 0 1%35, diametro
terno,. uma .

Cabos para limas de 01%07, uma.
.Ditos.idem do 0 m ,100, uma.
C,lnimbo para calibre da 0. ,002, kilo. •
Compasso de tirar centro, um.
Casendra verde, de Pa,50 de largura, im-

o . '	 tro.
Chaves de ferro em bruto para gavetas.
Fechaduras de ferro para, a du a rio de

0".',070X0"',030; IlIna •
Fita para machina Underivood,.uma.

....Macetes redondo de.ipõ, um.
, • Papel para machina de escrever, resma.

Vidro em chapa de Pa,00x0n1,60x0m,003,
t..10 :quadrado.

• : • armai .io envidraçado para livros, um.
--Abridor de lata, uni.

.-Jos d !.Fechadura do metal caixão .com trinco • e
.: maçaneta , uma.
Machado para carne, um.

- „aapetes adOinascados para escaleres,
• Roc,aes de bayonetas com amostra, um.- -•

,,-Borracha mil lençol, kilo.
•Ghaves inglezas pequenas, uma.

Cadarço. de. linho de 0 1%020 de largura,
peça.

Cobre em folha, -kilo....
Fio fuzlvel do cinco ampères, kilo.
Fusíveis de cinco ampères pretos Scha-,

muts, um.
Gacheta de asbestos, kilo. •
Oleo especial cylinder de Pdmer Brothers,

Oleo Crank Case, idem idem, litro.
Parafusos do ferro com porca, kilo.

;Parafusos de metal de fenda para furos es-
careados

De 6x23 m/in, um.
De Gx50 m/m, um.
De 6x25 m/m, um.
De 0x25 m/m, um.
De 9x50 m/m, um.
De 12 x 25, m/m, um.
De 12 x 50, m/m, um.
Alicate universal, um. ,
Dito de ponta chata com cabo isolado, um.
Estopa alcatroada, kilo.
Grampos de ferro com amostra, um.

electrico, igual ao do Minas Gemes,

Parafusos de metal
De 1 1/2x1/4, um.
De 5/8, um.	 .
De 1, um.
De 2,1/2, um.	 •
De 3/16x1/2, um.
De 1/8 x1/2, um.
De 1/16x1/2, um.
Porcas de metal de 1/4, kilo.
Porcas de ferro de 1/16, kilo.
.Pinças, uma.
Rebolo de 10" com caixa, mu.
Metal em folha, kilo.
Latão para café com tampa, para 40 kilos

de café moldo, um..
.Armação para serrote ,americano, de 12"

uma.
Placas de crysta,.1, uma.
Tela americana preta, metro
Tornos cie mão, pequenos, um.
Passadeiras para cortinas de portas, de' lã,

uma.
Ditas idem idem, para vigias, de lã, uma,
Macete de forrar cabo, um.
Torneiras de chumbo com 12 e 15 c/ni de

coinprimento.
Fechos de metal para armado, com 8 c/m

do comprimento, um.
Latão para passar café, com torneira de la-

tão, de, 0 1%65 x0,45.
, Balões defensa, de cabo, grandes, um.
Remos de faia, metro.
Facas de alumiado, uma.
Garfos de alumiuio, um.
Illocks pautados de 100 folhas, um.
Papel quadriculado, folha.
Papel timbrado para machina de escrever,

33x22, folha.
Calibres para rosca, um.
Grelhas de ferre c/ modelo, kilo.
Grampos isolados para installação de cam-

painha, de 0,010 de comPrimente, kilo.
, Porcas de latão de 0,004 e 0,006, kilo.'

•Alicates de 0,.16 de comp.: typo universal,
cabo isolado, um.

-Ditos idem de bocca redonda, um.
Ditos de 0,10 de comp. . bocca redonda; um.
Machos de 3/16 rosca Whitworth, jogo.
Ditos de 1/4 idem, idem, jogo.
Verniz japonez amareho, vidro.
Arame de aço, de 0,06, kilo.

. Metal papel de 1,5 decimos de millimetros,
Mio.
• Dito idem de 2 idem idem, kilo.

Dito idem- de 2,5 idein idem, Mio.	 •
Para.fusos de latão rosca para ferro e cabeça

redonda cem fenda cio 6, 9, 3 e 4 m/m de dia-
metro, grosa.

Malhos, kilo.
Terno pequeno de mesa para

c/ pedal, um.

artchina pequena de mesa para furar O 1/2",unl l a. 

, --Caixa de tarracha de 1/32" até 1/2", uma,
Torno de relojoeiro, de 1" de bocca, um.
Alicates diversos de, 6", Um. . .
Massarico n. 18, de Benz, um.
Esquadro de metal, de 81 e 83, um.
Escala de metal de 30 chn, uma.
Martello pequeno c/bola, de' 130 e 250 •

grammas, um.
Ferro para soldar, pequeno, um.
Rebolo pequeno de 13 c/m, um. • .. •
Papel timbrado para cartas 20 X12,5, caixa.
Enveloppes idem idem 6,5x13, caixa.
Papel matta-borrão, folha.
Canetas, uma.
Lapis preto, um.
Dito de borracha, um.
Livros em branco de 50 folhas, um.
Ditos idem de 100 folhas, um.

• Ditos idem de 200 folhas, um.
Papel almasso pautado . 33x22, resma.
Palmas de aço Mallat 10 e 12, caixa.
Tinta preta para escrever, litro. •
Copos meio crystal para agua, um. •
Chicaras meia porcellana, brancas para chá,

uma
Ditas idem idem idem idem para café uma.
Pratos rasos meia porcellana, um.
Ditos fundos, idem idem, um.
Chavetas de ferro, sortidas, uma.
Talhadeira de aço, unta.
Mobiliado para sala de jantar, de accórdo

com o modelo, constando da:
Um buffet.
Doza cadeiras.
Um etagère.
Unia mesa elastica,
Um trinchante.
Thermometro de mercurio para bujão, um.
Escovas de graphite para ventiladores c/

amostra, uma.
Cofre de ferro Bertha n. O ei 3 chaves,

uma.
Colchões de crina vegetal com forro de li-

nho; • de 1,85X0, 60x0,12, um.
nros idem idem idem de 1,82x0,88X0,12,o 

Ditos idemidem idem de1,95X0,70x0,12,um.
Travesseiro de 'paina com forro de linho,

de 0,70x0,40, um.
Talher com cabo preto para mesa, um.
Dito idem idem • para sobremesa, um.
Colheres de metal branco para sopa, unta.
Ditas idem idem para sobremesa, uma.
Ditas idem idem para chá, urna.
Concha de metal branco para sopa, uma.
Copos de meio crystal para agua, um.:
Cofre de ferro, segurança contra fogo, n. 7,

e/3 chaves, um.
Camas cio ferro, para solteiro, Uma.
Colchões para as mesmas, communs, um.-

' Travesseiros para as mesmas, pequenos,
una.

-Tinta verde, liquida, preparada, kilo.
Esteira de côo° de 1,80 de largura, metro.
Linha crua de 3 fiosonarca Mão, kilo.

•Vidros lisos de 0,60X0,50X0,004,decimetro
quadrado.

Ditos opacos de 0,70X 0,45x0,004, decime-
tro quadrado.

Ditos musselina de 0,70x0, 50, decimetro
quadrado.

Couçoeira de pinho de • riga de .15,00X
x0,22x0,075, urna.

Taboa de cedro de 6,00x0,45x0,027,
unia.	 •

Taboa. de peroba de 6,00x0,45X0,037,
uma.

Taboa de pinho , americano de 5,00X
X 0,45x0,027, uma.

Rio de peroba encarnada de 6,00x
X0,337x0,310, um.

Fasquias de pinhoi de riga de 2,050x 0,0'75 X
X00,14, uma.

Ditas idem idem de 3(5O x14, uma.

,
tornear 12"
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Hitas idem idem de 3 X50X13, unia..
Dita idem idem de 2,70X0,070X0,013,
Uma.. ,
. Ditas ideín idem de 1,25x0,070X0,013,
, Pão 1 de pinho de , riga de 2,50X'0,045,

Um. •	
• •

• •	 ,

Dito idem idem de 3,00 x0,050, um.

	

Dito idem idem de 2,00X.0,040, um. 	 .
Dito idem idem de 1,25X0,040, um.
Taboa de.. pinho da Suecia de 5,00X

X 0,23 x 0,012, urna. 	 .	 •
Dita idem idem de 5,00X0,23x0, 000,

ama.	 •
Dita de pinho americano de 4,90X0,40X

x0,0:25, uma.
Dita de pinho de riga de 5,00X0,23X0,03,

ama.	 ,	 .•
Pranchão de „peroba de Campos de 0,40X

X0,06x4,00, urna. .
Taboa de pinho da Suecia, de 5,00X

X 0,23 X 0,008, unia.
Dita de peroba de 4,00X0,30x0,01.2, urna.
Dita de pinho americano de 4,00X0,25X

X0,025, uma.
Dita de cedro de 4,00X0,30X0,012, uma.
Dita idem de 4,00 x 0,30 X 0,025, uma.
Dita idem de 6,00x0,40x0,020, uma... •
Dita de peroba de 0,00x0,40 x 0,025,

Unta.
Dita de g•enipapo do 6,00x0,30x0,030,

uma.	 . .
Dita de pinho branco de 6,00X0,30X

X0,025; -uma.	 •	 •	 .
Pranchão de peroba de 8,00X0,050,X

0,050, um. •
Taboa de cedro de 6,00x0,30x0,015,

uma. •	 • -
Dita de araribá: de 6,00x0,030X0,30,

urna.	 •	 •• •	 , •	 .	 • -
Dita de peroba de 6,00x0,40x0,40, uma.
Dita idem de 6,00x0,40X0,20,• uma.
Dita idem , de 6,00 x 0,40 x0;20,, urna. • •
Dita irbin de 6,00x0,40x0,025, urna.
Dita idem de 6,00x0,40 x0,025,uma...
Dita de cedro de 6,00x0,40x0,025, uma..
Dita idem , de 6,00 x 0,40 x 0,010, . uma..
Dita de pinho americano de 6,00x0,25X

•••	 •••	 •	 -	 -•
Dita idem de 0,00X0 1 30X0,025, uma. -
Secretaria da Cornmissão •de Compras da

Marinha, Arsenal, 15 de maio de 1912.. -
José Luiz Villasboas • Filho, 1° secretario.

Commissão 'de Conahras ' •

De ordem do Sr. capitão de Mar e Guerra,
presidente da Commissã,O de Compras da MaJ•
rinha, faço publico que esta. commissão.pre-
cisa de preços para acquisiçãe. dos artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade, devendo-as propostas ser,• entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de 20 de
maio de 1912, hora em que serão abertas as
referidas propostas, não podendo os .propo-
nentes apresentar preços de artigos diversos
de seu ramo de negocio, nem alterações na

_ relação -abaixo mencionada...
Os objectos preferidos serão entregues á re-

partição dentro-dó prazo de 24 horas .; impre-
terivelmente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo de entrega
erá, declarado pelo fornecedor • por occasião
le, ser dada a preferencia: •	 -	 -

Os negociantes que incorrerem em falta fi-
min suspensos e Vã° poderão Mais dar preços

	

tra novas coricurrencias. 	 •
As propostas devem ser entregues em duas

vias, uma das quem sellada, não sendo to-
mados em consideração os preços com emen-
daK;

Vergontea de pinho- branco,-com 15x35x
X35 m7M, Uma.:	 •	 •	 •	 •	 -

Pão de pinho de Higa, cora 10X3M20
mim, um.

• Dito de dito, com . 8,5x25x25 Mijá, um. ..
Taboas dnperoba, apparelhadas nas facese

cantos, com 10254x 89 r.nlm, uma. •
Ditas de dita, idem, idem, 10x125X75

mim, uma._	 •
Ditas de dita, idem, idem, com ' OM,010,X

X 021 ,125 x 021,063, uma.	 .
Ditas de dita, idem, idem, com 012,007X

X 021 ,050 x 021 ,005, urna.
Ditas de pinho americano, sem nó, com

4,9x021 ,45x012 ,025, urna.
Ditas de dito, idem, 1,9X021,45X021,015,

uma.
Ditas de dito da Suecia, apparelhadas nas

duas faces com macho é femea, com 4,9x
X 012 ,013 x 021 ,002 , urna.

Titas de dita, idem, idem, com 4,9X
X0'2 ,22x012 ,32, urna;

Ditas de dita, idem, idem, com 521,00X
X021,23x021 ,009, uma.

Chapa de • ferro Losvmoor, com 32/,00X
X1 21,50 X 021 ,005, urna.

Ditas de dito, idem, com 321 ,00x Im,50X
X0',004, uma.

Ditas de dito; idem, com 2 21 ,00X 121,00X
X0'2,005, uma.

Cantoneiras de ferro Lowmoor, com 500X
X021 ,015X021,015, uma. •	 ,	 , "	 ..¡

Barras de ferro Lotvmár de - meia, 'canna,
com 512 ,00X021 ,019, urna.

Rebites_ de ferro Lewmoor, .corn .,0,008X
X021,025, kilo,	 •	 '." •	 '•

Ditos "de dito, idem, com 0m,009x021,037,

	

.•	 •
Ditos de ditO,.idem; com 0 21 ,012 x0m;037,

kilo.	
.	 .	 ,

Ditos , de dito, idem, com 021,016x012,037,
011o.	 •	 .	 .	 .

Parafusos de. ferro, com porcas, de 012,018X
x021 ,009, um. •
. Ditos de dito, idem, idem, de Om.,025x

X012 ,000, um.
Ditos de latão, de 0'2,065, um.
Ditos de dito, de 021,050, um.

Ditos de ferro galvanizado, com porcas
igurres á amostra, um..	 .

Ditos de dito, idem, idem, um.
• Ditos de latão, de 021 ,075x012,007, um,
Ditos de dito, de 012,003x021 ,006, um: •
Ditos de dito, de 021 ,050x021 ,007, una.
Ditos de dito, de 021 ,050x0m ,005, um.
Ditos de dito, de 012,038x012 ,005, um.
Ditos de dito, de 0 21 ,038x012,004, um.

• Ditos .cle dito, de-- 0m ,032x 0'2 ,004, um.
Ditos de dito, de 012 ,032x021,003, um.
Parafuso de latã,o r de 021,025 X 021,004, um.
Ditos de dito, de 021 ,025 X 021 ,003, um.
Ditos de dito, de 0'2,019 • x 0m,003, um.
Ditos de dito, de 0 2 ,019 x 0m,002, um. •
Ditos de-dito, de 021 ,013 x 021 ,00-4, um.
Ditos de dito, de 0 21 ,013 x 0'2,002, um.
Ditos de dito, de 012 ,044 • X 021 ,005, um.
Ditos de ferro, de 021 ,044 x 021 ,005, uni.

_Ditos de dito, de 021,032 x 021 ,005. um.
Ditos de latão com cabeça chata e fendi, de

021;080 x 01%012, Mn. *
• Ditos de dito, idem, idem, de , 021,050 x
X 021,008, um.

Ditos de dito, idem, idem, de • 012,007 X
0`2 ,0 .i0, um.

Ditos cie • 'dito, idem, idem, de 021,033 X
X"012 ,006, um..

Ditos de bronze, de 012,028, kilo.
Aldrabas de latão,'de O m

'
 2, kilo.

Ditas de dito, de orn,in, kilo.	 '• •
Ditas de dito, de 0%1, kilo. •

• Dobra.dicas . de latão com eixos do mesmo,
metal, de b21 ,1 x 0-12 ,022

'
 -kilo. •	 .

Ditas de dite, de 0'2,087 x 012,020, kilo_	 .
Ditas de dito, de 0'2,075 x 021,018, kilo	 -

. Dobradiças de latão com eixos do mesmo
metal, de 021 ,063 x 012 ,016, kilo. . .

Ditas de dito, de 0%050 x 021,015, kilo.
Ditas de•dito„de . 012,038 x 021,013, kilo.- •

, Fechaduras de latão de duas , entradas de.
0'2,022 de testa e broca, kilo.

Ditas de dito, idem idem, -de 0 21 ,035, kilo,
Ditas de dito, idem idem, de 01%025; kilo.-
Ditas de dito, idem idem, de 021,040,
Ditas de dito, idem idem, de 0 12 ,045	 '

. Ditas de dito, idem idem, de Om,050, kilo.
Ditas de dito, de caixão sem trinco de 0E1,040,,

de testa e broca, kilo.	 ••.
Ditas de dito, de caixão com trinco e ma-

,

çanetas, de 021 ,060, de testa e 'broca, kilo: .	"'" •
Fechos de latão de paletão coberto, 'de.

012,200, kilo.
Ditos de dito, idem idem, de 0 21 ,150, um. •
Ditos de dito, idem idem, de 021 ,100, um.."2'
Ditos de dito, idem idem, de 021 ,075, .um.•'.:'".'
Puchadores de latão de concha, de 021,085• •	 PI)X 021,050, iguaes á amostra, um.
Ditos de dito, idem, de 021,085 x 0'2,050;021

ctangulares, uni: •	 •	 •	 -
•Folhas de cobre, de 012	 12,018 a 0,022, um; •• i---3

Ditas de dito, de 0 21 ,018, um.
Cimento, barrica.
Corticiria, metro.
Colla para corticina;lata.
Cal marisco, hectolitros.

• Barro vermelho, hectolitros.
Areia de agua doce, hectolitros.

.Bacias de louça Stone, para lavatorios, uma.
Vidros brancos,. de 012,265 x 021,220 x0m,003, •

•um.	 . -
Ditos ditqs, de 0'2 ,720 X 021 ,450 x 0m,003;•"-•

um.	 •

Ditos ditos, de 0 12,560 X 021 ,510 X 021,005,
rim.
. Saboneteiras de louça para lavatorio, uma.

StoneS, uma.	 . • .
Tranquetas de latão com puchadores .de

Madeira, uma.
Tramellas de latão, de 0 12 ,055, uma.

• Verniz copal secativo, inglez, galão.
Folhas de pinho da suecia, com 5 m,00 X
0m,23 x 021 ,009, urna. •

Bacias de louça para «water closet»,
• Estopa do Reino, lavada, kilo.
. Alcatrão da Noruega, kilo.

Pixe da Suecia, kilo.	 •
Breu virgem, kilo.

. Azeite de peixe, litro
Algodão mineiro, metro.

• Commissão de Compras da Marinha., Arse-
nal, 17 de maio. de -1912.-José Diniz
Bôas Filho, 1 0 tenente secretario.

Ministerio aa. Ma:rinha' .
Superintendencià. de Portos' e Costas.

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Gastas, receber-se-ha
nesta Superintendencia sita á rua Conselheiro
Saraivá n. 22, até ao méio 'dia do dià 30 • dó
naez de junho do corrente afino, propostas rem•"
cartas fechadas pa.ra • o fornecimento .dniun
rebocador para soceorros, destinado á Asso-1
ciação Protectora dos Homens dó Mar, sobas"
condições seguintes : •

A concurrencia versará sobre o preço e
Menor prazo para a entrega do rebocador,
idoneidade do proponente, que deverá provar
ser negociante, representar constructores na-
vaes, e. estar quite com a: Fazenda Nacional.

No preço do rebocador serão incluidas toda:'
as despesas de transporte até o Rio, inclusivo:1,
seguros e experieneias para recepção, final, e,,j
o prazo será contado da data da assigoaatura,,xj
do contracto.

O prazo maxim	 no da entrega o portndoRió
ds Janeiro será de sete mezes. 

	 •

• O rebocador deverá • ter una comprimento
nunca inferior entre perpendiculares de
pés-100.0, sendo.° seu.calado, quando car-
regado de nove pés- 9.0.

•

•



Possuirá dons-canhões para lançar cabos,
.

(Rocket Life Savieg Apparatus) • dos 'mais mo-
•dernós.	••• • •

'	 19
A machina sará de condensarão - por Super,

ficie devendo as especificações dotalhar .as
,Minensoos, . pressão de trabalho, numero de
rotações - e o constamo. de carvão e agua. . .

;	 17	 •

Terá dons betes salva-vidas completamente
municiados.-	 •

18. .	 _	 . :•
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• 3•*
A sua construção será • de • aço S. M.

obedecendo . á .mais alta classe do Lloydslle-,
gister ou ferro de e classe.

• 4'.	 -

O convés será de tecca e corrido de pipa
á prôa, e bem assim todas as anteparas de
cambeiras camarotes e demais .divisões de
madeira de lei.

Esse rebocador deverá desenvolver uma ve-
locidade de 1;: knots por hora, com as car-
voeiras attestadas, durante. um percurso de
duas horas pelo menos, sendo a experiencia
feita perante uru delegado da Commissao
Naval na. Europa e o representante_ cio Lloyds
Register.

P.

. Será dividido em compartimentos estanques
transversas ; devendo as anteparas ser li-
mitadas por cavernas duplas e ir até o convés.

7"

Os compartimentos extremos serão apro-
veitados para tanques de lastro. Estes tan-
ques serão cimentados internamente e terão
portas de visita, encanamentos para 'enchi-

• mento e esgotos, sabidas de ar, tubos de
sonda, etc.

As carvoeiras deverão comportar 30 to-
neladas de carvão, pelo menos, ficando si-
tuadas aos lados das caldeiras é macbina.

20
A caldeira será do typomaritimo, de ebain-

ma invertida, devendo produzir vapor suei-
ciente para todo o serviço do rebocador e
machinas. principaes.	 .

Todas as especificações devem ser minycio-
sas, mencionando-se a pressão com que deva
trabalhar.	 •.	 .

24

Possuirá a prôa um guindaste a vapor para
suspeoder, nunca menos, um peso do quatrO
toneladas, sendo a lança do arriar. 	 -

Bem assim, Hm guincho a vapor para sus-
pender os ferros com gaviete a prim.

22
O contractante fornecerá todos os sobresa-

lentes eccessarios para • inachina, convés o
camara, assim como 100 pés dei mangueira
para cada bomba, seado a me -sina mangueira
com forro metallico.	 •

s o rebocador possuirá, 03 ferros, amarras,
mordentes, cunhos, apparollios de reboque de
accUrdo com as regras do Lloyds Register:

24

As propostas deverão mencionar o estaleiro
em que tenha de ser construido o rebocador.

95
O rebocador deverá ser entregue no porto

do Rio de Janeiro convenientemente pintado
interna e externamente e munido de todos os
aecessorios taes como: capas para os salva-
vidas, toldos, 23 colides salva-vidas, sobresa-
dentes de .accórdo com a clausula 22' e todos
os artigos precisos á navegação.

Bem assim os apparelhos para os salva-vidas
serio os mais modernos conhecidos (Reallsing
Books) e mais os seguintes:

A—biving apparatus and tools. • Completo
com todos Os accessorios, e ferramentas rieces-
sarios, indicando, as quantidades ; 	 -

11—Submarino exploding anachine ;
C—Air compressor and Pneumatic tools.

- 1110 de. Janeiro, 10 de maio 1912..--.11pedo
F. da Casta, chefe da 3"- secção •	 • •

.	 •

• Ministerio cliL 31Curinkii, •

Commissão • de Compras

De ordem do Sr. capitão de Mar' e • guerra,
presidente da conunisSão de Compras da Ma-
rinha; faço 'publico que esta cettunissão pre-
cisa de preços para aequisiç.ão- dos artigos
abaixo mencionados, todos do primeira quali-
dade, devendo as propostas ser -entregties
neste gabinete, até 1.hora da tardeale -22 de
maio de 1912, hora eiii . que serão abertas 'as
referidas propostas, não podendo oS propo•:-
:alentes apresentar preços de, ai-figos diverÀos
de seu ramo de negneio, aieni—alteraeões uma

laca() abaixo - mencionado	 • •
os'i,bia.ét' preferidos serão entregneS•á

partição dentro do prazo de, 25, Iidr.as, in1ke,- 1e-
rivelinctite, salvo os 'de . 0011WgãO mi que não
existam na praça; cujo prazo de entrega será
declarado 'pelo -fornecedor por occasião de ser
dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,. ai-
caiu Saspensas e não . poderã,o mais dai-.preço..
em novas-coneurrencias.•• : - 	 •
• . -As *prop4si:as devem ser -entreues em-chias-

. vias) «ma- das quaes-séllada, não Sendw toma-
dos 'ean • - •conSideração éi8 preços com emendas:

Escriv-aninha ••de metal com dons tinteiros,
uma. -

Martella de aço cole. Milha, - um.
Pasta de -oleado lisa com 0,3'2 x 0,48, uma.
Ilelogio de pai-ode americano, um. 	 -
Torneiras de estanho, Uma. - • •
CiaclietaS para portas - de caldeiras, grama.

•des, urna.
Ditas idem, idem idem, pequenas, uma. •
Trena metrica de 50 metros, uma.
Alcatifa de 11 avelludada, em tiras para

caminhe de 0,55, metro.
Ci adernaes de madeira goivados de 0,090,nn 

Ditos idem pequenos com gato de thesoura,
um . 

Lanternas' para escaleres, uma.
Panno de linho adamascado para toalhas,

nia

1 

rimuri ;

os cantos, metro quadrado.

ir	 do brim de algodão, para escalei.,
leo orla e 'camada e ancoras da mesma côr

• 
Pegadeiras do metal, uma.

• Trena metrica de 20 metros, urna;
Thermonietros de maxima e mitilma de

Kelviu e James \Vinte Limited, um.
Cal virgem, kilo.
Dobradiças de latão de 0,023 de largura,

pa r.
Fechaduras dê ferro, para armario, uma.

• Ditas idem para portas, uma.
Placas de Zinco de 0,000 x 0,130 x 0,015,

pe 1 dipleina ta, caixa.
• Doias salva-vidas, uma.

'Funil de agacha, pequeno, um.
•Brecas franeezas de-1/4;1/8 e 5/1G, uma;
Papel para Machina de escrever, resma.
Batedores de beeff, um.	 • ,
Machina para cortar carne, 1003

Reps de lã e seda de I n',30 de largura, para
forrar almofadas, com amostra, metro.

Lixar ou cadarço do lã e seda para cerca-
dura de almofadas, com amostra , metro.

Cordão do lã e seda, idem idem com amos
tra, Metro.

StoreS rendados de 0,00X0,50, com a civti-
petente ai-inação, um.

Chaminés ale vidro para lamp,.:.1")as,	 •
me bs boccaes, sendo quatro de cada; um.

Torchlas, com amostra, uma.
-Verniz* para metal, vidro.

• Oleó dó parafina, litro.
Ebonite em barra, kilo.

-EISanite em chapa filma; kilo.
-- IsoladoreS de batões, um.
• Isoladores duplos, um.

Patinas peijuenos para escaleres, um. •
Globos de vaceum para lampadas da Gene-

'vai - Electric; um.
CarVões - - com mechaspara lampadas idem.

idem; . uni. •	 - •
FusiveiS de 20, 30, 40 e GO ampéres, um.
Fies brancos n. 14, metro.

l• Tulipas 'pára - • lampada.s" • incandescentes,

•
•

Verniz isolante Compound, litro.
Corrente de aço de Ires metros de comprt-

Manto, com amostra, uma.
Brilhantina Rohind, vidro.

• Sillphato'de potassa, kilo.
Panno grosso de algodão trançado, Metro:
Riiiiàs de latão' Oe 16 e . 20 onças,

fu-ndido de-- 0,019'e 0,021i

-.11rinzão, metro. -
Vela,. kilo- •	 . ,

CabO electrico de um fie de 25/10 'a lea 'ccírtt
isolamento forte sob 'trança, metro. •

-Dito idem de um fio de 30110 0V- idein •
idern, idem, metro. _	 .	 . ,

Terá tanques para agua doca: nunca infe-
rior a 2.000 litros, munidos dos respectivos
encanamentos é accessorios para o serviço.

10
Possuirá ima mastro para signaes, mu-

nido de parii-raio, e a competente 'antena
para radiograpbia.

11

Terá una installação radiographica cujo
ra:o de acção sérá no minimo de 100 milhas.

12.
Será HM:ninado a. luz eleclrica com uma

installacão completa e a accionar una holo-
fote de 12 pollegadas de diametro e mais tam-
padas para signaes,

13
A ventilação, principalmente no compar-

timento da machina e caldeira, deverá ser
a mais completa e calculada para uma tem-
peratura média de 30 grá.os ; tendo dispostos
extrares de ar e ventiladores volantes,
nos Jogares em que haja diflictililade para
manobras.

14.
Possuirá camarim de governo, sendo o leme

movido a vapor e mão quando preciso.

15 •

, l'ossnirá camarins para ci commandante,
dons olliciaes, dons machinistaS .e mestres,
tudo . convenientemente mobiliado e Saltita
para jantar. Alojamento para 10 marinheiros
e quatro finalistas. .
• PosSuindo Mais dispensa, paiol; duas aVater-.
closet e tanque sanitatio. .

Para o servira) de 'Salvamento, 'além das
bainhas de incendi(); alagação c esgoto, pos-
suirá uma de 3 1/2 pollegadas."	 •
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Isoladores de porcellana c/ furo de . 0,006 -
diam., um.

-Pilhas electricas em vasos de ebonite em
forma, rectangular, 'metro.

-	 Tubo 'de chumbo de 9 'Plim diam., metro.
• Escapolas esmaltadas, kilo.

Peras ornadas de madeira, uma.
• Acido sulphurico, kilo.

Akool, litro.	 •
Alicates, cortafios, um.
Betume da Judea, kilo.
Chlorhydrato de amoniaco, kilo.
Carvões agglomera.dos para pilha Leclanché,

par.
Cabide porta-chapeos, moderno, um.
Commissão de Compras da Moionha.—Arse-

aal, 17 de maio de 1912.—J. Diniz Valas-
mas Filho, 1° tenente-Secretario.

Ministerio ia Guerra
.Departamento da Administração da Secre

tarja da Guerra
. De ordem do Sr. coronel chefe deste depar-
tamento, faço publico que o conselho de com-
pras recebe propostas, no dia 23 do corrente
mez, até ás 12 horas da manhã, para o forne-
cimento dos artigos seguintes

5.000 capotes de panno azul ferrete para
praças

5.000 cobertores de lã encarnada para pra-
ças

5.000 metros de aniagem ;
150.000 botões de madreperola para cami-

sas de praças.
As pessoas , que pretenderem concorrer a

esse fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao coronel
chefe desta repartição ati: ás 2 horas da tarde
do dia 21, apresentando nessa ()ocasião os se-
guintes documentos : registro do contracto
social passado pela Junta Commercial, recibo
de imposto de industrie, e profissão relativa ao

•.actual semestre, alvarás de licença da Pre-
feitura Municipal provando serem negociantes
dos artigos que se propoem a fornecer. As
firmas individuaes deverão tambem apresen-
tar carta de negociante matriculado.

Os concurrentes habilitados depositarão na
• Directoria de Contabilidade da Secretaria da

Guerra a caução de 1:000, para garantia da
assignatura do contracto, e apresentarão no
acto da aseignatura, para garantia da fiel
execucão do mesmo contracto, documento que
.prove terem feito naquella directoria o depo-
sito de 5 sobre o valor do fornecimento
que lhes tiver sido adjudicado.

As propostas devem ser em duplicata para
cada artigo, selladas as primeiras vias, escri-
ptas com tinta preta, sem rasuras e assignadas
pelos proponentes, que deverão comparecer

...ou fazer-se representar legalmente na °oca-
sião da sessão, devendo . declarar nas re-
feridas propostas que se sujeitam ás multas
regulamentares, caso não cumpram fiel-
mente o contracto que for lavrado e assi-
gnado.

Previne-se que os representantes dos se-
. nhores negociantes não poderão apresentar-se

na sessão nem assignar o respectivo contracto
sem que exhiba.m procuração legal.

Todo o fornecimento obedecerá aos typos
existentes nesta repartição.

O prazo para a entrega dos artigos acima
declarados será de tres mezes.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
e disposições que regem as , concurrencias deste

departamento e as contidas na Lettra a de
art. 54 da lei mm. 2.221, de 30 de dezembro do
de 1903 e decreto n.8.269, de 29 de setembro
de 1910.

• • Quarta DivisãoodO Departamento -da Admi-
nistração, 17 de maio • de 1912.-0 chefe

• ntenente-coronel Manoel: Ferreira Neves Ju-
ior.

-Ministerio da Guerra,
Nona Região de Inspecção Permanente

Guarnição da Capital Federal- ,
CONSELTIO DE FORNECIMENTO DE VIVERES

Be ordem do Sr. general inspector, declara-
se que foram julgados idoneos pelo conselho
de fornecimento na concurrencia realizada
nesta data para fornecimento de viveres ás
praças, durante o proximo 2° semestre, os Se-
guintes licitantes, que ficam desde já convida-
dos a comparecer do dia 22 do corrente, ás
11 horas da manhã, na sala dos conselhos
neste quartel general, para a entrega, aber-
tura, leitura e outras formalidades de suas
propostas:

Fernandes & Cunha.
. Antonio Gonçalves Leite & Comp.
Soares Lavrador & Comp.
Antonio Gonçalves de Azevedo.
Carvalho Pereira & Comp.
Thomaz Pereira & Comp.
José Coelho Pereira Junior.
Carvalho Rocha & Comp.
Barbosa Albuquerque & Comp.
Barcellos & Coelho.
Silva & Boavista.
Rodrigues Teixeira & Borges.
Antonio da Silva Meia.
Rozario Zembrano Junior.
Angelino Simões & Comp.
Souza & Pestana.
J. S. Mendes.
Francisco Leal & Comp.
Francisco Vieira Goulart.
J. Pires &
Augusto Maria da Motta.
Spindola & Medeiros.
Pinto & Saraiva.
Manoel Lourenço Ferreira.
José Pacheco de Aguiar.
Barcellos & Irmão.
Oliveira & Irmão.
Manoel Silveira Thomaz.
.1. Menezes.
Alexandre Moreira.
Francisco Gonçalves Vieira.
Manoel José Cerqueira.
José Pacheco da Rocha.
Antonio Coelho Branco.
Rio, .18 de maio de 1912. Major

Filho, cheje da sob-administração.

Ministerio da Guerra
Secretaria _de Estado da Guerra

DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que nesta direcção da Secretaria de Estado
se acha aberta, a contar desta e pelo prazo
de 30 dias, a inscripção dos candidatos ao
concurso que, para o preenchimento de
uma vaga de 40 °alojai, se terá de effectuar,
na fôrma do art. 29 do decreto n. 7.460,
de 15 de julho de 1909.

Os candidatos deverão apresentar reque-
rimento, dirigido ao Sr. ministro e instruido
com documentos que provem ser maiores de
18 e menor.es,de 25 annos, vaecinados e
revaccinados e bom procedimento moral e
civil.

Este ultimo requisito se provará com attes-
taclo do delegado de Policia da respectiva
circamsciipção ou de duas pessoas de notoria
consideração social, afirmando todos de

• modo pratico o bom procedimento dd can-
didato.

Ficam isentos desta prova os candidatosque
já exercerem funcção publica.

Versarão as provas do- concurso sobre as
seguintes disciplinas : portuguez, france,z,
inglez; arithmetica algebra até equação do

2° gráo (inclusive), geographia, historia do
Brazil e escripturação mercantil. •

Direcção de Contabilidade -da Secretaria de
Estado da Guerra; 19 da ,maio de ',1912.—
O director, Alfredo Ernesto de Souza..

:112

Ministerio da Viação e Olirag
Publicas

CO3IMISSÃO FISCAL 'DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS QUE
DESAGUAM NA BAIIIA DO RIO DE JANEIRO '

,	 •
De ordem do Sr.engenheiro-chefe é de aecôr-

do com o aviso n. 75, de 19 de março de 1912,
do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na . bacia do rio Estrella, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste . proprietario, a qual será iniciada
em dia previamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando tambem os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de accerdo com .aquelle aviso as despe-
zas preestipuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dons sities coai tres casas e terras situa-
das no legar Cayoába. Pelo documento apre-
sentado são confinantes: The Leopoldina Rail-
way Company, United, Joaquim de Oliveira
Baptista, José Custodio Alves Amarante e Ri-
beiro Irmão.-

E para 'conhecimento de' todos, será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas
vezes por semana e affixado - em avulso no to-
gar mais publico do municipio a que perten-
cerem as citadas propriedades.

1;) de Janeiro, 22 de março de 1912.L0
engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei.
tas.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras publicas

Não tendo sido apresentada nenliurna pro-
posta para a construcção do edificio destinado
a sede do 3° districto desta repartição, con-
forme chamada feita pelo edital publicado
durante 10 dias, 30 de abril proximo findo a
10 do mez corrente, no Diario Official, faço
publico, para sciencia dos interessados que,de
ordem do Sr. director geral, está aberta nova
concurrencia, sob as bases do edital acima
referido e que,na sede desta repartição, á rua.
do Iliachuelo n. 387, se receberão propostas
para aquella construcção, até o meio-dia do
dia 25 do corrente.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 41 de maio de 1912.— F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Directoria, Geral dos
Correios

SubDirectoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do . trafego

convido os interessados a comparecerem, na
3° secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encom-
mendas chegadas, sem endereço de, residen-
cia, pelos paquetes Ocean Prince e Aron, em
10 e 15 do corrente, para os destinatarios se-
guintes:

Dr. I. Cavalcanti, Luiz Antonio Souza» Na-
ves, Manso Sayão, Alberto N. Ferreira, Jacob
Bernardi e A. N. Ferreira.	 a

• ;Ir+

Rio de Janeiro; 22 de abril de,' 1012:—
Servindo de secretario,. Jose Henrique.Aderue,
chefe de secção.	 -	 ••

Costa
(•
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Directoria Geral de Viaçãe . e Obras Publicas	 .
EDITAI, DE CONCHRRENOIA PARA AS 01111AS . D1 1 ELILORAMENTOS

PORTO E BARRA . DE , PARANAGUÁ	 . . .
De ordem do Sr. ministro, fica . prorogado o airazo da. con-,

currencia para . as obras desse porto por mais dous mezes, de,
accOcdo coni o edital em seguida publicado.

Directoria Geral de Obras Publicas, 11 de abril de 1912. —
Leandro A. E. da Costa, director geral.

De ordem do Sr. ministro, faço publico •que, no dia
21 de junho de 1912, á 4 hora da tarde, serão recebidas, nesta
directoria geral, propostas para a construcção das obras de
melhoramentos do porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de
conformidade com o projecto definitivo, approvado pelo de-
creto n. 8.78 ,4 de 11 de junho de 1911, e sob as condições se-
guintes:

As obras a executar são as seguintes: •
I. O aterro da zona em que está projectado o porto;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto;
h. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias
importadas e exportadas;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto;
6. As linhas ferreas internas do porto:
7. Uni edi fido destinado á Administração Geral do Porto e á

Estação de Passageiros.

Estas obras' estão avaliadas em 4.731:724$. moeda nacional,
conforme a tabella e especificações annexas indicando as quan-
tidades e qualidades de obra a serem executadas.

III
Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra

eoncluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o
capital fornecido por operação financeira a cargo do proprio
contractante, nas seguintes condições:

P. O capital a ser fornecido pelo proponente será de
8.750:000$, papel, que correspondem não só ao valor das obras
contractadas como tambem ao valor orçado para as despezas de
fiscalização, desapropriações, obras complementares e appare-
lhos do porto.

2. O juro será de 5 % ao anno, em papel, e a amortização
no prazo de GO annos, começando a ser paga quatro annos após
a realização de capital.

3 a. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos aspe-
eines correspondentes, em valor nominal, á imporlancia fixada
para cada uma das prestações, quando realizadas, tendo esses
tilados como garantia especial, o producto da cobrança da taxa
de 2 % ouro, sobre o valor da importação estrangeira no porto
de Paranaguá e a renda liquida da exploração commercial do
mesmo porto e bem assim quaesquer taxas que venham a ser
cobradas na barra após seus melhoramentos,

4. O proponente indicará o typo da operação e o nome da
firma ou estabelecimento bancario que por cila responda.

O capital será posto á. disposição do Governo em duas pres-
tações, sendo a primeira de GO % no prazo de 90 dias a contar da
(lata da assignatura do contracto, e a segunda de 40 %, no prazo
de ires annos, a contar dessa data:

IV
'A concurrencia versará sobre a imporlancia total da tabella

de preços e o typo proposto para a operação financeira a que
se refere a clausula III; a preferencia será dada ao autor da
proposta mais barata, sendo que para a comparação das pro-
postas será tomada como base o total proposto para as obras

contraetar, computado de accôrdo com o typo de emissão
indicado e mais a .differença entre o valor nominal da emissão
total o seu producto liquido em dinheiro.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os
preços cie unidade e seus productos, de accôrdo com as quan-
tidades de obras especificadas.

- V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de

deposito no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que re-
verterá para os cofres da União, caso o proponente deixe de
assignar o competente contracto no prazo de 10 dias, contados
da data em que pelo Diario Of [letal lhe for feita a notificação
da acceitação da sua proposta.

VI
O deposito constante da clausula precedente será elevado

a 100:000$ por occasião da assignatura do contracto, em apo-
lices da divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem
juros; além disso de cada pagamento mensal serão descontados
10 G para reforço da caução, 'até que esta 'atinja 200:000$,
Fig:snrvirão como garantia da fiel observancia das 	 u ui
do'bobtracto,	 •

-	 .-•

•--	 -•• •Vir 	 ''•	 •	 N I
- Fica-reservado-ao Governo o direito de alterai it Pfoje-eid

como julgar -conveniente, no -todo ou em parte, dentro da
portancia approximada dó orçamento, precedendo sempre pro-
posta do engenheiro chefe de fiscalisação, de accdrdo . eein 6.contractante., .	 ..,	 .. ,• •_	 ...	 .	 .	 : VIII .	 -	 .	 "	 .	 ",

O Governo entregará ao contractante, depois de: kl e'S-a-drii.7- ,
priados e com a devida antecedencia, os terrenos necessarios 4'
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou A pra-1,porção que forem sendo precisos.

	

'	 IX'	 , (
" O prazo pára terminação 'das obras épntractadaS ãe -ril de;

quatro annos a contar da data da asáignatura do 'eontracto, in-cluindo. o terinpo necessario" ás installações, tempá :esteqtie 4;26

	

_ ..	 _ 	 ,	poderá exceder a seis raezes.	 _.

• X	 • •
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará ã eargtf

da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo q
com a qual o contractante deverá entender-sé directamente so-
bre todos os assumptos concernentes á sua execução. A admi,
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractante,'•
que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e 'demais condições do contracto, terá liberdade no emprego_

apparelhos e processos para sua execução.

	

XI	 •
O contractante, si residir feira do paiz, Ou Si orgánizãt

preza ou companhia estrangeira para o cumprimento do dm-
tracto, obriga-se a ter na Republica um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciario brazileiroá
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo
o dito representante ser demandado e receber citação inicial
e outras em que, por direito, se exija citação pessoa/.

XII
Todas as obras e serviços que fazem Objecto d6 preSente

contracto serão considerados obras e serviços federaes' e por
tal sujeitos aos mesmos onus, e obrigações e no gozo das me-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e. SeR,
viços do Governo da União.

	

-	 XIII	 • .„
As propostas deverão limitar-se a indicar os PreçoS de

unidade constantes da tabella e seus productos de accórdo
com as quantidades de obras indicadas, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter condição.
alguma fóra do edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente Selladã
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que'
puder apresentai' e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula VI,	 .

Todos esses doenmentos serão fechados era segundo bh-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas. .

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppes, apartando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os envéloppes
com 'as propostas de preços, fechadas como se acharem, em
um mesmo envoluero, que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados 'no Dia.rio Oiticica os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, • an-
n.unciando-se o dia para a abertura das propostas de preços,
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe,

	

ctivas propostas fechadas, como foram entregues. 	 • -
O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente'

sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencia,
si o preço total . exceder ao da clausula II, ou ainda si o typo
de emissão do emprestimo da proposta classificada em pri-
meiro togar fór prejudicial ao credito publico, a juizo do
mesmo Governo, sem que fique aos proponentes á direito de
reclamar qualquer indemnização, sob qualquer titulo.,

Será préviamente nomeada pelo Governo uma Commissão
de tres membros, para o exame e o julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser 'considerado idoneo o
proponente, além 'da apresentação de quaesquer documentos,
que provem a sua capacidade moral, technica e financeira, a
apresentação de provas de já haver executado ou dirigido obras
de vulto ou estar associado a empraza" que já o tenha feito '0
seja responsavel pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras PublieaS,	 "clef,
outubro de 1911.., • Leandro A. R. da Costa, 'directoP gészial,,*

-	 - -	 -	 -	 -
A ;	 /."/.-
• i ,-?	 j



' camada de t0,15 de macadam comprimido, superposta de parala
- b) calçamento a paralielipipedos -- Compõe-se de - uma	 --

. *ri	 ..4-	 1,
.	

JI it •	 1

lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os paral-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser curnprimido com rolo i •
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da sua
pedida. _
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

Aterro

'Aterro areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-
carga e nivelamento com medição feita eni massiço na barreira.	 _
ou no aterro.

Armazenr

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dam, cora ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 a', de secção metallica para a secção total;:
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
mandam passado em malha da 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
fiar do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:4, sendo e ma.cadam passado em malha de 0,03 sem pó
e à ossattra de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,01 X 0.01
X1).01 aos pares, um de(cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
-e os Pailteis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da arniação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1 :2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conarniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, tom excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
. de 0)0015 assentado coda uma superposição mthirna de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de regalas metalli-
tas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
ccinta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) Portões corrediços — Ferro galvanizado de MI" COM
travei amentó de ferro sufficientemente reforçado ; o preço

. refere-se a 1m2 de vão de paréele e coptehende tambem os
, supportes e mais accessorios relativos ao •movirriento dos
•portões, tudo assentado e bem fünecionando. Estão incluidas
nesta classe as-bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductpres — Ferro galvanizado de aa"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapeaoidal, e os con-
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os suppottes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehenda a pintura. a (deo com
•tres camadas, perfeitamente lisa .e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
ereto de 1:3:6 e urna cada de 0,02 de asPhalta em len-
Çol de systema empregado o reconhecido boin no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma -- De accôrdo com o desenho tendo
n4 face externa rejuntada com cimento e cabeai-Unto de

eantdria.
k) escada de cantaria — De accordo com o desenho, com-

prehenclendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas exttemas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em •toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; eomprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ião de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

/ a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
Ama camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
9ittra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
fluente, tambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o rnacadam separado em uma Peneira

:
kom malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
iada fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
r usado macadam de pedra muito resistente a juízo da

T‘Ffgalizágo.1 - ----

Linhas ferreas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos do
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, ,escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com'
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos,:
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo alo apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-rnanganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

e) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma sahida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edil ido da administraçáo

a) fundações — Comprehende a escavação necessaria e
.a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do uivei do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas ' a
cal liso.

d) soalho — Comprehende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga cio
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 ar
com as juntas de macho e fere" e taboas de beirada.

é) janellas e portas — Comprehende janellas ou Portas
de madeira de lei de 1 1/5", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a urna
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção-

g) MIT° — Pinho nacional apparelhado de 1h" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accôrdo com o desenho quanto á orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosaa
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1j16"
com as dimensões 0,20 de .bocca e 0; 15 de diametio, respe-ctivamente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 do concreto - de.
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armado

a) excavação — Conforme o perfil do tearano e sua %lar
lidada a Iajzo da Siscalisação ; 9 pre0 tonrelioniu
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
yação necessaria.

•

„.

b) fundação — De accôrdo com o desenho, contada até
ã cóta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras

•no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será' de
1 ;2 :4, com macadamfino e limpo, e a ossatura rnetallica na

.proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.
c) elevação — De accôrdo com o desenho, a contar da

tóta 0,50 para cima sendo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
'de 1:2.

• Ponte --	 .
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 cozi)

naacadam de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverão'
resistir depois de fincadas a Uma carga vertical de 40.000 ki10
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda'.	 .
nem desaprumo.	 ..

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo ton-
ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. D4'
accórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a crite,
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas. 7--

TAI3ELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

,

Discriminação
C

nr3 Quantidade Preço Parciaes Totaes

a)

1—ATERRO

Aterro 	

2 --ARMAZENS

In. 3 163.006 25200 358:6003000 358:6005000

a) Alicerces de concreto 	  m. 3 1.800 703000 126:0005000
be Paredes exteriores 	

Cimalhas 	  
m. 2
m. 2

5.000
2.000

253000
408000

125:0003000
80:0008000

Armação metallica 	 ton. 1.300 3103000 403:0003000
Cobertura de zinco 	 m. 2 23.000 suxt 115:0008000
Portões corrediços 	 m. 2 600 408000 24:0005000

9) Calhas e conductores 	 m.1 5.000 208000 100:0003000
h) Pintura a oleo 	 m. 2 12.000 23500 30:0008000
i) Calçamento a asph alto 	 m. 2 25.000 205000 500:0003000

Muro de plataforma 	 m.1 1.500 508000 75:0008000
Escada de cantaria completa 	 unid. 20 5005000 10:0003000

I) Guindastes electricos inter 	 unid. 32 8:0008000 256:0008000
m) Linhas inter, e accessorios 	 m.1 3.000 205000 60:0008000 1.904:0003000

3 --CALÇAMESTOS

Macadam biturninoso 	 na	 2 18.000 93020 162:3603000
b) Parallelipipedos 	  	 m. 2 9.400 118000 103:4003000 265:7600000

4—LINHAS FERREAS

a) Linhas ferreas 	 m. i 7.500 378400 280:5003000
b) Chaves 1:5 singelas 	 unid. 20 1:0003000 20:0003000
c) Chaves 1:5 duplas 	 unid. 12 1:5823900 18:9953000 319:4953000

5 —EDIFICIO DA AD3IINISTRAÇÃO

a) Fundações de pedra 	 m. 3 842 423000 14:3608000
b) Paredes exteriore s 	 m.2 1.034 363000 37:2243000

Paredes diVISOriaS 	  m 2 1,069 433000 13:8973000
(e1)) Soalho de madeira de lei 	 m 2 720 153000 10:8003000
e) Portas e janellas 	 m.2	 440 508000 22:0003000
f) Cobertura completa 	 m. 2	 1.400 203000 28:0003000

Forro de pinho 	  m 2	 1.400 83000 11:2005000
h) Cimalhas 	  m 2	 225 508000 11:2503000
i) Pintura a oleo 	 m 2	 4.000 33000 12:0003000

Calha de conductores 	 260 123000 3:1203000
k) impermeabilização do sólo 	

Ladrilhamento 	  	 	
m 2	 750
na 2	 610

73000
153000

5:2503000
9:6003000 178:7058000

6--muro DE ARMO

a) Escavação para fundações 	 m. 3	 1.800 103000 18:0003000
b) Fundações de cimento armado 	 3	 4.200 253000 105:0003000
c) Muro de elevação 	 tu. 1	 600 1808000 108:0008000 231:0008000

7--PONTE DE CIMENTO ARMADO

Esto.Las de cimento armado 	 m.1	 5.343 813000 432:7835000
ab} Supeistructura 	 m. 2	 6.633 1575000 1.041:3813000 1.474:1643000

Total geral 	   	 	 	 4.731:7401004
;:,

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas 17 de outubro (19 1911 —iteandro A. il. da. çosta director geçai.
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•bireetoria Geral dos
:	 Correios-
,VFN_D1 BE MOVEIS ,ISERVIVEIS

Façe:Publ ice que ., mediante preposta datada
e • ziásifinada" sobre estampilha i-- entregue nesta
Sulidireetoria'até ás 3 horas 'da tarde de 21
dó 'corrente, era. ca rta fechada,' esta reparti-
ção venderá Os seguinteS moveis inserviveis e
que se acham á vista; no galpão • do ctieS junto
ao antige inercadd:
• Cadeiras austriacalS, -preçe por unidade.'

.Cad.eiras de braço, preço por' naidade: •
Um Mocho com rosca.
Uma prensa com banco. -

	

Uma dita Simples. 	 •
Escrivaninhas diversas, preço por unidade.
Grades de ferro para janellas de arco, preço

por unidade.
Uma mesa octogonal.

'Mesas de escripta
'
 preço por unidade.

'Um lote de macieiras imprestaveis,
Um lote de ladrilhos usados.
Um lustre de crystal para gaz, com quatro

braços.
Diversos apparelhos «Auer», preço por uni-

dade.
Caixões valias, preço por unidade.
Grades diversas, preço por unidade.
Um gazometro grande de 300 luzes.
Braços de gaz para tecto, com dons bicos,

preço por unidade.
Arandellas de gaz para parede, preço por

unidade.
Um grande caixão de elevador.
-Um sofá de medalhão, de peroba.
Um lote de ferros velhos.

. Uma lampada 'Lucas».
Escarradeiras hygienicas, preço por uni-

dade.
Mesinhas com prensas pequenas, preço por

unidade.
. Um lavatorio de porcellana.

prri dito de parede.
Uni'lllictorio de porcellana.
Um mictorio de parede.

•• " Unia peça com cincoenta metros de cabo de
chumbo.

Papeis e livros inutilizados, kilo.
Uma reservada de porcellana.
Um motor desarmado.

-UM gazometro de cincoenta luzes.
. Uma taboletão de ferro.

• ' Uma caixa cofre, de madeira e ferro.
Dons vãos de porta, de canella, envidra-

çados.
Os proponentes obrigar-se-hão a retirar o

que lhes couber, dentro do prazo de 2/ horas.
Sub-directoria do Expediente da Directoria

Geral dos Correios, 19 de maio de 1012.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Avyasto Wandeck.

Miuist e ri o da Á.g-rieuitura,,
• Indtis tria, o Commereio

CONCURENCIA PARA CONSTRUÇÃO DE EDIFICTOS DESn
TINADOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMARIA

VETERINARIA DE DELLO HORIZONTE

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 6 de junho á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta directoria prepostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto de ObserVação e Enfermaria Neteri-
naria, em a cidade de 13ello Horizonte, na
antiga fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Gemes, observadas as seguintes condições

• •	 .1
As pessoas . que desejarem concorrer com-

parecerão nesta directoria até - o dia 5 de ja-
n1g) ás 12 horas da tarde, afim do recebe-

àxgâ. pma oppoitt vjg. no Thesoure

.	 •	 r;

Nacional; da qua
,
ntia, de 5:000S, em moeda

corrente ou apolices ao portador da divida
publica federal, para garantia de cada pro-
posta, podendo esse deposito ser feito na De-

:legacia Fiscal do Thesouro . -Nacional em-Helio
Horizonte, com a necessaria antecedenCia,
mediante. requerimento - . dos interessados ao
delegado fiscal.

	

..	 .
AS,. _propostas . em duplicata, • dev ida men te

Sellada á priineirá Via, serão Techadas'eM iri-
Volucrás lacrados, com õ 'Mine de proponente
"e indicação precisa do togar Onde seja esta-
belecido. '	 •	 .

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Fis-
cal em Helio Horizonte e quitação de impostos
federal e municipal de constructor.

III
Constituem provas de idoneidade documen-

tos devidamente authenticados, passados por
tres engenheiros ou architectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter o concur-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da coimais-
são que presidir á concnrrencia. • •

IV 	
Os involucros contendo documentos de ido-

neidade, de quitação e deposito, serão aber-
tos no mesmo dia 6 logo- depois de 'rece-
bidos.

Dentro de dons dias depois' da abertura
desses involucros serão, por edital, declarados
os nomes dos concurrentes . julgados , idoneos,
e no terceiro dia Mil - apos-a- publicação do
mesmo edital, ás horas- adie fixadas, serão
abertas e lidas as propostas deante dos con-
currentes que se aprentarem para assistir
a essa formalidade, rubricando cada um as
propostas de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos con-
currentes não julgados idoneos • os seus do-
cumentos e involucros contendo as propostas,
fechados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas . no mesmo dia da apre-
sentação, observadas as formalidades acima
indicadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela
commissão a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorrer para o ministro até a
vepera da abertura das propostas e, si obti-
verem decisão favoravel, serão lambem ad-
mittidos á concurrencia nas mesmas condi-
ções acima indicadas. •

V
Os documentos de idoneidade e de impostos

federal e municipal serão entregues aos
Srs. concurrentes no dia da abertura das
propostas.

As cauções serão restituidas logo depois de
escolhida a proposta . mais vantajosa, menos a
do concurrente preferido, a qual' ficará . em de-
posito para garantia das obras, durante o
prazo de quatro mezes, após a sua conclusão
e entrega.

VI
Antes de qualquer decisão 'sobre a escolha

das propostas , recebidas, serão cilas publica-
das, na integra, no Diafio Officiral.

VII

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço que o proponente
offerecer para totalidade das obras e o prazo
para sua execução deverão ser escriptos.em
algarismos e por extemo seta emwdas ra-
surssouspireNhasi

• .• •	 r-:-,•7-"

(	
:;

, Não serão tomadas em • cOnsideração 4'1[10- .
quer offertas não previstas- neste editai de
concurrencia, nem propostas que. contiverem
o offerecimento de uma redacção sobre, a_pro,
posta mais barata, ou 'que exce.derern do or-
çamento organizado pelo engenheiro do Mi-

-nisterio, - na importancia total de noventa
oito contos, cento e trinta e oito mil setecen-
tos e noventa e. Ires réis (98130793). •

VIII

A preferencia para a execução dos traba-
lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do cor'.
currente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos c, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá..

lx

O proponente preferido perderá a caução
de 5:000$, de que trata a clausula I, si deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação,
no Diario O//leia!, do edital de chamada, feito
por esta directoria.

X •
Dentro do prazo de 5 dias, a partir da assi-

gnatura do contracto, o comi tracta.nte compas
recerá na fazenda do Leitão, juntamente com
o fiscal previamente designado pelo ministro,
para tomar conhecimento da locação de cada
edificio

'
 obrigando-se a dar inicio ás obra-

dentro dos 10 primeiros dias que se seguirem,
ficando sejeito á multa de 200$ por dia de ex-
cesso. Si o excesso attingir a 10 dias, conside-
rar-se-ha immediatamente rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução aci-
ma referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

XI
O éontractante obriga-se a cumprir fielmen-

te as especificações que acompanham este
edital e a seguir os desenhos de conjuneto e
detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam desde
já a disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes se-
rão fornecidos gratuitamente a quem apresen-
tar os documentos de idoneidade e de quita-
ção de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as

especificações ou desenho acima referido, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
.demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaccôrdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo coa-
tractante, correndo as despezas por conta do
referido contractante; mediante desconto nas
importaneias que tiver de receber. •

liOs edificios deverãoXficiar concluidos dentro
do prazo de oito (8) mezes contados do inicio
das obras, ficando o contractante sujeito á
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral ou
abandono das obras ou parte delias pelo
contractante, entender-se-ha réácindido «con-
tracto si, depois do 10 dias após a commani-
cação • do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o coMraetante uma justificação

W11:02054 •,4,11054.	 _
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XX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado de accbrdo com os ajustes
feitos pulo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo porém os preços exceder os da
tabella da City Improvements Company, do
[lio de Janeiro.

XXI II

A concurrencia poderá ser annullada pelo
.Sr. ministro, sem que 'por isso os concurrentes
tenham direito a qualquer indemnização....

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria
Commercio, 6 de maio de 1012. — O director
geral, :Vario B. Carneiro.

Expecificações a que se refere o edital .
supra

As obras do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria de Dello Ilorisonte compre-
hendem (desenhos contidos nas folhas 1 e 2) :

1 0 , pavilhão central com as enfermarias,
labora torio e administração

2°, pavilhão de isolamento
',;°, idem de autopsia e laboratorio annexo

• 4°, banheiro para animaes.
Obedecem estes pavilhões na sua constru-

cção ás condições seguintes

Fundações—As fundações de todos os pavi-
lhões serão de concreto n. 1, com as dimen-
sões . determinadas pelo engenheiro fiscal, na
occasião da abertura das excavações, segundo
a natureza do terreno.

As dimensões variarão entre os limites de
P",00.de profundidade e 0%80 de largura.
Toda a superficie comprehendida pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a altura in-
dicada nas respectivas plantas, para o nivel
do ladrilhamento dos pavilhões, será ater-
rada com material de primeira qualidade,
bem soccado e humido.

Antes de ser collocado o ladrilho, deve ser
espalhada uma camada uniforme cie concreto
n. 2, com 0 -2 ,15 de espessura.

II

Todas as paredes externas serão de alve,
nada de pedra, com a espessura de 0',25-
coro argamassa de cimento e areia doce (ar-
gamassa n. 1). Os arcos do mais de I m ,30 de
abertura serão feitos com emprego de viras
de, aço 1, com as dimensões determinadas pelo
engenheiro fiscal, de conformidade com a car-
ga a supportar. Os demais arcos serão feitos
com tijolos de primeira qualidade, empre-
gando-se argamassa n. 2. Os arcos onde figu-
rem tijolos apparentes devem ser revestidos
exteriormente com tijolo de fabricação espe-
cial, com arestas bem vivas, cõres bem defi-
nidas e iguaes.

03 tacos devem ser de madeira de lei, espa-
çado s de 0m,80 com a espessura minitna de
0°',05e embebidos em uma solução de Aczol.

III	 -

As paredes divisorias devem ser da cimento
armado com a espessura de 0 m ,0S.	 •

IV

Todo o vigamento e madeiramento serão de
madeira de lei com as dimensões determi-
nadas e escriptas no desenho da folha ri. 2.

V

A cobertura de todos os pavilhões deve ser
feita com telhas typo francez de fabricação
nacional, bem recosidas, e telhas de eternite
de cõres cinzenta e encarnada.

Os desenhos que acompanham as presentes
especificações, esclarecem bem a collocação e
os pontos onde devem ser empregadas.

Os ornatos e labrequins serão de zinco es-
tampado, soldados com perfeição, de modo
a ficarem encobertas todas as emendas.

VI

Oz forros serão de cimento armado em .tela
'«deployée» do .systetna..«Rib» 01.16111h9 de igual
resistencia e pouco pego.

VII -
•

Todbs os pavilhões serão ladrilhados com'
ladrilhos hydraulicos afi primeira, qualidade
gosto da fiscalização, somai arestas viVtis tias con-
cordai-mias com as 'paredes. As paredes-ela
todas as depencleacias dos pavilhões serão
igualmente revestidas com ladrilhos brancos
esmaltados «Villeroy Rock» até 1%80 de al-
tura, não comprehendendo o rodapé de em,2o•
Serão igualmente evitadas arestas vivas, com
o emprego de cautos curvos. Os «bocks» da iso-
lamento serão revestidos até o tecto.

VOs «bocksa que constI iItIuem as enfermarias
para animes de grande talhe (detalhe A B)
devem ser divididos por paredes de cimento
armado de 0°,05 de espessura, revestido do
material da clausula VI até 2 m

' 
50 de altura.

Serão isolados, em as quatro faces, de 2,50
de altura até o forro de cimento armado, por
meio de, caixilhos fixos, de tela metalica em X
cujas aberturas, depois de convenientemente
pintadas com tinta esmalte branca, devem
ter 0°1,0025. Para limpeza rigorosa, em caso
de molesta infecciosa, estas telas devem ser
independentes, em um só panno para cada
face do «bocks», de modo a serem encaixilhadas
nos respectivos quadros, por meio depara-
fusos ou outro qualquer processo de facil
manejo.

IX

Os abockso a que se refere a clausula. ante-
rior devem ser munidos, cada um, de uma
mangedoura e um bebedouro, independentes.
O typo a empregar deve ser hygienico, seme-
lhante aos adoptados no Instituto Oseraldo
Cruz, ou de melhor qualidade, a juizo dafis-
calização.

Ao contractante cabe o fornecimento c mon-
tagem deste material, ficando as ligações
agua e esgoto para serem pagas, em separado,
de accórdo com a clausula XIV. As partas dos
«bocks» abrirão para fóra e serão de ferro,
com uma janellinha de observação.

X

Revestimento das fachadm, emboço e reboco
internos—O emboço interno será de cim mto
e areia, argamassa n. 1, d o reboco com cal
de marisco, de Cabo Frio. As fachadas serão
todas revestidas de cimento «Lafarge» com 03

ornatos do desenho e mais detalhes que forem
fornecidos 'posteriormente pelo engenheiro
fiscal. Todos os balanços de mais de 0",03 se-
rão feitos na propria alvenaria das paredes,
com tijolo ou cimento armado.

XI

Esquadrias—Todas as esquadrias externas
serão de madeira de lei com os respectivos
quadros para prendel-as ás alvenarias, igual-
mente em madeira de lei. Todas as jaaellas
abrirão em giro sob o eixo horizontal, assim
como todas as bandeiras das portas. O fecha-
mento de todas as esquadrias exteriores deve
ser cuidadosamen`e preparado, para evitar a
entrada de agua das chuvas tocadas pelo ven.-
o. Os vidros a empregar serão de dupla es-
pessura, brancos ou de côr, de accórdo com
as indicações da fiscalização. Os desenhos dos
detalhes deste material devem ser igualmente
apresentados á fiscalização, antes do inicio das.
construcções das paredes, para evitar ,as re-
clamações já descriptas na clausula IV.

As esquadrias interiores- serão de cedro,,
preparadas para receber pintura a esmalte'
ou verniz de boneca.

Os portaes, alizares, serão de madeira de
lei e os rodapés de ladrilho ceramico. As fer-
ragens serão de primeira qualidade a juizo
da fiscalização.

XII

-- AS escadas exteriores e , ""seleira: sell-0- dg

marinore branco ou cinzento.	
.

• • XIV , •

•▪ SO no caso de ser acceita a justificação pelo
-Inunstro poderá o dontractante continuar os

-11&abalhos.
"No caso d"ontrario, a administrao consi-

- ' 1Urando desde logo rescindida o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contratante,
perdendo este a caução e quantias que lhe

'forem devidas..
• ,	 XV

...No caso de fallencite do contractante, a
''ádniinistração procederá 'dó mesmo modo,•perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
unem revertera em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI
caso de duvida ou contestação entre o

of,eontractante e o engenheiro fiscal, será o caso
,e,submettido á decisão do Si. ministro, e, si o
a.'contractante não se conformar com-essa deci-

são, .recorrer-se-ha ao arbitramento, eseo
'fletido cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias.

• Si os arbitros escolhidos não chegarem a
:?•,•,accerdo, cada urna das partes escolher, don-
t ' ' Iro de igual prazo, dons outros e a sorte doei-

dirá dentre os quatro o desempatador.
.• A•falta de notificano da escolha dos arbi-

-r_ tros dentro tio prazo estipulado por parte de
uni dos contraetantes importa em decisão a
favor do outro.

-t,	 XVII

Na falta do cumprimento do qualquer das
-.clausulas do contracto para a qual não esteja• •combinada outra pena, o cot); ract.auto ilWOr-

rerá na multa de 1008 a 1:000,8, a juizo do
ministro, e no caso de rcincidenc:a será re-
scindindo o contracto.

XVIII

„ O Governo concederá transporte, pelas es-
tradas do ferro, do todo o material para a

• c.onstrucção dos edificios, iredianto reg isic:io
do contractante, não se responsai ilizando en-
tretanto pela demora da expedição e por
qualquer accidente de viagem.

XIX

03 pagamentos serão feitos em quatro pre-
stações: a primeira, de l0 do valor do pret.°
c-mtraclado, quando estiverem respaldados
todos os ai cercos dos edificios; a segunda, do

o/ 	 estiverem cobertos todos os edi-
, feios; a terceira, de 40 °/„, quando estiverem
, '.assentes todas as esquadrias, executada todo

o ladrilha mento inteáor e iniciadas as pin-
,•turas e a construcção das calçadas que eir-

enloda:n os edific:os, e a quarta e ultima pre-
stação, do 25 °/,„ depois de terminados os tra-
ball-,s e acceitos pelo engenheiro fiscal.

XXI
Os apparelhos hygienicos, lavatorios, etc.

serão adquiridos directamente pelo ministe-
•- •,rio e.entregues ao contractante para assen-

• tal-os mediante ajuste prévio, na fórrna. da
clausula anterior.

.•	 XXII

Cã es .A installação de luz electrica será. objecto
"de outra conçurrencia, cabendo a preferencia,

igualdade . de condições, ao contraetallte
das obras previstas neste edital.
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Os degráos e soleiras devem ter a espessura
.minima de 0,04,,e os espelhos de Ow,025..,,

• XIII	 •

As - éalliaS cOnductoreS serão de cobre
.n.. Ve com a • capacidade necessaria ao facil
esepamonto de aguas das grandes chuvas, não
Sendo: acceita, 'porém, dimensão inferior

14"., .	 .
Todos o§ pavilhões . levarão calhas em' toda

á volta e o mu-nevo. dos condutores .deterini-
fiados pela fiscalização.

XIV

Todas as paredes interiores serão pintadas
a oleo ou cisma, conforme designação do eu-

•genheiro-fiscal.
As telas metalicas, que dividem os « bocks »

das enfermarias para animaes de grande
talhe, serão pintadas a esmalte.

As esquadrias internas e externas serão
•pintadas com quatro mãos de tinta, depois de
convenientemente queimados todos os nós.

Os forros serão pintados a oleo ou olsina,
segundo determinação da fiscalização.

Os forros receberão antes uma mão de tinta
á zarcão, assim como todas as esqbadrias
e pisos de macieira que ficam expostos ao
tempo.

XV
As argamassas devem ser compostas de

accôrdo com a classificação seguinte
Concreto ti. 1: 1 volume de cimento, 2 1/2

de areia e 5 de pedra britada
Concreto É. 2: 1 volume de cimento, 3 de

areia e G de pedra britada
• Argamassa n. 1: 1 volume de cimento e 4

de areia.
Argamassa n. 2: 1 volume de cimento e 3

de areia.
O concreto para impermeabilização do sólo

deve ser diluido em um volume «Watter
prooffing » para 12 de agua.

'lio de Janciro;22 de janeiro de 1912.-
J. It. de Moraes Rega, engenheiro do minis
terio.

'

E .s. ecda de Minas

Edital n. 40

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
tola de Minas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a 'nova inscripção" para o
concurso do logar de substituto effectivo
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tinta secção das seguintes matulas: oTapho
estaticà, resistencia dos materiaeS de con-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões ele-
Mentares e do constructor mecanico, hydrau-
Eco, liquidos e gazes, machina,s operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
e esgotos e hydraulica, agricola, thermodyna-
mica e motores thermicos, (art. 70 do regu-
lamento que baixou com o decreto á. 8.039,
de 26 de maio de 1910). , 	 •

Os candidatos 'deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Co-
digo do Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890,.dj 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro.
Prelo, 9 de março de 1912.-0 secretario,
Jayne Gesteii.a.	 (.

cio Alistas
EDITAL N. 495

/

	

	 ordena do Exmo. Sr. Dr. director da
C.Ma, de Mimas esta serretaria faz sciente

• e satO o dia 31 , do corrente mez, el.teitlos

os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 lio-
- ras 'da tarde,' estará', abecta na mesma a
inscripção clã candidatos ao coneurã Pat'a a
matricida nó 1°,ánnO"do'CurSo especial.

Só-Serão admittidoS os•candidatos que tive.-
rem satisfeito as disposições • regulamentares e
as prescriptas no paragrapho unico do art. 23
do regulamento de 26 de maio de 1910; De
cretou. 8.039.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 15 de maio de 1912.— O secretario,
Jayme Gesteira.

ANNUNCIOS

Companhia E:Mãe:IA.1°ra

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfan-
dega n. 84, os documentos a 'que se refere
o art. I ti7 do decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1912. — A
Directoria.

Sociedade iknonyma, Tta,zar
Vrancez

ASSEMBLÉAS GERES ORDINARIA e Uni AORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados se a reu-
nirem na séde da sociedade, á rua da Carioca

17,no dia 20 de junho proximo,á 1 hora da
tarde, em assembléa geral ordinaria,para ap-
provação de contas ; e na mesma occasião,
extraordinariamente, para deliberarem sobre
uma proposta que lhes será apresentada pela
directoria. •

Soe iodado Anonyma
-.Wrancez

Ficam desde já (1,' disposição dos Srs. accio-
nistas tia séde social, os documentos exigidos
pelo art. 147 do decreto n. 431 de 4 de julho
de 1891.—A directoria.	 •

Companhia, Industria
e "Viação Ferrea de S. Va,11/0

ASSEMBIA GERAI, ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
no dia 29 do corrente, ao meio dia,no salão do
2° andar do predio n. 153 da rua Primeiro de
Março, para deliberarem sobre o relatorio e
contas da directoria, relativos ao armo de
1911,e respectivo parecer do conselho fiscal e
elegerem novo conselho fiscal.

Rio, 14 de maio de 1912. — Henrique dos
Santos, director-presidente.	 (.

Companhia Ir,dificadora

CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLIU GERAL ORDINARIA
DE 5 DE JUNDO PROXI310 FUTURO

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assembléa geral ordinaria, no dia
5 de junho proximo futuro,ás 2 horas da tarde
no e.scriptorio da companhia, á rua da Alfan-
dega n. 84, sobrado, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio e contas, e eleição do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1912. — A
directoriz.	 •	 j,•

Companhia ltracia
de Ferro Norte	 -

A directoria convida os Srs.. accionistas a
reunirem-se em aSsembléa geral ordinaria,no
dia 4 de junho proximo, ás 2 heras- da tarde,
nogificio da rua SacItet n. 27. :'LL1,

•40TOM0

CAPITN1 FEDEDÁL
Companhia. de Loterias Na.

cionaes d.o 13razil
'

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

II O J.E

20:000$000
AMANHA

219

30:000$000
Sabbado, 2 .5 do correto

A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 22'

50:000$000
Por 45000

GRANDE E EXTRAORDINARIALOTENA

PAJUA. s. JOÃO
240 —1a

• EM 21 E 22 DE JUNHO

TRU SORTEIOS

1°-100:000$
• 2° 100:000$

3° 200:000$
Por ~rio°, em decimas

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais NO0 róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes'
geraes NAZARET11 & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa ti. 811. Endereço . telegraphico, .
Lusvei.	 . :



Acabam de sahir do prelo as seguintes obras:
roA.A.16-131.28_1NDUG-.A, dom *a nova modificação de 1912,

- um volume 	
JáIrS ,1rr0 .A_L)101INISXRA.TIVO, do Dr. Viveiros de Castro,

20 edição, 1912, um grosso volume consideravelmente augmentado—bro-
,	 chora 155, encadernado 	
, A. C.A..."31nI.A.T, , N0- roi	 rr 0 13 IEZ.A_ZIIIIELIIC), pelo

r/r. Paulo de Lacerda, com um enorme commentario, a le i o. 2.044, um
volume de cerca de 450 paginas — brochura 105, enettdernado 	

31.;14JI 1)C.) OIVICA.MIENTO -de 1011 para 1912 — Le is n. 2.524, de 31
de dezembro de1911, e 2.544, de 4 de janeiro de 1012; decreto o. 2.573,
de 23 de março de 1912 ; um grosso volume de cerca da 230 paginas 	

! NOVIS131A 1 .FOMA. ..TTL.T.DICIA.RIA. —Lei n. 0.263,
de 28 de dezembro do 1911; que reorganiza a Justiç •  1eclerai,
um volume 	

NrUÍZSOS, por Osovio Duque lEs-
tra,(1.a., um vol. cart 	

55000

185000

135009

15800

15800

35000'

Valleneitt d.e ()Nulo de Vas-
.	 _

rdnA r.:.5.0 Do; CIEDORES . CLAIFICADOS NA REUNIk0

DE... . • DO CORRENTE, NO JUIZO DE DIREITO DA

SENTI .S'ARA

Crradores da inassa:
O eartiri 1 custas
OS Syiit.lieJA, C)111-

	

111:5-zNJ 	
O curadar das mas- •

sas fatiais, cus-

	

tas 	
O; peritos, salarios

T3Io Doø $9ÃjoPito0
I3131'1'O1

Agente geral das obras da Imprensa Nacional
,	 •RUA SÃO JOSÉ N. 82-

=O DM J.A.1nTMIlzt O

dm;

A The North British & Mercantile Insurance
Company, tendo requerido ao Exulo; Sr. mi- •
niStro da Fazand:i o levantamento- do depo-
sito da 30:0005000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao dacreto n. 8.881, da, 7 .de
agosto de 1911, convida .a quem tiver qual-
quer reclamação, a•itzel-a dentro do prazo de
60 dias da presente data aos seus agentes
P. ' S. Nicolson (Sz Comp., á rua Visconde de
Inhaúma n. 56;

Pdo de Janeiro, 26 de abril de 191U.

Credoris privilegia (os
A t.lg144.,) Mar,j1WS,.

8373350
Manoel Piras Tei-

xelra da Motta,
ordenado 	 	 530$000

Chirographarios:
A. Aguiar. 	 	 1:,378;l200
Arthur &Ed. Levy -12:2885000
Caetano da Silva
Santo .;	   ' 2:325$000
E. Daniel & Fréres 21:8155000
C. l3rassy 	 	 6:6375590
J.F. Castro Araujo 20:5285050
Lambert Frére - ,Sz •	 ••••	 •

Comp 	  21:6775050
Nunes Junior &

Comp	  	 5105000
!tocha Leal &

Comi) 	 	 7:2505407
Comp 	 	 538:00:)

Valloto & l ft uglia 	 	 2:1 16$c-00
Vieitas & Comp 	 	 077S500
Fralaci-wo Cattazio'

& Comp 	  18:9J:2,010
João de	 o ut z a•

•Vittinia.. 	 	 3795800-
Estime .Alexandri-
. • ne. Clamet Fran-

kfurt 	 43:448000

,Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-.
tional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santés,-; •

,..agente geral da venda das obras-da /mpreW::
j Nacional, a 1$800 o exemplar.

130:900137

FL1 lei1cia de Citeltácle Mriusti.4.•
ç'cnitp.

AVISO

Ferreira Dias & Freitas, syndiccis da massa
1:3375800 fallida Chehade Comp.,, paxticipam

aoS demais credores e interessados que se.
acham á sua .disposi:•ão :no estabelecimento
commercial dos talfidos, á rua Senador Eu-
zebio ta. 38, todos os dias uteis, das á horas
da : manhã as 3 horas da tarde.

Rio, 17 de maio de 1912,— Ferreira Dias
â. Freitas, syndicos.	 . (•

Lei orçamen.tanzt de -I 91 2
Acha-s:3 exposta á venda na thesouraria

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Novissillia 118%rilla Judiciaria

1)ce, re to ri. 9.2133, de .28 de dezembro

(.1( 19 II.

Terça-feira 21
^	 -	 - •

"rlft3ryf5":.°1()
DIARIO OFFICIAL Maio de 1 12	 6681

CLUB
DA.

CASA. 1110 TRII:MPIIM,
• 73; RUA DO OUVIDOR, -73-

NOVO SYSTEMA PAHA NOVOS CUJOS
po, lei e carta pa-

tente n. 13

roupas do noivo.
chapo de Cinto:
roupas sob medida.
guardas-chuva. -
roupas feitas.
capas de borracha.
roupas brancas. •
chapáos diversos.
roupas de tolViliiI0S.

Club para roupas de cama e mesa .
Club para todas as , 00tras meivadorlas do

barateiro esta`bile.iimento.
inscrevendo-se nos novos Chilas di CaSa Rio

Triumplial, os seus prestamistas terão dir2ito
a 160S em roupas sob medida, ou outras mer-
cadorias á sua escolha em 35, 10$, 133 c 20$,
ou at/i ao seu justo valor, pago can prestaçô2s
seu-1311;1.es de .53090.,,:_ 	 •

Mais ainda ' 11105 imn 11121'CIVit .ira 's á sua es-
collia, O'filiplotlitinto de grai:a pelos /lONUS
gratuitos, distribindos a cada pr,,staanista.

0; novos ikibi do novo systema, são com-
postos de 10 preitami3tas em 32 sort,, , inS ou
semanas, Sei . viiilo • pára o's sdrtalós a ultima,
dezana dn 1"-pramio da . Loteria Ferlaral, ás
sogundas-feiras.

O 'liam, grattlit , ) dá direito a 32 smteios
S2'iii Pis, diarias t-iiiibeirt pala loteria.

Acha-sa aberta a .riscripão para o 11" club
em organização. ••,-

LISTA MIM. PDS SDRTEIOS PE I-10.1E
" CL. U. 13: — 30 0 semana—Foram sortea-

dos os i is. 931 a 033, perencentos ao
Si. FralleiSco • G qi nes • d a - Silva, rua São
Josii 1.)..8f3. •

jO cr:urr. — 33'-seinana:—Fora tu sortea-
dos os us. o3i a 935, pertenceu tas ao Sr.
A ntonio Luiz da Silva, PIEI Itathloi'k Lobo.

ri°
dos'os ` Us. uni a 035, pertencentes ao Sr..
Giullt,:rme . de. Oliveira, rua Sete . de Se-
tembro.

— s —Foram sortea-
dvs O ns. 931 a 933, in , rtenc,mtes ao Sr.
ticrqueira Junior, rua Santa Thoreza.

--14" sennina--_-For-aan soriea-
dos Os tis. 931 a 935, pertenc:mtcs ao Sr.
A t •ruda liodrign,,s, rua Viscondede Ma-
rangitape:

c-3° CI..1/J33 — 8° semana — Foi sorteado O
o. 32, perteticenle 'ao Sr.. João Ferreira
André; ladeira. João Rutilem ti. 3

tD" (.1.A.T1-3 — . 6" semana—Foi sorteado o
ftti...32,' pertenceu' t :a ao Sr:
rila Barão de Bom Retiro n. 127.

100 CLIC- 11-2' smnana—Foi sorteado o
ii. 32, pertencente 'ao Sr. Au gusto lia-
mos rua JA0 Caetano n.„14.7..`

Ri0:":20 . irti'rsaió t 1 0 191 9 .'	 •
ADJUCTO FERREIRA.'

Dr. A. Augusto do Lima Junior,-
fiscal do Governo..

Clqb para
Club para
Club para
Chila para
Club para
Club para
Club para
Club para
Cluub para



.	
AL '

..
PARTE , OFFJCI 	 gi  Ç-Jr. Manoel Dias, rua General Camara

— 45a semana — N. 17

213, 'Capital Federal.

•••

•;,::	 •

Maio de 19:1,2'.

-

Venda, sem _augmento	 reço, do Melhor relogio. do .múndo a, prestações
semanaes 4e. DEZ FRANCOS, ao .cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA-PATENTE N. .1, DE 23 DE MAIO DE 1911

•Etracções ii-ubjjeas, sob a fiscalização do Governo Federal,:
• nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

•'Amortizações do dia t-2p LiO

maio dc 191,2.•

.Club X_C-7•1° semana — N. 74 —
• Sr.. Antonio Couteiro, negociante, rua

Bittencourt	 253, em Santos..'::'

Club'XCIE — OSa SCIllana—N. 03-111m0.
'Sr. Mario dosSantoS Alvos, fiscal tio

— --- •• VC1110,-"Avenida Jonas Garcia,' ent 'Cabo.
Frio Estado do llio. •	 •

X.CTI—G2°- semana—N. 34—Illmo.
• . Se. Rena to Rego. 11arros, rna Sergipe

n. 13, em .Botafogo, Capital Fpqpr41.
Cliib • XCIII 2°*semana. .--- N. 134—,

1 Umo. 'Se. Linz •Nogueira Porto, itegoci-
-. • -ante oiti' Taquaritinga, S. Nilo.

Ciub
. .

X-CI-57"--- 50 semana — N: liS —
Ilhno. Sr.. Alcides de Soilia liamos,. G°

• t.batallião•de artilharia na 1.1iiida,y

Club X_CV 46' semana N.
Sr. João França, rua Tepente Jon-

-	 quiin Albuquerque n. 4, mil' puyabit,
MOR .) Grrosso.

Club	 — 41 4 semana — N. 170—
• - filmo. Sr. J. M.	 negociante, rua da

• ...	 Quitanda n .• 10, em S. -Paulo. •

• 'cala) X- CVII-38a semana— N. 149—
Sr. Paulo G. de Almeida, empre-

gado publico, rua S. João1i.'233, CM São
-	 Paulo.'

Club X.-CVIII-32a semana—N. 175...-
• Illmo. -Sr. José Maria •Figneiredolleis,

• Estação do Sereno, em Minas GeraeS. •
• 01ub XCIX -, 28a semana —N. 88 -

lUme. Sr. José Joaquim l'ág, rua do Mat-
- c9so ii. 2i, Capital Federal.'

Club	 — 22' semana — N. 08 — Illmo.
• Se. Julien Meyer, rua da Praia n.•98;

ein Fortaleza, Ceará.

ellull) CIL — 14" semana—N. 163-111mo.
• Sr. Pr. Vicente proprietario do Jor-

nal do Commercio, em Manás, Amaz g
-•

Cl Ui) semana — N. 73-11Imo.
'Sr. Vicente Brandi, rua Flor:meio de
Abreu p. 08, cm S: Paulo. •

Club ÚLV--- a 'semana — N. 2 — Illmo.
• Sr. Alexandre • Pilón, em Piracaia, Estado

• • S: Paulo.	 • 	 . 	 .

Cl b cv - 7a ' semana N. 90'— Na••
• agogia de Manáos, Estado do Amazonas.

• Rio de: Janeiro, 20 de maio de 1012. • O
fiscal do Governo,	 da Silvo Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs Patek-Intilippe . são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio . 0 dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscrição for amortizado; recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PIII-
LIPPE 62 C., da marca distico CffiluNOMETRO
GONDOL°, l a qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o Pagamento
dos sonos restantes, haverá nova )-extracção,
sempre em presença de todos os socios, e o su-
cio amortizado receberá immediatamente um
relogio i rmalque só lhe terá - custado „VINTE'

FRANCOS, e assim por deante até completar
70 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão- -um relogio CIMO-
NOMETRO GONDOL() de 22 linhas.

Confornio a praxe 'estabelecida, o socio
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima • semana, tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-1111LIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço; uni outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas

O primeiro e uniu) premio do serie entre os
fabricantes foi' attribuido a PATEli-PIIILIPPF
& Co ., no ultimo concurso do Observatorio
tronomico de Genebra.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e os completando re-.
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

• Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

.0s direitos dos prestamistas faltosos em tires
prestações successivas, poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu :beneficio.
(Art. 0° do decreto u. 8.508, de 8 de março
de 1011).

- •- _ „Club •CVI — Amoitm ia os nscripços pata o
•Club PATEK-PIIILIPPE CVI.

G.01\TID01_10 iaz
(RELojoEmos)

N. 81 --- RUA DA QUITANDA N. 81.,


